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ESTIMADOS/AS EDUCADORES/AS

A Acolhida, nas casas salesianas, sempre foi um espaço importante de abertura, de atenção, 

de preocupação e de carinho para com cada um da comunidade educativa. Nada melhor que 

uma breve pausa no início de um novo dia para refletir, rezar e, assim, iniciar e realizar bem as 

tarefas que cada um tem pela frente. É possível ter uma vida mais leve e feliz, dedicando al-

guns instantes no início do dia para fazer uma respiração consciente, silenciar, rezar, agradecer 

e pedir as Graças de Deus, ser abençoado e sentir a alegria de viver.

Dom Bosco, todas as noites, antes do repouso dos alunos internos, após uma breve oração, 

dirigia uma palavra aos jovens e os preparava para um repouso tranquilo depois de um dia de 

muito trabalho, oração e convivência. Durante poucos minutos, transmitia um conselho, uma 

reflexão tirada de algum acontecimento do dia, uma pequena história da qual extraia uma men-

sagem ou um relato de seus sonhos. Com a expansão das obras salesianas, em turnos matuti-

nos e vespertinos, o boa-noite estendeu-se para o bom-dia, o boa-tarde, as boas-vindas para 

crianças, adolescentes, jovens e toda a comunidade educativa, numa ação efetiva de educação 

e evangelização.

Os textos e as orações, sugeridas cada manhã no momento da Acolhida, quer ser um serviço 

aos estudantes e a toda a comunidade educativa, para que efetive e cumpra a missão salesiana 

de “educar evangelizando e evangelizar educando” e, assim, contribuir para que todos sejam 

“bons cristãos e honestos cidadãos”. Sabemos, por longa experiência, que uma boa acolhida 

abre perspectivas e possibilita a concretização de uma educação cristã católica salesiana de 

excelência.

A proposta é que cada educador, no início das atividades, sejam estas matutinas, vespertinas 

ou noturnas, acolha todos os estudantes num pequeno momento de reflexão e oração. É muito 

importante que o educador da primeira hora prepare a acolhida com antecedência, para asse-

gurar a seriedade e criar um clima favorável para as atividades que serão realizadas. O texto é 

fonte inspiradora, mas observe, escute, perceba as necessidades das crianças, adolescentes e 

jovens, destaque pontos essenciais e não necessariamente precisa ler todo o texto. A acolhida 

de todos só será possível, se cada educador assumir suas entregas/responsabilidades em pro-

funda sintonia com o carisma e a missão salesiana. 

Acreditamos que só seremos fiéis ao Evangelho de Jesus Cristo, se todos assumirmos o pro-

tagonismo como bem nos ensinaram Dom Bosco e Madre Mazzarello. Que Maria Auxiliadora e 

toda a santidade salesiana nos impulsionem nessa missão.

UM FELIZ E ABENÇOADO 2026!

Coordenação Nacional das Áreas Programáticas 
das Escolas e da Ação Social da RSB 
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SUGESTÕES PRÁTICAS

Estimados Educadores, 

Seguem algumas sugestões práticas para as acolhidas, que podem auxiliar a potencializar os 

processos educativos e obter êxito:

As acolhidas, quando se tem clareza do que se pretende, possibilitam o “aque-
cimento” da razão, da emoção e da fé, para que a comunidade educativa possa 
realizar bem o que cabe a cada um nas atividades que irão assumir.

A sabedoria das culturas, nas diferentes fronteiras do mundo, tem nos ensina-
do que a excelência educacional resulta de uma boa concentração, que só é 
possível ao se dedicar um tempo para desligar-se do que se estava fazendo, 
dirigindo todas as energias para o que lhe espera. Só haverá êxito na formação 
integral, se todas as energias da comunidade educativa estiverem na mesma 
direção, isto é, em sinergia.

As acolhidas são breves, de 3 a 5 minutos, mas devem, neste curto tempo, pos-
sibilitar a passagem do espaço social para o espaço grupal, isto é, para a sala 
de aula/atividades. Por isso é fundamental que você, educador, tenha claro 
que a finalidade é o estudo do currículo/atividade planejada, além da convivên-
cia necessária para a formação integral da comunidade educativa.

Os temas das acolhidas foram inspirados no calendário litúrgico, salesiano e 
civil, com destaque às datas significativas da Tradição Salesiana. Os textos são 
um ponto de partida, podem ser lidos ou feita uma reflexão a partir das ideias 
centrais ou então ser contada uma historinha.

Para um bom aproveitamento do momento dedicado às acolhidas, é muito im-
portante que você, educador, prepare-as com antecedência, pois assim você 
chegará no espaço educativo, bem focado na missão que lhe espera naquele 
dia, seja em relação às responsabilidades, como também diante das demandas 
não previstas no planejamento. As acolhidas podem ser feitas pelos alunos/
educandos, mas aí também cabe a preparação prévia, sempre com a supervi-
são do educador.
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As acolhidas, mesmo considerando o calendário litúrgico, não seguem a pauta 
da liturgia diária, recorrem a ela em datas especiais e quando está em sintonia 
com o tema proposto para o dia.

Em alguns dias existem mais perguntas, por isso não há necessidade de focar 
todas, mas o mais importante, quando vocês julgarem necessário, é acrescen-
tar diálogos ou questões relacionadas à realidade onde a escola está inserida.

Seria importante, durante o ano, recorrer também a outros subsídios para as 
acolhidas. Destaque especialmente para a Estreia do Reitor-Mor e os materiais 
sobre a Campanha da Fraternidade de 2026.

Vale a pena apostar neste espaço e recurso educacional.

As acolhidas seguem uma estrutura: texto de reflexão/iluminação sobre os te-
mas, perguntas para possíveis diálogos e ações, além de uma oração conclu-
siva. Seguem a lógica já consolidada do ver, iluminar, agir e orar, mesmo não 
sendo de forma rígida.

Um bom desempenho nos estudos e na convivência são metas centrais de 
“boas acolhidas”. Por isso é muito importante que vocês, educadores, estimu-
lem os educandos, a partir dos temas diários, para realizarem ações concretas, 
seja em sala, na escola ou no âmbito familiar e social.

Desejamos que, durante todo o ano, as ações sejam de excelência acadêmica 
e de excelência evangelizadora para a comunidade educativa, pois só assim 
cada um de vocês viverá sua profissão em profunda sintonia com o carisma e 
a missão salesiana.
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A nossa saudação fraterna
e boas reflexões.
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SUGESTÕES DE ORAÇÕES PARA AS DATAS 
CELEBRATIVAS SALESIANAS

Oração a São Domingos Sávio (Todo dia 6 do mês)

Angélico Domingos Sávio, que, na escola de Dom Bosco, aprendeste a seguir os caminhos da 

santidade juvenil, ajuda-nos a imitar-te no amor a Jesus, na devoção a Maria e no zelo pelas 

almas; e faze que, praticando também nós o propósito de antes morrer que pecar, alcancemos 

a eterna salvação. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

São Domingos Sávio. Rogai por nós.

MADRE MAZZARELLO (Todo dia 13 do mês)

Ó Santa Maria Mazzarello, vi no teu rosto a paz serena de quem muito amou a juventude. Vi a 

alegria de quem só fez o bem espalhando esperanças e amor. Vi a coragem da mulher forte 

que lutou por um mundo mais humano e mais feliz, trilhando o caminho de Jesus. Ensina-nos a 

alegria pura que brilha nos olhos, porque vem de dentro, da sabedoria do Espírito. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

Santa Maria Mazzarello. Rogai por nós.

Oração a São João Bosco (Todo dia 16 e 31 do mês)

Ó São João Bosco, Pai e Mestre da juventude, que tanto trabalhastes para a salvação das almas, 

sede nosso guia na santificação de nossa alma e na salvação do próximo; ajudai-nos a vencer 

as paixões e o respeito humano; ensinai-nos a amar a Jesus Sacramentado, Maria Auxiliadora 

e o Papa; e alcançai-nos de Deus uma boa morte, a fim de que possamos unir-nos um dia con-

vosco no Paraíso. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

São João Bosco. Rogai por nós.
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Oração à Beata Laura Vicuña (Todo dia 22 do mês)

Ó Beata Laura Vicuña, tu que viveste até o heroísmo tua configuração a Cristo, acolhe a nossa 

confiante oração. Obtém as graças de que necessitamos e ajuda-nos a aderir, com coração 

puro e doce, à Vontade do Pai. Doa às nossas famílias a paz e a fidelidade. Faze com que, mes-

mo na nossa vida, assim como na tua, resplandeçam fé coerente, pureza corajosa, caridade 

atenta e solícita para o bem dos irmãos. Amém.

Oração à Nossa SENHORA Auxiliadora (Todo dia 24 do mês)

À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas SÚPLICAS em 

nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó virgem gloriosa e bendita. 

Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era no princípio agora e sempre. Amém.

Nossa Senhora Auxiliadora. Rogai por nós.

OFERECIMENTO DO DIA

Inspirai, Senhor, as nossas ações e ajudai-nos a realizá-las, para que em vós comece e termine 

tudo aquilo que fizermos.

ORAÇÕES

Espírito Santo

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso 

Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus 

que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos 

retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo 

Senhor Nosso. Amém.
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Pai Nosso

Pai Nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso Nome, venha a nós o vosso Reino, seja 

feita a vossa vontade assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje, per-

doai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos 

deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do Mal. Amém.

Ave Maria

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres e bendito é 

o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na 

hora da nossa morte. Amém.

Glória

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre. Amém.

Santo Anjo

Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, desde que a ti me confiou a piedade divina, sem-

pre me rege, guarda, governa e ilumina. Amém.

JACULATÓRIAS 
ESCOLHA UMA DAS JACULATÓRIAS ABAIXO

	● Põe tua mão, minha rainha. Põe tua mão antes da minha.

	● Jesus manso e humilde de coração, fazei o meu coração semelhante ao Vosso. (Todas 
as sextas-feiras)

	● Louvemos noite e dia os Nomes Santíssimo de Jesus, José e Maria.

	● Querida mãe Virgem Maria, fazei que eu salve minha alma.

	● Meu Deus! Eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão pelos que não creem, 
não adoram, não esperam e não Vos amam.

	● Jesus, Maria e José, minha família vossa é.



JANEIRO
ESPIRITUALIDADE JUVENIL SALESIANA
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JANEIRO

As aulas nas nossas escolas e as atividades em nossas obras sociais iniciam em datas diferentes, por 
isso, para o mês de janeiro, elaboramos algumas opções de acolhidas que vocês podem utilizar livremente, 
conforme a agenda da sua unidade.

1º DIA

BONS CRISTÃOS E HONESTOS CIDADÃOS

Um novo ano letivo se inicia. Uma nova oportunidade para cultivarmos em cada um de nós o 

propósito de Dom Bosco: sermos “bons cristãos e honestos cidadãos.” Este desejo não é so-

mente para você, aluno salesiano! É um convite a todos que fazem parte desta grande família 

salesiana: educadores, famílias, salesianos e salesianas, leigos e leigas que se identificam com 

o carisma de São Francisco de Sales, sugerido por nossos fundadores, Dom Bosco e Madre 

Mazzarello.

Você já pensou em como ser um bom cristão e um honesto cidadão? Será que há uma fórmula 

ou uma receita que nos garanta seguir neste caminho? Nas próximas reflexões vamos pen-

sar sobre aquilo que de mais bonito podemos cultivar, para alcançarmos o propósito de nosso 

fundador.

Consagramos nosso ano e nossa vida a Maria, nossa Mãe, Mestra e Auxiliadora, para que, vi-

vendo ao seu lado, possamos alcançar a santidade ao modo de Dom Bosco:

Oração

Ó minha Senhora e também minha mãe, eu me ofereço inteiramente a vós. E, em prova 
da minha devoção, eu hoje vos dou o meu coração. Consagro a vós meus olhos, meus 
ouvidos e minha boca. Tudo o que sou, desejo que a vós pertença. Incomparável mãe, 
guardai-me e defendei-me, como filho e propriedade vossa. Amém.



12

JANEIRO
2º DIA

ESPIRITUALIDADE JUVENIL SALESIANA (EJS)

O ideal de santidade proposto por Dom Bosco, resumido em seu lema “bons cristãos e hones-

tos cidadãos”, encontra seus fundamentos na Espiritualidade Juvenil Salesiana (EJS). Você já 

ouviu falar sobre isso? Antes de tudo, é importante compreender e traduzir esses termos para 

a nossa realidade: 

Espiritualidade: é o modo como nos conectamos, vivemos e nos relacionamos com Deus.

Juvenil: expressa o jeito próprio das juventudes, marcado pela alegria, dinamismo, criatividade, 

energia e busca de sentido.

Salesiana: inspira-se nos ensinamentos e no modo de ser de São Francisco de Sales.

Nesse sentido, a EJS é o caminho para nos tornarmos bons cristãos e honestos cidadãos: viver 

profundamente unidos a Deus (espiritualidade), cultivar o que há de mais belo na juventude 

(juvenil) e inspirar-se no modo simples e acolhedor de São Francisco de Sales (salesiana).

Nas próximas seis reflexões, vamos descobrir os elementos dessa espiritualidade que nos con-

duz à santidade, sendo bons cristãos e honestos cidadãos.

Oração

Peçamos ao Senhor a graça de permanecermos sempre ao seu lado, rezando juntos:

Ave-Maria. Pai-Nosso.

São Francisco de Sales, rogai por nós!
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JANEIRO
3º DIA

“UMA ESPIRITUALIDADE DO COTIDIANO, QUE PROPÕE A VIDA ORDINÁRIA 
COMO LUGAR DO ENCONTRO COM DEUS.”

O primeiro aspecto da Espiritualidade Juvenil Salesiana (EJS) é a busca por viver sempre em 

sintonia com Deus, fazendo do dia a dia o espaço de encontro com Aquele que nos dá a vida.

Perceber as belezas e o amor de Deus na simplicidade de nossos dias nem sempre é fácil. Há 

momentos em que a vida é bela, suave e alegre, mas também existem situações em que somos 

tomados pelo medo, pela ansiedade e pela tristeza. Em todas as circunstâncias da vida, Deus 

deseja estar presente e ser percebido — seja pela sua capacidade de se manifestar no que é 

bom, seja pelo seu consolo nos momentos em que as coisas não são tão agradáveis.

Viver a espiritualidade do cotidiano é reconhecer que, nos pequenos gestos, quando bem reali-

zados, podemos encontrar, naquilo que é comum aos nossos dias, o amor e a simplicidade que 

revelam, da forma mais bela, o “rosto” de Deus.

Madre Mazzarello, em sua simplicidade, viveu uma vida inteiramente unida ao Senhor. Sabia 

oferecer a Deus, como um ato de amor, cada ponto de sua agulha, ensinando às irmãs e às jo-

vens que a simplicidade é um caminho seguro para encontrar o Amor.

Peçamos a ela que, no cotidiano de nossa vida, busquemos a Deus com simplicidade e alegria:

Oração

Madre Mazzarello, ajuda-nos a viver a fé com simplicidade e alegria. Que, em cada 
gesto do nosso dia, possamos encontrar o Senhor e reconhecê-Lo presente entre nós. 
Ensina-nos a caminhar juntos, com esperança e coragem, construindo um mundo mais 
cheio de amor. Conduze-nos sempre no caminho da santidade juvenil salesiana. Amém.
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JANEIRO
4º DIA

“UMA ESPIRITUALIDADE PASCAL DE ALEGRIA NA OPEROSIDADE, QUE DE-
SENVOLVE UMA ATITUDE POSITIVA DE ESPERANÇA, NOS RECURSOS NA-
TURAIS E SOBRENATURAIS DAS PESSOAS, E APRESENTA A VIDA CRISTÃ 
COMO UM CAMINHO DE BEM-AVENTURANÇA.”

Nossa espiritualidade é pascal, ou seja, cheia de vida e marcada pela alegria, pois tem no Cristo 

Ressuscitado a fonte da verdadeira esperança. Essa certeza deve ser o fundamento da exis-

tência cristã, pois pela ressurreição de Jesus, somos inseridos em um novo tempo: o tempo da 

graça e do amor de Deus, revelados na paixão, morte e vitória d’Aquele que caminha conosco 

e habita em nós.

A alegria pascal manifesta-se no serviço generoso, sobretudo aos jovens, que necessitam de 

um encontro autêntico com Cristo para experimentar, no cotidiano, a felicidade duradoura da 

ressurreição. E você? Mesmo sendo batizado e talvez membro da família salesiana há anos, já 

viveu de fato essa experiência com Jesus? Se precisássemos apresentá-lo a nossos amigos, 

como o descreveríamos: um Cristo próximo, acolhedor, manso e ressuscitado, ou um Cristo 

distante, que julga antes de acolher e não revela ternura?

Viver a fé cristã é ter a certeza de que somos, a cada dia, envolvidos pela alegria, esperança 

e amor de um Deus que se entregou por nós, venceu a morte e nos convida continuamente a 

participar da festa da ressurreição. Caminhar com o Cristo Vivo é descobrir o segredo da ver-

dadeira felicidade.

Oração

Peçamos a graça de permanecermos sempre unidos a Ele, na fé, na esperança e na 
caridade.

Pai-Nosso. Glória ao Pai.

São João Bosco, rogai por nós!
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JANEIRO
5º DIA

“UMA ESPIRITUALIDADE DE AMIZADE E RELAÇÃO PESSOAL COM 
O SENHOR JESUS, CONHECIDO E FREQUENTADO NA ORAÇÃO, NA 
EUCARISTIA E NA PALAVRA.”

O primeiro aspecto da espiritualidade é ser um espaço de encontro com aquilo que nos faz ir 

além. Por isso, a amizade e a relação pessoal com Jesus são fundamentais para perceber, no 

dia a dia, as belezas do amor de Deus.

Três caminhos nos ajudam a viver essa amizade: a oração, a Eucaristia e a Palavra. Dom Bosco 

vivia a oração de forma contínua: pensava em Deus, falava com Ele e colocava-o no centro de 

suas ações. Não se tratava apenas de momentos de oração formal, mas de fazer da vida toda 

uma conversa com Deus.

Na Eucaristia, encontramos o Cristo vivo, que se oferece a nós por meio do pão. Ele nos une 

como família cristã, fortalece nossos laços e nos sustenta no cotidiano. Na Palavra, Deus nos 

fala pelos profetas, pelo próprio Jesus e pelos apóstolos, e é ali que entendemos sua mensa-

gem de salvação, revelada por nós através de Jesus, que prometeu que ficaria conosco até o 

fim dos tempos (Mt 28, 20).

Esses três caminhos — oração, Eucaristia e Palavra — nos ajudam a cultivar uma amizade ver-

dadeira com Deus, orientando-nos no caminho da santidade e ensinando a ser bons cristãos e 

honestos cidadãos. São Domingos Sávio tinha como propósito ser sempre “amigo de Jesus e 

Maria”. Peçamos a ele que nos ensine a sermos amigos fiéis do Senhor.

Oração

São Domingos Sávio, ajuda-me a ser sempre amigo de Jesus. Que minha vida seja 
cheia de alegria e amor por Ele. Guia meus passos, fortalece minha fé e minha amizade 
com Maria. Que eu cresça cada dia mais próximo de Deus, vivendo com alegria e 
simplicidade. Amém.
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JANEIRO
6º DIA

“UMA ESPIRITUALIDADE DE COMUNHÃO ECLESIAL, VIVIDA NOS GRUPOS 
E SOBRETUDO NA COMUNIDADE EDUCATIVA, QUE UNE JOVENS E EDUCA-
DORES NUM AMBIENTE DE FAMÍLIA AO REDOR DE UM PROJETO DE EDU-
CAÇÃO INTEGRAL DOS JOVENS.”

Somos família! A estreia salesiana de 2017 nos recorda este aspecto bonito da nossa espiritua-

lidade. Dom Bosco nos ensina que ninguém chega sozinho ao Céu. É nesse sentido que sempre 

se faz necessário caminhar em unidade, vivendo as alegrias e descobertas das experiências 

em grupo, especialmente em nossa comunidade educativo-pastoral.

Pense na sua casa salesiana! Quantas pessoas fazem parte desta grande família? Quantos 

educadores? Quantos educandos? Quantos Salesianos ou Salesianas? Todos juntos, se esti-

vermos em unidade, podemos viver um encontro verdadeiro com o Senhor da Vida, que trans-

forma as dificuldades em frutos de amor e alegria, quando atuamos em comunidade.

Enquanto família salesiana, somos parte da grande família cristã. Somos Igreja! O Santo Padre, 

o Papa, a quem Dom Bosco tinha grande devoção, é símbolo dessa unidade, que nos torna 

irmãos em todo o mundo. Uma música muito presente em nossas igrejas nos lembra também 

que a “Eucaristia nos faz Igreja, comunidade de Amor.” Pela força da Eucaristia, nos tornamos 

irmãos em uma só comunidade de amor. Que graça e alegria é sermos irmãos e comunidade, 

família salesiana, buscando a santidade ao modo de Dom Bosco!

Oração

Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!

Santa Maria Domingas Mazzarello, rogai por nós!
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JANEIRO
7º DIA

“UMA ESPIRITUALIDADE DE SERVIÇO RESPONSÁVEL, QUE SUSCITA 
EM JOVENS E ADULTOS UM RENOVADO EMPENHO APOSTÓLICO PELA 
TRANSFORMAÇÃO CRISTÃ DO PRÓPRIO AMBIENTE CHEGANDO AO EMPE-
NHO VOCACIONAL.”

Um dos grandes valores que Dom Bosco herdou de Mamãe Margarida foi a importância do 

trabalho: um trabalho santificado que santifica, ou seja, um trabalho em que a pessoa de Jesus 

está no centro e nos ajuda a crescer na santidade.

Independentemente de onde estamos ou do que fazemos, a Espiritualidade Juvenil Salesiana 

nos convida a colocar Jesus como modelo e fonte de todo o bem, para que, no cotidiano do 

nosso serviço, possamos ter um encontro transformador com o Senhor da Vida. Você já pensou 

como um advogado pode colocar Jesus no centro de seu serviço? E um médico? E um agricul-

tor? E um pescador?

Mesmo que pareça difícil relacionar certas profissões com o ideal cristão, sempre é possível 

quando buscamos agir com amor, cuidado e acolhida. Como nunca chegamos sozinhos ao céu, 

é necessário levar o amor de Deus a todos ao nosso redor, santificando os ambientes e fazendo 

um convite, ainda que discreto, para que se aproximem de Jesus.

Nas casas salesianas, essa “espiritualidade de um serviço responsável” pelo Reino torna-se 

ainda mais perceptível e fecunda, pois, em uma obra salesiana, tudo deve nos falar e lembrar 

do amor de Deus. Desde as pessoas que nela habitam até os ambientes bem cuidados, tudo 

deve nos recordar a beleza do Amor.

Quando esse amor é vivido no coração de cada jovem, ele se torna um convite a refletir sobre o 

projeto de vida e a vocação, colocando Jesus no centro de todas as escolhas.

Oração

Peçamos a Maria, nossa Auxiliadora, a graça de sermos fiéis no serviço fecundo de 
levar o amor de Deus aos irmãos e irmãs.

Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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JANEIRO
8º DIA

“UMA ESPIRITUALIDADE MARIANA, QUE SE ENTREGA COM SIMPLICIDADE 
E CONFIANÇA À AJUDA MATERNA DE NOSSA SENHORA.”

Foi ela quem tudo fez! A certeza de Dom Bosco de que Maria havia realizado tudo na obra sale-

siana não nasce de um achismo; ao contrário, vem da convicção de que ela foi presença viva e 

constante em sua vida, desde cedo.

Ainda criança, Mamãe Margarida ensinou Joãozinho a saudar Nossa Senhora três vezes ao dia. 

No sonho dos nove anos, Maria é apresentada por meio desse gesto. Jesus disse: “Eu sou o filho 

daquela que sua mãe ensinou a saudar três vezes ao dia.” Nesse mesmo sonho, Maria tem um 

diálogo breve, mas revelador com o pequeno João Bosco: “Olha.” É o convite de uma mãe a um 

filho: observa a realidade desses jovens, vê a sua transformação. Um convite — ou, mais incisi-

vamente, uma ordem — como esse não passa despercebido a um filho.

João decide fazer da sua vida um olhar contínuo para os jovens, percebendo suas necessida-

des e realidades. A frase inicial do texto que afirma que Maria fez tudo na obra salesiana se 

confirma no sentido de que ela planejou e providenciou tudo. Porém, a reflexão que queremos 

aqui é compreender que Maria fez tudo, porque foi ela quem ensinou Joãozinho a “olhar”. É a 

Auxiliadora que nos ensina a perceber a realidade das pessoas ao nosso redor e a ver com os 

olhos de Deus.

Sua presença em nossa espiritualidade é simples, discreta, assim como deve ser nossa relação 

com ela. Mas, essa presença singela nos faz um convite cotidiano: “Olha.” Neste horizonte, re-

flitamos: para onde temos olhado? A quem temos olhado?

Oração

Maria, nossa Mãe, seja sempre presença viva e real em nosso meio!

Ave-Maria (três vezes).

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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JANEIRO
9º DIA

UM CAMINHO FECUNDO

Até aqui, percorremos um caminho fecundo de construção de valores e aspectos da 

Espiritualidade Juvenil Salesiana (EJS), que nos ajudam a cultivar a santidade e a alcançar o 

objetivo de Dom Bosco: sermos bons cristãos e honestos cidadãos.

Resumidamente, de uma pessoa que busca ser amiga de Dom Bosco e de Madre Mazzarello 

espera-se:

1.	 Vivência alegre e otimista da vida cotidiana;

2.	 Vivência de um coração intimamente ligado ao Cristo Ressuscitado;

3.	 Vivência de uma amizade constante e profunda com Jesus Cristo;

4.	 Vivência comunitária, sentindo-se parte da grande família cristã e salesiana;

5.	 Vivência de um serviço santificado e santificador;

6.	 Vivência de uma profunda devoção a Maria, mãe, mestra e auxiliadora.

Algumas pessoas souberam viver esses aspectos nobres da EJS e, alcançando um nível de in-

timidade com Deus, tiveram suas vidas santificadas. Nas próximas quatro reflexões, conhece-

remos quatro pessoas importantes, modelos para todo jovem e educador salesiano: São Carlos 

Acutis (pela proximidade de seu tempo conosco), a Beata Laura Vicuña (celebrada no dia 22 de 

janeiro), São Francisco de Sales (celebrado no dia 24 de janeiro) e São João Bosco (celebrado 

no dia 31 de janeiro).

Oração

Peçamos ao nosso Pai Fundador a graça de vivermos o nosso dia a dia na santidade e 
na alegria:

São João Bosco, Pai e Mestre das juventudes, dócil aos dons do Espírito e aberto à 
realidade do seu tempo: foste para os jovens, sobretudo humildes e pobres, um sinal 
do amor de predição de Deus. Sê nosso guia, no caminho de amizade com o Senhor 
Jesus, para que possamos perceber nele e no seu Evangelho o sentido da nossa vida e 
a fonte da verdadeira felicidade. Amém.
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JANEIRO
10º DIA

SÃO CARLOS ACUTIS

No dia sete de setembro de dois mil e vinte e cinco, a Igreja, por 

meio do Santo Padre, o Papa Leão XIV, proclamou a santidade 

do jovem Carlos Acutis. Seu exemplo de vida deve ser conheci-

do por todos nós, considerando sua idade, o período em que vi-

veu e seu modo de vida, profundamente ligado à Espiritualidade 

Juvenil Salesiana.

Durante sua breve vida — faleceu aos quinze anos — o adoles-

cente Carlos Acutis soube vivenciar o cotidiano com amor, sim-

plicidade e alegria. Era um jovem como qualquer outro: divertia-

-se nos momentos de lazer, usava a internet, brincava, dançava, 

mas, acima de tudo, buscava colocar o Senhor no centro de sua 

existência.

Diversos relatos de sua vida demonstram a fé e a simplicidade de Carlos, que sempre encon-

trava tempo para ir à capela de sua escola, ajudar seus amigos e permanecer próximo de Deus. 

Utilizou a internet como meio de divulgação dos milagres da Eucaristia, rezava o terço com 

frequência e buscava a confissão regular. Ao sintetizar sua vida, destacam-se muitos aspectos 

da Espiritualidade Juvenil Salesiana: viver o cotidiano com simplicidade e com amor a Jesus e 

a Maria.

Oração

Peçamos a ele a graça de vivermos sempre na presença de Deus.

São Carlos Acutis, amigo de Jesus e modelo de santidade jovem, ensina-nos a viver 
sempre na presença de Deus, mesmo nas pequenas atitudes do dia a dia. Que, como 
você, saibamos unir fé e alegria, tecnologia e oração, amor e serviço. Intercede por nós, 
para que também possamos crescer próximos de Jesus e espalhar o Seu amor. Amém.

Clique e conheça um pouco 
melhor São Carlos Acutis
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JANEIRO
11º DIA

BEATA LAURA VICUÑA

No dia 22 de janeiro, celebramos a festa de Laura Vicuña, uma menina que soube viver uma 

vida de santidade, aprendida em uma casa salesiana.

Muito jovem, percebeu que o relacionamento de sua mãe com o padrasto era fonte de dor e 

sofrimento e desejava, com sua vida e orações, ajudar sua mãe a se libertar dessa situação. 

Nesse sentido, oferecia todos os seus sofrimentos por essa intenção.

Diante de seu contexto de vida, Laura assumiu um compromisso que pode inspirar cada um de 

nós: “que eu não seja indiferente a ninguém.” O desejo da jovem chilena era mais que um senti-

mento; era uma promessa feita a Deus, a si mesma e aos outros. Nesse sentido, compreende-

-se como Laura encontrou a graça e a fidelidade na vivência do carisma salesiano por meio da 

Espiritualidade Juvenil Salesiana.

O compromisso de amizade com Deus e com os outros resume 

aquilo que Dom Bosco ensinava desde os primórdios em seu 

Oratório. Ao encontrar as Filhas de Maria Auxiliadora (Salesianas) 

e viver aquilo que Dom Bosco e Madre Mazzarello sonharam, 

Laura percebeu que sua vida “é um presente de Deus, e o que se 

faz dela é o presente a Ele” (Dom Bosco).

Oração

Neste dia, peça a Deus a graça de nunca ser indiferente a ninguém, seguindo o exemplo 
da Beata Laura Vicuña.

Ó bem-aventurada Laura Vicuña, tu que viveste até o fim o teu compromisso com 
Cristo, acolhe nossa oração e nosso pedido. Ajuda-nos a nunca sermos indiferentes 
a ninguém, para que possamos, com o coração dócil, atender aos desejos do Senhor. 
Obtém às nossas famílias, paz e fidelidade, e faze com que, também a nossa vida, 
resplandeça fé coerente, pureza corajosa e caridade atenta e solícita pelo bem dos 
irmãos. Amém.
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JANEIRO
12º DIA

SÃO FRANCISCO DE SALES

No dia 24 de janeiro, a Igreja celebra a festa de São Francisco de 

Sales. Para nós, salesianos e salesianas, essa data tem um valor 

ainda maior, pois foi ele o escolhido por Dom Bosco como patro-

no de toda a obra salesiana.

A missão educativa de Dom Bosco não era fácil. Para cuidar e formar a juventude, era preciso 

uma dose especial de paciência e caridade. Quem melhor que São Francisco de Sales poderia 

inspirar essas virtudes? Em suas numerosas cartas, ele deixou um testemunho luminoso de 

doçura, caridade e otimismo — três características que parecem resumir a própria espirituali-

dade salesiana.

Suas palavras revelam a profundidade de seu método espiritual:

•	 “O vosso falar seja doce, franco, sincero, puro e verdadeiro: nisto está a perfeição 

do amor.”

•	 “Doçura, forma concreta de viver a caridade.”

•	 “Esteja em paz, pois, e afaste todos os pensamentos de angústia.”

Dom Bosco soube ler a vida e o testemunho de Francisco de Sales e traduzi-los em prática, pro-

pondo uma espiritualidade otimista, que enxerga a bondade em cada jovem; doce, que educa 

e corrige sempre com amor; e caridosa, que busca o bem de todos, especialmente dos mais 

pobres e abandonados.

Ler o mundo com os olhos de São Francisco é aprender a reconhecer a presença de Deus em 

tudo e em todos, transformando o cotidiano em um encontro vivo com o Senhor.

Oração

São Francisco de Sales, mestre da doçura e da paciência, ensina-nos a viver a caridade 
em todas as situações da vida. Que o teu exemplo de bondade e otimismo nos ajude 
a olhar para os outros com ternura, e a caminhar sempre com confiança no amor de 
Deus. Amém.
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JANEIRO
13º DIA

SÃO JOÃO BOSCO

Hoje, nossa proposta de reflexão é diferente e muito especial: 

celebramos São João Bosco, nosso pai fundador. Ele soube per-

ceber os sinais de Deus em sua vida e respondeu com genero-

sidade ao chamado de educar e salvar a juventude. Seu sonho 

ultrapassou tempos e fronteiras, chegando até cada um de nós, 

onde quer que estejamos.

De norte a sul, de leste a oeste, nas centenas de casas das dez inspetorias salesianas do Brasil, 

o carisma de Dom Bosco continua a transformar jovens em bons cristãos e honestos cidadãos. 

Seja você novo na casa ou já veterano, certamente, em algum momento, Dom Bosco falou alto 

ao seu coração.

Que tal partilhar essa experiência com os colegas? Qual foi sua primeira vivência com Dom 

Bosco que marcou o coração? Como você chegou até aqui? De que modo conheceu Dom Bosco?

Ao fazermos memória desses encontros, louvamos e agradecemos ao Senhor por nos ter dado 

Dom Bosco como Pai, Mestre e Amigo!

Oração

PAI-NOSSO. São João Bosco, rogai por nós!



FEVEREIRO
SOMOS REDE SALESIANA A CAMINHO
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FEVEREIRO
2 SEGUNDA-FEIRA

SOMOS REDE SALESIANA BRASIL

Estamos iniciando um novo mês, um novo ano letivo e mais uma jornada em busca do conhe-

cimento e da proximidade com Deus. Sabemos que a Espiritualidade Juvenil Salesiana é um 

caminho fecundo para alcançarmos a santidade e nos tornarmos bons cristãos e honestos 

cidadãos.

Mas, você já parou para pensar que você faz parte da maior rede de educação do mundo? 

E mais: que integra uma rede de educação e evangelização que é referência no Brasil, for-

mando, diariamente, centenas de milhares de jovens sob o carisma de Dom Bosco e de Madre 

Mazzarello, sempre fundamentada no Sistema Preventivo Dom Bosco?

A Rede Salesiana Brasil atua no país com mais de 100 escolas, mais de 100 obras sociais e 15 

centros de ensino superior. Seu desejo é ressignificar a missão salesiana em rede, no Brasil, 

para educar e evangelizar os jovens, contribuindo para sua formação integral e para a cons-

trução de Comunidades Salesianas renovadas, tendo o Projeto Educativo-Pastoral Salesiano 

(PEPS) como referência carismática e institucional.

Orgulhe-se! Você faz parte deste vasto e bonito movimento em favor da vida e das juventudes! 

Nossos fundadores, Dom Bosco e Madre Mazzarello, caminham conosco, sustentando-nos 

com a proteção de Nossa Senhora Auxiliadora e a bênção de Deus.

Clique e conheça 
o Hino da RSB
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FEVEREIRO
3 TERÇA-FEIRA

UM SONHO QUE MUDOU NOSSA HISTÓRIA

Você sabia que a Rede Salesiana é fruto de um sonho? Você sabia que você faz parte desse 

sonho?

Aos nove anos, nosso pai fundador, Dom Bosco, teve um sonho que mudou completamente sua 

vida e, consequentemente, a nossa. Esse sonho, que dividiremos em três partes, começa com 

Joãozinho Bosco vendo meninos brincando, brigando e até blasfemando. Num impulso, ele cor-

re para o meio deles e tenta, com socos e pontapés, fazer cessar as blasfêmias. Nesse momen-

to, conta Dom Bosco, aparece um homem de aspecto varonil, nobremente vestido. Seu manto 

branco cobria-lhe o corpo, e seu rosto era tão luminoso que não era possível contemplá-lo.

Esse homem dirige-se ao pequeno João e lhe diz que deveria conduzir aqueles meninos, ins-

truindo-os com mansidão e caridade sobre a feiura do pecado e a beleza da virtude. Dom Bosco, 

ainda em sonho, responde que é apenas um pobre menino ignorante, incapaz de falar-lhes so-

bre religião. Então, os meninos que brigavam e blasfemavam unem-se ao homem de aspecto 

varonil e param de se agredir.

Sem entender bem o que fazer, Joãozinho pergunta quem é aquele homem que lhe faz pedi-

dos tão difíceis e aparentemente impossíveis. A resposta é clara: justamente por parecerem 

impossíveis, caberia a ele torná-los possíveis, por meio da aquisição do conhecimento. Diante 

da dúvida de onde e como adquirir tal conhecimento, Dom Bosco recebe uma promessa e um 

presente — que descobriremos na próxima reflexão.

Podemos perceber, no diálogo entre Dom Bosco e o nobre personagem, uma atitude fun-

damental de Joãozinho: diante da situação, ele não se omite. Mesmo de maneira equivoca-

da, faz-se presença, colocando-se no meio dos meninos para tentar resolver o conflito. A 

presença é um aspecto essencial da pedagogia salesiana, pois dela nasce a confiança, o 

único caminho capaz de chegar ao coração dos jovens. Além disso, destaca-se a orientação 

recebida: instruir com mansidão e caridade.

Quantas vezes nós também tentamos resolver os problemas da vida de forma agressiva e pou-

co caridosa? Talvez seja a hora de aprendermos a nos tratar com mais carinho, bondade e 

amor. Pense por um instante: em quais aspectos da sua vida você pode cultivar essas atitudes 

cristãs?
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FEVEREIRO
4 QUARTA-FEIRA

UM SONHO QUE MUDOU NOSSA HISTÓRIA

Continuando o relato do sonho, chegamos a uma parte fundamental na vida de Dom Bosco e da 

Congregação: o surgimento de Maria, mãe, mestra e educadora.

“Eu te darei a Mestra, sob cuja orientação poderás tornar-te sábio”, disse o homem que cha-

mava Joãozinho, revelando ser filho daquela que mamãe Margarida o ensinara a saudar três 

vezes ao dia. Com esperteza, o menino responde que sua mãe o orientou a não conversar com 

estranhos e, mais uma vez, pergunta o nome dele. A resposta é surpreendente: “pergunta-o à 

minha mãe”. Nesse instante, aparece uma mulher majestosa, tão luminosa quanto o homem 

que falava com Dom Bosco. Vendo-o confuso, ela o chama, segura sua mão com carinho e diz: 

“Olha”! De repente, os meninos que brincavam e brigavam se transformam em animais. Então, 

a mulher radiante mostra a Joãozinho sua missão: “Eis o teu campo, onde deves trabalhar!”

Vale a pena notar como Maria se apresenta a Dom Bosco — e também a nós, seus filhos. O pri-

meiro detalhe lembrado por ele é sua roupa brilhante, comparável a uma estrela. Assim como 

o astro que ilumina e orienta, Maria aparece como guia segura para todos os que querem, de 

coração aberto, seguir Jesus. O outro detalhe é a maneira como ela conduz Joãozinho: com 

bondade, pegando-o pela mão. Esse é o jeito salesiano de educar e ser educado: com carinho, 

proximidade e acompanhamento.

Algumas perguntas nos ajudam a refletir sobre a presença de Maria em nossa casa salesiana:

•	 Como percebemos sua presença no nosso dia a dia?

•	 Como nos sentimos quando somos acompanhados por nossos educadores?

•	 Tenho confiado em Maria para seguir com amor os planos de Deus?

•	 Educador, você exerce sua missão com bondade e proximidade, ou com distância 

e dureza?

Oração

Que Maria Auxiliadora, aquela que fez tanto pela Família Salesiana, nos ajude a ser 
fiéis a Deus e ao seu projeto de amor a cada um de nós.

Ave-Maria...
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FEVEREIRO
5 QUINTA-FEIRA

UM SONHO QUE MUDOU NOSSA HISTÓRIA

Na continuidade do sonho dos nove anos, narrado por Dom Bosco, Maria continua a falar ao 

pequeno Joãozinho. Além de apresentar o “local” de trabalho do futuro “Dom Bosco”, ela dá 

uma orientação e um caminho seguro para desenvolver a sua missão: nosso fundador deveria 

tornar-se forte, humilde e robusto, para que o que ele vira a seguir com os animais do sonho 

acontecesse com os seus futuros jovens. É naquele momento que os diversos animais ferozes 

se tornam mansos e saltitantes cordeiros, que corriam e faziam festa ao redor de Jesus e Maria. 

Confuso e chorando, o pequeno menino pede, mais uma vez, que os personagens falassem de 

forma objetiva, de maneira que ele pudesse compreender. A resposta é simples: “a seu tempo, 

tudo compreenderás”! E assim, como em nossa vida, com um barulho ou estímulo, tudo desa-

pareceu e, acordado, Dom Bosco não conseguiu retornar ao sono. Esse sonho o acompanhou 

ao longo de toda a vida, seja por meio de sinais ou até mesmo de versões mais elaboradas.

Duas reflexões nos ajudam a pensar sobre esse episódio. A primeira é o sentimento de Dom 

Bosco: ele se vê perdido diante dos pedidos de Deus e não compreende de imediato o que o 

sonho significa, chegando até a chorar diante de Maria. Também nós, muitas vezes, não en-

tendemos logo o que Deus deseja de nós. Por isso é preciso rezar, buscar orientação e refletir 

sobre o projeto de vida e a vocação que Ele nos chama a viver.

A segunda reflexão vem do sonho como um todo: Dom Bosco sonhou com cada um de nós! Seja 

como educandos ou educadores, todos fazemos parte dessa grande família salesiana. Somos 

representados nas diferentes figuras do sonho — animais ou cordeiros, crianças ou pastores 

— mas, no fundo, todos somos convidados a assumir esse projeto de amor que Deus sonhou 

através de Dom Bosco.

Por isso, a nossa rede não nasceu apenas de mãos humanas, mas é fruto de um projeto de 

Amor Divino, revelado a um simples camponês de 9 anos, no norte da Itália, e que chegou até 

nós de forma tão viva e transformadora!

Oração

Na oração de hoje, rezemos juntos:

“Dom Bosco me sonhou! Eu sou parte deste sonho!”
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FEVEREIRO
6 SEXTA-FEIRA

“DAR-LHES PLENO CUMPRIMENTO” EVANGELHO DE JESUS CRISTO 
SEGUNDO MATEUS – 5, 17 – 20

“Não pensem que eu vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim abolir, mas dar-lhes pleno cumpri-

mento. Eu garanto a vocês: antes que o céu e a terra deixem de existir, nem sequer uma letra ou 

vírgula serão tiradas da Lei, sem que tudo aconteça. Portanto, quem desobedecer a um só des-

ses mandamentos, por menor que seja, e ensinar os outros a fazer o mesmo, será considerado 

o menor no Reino do Céu. Por outro lado, quem os praticar e ensinar, será considerado grande 

no Reino do Céu. Com efeito, eu lhes garanto: se a justiça de vocês não superar a dos doutores 

da Lei e dos fariseus, vocês não entrarão no Reino do Céu.”

Estamos nos aproximando do período da Quaresma, e os Evangelhos já revelam a missão de 

Jesus em toda a profundidade de sua ação. Nesta leitura, percebemos que Ele não veio para 

abolir a Lei, mas para dar-lhe pleno cumprimento. De fato, aprendemos do próprio Mestre que 

o cumprimento verdadeiro da Lei se realiza por meio do amor! É o amor que deve justificar toda 

e qualquer ação, evidenciando que, diante da Lei, a dignidade não deve ficar em segundo plano, 

mas tornar-se o objetivo do cumprimento do que se orienta e ordena.

Jesus ainda repreende aqueles que seguem um modelo de justiça baseado nos padrões dos 

doutores da Lei e dos fariseus, cuja hipocrisia Ele próprio denunciava. Uma justiça verdadeira-

mente correta é fundamentada no amor e na verdade, e não no ódio e na mentira. Para herdar o 

céu, é necessário que nossa justiça se assemelhe à justiça de Deus, cuja fonte é a misericórdia 

infinita.

Dom Bosco soube fazer uma leitura correta da Lei: acreditava que, em todo jovem, existia uma 

“corda” que vibrava para o bem. Era essa certeza que o fazia olhar todos com amor, ternura e 

misericórdia, conduzindo-os, diante de diferentes contextos, com um olhar afetuoso e acolhe-

dor, inspirado no Bom Pastor. Só consegue agir como Cristo quem se assemelha a Ele. Dom 

Bosco, inspirado ainda aos nove anos por meio de seu sonho, trilhou uma vida de santidade, na 

qual o amor pauta toda ação e toda a Lei, a fim de educar “bons cristãos e honestos cidadãos”.

Oração

Rezemos, agradecendo a Deus por mais uma semana e pedindo fidelidade para sermos 
verdadeiramente justos: Pai-Nosso...
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FEVEREIRO
9 SEGUNDA-FEIRA

SOMOS ORATÓRIO: CASA QUE ACOLHE

Nas reflexões anteriores, compreendemos que somos rede e, mais do que isso, que somos 

uma rede de amor, que nasce do sonho de Dom Bosco, com o ideal de formar bons cristãos e 

honestos cidadãos. Mas você sabe qual era o ideal de Dom Bosco ao idealizar a obra salesia-

na? Primeiro, precisamos entender que nós, salesianos e salesianas, consideramos o surgi-

mento da obra salesiana no dia 8 de dezembro de 1841, quando Dom Bosco teve um encontro 

com o jovem Bartolomeu Garelli. Esse encontro, cheio de significado, deu origem ao primeiro 

Oratório Salesiano, um espaço seguro para se desenvolver como bom cristão e honesto cida-

dão. Dom Bosco, ao fundar o Oratório, sabia que sua missão era diferente; sabia, inclusive, que 

seu Oratório seria diferente de outros da época. 

A prática do Oratório era comum nas paróquias de sua região, mas ainda muito restrita aos 

meninos da comunidade, instruídos na catequese, por exemplo. Dom Bosco abriu as portas do 

seu Oratório para todos os jovens, independentemente de estarem orientados na fé ou não. 

Após uma longa jornada para fixar seu Oratório em um espaço físico adequado, ele ganhou sua 

característica mais peculiar: era uma verdadeira casa, uma casa que acolhe! Casa, pois, inde-

pendentemente do que se praticava ali, o espírito de família prevalecia, fortalecendo o aspecto 

mais originário e característico de nossas obras salesianas: a acolhida.

Neste horizonte, surge a primeira reflexão da nossa semana: todas as nossas obras, inde-

pendentemente de estarem no calor amazônico, animadas pelas toadas dos Bois Bumbás 

Garantido e Caprichoso, nas rodas de chimarrão e no frio dos pampas gaúchos, nos tererés e 

nas paisagens do Centro-Oeste, nos embalos do frevo e nas praias do Nordeste, ou na dinami-

cidade, alegria e pluralidade do Sudeste, todas elas são verdadeiros Oratórios, que têm em sua 

essência o objetivo de serem casas que acolhem a todos, de modo especial as juventudes em 

suas diversas formas de expressão!

Como você percebe a sua casa salesiana? O espírito de família do primeiro Oratório Salesiano 

fundado por Dom Bosco ainda é percebido hoje em sua casa?

Oração

Que Maria Auxiliadora, nossa mãe e mestra, nos ajude a sermos verdadeiras casas que 
acolhem, realizando o sonho de Dom Bosco!
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SOMOS ORATÓRIO: ESCOLA QUE EDUCA

Se somos uma casa salesiana, um dos aspectos que mais deve ser explorado é nossa capacida-

de de transformar todos os momentos e ambientes em processos educativos.

Em uma casa salesiana, tudo deve educar, e é essa certeza que faz com que nosso Oratório, 

independentemente da forma como realiza a missão salesiana, se identifique como uma escola 

que educa.

Neste horizonte, a educação em questão vai muito além do ensino de matemática ou língua 

portuguesa; trata-se de uma educação para a vida, baseada em valores sólidos, fundamenta-

dos na fé e no amor. Cada casa salesiana precisa descobrir, em seus diversos aspectos e con-

textos, sua capacidade de não apenas ensinar, mas educar verdadeiramente com e pelo amor.

Olhe ao redor de sua casa salesiana:

•	 Quais ambientes educam verdadeiramente?

•	 Quem são as pessoas que constroem a educação salesiana de fato?

•	 Quais vivências nesta casa salesiana — ou em outra — te trouxeram ensinamentos 

para a vida?

Oração

Rezemos juntos, pedindo a Dom Bosco e Madre Mazzarello que transformem nossos 
Oratórios Salesianos em escolas que educam para a vida:

Senhor Deus, fonte de toda sabedoria e amor, agradecemos pelo dom de Dom Bosco e 
de Madre Mazzarello, que dedicaram suas vidas à educação e à fé dos jovens. Pedimos 
que, hoje, eles intercedam por nós, para que nossos Oratórios Salesianos sejam 
sempre lugares de acolhida, alegria e aprendizado. Transforme-os em escolas que 
educam para a vida, onde cada jovem possa crescer em amor, respeito e dignidade, 
descobrindo seus talentos e fortalecendo sua fé. Que a luz de Cristo, o exemplo de 
Dom Bosco e o cuidado de Madre Mazzarello nos inspirem a ensinar com ternura, 
guiar com paciência e amar com generosidade. Que cada ação nossa nos aproxime de 
ser verdadeiras comunidades de amor, onde todos se sintam acolhidos e motivados a 
construir um mundo melhor. Maria Auxiliadora, nossa Mãe e Mestra, e todos os santos 
da Família Salesiana, acompanhem-nos nesta missão. Amém.
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SOMOS ORATÓRIO: IGREJA QUE EVANGELIZA

A educação salesiana em todo o Brasil diferencia-se por sua identidade católica, fundamenta-

da nos valores de Jesus Cristo. Neste contexto, Dom Bosco e Madre Mazzarello apostaram no 

ideal transformador do Oratório, fazendo com que cada ação educativa se torne uma tradução 

do Evangelho de Amor, revelado pelo Senhor da Vida.

Transformar cada casa salesiana em um ambiente evangelizador não é — ou não deveria ser — 

uma missão difícil, pois não estamos apenas próximos da Igreja ou nos identificando com ela: 

somos a Igreja, que no mundo assume a bonita missão de evangelizar por meio da educação.

Nossos Oratórios deveriam, do portão à cozinha, da sala de aula ao pátio, da capela à recepção, 

nos falar de Deus e do seu amor transformador. Assim como, ao entrar em uma paróquia, pro-

curamos o Santíssimo Sacramento e fazemos nossos gestos de piedade e respeito, ao entrar 

em uma casa salesiana deveríamos sentir, logo nos primeiros passos, a força geradora de vida 

que vem de Cristo.

Nesse horizonte, cada educador, cada educando, cada ambiente e até cada frase exposta em 

paredes ou murais deve manifestar a força do Amor, que nasce do coração de Deus, passa pela 

vida e missão de Dom Bosco e Madre Mazzarello e chega aos nossos Oratórios.

Antes de sermos uma escola, uma obra social ou uma faculdade, somos Igreja! É essa certeza 

que nos faz compreender que somos, verdadeiramente, um Oratório.

Oração

Maria, nossa Auxiliadora, guie-nos para que, em comunidade, evangelizemos uns aos 
outros!

Ave-Maria...
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12 QUINTA-FEIRA

SOMOS ORATÓRIO: PÁTIO PARA FAZER AMIGOS

Na tradição e espiritualidade salesiana, entende-se que o pátio é um lugar verdadeiro e se-

guro para a manifestação de Deus. Se em nossas capelas sentimos a presença de Cristo na 

Eucaristia e na proclamação da Palavra, no pátio percebemos o amor de Deus pulsando no 

coração de cada jovem.

Para o salesiano — educadores, assessores, religiosos e religiosas —, o coração de cada jovem 

é um lugar propício para o encontro com o Senhor da Vida. Nesse contexto, o pátio salesiano é 

um espaço físico característico e seguro para se encontrar com Deus.

Sendo assim, é missão do educador salesiano fazer com que todos os ambientes se tornem 

acolhedores, educativos e evangelizadores. Ou seja, devem se tornar verdadeiros pátios, onde 

o amor, a amizade e a alegria se revelem, possibilitando o surgimento de amizades verdadeiras, 

enraizadas em Jesus Cristo.

Como gesto concreto de oração, abracemo-nos uns aos outros, enquanto vemos o vídeo e ouvi-

mos a música “Como queria Dom Bosco”:

Clique e assista
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"COMO O PAI É PERFEITO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
MATEUS – 5, 43 – 48

‘‘Vocês ouviram o que foi dito: ‘Ame o seu próximo, e odeie o seu inimigo!’ Eu, porém, lhes digo: 

amem os seus inimigos, e rezem por aqueles que perseguem vocês! Assim vocês se tornarão 

filhos do Pai que está no céu, porque ele faz o sol nascer sobre maus e bons, e a chuva cair 

sobre justos e injustos. Pois, se vocês amam somente aqueles que os amam, que recompensa 

vocês terão? Os cobradores de impostos não fazem a mesma coisa? E se vocês cumprimentam 

somente seus irmãos, o que é que vocês fazem de extraordinário? Os pagãos não fazem a mes-

ma coisa? Portanto, sejam perfeitos como é perfeito o Pai de vocês que está no céu.”

Neste trecho da Boa Nova, o Evangelho de Mateus nos indica um caminho seguro para alcan-

çarmos uma vida pautada nos valores cristãos: assemelhar-se ao Pai. Para isso, é necessário 

fazer aquilo que Cristo nos orienta: amar a todos, inclusive os inimigos.

No mesmo trecho, o Senhor nos lembra que somos todos irmãos, por meio da paternidade 

de Deus, que faz o sol nascer e a chuva cair sobre todos, justos e injustos. Se somos filhos 

do mesmo Pai, somos irmãos, e essa fraternidade só se manifesta quando agimos com amor, 

compreendendo que isso nos torna semelhantes a Deus e faz acontecer, aqui e agora, o Reino 

dos Céus.

No Oratório Salesiano, que assume os papéis de casa, escola, igreja e pátio, só há espaço para 

o amor e o perdão, sentimentos e atitudes cristãs que transformam qualquer ambiente em um 

céu próximo a nós.

Oração

Finalizamos esta semana com as palavras do Papa Francisco, na homilia do dia 19 de 
junho de 2018:

“Hoje, nos fará bem pensar num inimigo – creio que todos nós temos um -, alguém que 
nos fez mal ou que nos quer fazer mal ou tenta nos prejudicar: pensar nesta pessoa. 
A oração mafiosa é: “Você me paga”. A oração cristã é: “Senhor, dê-lhe a sua bênção 
e ensine-me a amá-lo”. Pensemos num inimigo: todos temos um. Pensemos nele. 
Rezemos por ele. Peçamos ao Senhor a graça de amá-lo.”

Clique e acesse a 
Homilia completa
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EIS O TEMPO DE CONVERSÃO

Iniciamos hoje uma caminhada bonita e silenciosa em preparação para a festa da Páscoa. Com 

a Quarta-feira de Cinzas, recordamos que somos seres finitos, destinados, um dia, a nos en-

contrar com o Eterno, que é Deus. Dom Bosco, em seu Oratório, sempre recomendava aos seus 

meninos que se preparassem para esse encontro.

Neste sentido, a Quarta-feira de Cinzas nos convida a um exame profundo de consciência, para 

que, vivendo bem a Quaresma, possamos celebrar com alegria a festa da vida: a Ressurreição.

Ao celebrarmos este dia especial, iniciamos um período de conversão e mudança de vida, uma 

transformação que acontece no dia a dia, de forma saudável, respeitando as limitações e capa-

cidades de cada um. Com misericórdia, o próprio Espírito Santo nos guia nessa caminhada que, 

acima de tudo, é uma caminhada de fé, para que, com amor, sejamos transformados em novas 

pessoas, anunciadoras e proclamadoras da vida.

Para vivermos bem essa Quaresma, é necessário nos distanciar daquilo que não nos faz bem, 

daquilo que, por vezes, nos afasta do amor de Deus. Pergunte a si mesmo: quais atitudes do 

meu cotidiano precisam ser repensadas para que eu me torne uma pessoa mais próxima de 

Deus?

Oração

Que esta Quaresma nos fortaleça na caminhada de fé e conversão, com a proteção de 
Nossa Senhora Auxiliadora.

Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!

Santa Maria Mazzarello, rogai por nós!
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ELE VEIO MORAR ENTRE NÓS” (JO 1,14)

Com a Quarta-feira de Cinzas, celebrada ontem, 

iniciamos o tempo da Quaresma e também a 

Campanha da Fraternidade (CF) 2026, uma pro-

posta da Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB).

A Campanha da Fraternidade tem como objeti-

vo ajudar as comunidades cristãs a viverem uma 

conversão pessoal e comunitária, buscando sem-

pre o bem comum, a fraternidade e a igualdade 

— frutos visíveis do Evangelho.

Em 2026, o tema da campanha é “Fraternidade 

e Moradia”, iluminado pelo lema: “Ele veio mo-

rar entre nós” (Jo 1,14). Nesse horizonte, a Igreja 

no Brasil convida as comunidades a tomarem 

consciência das desigualdades que existem no acesso à moradia, resgatando o mistério da 

Encarnação: com sua vinda para habitar entre nós, Cristo confere dignidade a todos os povos.

Para compreender melhor a proposta da CF 2026, é sugerida a análise do cartaz oficial da 

campanha:

Clique e acesse
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"NÃO SÓ DE PÃO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS - 
4, 1 – 4

“Repleto do Espírito Santo, Jesus voltou do rio Jordão, e era conduzido pelo Espírito através do 

deserto. Aí ele foi tentado pelo diabo durante quarenta dias. Não comeu nada nesses dias e, 

depois disso, sentiu fome. Então o diabo disse a Jesus: “Se tu és Filho de Deus, manda que essa 

pedra se torne pão.” Jesus respondeu: “A Escritura diz: ‘Não só de pão vive o homem’.”

No Evangelho do primeiro domingo da Quaresma, São Lucas nos apresenta um episódio mar-

cante da vida de Jesus: as tentações no deserto. Assim como Cristo, também nós somos convi-

dados a atravessar o “deserto” da Quaresma — um tempo de silêncio, simplicidade e reflexão, 

no qual olhamos para nossa vida e nossas escolhas.

Jesus foi tentado pelo mal, mas nos recorda, com a Palavra de Deus, que “não só de pão vive o 

homem”. Ou seja, nossa vida não encontra sentido apenas nas coisas materiais, mas na presen-

ça de Deus, na sua Palavra e no alimento verdadeiro que é o amor de Cristo.

Durante esta Quaresma, também nós seremos tentados a nos afastar do Senhor da Vida. Porém, 

inspirados pela espiritualidade salesiana e pelo exemplo de Dom Bosco e Madre Mazzarello, 

somos chamados a viver a fidelidade a Deus do nosso jeito jovem e salesiano: com alegria, ami-

zade, solidariedade e amor.

Oração

Pai-Nosso. Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026

Nesta semana, vamos refletir sobre o tema da Campanha da Fraternidade de uma forma dife-

rente. Para acolher aquilo que a Campanha nos provoca, utilizaremos o método “ver, julgar e 

agir”, a fim de colocarmos em prática o que rezarmos e meditarmos sobre o tema.

Na perspectiva do “ver”, faremos uma análise da nossa realidade. Para partir para a ação, é 

necessário reconhecer onde estamos, quem somos e o que temos. Essa atitude garante-nos 

um olhar atento e cuidadoso, tanto para o que está ao nosso redor quanto para o interior do 

nosso ser.

Na perspectiva do “julgar”, observaremos aquilo que nos trouxe até aqui, aquilo que nos fez 

chegar à realidade atual, seja material, física ou espiritual. Ao julgar, poderemos identificar ca-

minhos que nos ajudem a melhorar e a ir além, alcançando onde queremos e precisamos estar.

Na perspectiva do “agir”, pensaremos em ações concretas que nos ajudem a transformar a 

nossa realidade, vivendo aquilo que a Quaresma e a Campanha da Fraternidade desejam: uma 

verdadeira conversão pessoal e comunitária.

Oração

Rezemos juntos a Oração da Campanha da Fraternidade 2026:

Deus, nosso Pai, em Jesus, vosso Filho, viestes morar entre nós e nos ensinastes o valor 
da dignidade humana. Nós vos agradecemos por todas as pessoas e grupos que, sob o 
impulso do Espírito Santo, se empenham em prol da moradia digna para todos. Nós vos 
suplicamos: dai-nos a graça da conversão, para ajudarmos a construir uma sociedade 
mais justa e fraterna, com terra, teto e trabalho para todas as pessoas, a fim de, um dia, 
habitarmos, convosco, a casa do Céu. Amém.



39

FEVEREIRO
24 TERÇA-FEIRA

CAMPANHA DA FRATERNIDADE – VER

Independentemente de onde estamos em nosso imenso país, todos nós temos direito a uma 

moradia digna. Fato é que, em nossos diversos contextos e realidades, a desigualdade permeia 

os espaços em que vivemos. Para uma análise mais próxima e focada da nossa realidade, va-

mos começar olhando para a nossa própria casa:

•	 	Sua família tem casa própria?

•	 Sua família possui mais de uma casa (praia, campo, sítio)?

•	 Quantos cômodos existem na sua casa?

•	 Quantos quartos? Quantos banheiros?

•	 Quantas pessoas moram com você?

•	 Você tem um quarto sozinho ou compartilhado? Se compartilhado, com quem?

Agora, depois dessa análise pessoal, vamos observar alguns dados sobre a realidade do Brasil. 

Segundo informações de 2022 da Fundação João Pinheiro (FJP), divulgadas em 2024, mais de 

6 milhões de famílias ainda não têm uma moradia digna. Isso acontece por vários motivos: ca-

sas muito pequenas e cheias, construções precárias ou porque muitas famílias gastam mais de 

30% da renda só com aluguel. O problema é maior em estados como São Paulo e Minas Gerais, 

mas, proporcionalmente à população, os destaques negativos são Amapá e Roraima. A maioria 

das famílias afetadas tem renda baixa, muitas são chefiadas por mulheres e compostas por 

pessoas negras ou pardas. Esses dados mostram que a questão da moradia vai além de ter 

apenas um teto: trata-se de justiça social e dignidade para todos.

Fonte: Agência Brasil

Diante dessas duas análises, podemos refletir:

•	 Existe proximidade entre a minha realidade e a apresentada pelos dados no texto?

•	 Se existe proximidade, quais são?

•	 Se existe distância entre a minha realidade e a dos dados apresentados, quais são?

Que a vivência da Campanha da Fraternidade 2026 nos ajude a olhar para as realidades que 

nos cercam com misericórdia e espírito de conversão!
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE – JULGAR

No dia de ontem, refletimos brevemente sobre a nossa realidade, tanto pessoal quanto do país. 

Hoje, é necessário julgar essa realidade, compreendendo que ela não é estática nem distante de 

nós, mas dinâmica, isto é, está em movimento, faz parte da nossa vida e nos afeta diretamente.

Para começar, pensemos na nossa realidade pessoal:

•	 Valorizo a minha casa?

•	 Cuido do meu lar, entendendo-o como fruto do trabalho digno e presente de Deus?

•	 Na minha casa, existem situações ou atitudes que nos afastam de um ideal cris-

tão de igualdade e solidariedade?

•	 Sou grato a Deus pelo lugar onde moro com minha família?

Agora, ampliemos o olhar para a realidade do nosso país. Com a ajuda do seu educador, reali-

zem um breve debate sobre os motivos que levam o Brasil a apresentar tanta desigualdade e 

déficit em moradias dignas.

Concluímos este momento com uma oração, pedindo ao Senhor da Vida que nos conceda olhos 

de misericórdia e coração cheio de caridade.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE – AGIR

Depois de vermos e julgarmos o nosso contexto, chegou a hora de pensar em como podemos 

agir para transformar, ainda que um pouco, a nossa realidade. O grande convite da Campanha 

da Fraternidade e da Quaresma é que possamos mudar primeiro o nosso coração, e isso come-

ça pelas pequenas atitudes do dia a dia.

•	 Você costuma cuidar bem da sua casa?

•	 Que tal assumir o compromisso de ajudar mais nas tarefas domésticas, valori-

zando esse espaço que é presente de Deus?

Agora, ampliando o olhar para o grupo: como turma, o que podemos assumir como gesto con-

creto a partir da temática da Campanha da Fraternidade?

•	 Uma campanha de conscientização?

•	 Cartazes?

•	 Publicações nas redes sociais?

Com a ajuda do educador, pensem em compromissos concretos para viver esta Quaresma, ba-

seando-se na temática da Campanha 2026, exercitando a caridade e realizando o sonho de 

Dom Bosco: formar “bons cristãos e honestos cidadãos”.
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"ESCUTAI O QUE ELE DIZ" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
LUCAS - 9, 28 – 36

“Jesus tomou consigo Pedro, João e Tiago, e subiu a montanha para rezar. Enquanto rezava, 

seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou muito branca e brilhante. Nisso, dois homens 

estavam conversando com Jesus: eram Moisés e Elias. Apareceram na glória e conversavam 

sobre o êxodo de Jesus, que iria acontecer em Jerusalém. Pedro e os companheiros dormiam 

profundamente. Quando acordaram, viram a glória de Jesus e os dois homens que estavam com 

ele. E quando esses homens já iam se afastando, Pedro disse a Jesus: “Mestre, é bom ficarmos 

aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias.” Pedro não sa-

bia o que estava dizendo. Quando ainda estava falando, desceu uma nuvem e os encobriu com 

sua sombra. Os discípulos ficaram com medo quando entraram na nuvem. Mas da nuvem saiu 

uma voz que dizia: “Este é o meu Filho, o Escolhido. Escutem o que ele diz!” Quando a voz falou, 

Jesus estava sozinho. Os discípulos ficaram calados, e nesses dias não contaram a ninguém 

nada do que tinham visto.”

No segundo domingo da Quaresma, o Evangelho narrado por São Lucas apresenta o episódio 

da Transfiguração: Jesus leva três de seus discípulos a uma montanha e, diante deles, se trans-

figura, com roupas brilhantes e resplandecentes. Um detalhe chama muito a atenção: Pedro, 

maravilhado com a experiência, deseja construir tendas e permanecer naquele lugar, para con-

tinuar vivendo aquele momento de glória.

Também nós, muitas vezes, gostaríamos de ficar apenas nos bons momentos da vida, sem en-

frentar os desafios do dia a dia. Mas a Transfiguração nos ensina que é preciso descer do mon-

te e viver a fé no cotidiano, nas pequenas coisas, com coragem e fidelidade.

No final do Evangelho, o próprio Pai nos indica o caminho: “Este é o meu Filho, o Escolhido! 

Escutai-o!” Escutar Jesus e colocar em prática seus ensinamentos é o que nos ajuda a viver 

bem a Quaresma e, assim, alcançar a verdadeira alegria da Ressurreição.

Oração

Que Dom Bosco, nosso pai e fundador, nos inspire a escutar o Senhor com o coração 
aberto, praticando a caridade e a fraternidade, para sermos sempre bons cristãos e 
honestos cidadãos.

Pai-Nosso. Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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2 SEGUNDA-FEIRA

CONSELHO DE DOM BOSCO PARA A QUARESMA: SUPORTAR AS DIFICULDA-
DES COM ESPERANÇA E OTIMISMO

Nesta primeira semana de março, Dom Bosco nos dá um conselho muito atual: enfrentar as 

dificuldades com esperança e otimismo. Na Quaresma, muitas vezes pensamos que viver esse 

tempo significa apenas jejuar, deixar de comer algo ou fazer grandes sacrifícios. Mas Dom 

Bosco nos lembra que o mais importante é viver a esperança e o otimismo nas pequenas coi-

sas do dia a dia. E convenhamos: muitas vezes, é justamente no simples que estão os maiores 

desafios.

Mesmo sendo um tempo de silêncio e reflexão, a Quaresma já aponta para a vitória da vida: a 

ressurreição de Jesus. Ele é a nossa esperança, pois está vivo! Mas, quando a vida fica difícil — 

provas, conflitos em casa, pressões dos amigos ou sentimentos de desânimo —, é fácil perder 

a coragem e deixar a esperança de lado. Dom Bosco nos chama a não desistir, a acreditar que 

Deus caminha conosco e que sempre existe um futuro melhor.

O otimismo é como a “cara alegre” da esperança. Quantas vezes situações parecem querer nos 

roubar a alegria? É aí que o salesiano (e todo cristão) mostra seu diferencial: abre um sorriso, 

valoriza a vida e continua firme, porque sabe que é filho de um Deus que ama sem limites.

Na espiritualidade salesiana, esperança e otimismo não são apenas palavras bonitas. São for-

ças que nascem do coração de Deus e nos ajudam a viver com cor, energia e alegria verdadeira. 

Como dizia São Francisco de Sales: “Onde não pudermos caminhar, Deus nos levará nos braços.” 

Essa certeza nos dá a coragem de seguir em frente, transformando a Quaresma em um tempo 

de confiança e de vida nova.

Oração

São Francisco de Sales, mestre da doçura e da paciência, ensina-nos a viver a caridade 
em todas as situações da vida. Que o teu exemplo de bondade e otimismo nos ajude a 
olhar para os outros com ternura e a caminhar sempre com confiança no amor de Deus. 
Amém.
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PÉS NA TERRA E CORAÇÃO NO ALTO

A frase de Dom Bosco, que nos aconselha a viver bem neste mundo, mas manter o coração 

sempre em Deus, é um grande guia para esta semana da Quaresma. Quando o coração está 

conectado ao Senhor, somos capazes de viver com esperança e otimismo, porque nossa vida se 

enraíza n’Ele, que é a fonte de todo amor e de toda vida. Mas sabemos: nem sempre fácil man-

ter essa ligação. Diante das dificuldades, muitas vezes parece até difícil perceber a presença 

de Deus ao nosso lado.

Ao mesmo tempo, Dom Bosco também nos convida a caminhar com os pés na terra, ou seja, 

viver bem o nosso tempo: cumprir nossas tarefas, fazer o bem, plantar amor e cultivar alegria. 

Quando fazemos isso com sinceridade, é impossível não nos encontrarmos com Cristo.

O convite para esta Quaresma é justamente esse: permanecer firmes no dia a dia, participan-

do bem daquilo que precisamos viver e assumir, mas sempre com o coração unido ao Senhor 

da Vida. É essa conexão que nos fortalece e nos prepara para celebrar a grande alegria da 

Ressurreição.

Oração

Peçamos à nossa Mãe Auxiliadora que nos ajude a caminhar bem nesta Quaresma, 
com os pés firmes na terra e o coração sempre em Deus!

Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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SÊ COMO O PÁSSARO

Você já deve ter parado para observar como os pássaros se comportam em diferentes situa-

ções. Cada espécie tem um jeito único de agir. O Quero-Quero, por exemplo, é conhecido por 

defender seu ninho: ao perceber qualquer movimento por perto, corre e faz voos rasantes para 

proteger suas crias. Já o beija-flor vai de flor em flor, com asas tão rápidas que quase não con-

seguimos enxergar, encantando a todos com sua leveza.

O fato é que, independentemente da espécie, os pássaros nos impressionam com seus cantos 

e sua capacidade de voar além. Dom Bosco dizia que devemos ser como os pássaros diante de 

Deus: mesmo quando os galhos balançam, eles continuam a cantar, porque sabem que têm 

asas. Isso significa que, mesmo diante das dificuldades, devemos manter a esperança e o oti-

mismo, pois nossa confiança está em Deus, que nunca nos abandona.

Na vida de Dom Bosco, a providência divina sempre foi presença. Ele enfrentou muitas dificul-

dades na construção do seu Oratório: faltava espaço, recursos, até mesmo o lanche para os 

meninos. Mas, mesmo nas incertezas, Dom Bosco seguia firme, cantando, sorrindo e oferecen-

do bondade a todos. Sua esperança e seu otimismo estavam ancorados em Deus, que era suas 

asas e lhe confirmava um canto de gratidão e confiança.

Oração

Que ele nos inspire também a continuar cantando, como os pássaros, mesmo nas 
dificuldades, sabendo que o Senhor é sempre o nosso sustento.

Pai-Nosso.

São João Bosco, rogai por nós!
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UMA CORDA PARA O BEM

Quando Dom Bosco nos ensina a viver a esperança e o otimismo, ele não nos convida apenas a 

olhar para Deus com fé, mas também para o próximo com confiança. Sua vida inteira foi mar-

cada por essa atitude: acreditar nas pessoas, especialmente nos jovens.

Quando decidiu fundar a Congregação Salesiana, chamou meninos do próprio Oratório — ainda 

muito jovens — para serem os primeiros salesianos. Ao pensar no bem também para as meni-

nas, conheceu Madre Mazzarello e confiou a ela a missão de ser cofundadora das Filhas de 

Maria Auxiliadora. Ao se encontrar com Miguel Magone, o “general”, percebeu nele um jovem 

cheio de vida e liderança. E quando se aproximou de São Domingos Sávio, confiou a ele a mis-

são de ser como um “anjo guardião” no meio dos meninos.

Em tudo isso, Dom Bosco, com a simplicidade herdada de mamãe Margarida, aprendeu e nos 

ensinou algo muito importante: em todo jovem existe uma corda que soa para o bem. Não é em 

alguns, não é na maioria, mas em todos! Mesmo no mais difícil, sempre existe dentro do cora-

ção algo que pode vibrar de forma positiva.

Querido aluno salesiano: Dom Bosco acredita em você! Ele confiou e confia na juventude, por-

que sabe que cada jovem é chamado a ser luz e esperança. Nesta quaresma, cultive dentro de 

você a esperança e o otimismo. Eles tornam a vida mais bonita e ajudam a experimentar de 

verdade a alegria do Ressuscitado!

Oração

Ave-Maria.

Santa Maria Domingas Mazzarello, rogai por nós!
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"NO FUTURO DARÁ FRUTO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
LUCAS – 13, 6 - 9

“Então Jesus contou esta parábola: “Certo homem tinha uma figueira plantada no meio da vi-

nha. Foi até ela procurar figos, e não encontrou. Então disse ao agricultor: ‘Olhe! Hoje faz três 

anos que venho buscar figos nesta figueira, e não encontro nada! Corte-a. Ela só fica aí esgo-

tando a terra’. Mas o agricultor respondeu: ‘Senhor, deixa a figueira ainda este ano. Vou cavar 

em volta dela e pôr adubo. Quem sabe, no futuro ela dará fruto! Se não der, então a cortarás’.”

 O trecho do Evangelho proposto para este domingo da Quaresma nos ajuda a compreender 

o conselho de Dom Bosco para esta semana. Nele, um homem pede ao agricultor para cortar 

uma figueira que não dá frutos há três anos. A passagem está cheia de simbolismos, como a 

própria árvore em questão – figueira –, quanto ao tempo sem frutos, mas hoje queremos olhar 

para a atitude do agricultor. 

Ele tem esperança e otimismo de que aquela árvore ainda pode frutificar. Por isso, pede mais 

uma chance para a figueira. Mas não se limita a esperar: assume o compromisso de cuidar dela, 

“cavando um buraco ao redor e colocando adubo.”

Na nossa vida, muitas vezes desistimos facilmente das situações ou até das pessoas. Porém, 

com um pouco mais de cuidado, paciência e dedicação, a vida pode florescer de novo e os fru-

tos podem aparecer. Dom Bosco nos ensina exatamente isso: cultivar a esperança e o otimismo, 

trabalhar com os pés na terra e o coração em Deus, confiando que Ele é quem sustenta nossas 

asas. Assim como Dom Bosco, precisamos também acreditar nas pessoas, porque todo cora-

ção é capaz de recomeçar e dar frutos.

Esse é o convite da Quaresma: transformar e gerar vida. Se fizermos a nossa parte, mesmo que 

de forma simples, Deus faz o resto!

Oração

Rezemos juntos a oração que o próprio Jesus nos ensinou:

Pai-Nosso.

São João Bosco, rogai por nós!
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CONSELHO DE DOM BOSCO PARA A QUARESMA: EVITAR A MURMURAÇÃO

Nesta semana, Dom Bosco nos dá um conselho muito valioso para viver bem a Quaresma e a 

Espiritualidade Salesiana: evitar a murmuração. Isso significa muito mais do que simplesmen-

te não reclamar. É assumir uma postura que nos protege de palavras e pensamentos que não 

ajudam em nada a nossa vida cristã.

Quando cultivamos palavras boas, nos aproximamos do bem. Mas quando deixamos a reclama-

ção e a murmuração tomarem conta, damos espaço para o mal crescer dentro de nós. E isso 

não é algo “mágico” ou “misterioso”: é a própria vida respondendo ao que nós cultivamos no 

coração.

A murmuração corrói a vida. Ela seca nosso coração, afasta a alegria e enfraquece as relações. 

A Quaresma, ao contrário, é tempo de arrumar o coração, de semear amor, esperança e con-

fiança em Deus. Quem se prende à murmuração sufoca a vida que insiste em nascer.

Vale a pena se perguntar:

•	 Tenho reclamado demais das situações do dia a dia?

•	 Critico sempre a escola, os professores ou os colegas?

•	 Reclamo da minha família ou daquilo que tenho para me alimentar?

•	 Falo mal das pessoas ao meu redor?

Se a resposta for “sim” em alguns pontos, é hora de assumir um compromisso com Deus e 

consigo mesmo: cultivar mais serenidade e confiança, deixar o amor florescer e transformar 

nossas atitudes.

Oração

Que Santa Maria Mazzarello, com sua simplicidade e alegria, nos inspire a enxergar a 
beleza da vida e a viver esta Quaresma como um verdadeiro caminho para a Páscoa.

Pai-Nosso.

Santa Maria Mazzarello, rogai por nós!
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DO PRÓXIMO, FALAR BEM OU CALAR-SE

Dom Bosco, em sua sabedoria, deixou ensinamentos profundos em palavras simples. Um deles 

fala sobre a nossa relação com o próximo. Muitas vezes, sem perceber, somos levados a falar 

mal das pessoas, a criticar e a julgar. Essas atitudes, que não combinam com o Evangelho, ali-

mentam aquilo que já refletimos: a murmuração.

Por isso, Dom Bosco nos inspira com um conselho prático: se não for para falar bem, é melhor 

ficar em silêncio. Esse jeito de agir nos ajuda a crescer, a amadurecer e a manter a paz no co-

ração, porque nos aproxima de Deus.

E que tal colocar isso em prática agora? Em trios, façam uma lista rápida de qualidades e pon-

tos positivos dos colegas. Vamos destacar juntos o valor da amizade e a bondade salesiana, 

mostrando que sempre há algo de bom para reconhecer nas pessoas ao nosso redor.
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A MURMURAÇÃO SE ESPALHA RÁPIDO E PÕE TUDO A PERDER

Dom Bosco, em seus diversos sonhos, oferece uma série de reflexões que nos possibilitam 

pensar sobre a nossa vida e as nossas ações. Um dos sonhos pouco conhecidos de Dom Bosco 

é o sonho da filoxera no vinhedo. Você já ouviu falar sobre isso?

Em um sonho profético, Dom Bosco vê uma praga chamada “filoxera”, que ataca rapidamente 

os vinhedos. Essa praga corrói as plantas e impede o cultivo de bons frutos. No sonho, as vinhas 

em questão são a Congregação Salesiana e seus membros. Vale ressaltar que o próprio Dom 

Bosco compreende que a filoxera não se espalha por contato, nem pelo movimento próprio 

dos “bichinhos”, mas pelo vento que passa de folha em folha, isto é, a murmuração. A filoxera, 

neste contexto, representa as fofocas, as práticas negativas e tudo aquilo que nos afasta do 

ideal cristão.

Esse sonho é, na verdade, um grande alerta para todos nós. Assim como a praga destrói pou-

co a pouco o vinhedo, as murmurações, divisões e atitudes negativas podem enfraquecer a 

comunidade e a vida de fé. Dom Bosco nos ensina, com essa visão, que precisamos cultivar a 

fraternidade, o respeito e a bondade para que os frutos sejam abundantes.

Quando escolhemos palavras que edificam e atitudes que unem, o vento que sopra não leva 

destruição, mas vida nova. E esse é o convite: sermos pessoas que espalham o bem, que forta-

lecem os outros e que ajudam a construir uma comunidade onde todos possam florescer.

Oração

Rezemos, pedindo a intercessão de Dom Bosco, para que em nossa casa salesiana a 
filoxera não se espalhe, mas extermine a si própria através do amor e da bondade que 
nasce do nosso coração!

Pai-Nosso.

São João Bosco, rogai por nós!
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O BEM A TODOS E O MAL A NINGUÉM

Se as murmurações nos levam a um caminho árido e sem vida, as palavras boas nos impulsio-

nam a fazer o bem, vivendo em paz e no amor. Neste conselho semanal de Dom Bosco – evitar 

as murmurações –, há também uma outra atitude que nos aproxima ainda mais de Deus: fazer 

o bem a todos.

Em toda a sua vida, Dom Bosco não poupou esforços para praticar o bem, mesmo quando ainda 

não compreendia por completo a sua missão. Ainda jovem, reuniu seus colegas na “Sociedade 

da Alegria”, um grupo de amigos que buscava cultivar a amizade, boas conversas, apoio nos 

estudos e um contato mais próximo com a fé católica. Também usava suas habilidades circen-

ses – como malabares e equilíbrio – para entreter crianças e, ao mesmo tempo, falar sobre Deus.

Um episódio marcante foi no dia 8 de dezembro de 1841, quando viu um sacristão expulsar o 

jovem Bartolomeu Garelli da igreja de São Francisco. Dom Bosco se aproximou dele com um 

olhar bondoso e iniciou um diálogo simples, mas profundo. Esse gesto deu origem ao Oratório 

Salesiano, que nasceu do desejo de cuidar daquele órfão e de tantos outros jovens que viriam.

Desde criança, Dom Bosco aprendeu com Mamãe Margarida que sempre é possível fazer o 

bem, mesmo quando se tem pouco. Partilhar e cultivar a familiaridade cristã foi o grande se-

gredo de sua vida.

Quando nos aproximamos desse ideal, afastamo-nos do caminho da murmuração, que gera di-

visão e tristeza, e nos colocamos na direção do Evangelho, que é vida e caridade. A Quaresma, 

mais do que nunca, é tempo de fazer o bem e de afastar-se daquilo que não traduz o desejo 

do coração de Cristo: uma sociedade justa, solidária e fraterna, em que todos se reconheçam 

como irmãos.

Oração

Que o Senhor da Vida nos ajude a sermos portadores de bondade, espalhando vida e 
esperança em tudo o que fazemos!

Pai-Nosso.

São João Bosco, rogai por nós!
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"E TEVE COMPAIXÃO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS - 
15, 3. 11 – 13. 17 - 24 

Jesus contou-lhes esta parábola: “Um homem tinha dois filhos. O filho mais novo disse ao pai: 

‘Pai, me dá a parte da herança que me cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles. Poucos dias 

depois, o filho mais novo juntou o que era seu e partiu para um lugar distante. E aí esbanjou 

tudo numa vida desenfreada. Então, caindo em si, disse: ‘Quantos empregados do meu pai têm 

pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome... Vou me levantar, vou encontrar meu pai e dizer 

a ele: — Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não mereço que me chamem teu filho. Trata-

me como um dos teus empregados’. Então se levantou e foi ao encontro do pai. Quando ainda 

estava longe, o pai o avistou e teve compaixão. Saiu correndo, o abraçou e o cobriu de beijos. 

— Então o filho disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não mereço que me chamem teu 

filho’. Mas o pai disse aos empregados: ‘Depressa, tragam a melhor túnica para vestir meu fi-

lho. E coloquem um anel no seu dedo e sandálias nos pés. Peguem o novilho gordo e o matem. 

Vamos fazer um banquete. Porque este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido 

e foi encontrado’. E começaram a festa.”

O Evangelho deste domingo da Quaresma vem ao encontro daquilo que refletimos ao longo 

destes dias. O filho mais novo, num gesto de mesquinhez, pede ao pai a sua parte da herança e 

vai embora. O pai, porém, o acolhe com compaixão quando retorna. Essa palavra, tão presente 

na vida de Jesus Cristo, deve tocar profundamente o nosso coração. Ela expressa aquilo que 

cada cristão é chamado a viver: revelar, no dia a dia, o rosto misericordioso do Pai, que nos 

enviou seu Filho para nos mostrar o amor. A atitude do pai misericordioso revela o próprio agir 

de Deus diante de nossas limitações e erros: Ele não nos afasta, mas nos acolhe, nos perdoa e 

celebra o nosso retorno.

Na sequência do Evangelho, vemos o filho mais velho tomado pela murmuração, ele reclama 

por nunca ter recebido uma festa. Essa postura, marcada pelo ciúme e pela comparação, mos-

tra como a murmuração pode nos afastar da lógica do Evangelho. O ensinamento de Jesus é 

claro: é preciso aprender com o pai misericordioso e fazer festa pelo amor, que é capaz de ven-

cer qualquer caminho de mentira, orgulho ou fofoca. Na Quaresma, somos convidados a deixar 

de lado a murmuração e a abrir espaço para a alegria do perdão e da reconciliação.
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CONSELHO DE DOM BOSCO PARA A QUARESMA: FAZER BEM TODAS AS COISAS

Nesta semana, o conselho que Dom Bosco nos oferece para bem viver a Quaresma é um dos 

mais conhecidos, dado a São Domingos Sávio, aquele jovem que desejava ardentemente ser 

santo. Quando Domingos perguntou a Dom Bosco qual era a “receita” para alcançar a santida-

de no Oratório, recebeu uma resposta simples e profunda:

•	 Ser alegre;

•	 Fazer o bem;

•	 Cumprir bem os deveres.

Esses três passos, tão concretos, foram vividos pelo próprio Dom Bosco em toda a sua vida. Ele 

ensinava que, mesmo diante das dificuldades, a santidade não estava em coisas extraordiná-

rias, mas em viver cada dia com alegria, em praticar o bem e em realizar com amor tudo aquilo 

que nos cabe.

Esse conselho tornou-se também um dos pilares da nossa espiritualidade salesiana: fazer 

sempre tudo bem feito e com amor. Até mesmo as tarefas que mais nos cansam ou contrariam 

— como estudar uma matéria difícil, arrumar o quarto ou aceitar uma correção — são oportuni-

dades de crescer na paciência e de transformar o cotidiano em caminho de santidade.

A Quaresma nos convida ao jejum e à abstinência. Mas antes de pensar apenas em deixar de 

lado a carne, o refrigerante ou os doces, precisamos nos perguntar: cumprimos bem os nossos 

deveres de cada dia? Fazemos nossas tarefas com amor, ou de qualquer jeito, reclamando e 

com impaciência?

Carregar a nossa cruz começa nas pequenas coisas. Cumprir bem os deveres é um jeito de 

afastarmo-nos do egoísmo e da preguiça, aprendendo a transformar o ordinário em extraor-

dinário. Assim, a alegria e a bondade brotam em nossa vida, e a santidade se torna possível — 

como Dom Bosco ensinou e Domingos Sávio viveu.

Oração

São Domingos Sávio, tu aprendeste com Dom Bosco que a santidade passa por viver 
com alegria, fazer o bem e cumprir bem os deveres de cada dia. Ajuda-nos a realizar 
nossas tarefas com amor e responsabilidade, mesmo quando parecem pequenas ou 
difíceis. Que em cada dever cumprido possamos encontrar o caminho da amizade com 
Deus e a alegria verdadeira do coração. Amém.
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QUEM ESTÁ COM A CONSCIÊNCIA EM PAZ, ESTÁ EM PAZ COM TUDO

Ao conhecermos a vida e os ensinamentos de Dom Bosco mais a fundo, percebemos que suas 

lições nunca estão separadas; pelo contrário, cada uma se conecta com a outra, formando uma 

teia de caminhos que nos conduzem a um único objetivo.

A reflexão de hoje nos ajuda a compreender o conselho desta semana: cumprir bem os deveres 

que nos são confiados, faz com que nossa consciência alcance a paz. E uma consciência em 

paz nos proporciona tranquilidade em todos os aspectos da vida, inclusive na realização de 

nossas tarefas.

Por isso, é importante examinar nossa consciência diariamente, pedindo perdão ao Senhor e 

buscando um caminho de paz, amor e verdade. Em um instante de silêncio, reflitamos sobre 

algumas perguntas que nos ajudam a avaliar nossa caminhada cristã:

•	 Tenho sido uma boa pessoa? Olho para os outros com compaixão e bondade?

•	 Tenho sido um bom aluno? Valorizo meus estudos, a escola, os colegas e os 

educadores?

•	 Tenho sido um bom cristão? Procuro viver os ensinamentos do Evangelho, tradu-

zindo em atitudes as palavras de Jesus Cristo?

Oração

Peçamos ao Senhor que ilumine cada vez mais nossa consciência, para que possamos 
alcançar a paz em nossos corações e celebrar a Páscoa com o coração puro.

Pai-Nosso.

Santa Maria Domingas Mazzarello, rogai por nós!
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TUDO POR AMOR, NADA POR FORÇA

Ainda refletindo sobre o conselho quaresmal de Dom Bosco, somos motivados pelo patrono da 

Congregação Salesiana a fazer tudo pelo amor, nada pela força. Em 2022, a Estreia nos recor-

dava a centralidade do pensamento de São Francisco de Sales: o amor.

Este grande santo, considerado “doutor do amor”, nos ensina que nossa caminhada cristã é re-

pleta de desafios e que, diante deles, nada deve ser imposto pela força, mas vivido pelo amor. 

É o amor que, permeando todos os aspectos da vida, faz nascer o que há de mais belo na 

humanidade.

Quando Reitor Mor dos Salesianos, o agora Cardeal Ángel Fernández Artime, nos recordava 

que tudo que é feito apenas pela imposição não dura: desaparece quando a pressão acaba. 

Deus, ao contrário, age pelo amor, e tanto São Francisco de Sales quanto Dom Bosco souberam 

viver isso em suas ações pastorais. Seja na missão de reformar a Igreja, seja na educação das 

juventudes, escolheram sempre o caminho do coração e do amor, jamais da força.

Realizar nossas atividades com amor nos ajuda a cumprir bem tudo aquilo que nos é confiado, 

pois do amor só podem nascer frutos bons. Um caminho seguro para viver bem a quaresma é 

cumprir nossos deveres com dedicação e liberdade de coração e espírito, deixando que o amor 

guie cada ação. Peçamos a graça de Deus para agir com amor e liberdade.

Oração

ORAÇÃO: Pai-Nosso. 

São Francisco de Sales, rogai por nós!
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DIA DE SÃO JOSÉ E DIA DO SALESIANO IRMÃO

Hoje é um dia especial e festivo: olhamos para São José, pai adotivo de Jesus, e para a vocação 

do Salesiano Irmão. Essas duas festas se encontram quando pensamos na palavra “vocação”.

São José recebeu em sonho o chamado para ser pai de Jesus. Não foi fácil: ele estava noivo de 

Maria e, pela lei da época, não poderia aceitar aquela situação. Mas, escutando a voz de Deus, 

José confiou, colocou o amor acima das regras e cuidou de Maria com coragem. Por isso é cha-

mado de “o justo”: alguém que escolhe sempre a dignidade e o amor.

O Salesiano Irmão também vive assim. Ele escuta a voz de Deus no dia a dia e, no meio dos 

jovens, descobre a alegria de ser sinal do amor de Deus. Sua missão é simples e verdadeira: 

estar perto, ser irmão de todos, ajudar cada jovem a sentir a presença de Deus e a alegria de 

Dom Bosco.

Na Inspetoria Salesiana de Porto Alegre (São Pio X), o Irmão Frederico Dalcanale, com sua vida 

humilde, ajudava os aspirantes a encontrar-se com Deus no Oratório Festivo, mesmo quando 

era difícil mantê-lo. Também mostrava o valor do trabalho, cuidando todos os dias da horta, 

mesmo já com idade avançada.

Na Inspetoria Salesiana de São Paulo (Nossa Senhora Auxiliadora), o Irmão José Carlos 

Rodrigues se mostra irmão de todos, com seu silêncio acolhedor e sua simplicidade. Ele lem-

bra-nos que a beleza da vocação salesiana não está nos holofotes, mas na vida simples, no aco-

lhimento e na disposição para servir. Esses dois salesianos irmãos, em contextos diferentes, 

são exemplos vivos e próximos a nós, que com sua vida nos questionam: você já pensou no seu 

projeto de vida, na sua vocação?

Oração

São José, seja sempre modelo e inspiração para todos os Salesianos Irmãos, para 
seguirem com fidelidade e fé a vocação que receberam de Deus! 

São José, rogai por nós!
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MARÇO
20 SEXTA-FEIRA

"NINGUÉM, SENHOR" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO – 
8, 1 - 11

“Jesus foi para o monte das Oliveiras. Ao amanhecer, ele voltou ao Templo, e todo o povo ia 

ao seu encontro. Então Jesus sentou-se e começou a ensinar. Chegaram os doutores da Lei e 

os fariseus trazendo uma mulher, que tinha sido pega cometendo adultério. Eles colocaram a 

mulher no meio e disseram a Jesus: “Mestre, essa mulher foi pega em flagrante cometendo 

adultério. A Lei de Moisés manda que mulheres desse tipo devem ser apedrejadas. E tu, o que 

dizes?” Eles diziam isso para pôr Jesus à prova e ter um motivo para acusá-lo. Então, Jesus in-

clinou-se e começou a escrever no chão com o dedo. Os doutores da Lei e os fariseus continua-

ram insistindo na pergunta. Então, Jesus se levantou e disse: “Quem de vocês não tiver pecado, 

atire nela a primeira pedra.” E, inclinando-se de novo, continuou a escrever no chão. Ouvindo 

isso, eles foram saindo um a um, começando pelos mais velhos. E Jesus ficou sozinho. Ora, a 

mulher continuava ali no meio. Jesus então se levantou e perguntou: “Mulher, onde estão os 

outros? Ninguém condenou você?” Ela respondeu: “Ninguém, Senhor.” Então Jesus disse: “Eu 

também não a condeno. Vá, e não peques mais.”

No Evangelho deste domingo, Jesus nos revela, mais uma vez, o seu rosto misericordioso e 

cheio de compaixão. Para colocá-lo à prova diante da Lei, perguntam-lhe o que fazer com a mu-

lher encontrada em adultério. Ele não responde com condenação, mas se inclina e escreve no 

chão do Templo – chão de pedra, como as tábuas onde Moisés havia recebido os mandamentos. 

Esse gesto indica uma nova lei, não escrita em pedras frias, mas no coração: a lei do amor e da 

caridade. Diante da palavra de Jesus – “quem não tiver pecado, atire a primeira pedra” – todos se 

retiram. Ele, então, olha para a mulher e, mesmo sendo perfeito e sem pecado, diz com ternura: 

“Eu também não te condeno. Vai, e não peques mais.” Jesus mostra que ninguém está fora do 

alcance da misericórdia de Deus e que sempre existe a possibilidade de recomeçar.

Nesta semana, Dom Bosco nos convida a fazer bem todas as coisas. Esse é um caminho seguro 

para nos encontrarmos com o Deus da misericórdia que, como nos lembra São José, nos ensina 

que a verdadeira justiça deve sempre ser vivida no amor e na dignidade.

Que Deus nos ajude a sermos, a cada dia, mais misericordiosos e justos!
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MARÇO
23 SEGUNDA-FEIRA

CONSELHO DE DOM BOSCO PARA A QUARESMA: CULTIVAR O AMOR A DEUS 
E A CARIDADE

Nesta semana que antecede a Semana Santa, Dom Bosco nos recorda que cultivar o amor a 

Deus e a caridade é o caminho seguro para viver bem o tempo da Quaresma.

Na verdade, essas duas atitudes não podem ser separadas. É impossível amar a Deus de verda-

de sem ter um coração caridoso, disposto a se preocupar com o próximo e a servir. A caridade 

é sempre o primeiro sinal de quem está próximo de Deus: do Seu amor nasce o bem e a miseri-

córdia e, quando essas duas realidades se encontram, brota a caridade. Ela nasce de um olhar 

bondoso e compassivo, capaz de se colocar no lugar do outro.

O Papa Francisco nos recorda: “A caridade alegra-se ao ver o outro crescer; e de igual modo 

sofre quando o encontra na angústia: sozinho, doente, sem abrigo, desprezado, necessitado... 

A caridade é o impulso do coração que nos faz sair de nós mesmos, gerando o vínculo da par-

tilha e da comunhão.”

Por isso, precisamos cultivar um olhar atento às realidades que nos cercam. Somente assim 

seremos capazes de perceber o outro que se revela a nós e responder com atitudes concretas 

de amor.

Para aprofundar a reflexão sobre a caridade, manifestação concreta de quem ama a Deus, su-

gerimos acessar o link abaixo, que apresenta o “pilar da caridade” no legado do Papa Francisco. 

Clique e acesse
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MARÇO
24 TERÇA-FEIRA

PROCURAR VIVER SEMPRE NA GRAÇA DE DEUS

Ao longo destes dias de Quaresma, Dom Bosco tem nos inspirado a viver uma vida mais próxima 

de Deus, com atitudes que fortalecem em nós a Espiritualidade Salesiana. É nesse horizonte que 

nossa vida encontra sentido: viver plenamente ligados a Deus no cotidiano de cada dia. Para isso, é 

preciso assumir um olhar diferente, capaz de reconhecer a vida como graça e dom.

Dom Bosco aprendeu de Mamãe Margarida a manter-se sempre unido ao Senhor da Vida, santi-

ficando cada hora do dia, o trabalho e todas as suas ações. Foi dela que recebeu a orientação de 

saudar Maria três vezes ao dia, conselho que Jesus mesmo lhe recorda no sonho dos 9 anos. Nas 

Memórias do Oratório, escritas pelo próprio Dom Bosco, vemos claramente como ele reconhecia 

em cada acontecimento pessoal e no seu Oratório a presença providente de Deus. No processo 

de canonização de Dom Bosco, isto é, para proclamá-lo santo, questionaram em que momento ele 

encontrava tempo para rezar, já que vivia tão dedicado ao trabalho. A resposta, que ainda hoje ecoa 

na tradição salesiana foi marcante: a pergunta não é quando Dom Bosco rezava, mas sim quando ele 

não rezava.

Essa resposta resume a vida de Dom Bosco como uma oração contínua, unindo intimamente ação 

e contemplação. Ele encontrava Deus onde muitos não conseguem reconhecê-lo: no trabalho, na 

convivência, na missão educativa. Viver em sua graça é um dom a ser buscado por todos nós, que 

desejamos permanecer em seu amor, praticando sempre a caridade.

Oração

Que Madre Mazzarello, com sua fé simples e profunda, nos ajude a cultivar esse dom: 
enxergar cada hora do nosso dia como oportunidade de amar a Deus e viver na sua 
graça.

Ave-Maria.

Santa Maria Domingas Mazzarello, rogai por nós!
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MARÇO
25 QUARTA-FEIRA

ANUNCIAÇÃO DO SENHOR

Em meio ao silêncio e ao recolhimento da Quaresma, ressoa a mensagem de um anjo: o Senhor 

deseja fazer morada entre nós. Hoje celebramos a Festa da Anunciação do Senhor. Daqui a 

nove meses, festejaremos o seu Natal!

O anúncio do anjo Gabriel a Maria nos convida a unir a nossa voz à dela, proclamando: “Minha 

alma glorifica ao Senhor, e meu espírito exulta de alegria!” Celebrar a Anunciação é recordar 

que Deus nunca se esquece de seu povo. Ele permanece fiel à aliança, que se renova a cada dia 

no mistério da Encarnação, da Paixão e da Ressurreição de Jesus.

Vamos reviver esse anúncio por meio do Evangelho de São Lucas (1, 26 – 38), deixando-se tocar 

pela pergunta central desta festa: como respondemos ao chamado de Deus em nossa vida?

“No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré. 

Foi a uma virgem, prometida em casamento a um homem chamado José, que era descendente 

de Davi. E o nome da virgem era Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegre-se, cheia 

de graça! O Senhor está com você!” Ouvindo isso, Maria ficou preocupada e perguntava a si 

mesma o que a saudação queria dizer. O anjo disse: “Não tenha medo, Maria, porque você en-

controu graça diante de Deus. Eis que você vai ficar grávida, terá um filho e dará a ele o nome 

de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo. E o Senhor dará a ele o trono de 

seu pai Davi, e ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó. E o seu reino não terá 

fim.” Maria perguntou ao anjo: “Como vai acontecer isso, se não vivo com nenhum homem?” 

O anjo respondeu: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com sua 

sombra. Por isso, o Santo que vai nascer de você será chamado Filho de Deus. Olhe a sua pa-

renta Isabel: apesar da sua velhice, ela concebeu um filho. Aquela que era considerada estéril, 

já faz seis meses que está grávida. Para Deus nada é impossível.” Maria disse: “Eis a serva do 

Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra.” E o anjo a deixou.”

Oração

Educador: O anjo do Senhor anunciou a Maria. Todos: E ela concebeu do Espirito Santo. 
E: Eis aqui a serva do Senhor. T: Faça-se em mim segundo a tua palavra. E: E o Verbo se 
fez carne. T: E habitou entre nós! Ave-Maria. Rogai por nós Santa Mãe de Deus, para 
que sejamos dignos das promessas de Cristo!
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MARÇO
26 QUINTA-FEIRA

SINAL DE UM CORAÇÃO QUE AMA TANTO A DEUS

Madre Mazzarello nos recorda que coragem e alegria são sinais de um coração que ama a 

Deus. Se realizássemos um “organograma” do conselho quaresmal desta semana, perceberí-

amos que a palavra que nos conduz ao amor de Deus é a caridade. Entretanto, para colocá-la 

em prática, é sempre necessária a coragem. Dom Bosco nos ensinou que é preciso um pouco 

de coragem para fazer o bem, e Mazzarello reforça que, quando acompanhada da alegria, essa 

atitude é um sinal visível de um coração pleno do amor de Deus.

A caridade exige ação, compromisso e sensibilidade. Na vida de Domingas Mazzarello, essas 

atitudes se manifestam de forma exemplar. Ao perceber sua família acometida por uma doen-

ça contagiosa, ela revestiu-se de coragem e dedicou-se ao cuidado dos doentes. Nesta ação, 

vemos o fruto de um coração caridoso, transformando-se em trabalho humilde. Observa-se 

também o compromisso de servir a Deus mesmo nas situações mais complexas, bem como a 

sensibilidade para perceber as necessidades de cada pessoa, mesmo em momentos críticos.

Este episódio, simples, mas significativo, demonstra que a coragem está profundamente ligada 

à caridade, e que, para exercê-la, é necessário possuir um coração livre e pronto para servir.

Que Madre Mazzarello, com sua simplicidade e dedicação, nos auxilie nesta caminhada de 

amor e ação.

Oração

Senhor, nós vos agradecemos pelo dom da vida e pelo exemplo de fé e caridade que 
nos deixaram Dom Bosco e Madre Mazzarello; concedei-nos coragem para praticar 
o bem, sensibilidade para perceber as necessidades do próximo e alegria para que 
nosso coração permaneça sempre unido a Vós; que, em cada ação do nosso dia a dia, 
possamos ser sinais do Vosso amor, vivendo com dedicação, humildade e generosidade, 
e crescendo na graça e na presença do vosso Espírito Santo. Amém.
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MARÇO
27 SEXTA-FEIRA

"BENDITO O QUE VEM" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
MATEUS – 21, 1 – 11

Jesus e seus discípulos se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, perto do monte 

das Oliveiras. Então Jesus enviou dois discípulos, dizendo: “Vão até o povoado que está na frente 

de vocês. E logo vão encontrar uma jumenta amarrada e um jumentinho com ela. Desamarrem 

e tragam os dois para mim. Se alguém lhes falar alguma coisa, vocês dirão: ‘O Senhor precisa 

deles, mas logo os mandará de volta.’” Isso aconteceu para se cumprir o que foi dito pelo profe-

ta: ‘‘Digam à filha de Sião: eis que o seu rei está chegando até você. Ele é manso e está monta-

do num jumento, num jumentinho, cria de um animal de carga.” Os discípulos foram e fizeram 

como Jesus tinha mandado. Levaram a jumenta e o jumentinho, estenderam os mantos sobre 

eles, e Jesus montou. Uma grande multidão estendeu seus mantos pelo caminho; outros corta-

ram ramos de árvores e os espalharam pelo caminho. As multidões, que iam na frente e atrás 

de Jesus, gritavam: “Hosana ao Filho de Davi! Bendito aquele que vem em nome do Senhor! 

Hosana no mais alto do céu!” Quando Jesus entrou em Jerusalém, toda a cidade ficou agitada 

e perguntavam: “Quem é ele?” E as multidões respondiam: “É o profeta Jesus, de Nazaré da 

Galileia.” No próximo domingo, celebraremos a entrada de Jesus em Jerusalém. Esta entrada 

triunfal anuncia o caminho que Ele percorre para viver a Paixão e a Morte. No Evangelho, a mul-

tidão acolhe Jesus com ramos de árvores, proclamando-O como rei, profeta e esperado do povo 

escolhido. Neste domingo, conhecido como Domingo de Ramos, todos nós somos convidados a 

participar dessa entrada triunfal, que nos conduz ao mistério do amor de Deus.

Celebrar a chegada do Senhor significa acolhê-Lo em nosso coração, para que, com Ele, possa-

mos vivenciar plenamente a Semana Santa. É necessário reconhecê-Lo como Senhor de nos-

sas vidas e como aquele que anuncia a boa nova do Amor. Ao cantarmos “Hosana”, que se tra-

duz como súplica: “salva-nos”, reafirmamos nossa fé no Deus que se entrega para nos ensinar 

que a verdadeira salvação se dá ao doar a própria vida em favor do próximo.

Que esta Semana Santa nos auxilie a compreender, com fé, a mensagem de amor e salvação 

que se renova a cada Páscoa e que nos chama a viver com dedicação, esperança e gratidão.
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30 SEGUNDA-FEIRA

DOAÇÃO DE SI

A semana que estamos vivendo é conhecida por muitos como a “Semana Maior”. Todos os seus 

dias são propícios ao silêncio esperançoso e à meditação profunda. Em cada momento, somos 

convidados a adentrar, gradualmente, no mistério da Morte e Ressurreição de Jesus. Após per-

corrermos a caminhada penitencial da Quaresma, chega o momento de reafirmarmos nossa fé e 

nossa esperança no Deus da vida, que entra em Jerusalém para cumprir a profecia e se entregar, 

como um manso cordeiro, realizando de maneira perfeita e santa o sacrifício que garante nossa 

salvação.

Hoje, somos chamados a refletir sobre o gesto de Jesus que transforma toda a história: sua entre-

ga ao projeto de amor do Pai. É importante compreender que a doação de Jesus não se resume à 

Cruz. Desde os primeiros dias de sua missão na Terra, Ele se compromete com coragem e sabe-

doria a anunciar o Reino de Deus de forma que muitos líderes da época não aceitavam. O povo es-

perava um rei poderoso e majestoso, e Deus se revela em menino, que cresce e manifesta o amor 

por meio da humildade, do serviço, da compaixão e da misericórdia. Esta opção preferencial pelos 

pequenos e oprimidos, moldou um caminho articulado pelos grandes e poderosos, a crucificação. 

Ao ser julgado para condenação, inclusive, responde com firmeza a Pilatos: “o meu reino não é 

deste mundo!” (Jo 18, 36).

Porém, antes de ser condenado e crucificado, Jesus reúne seus discípulos e ensina que o verda-

deiro Mestre é aquele que serve a todos, inclusive aos seus servos. Como gesto concreto, Ele se 

abaixa diante deles e lava seus pés, mostrando que sua realeza encontra sentido no serviço e na 

entrega de si mesmo. Todos os gestos da Última Ceia apontam para o que aconteceria poucas 

horas depois no Calvário: o Mestre despojando-se de si para doar-se pelo bem de muitos.

Oração

Que a celebração desta Páscoa nos ajude a compreender que a missão de todo cristão 
é ser um “outro Cristo”, doando-se e entregando-se pelo bem do próximo! 

Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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31 TERÇA-FEIRA

FIDELIDADE AO AMOR

A entrega silenciosa de Jesus revela-nos sua fidelidade ao Amor. Sua vida, feita doação, mani-

festa essa fidelidade ao Pai, que O envia para a missão de anunciar o Reino.

Essa fidelidade se manifesta em muitos gestos e atitudes de Jesus, mas alcança sua expressão 

mais plena e redentora na Paixão e Morte. Ele não se esquiva de anunciar a mensagem de amor 

para a qual foi enviado: por meio de gestos concretos, revela o Reino da misericórdia, curando 

os doentes mesmo em dias de sábado, aproximando-se daqueles considerados impuros ou pe-

cadores e atualizando a Lei, mostrando que ela deve ser vivida a partir do amor.

Essas atitudes exigem fidelidade, pois sem ela seria impossível percorrer um caminho obser-

vado com maus olhos pelos líderes da época, um caminho que certamente o conduziria à con-

denação e à cruz.

Mesmo ciente dessa possibilidade, Jesus continua a anunciar o amor até o fim. Ao olhar para 

o ladrão arrependido, condenado e crucificado ao seu lado, oferece perdão e salvação (cf. Lc 

23, 39 – 43). Mesmo na cruz, Ele não perde a oportunidade de ensinar com palavras e gestos a 

misericórdia, mostrando que o verdadeiro anúncio do Reino só é possível quando se mantém 

fidelidade, mesmo diante das consequências extremas de cumprir o chamado de Deus a von-

tade de Deus.

Se quisermos ser fiéis ao projeto de Deus, é necessário entregarmo-nos com fé, amor e fideli-

dade, acolhendo as alegrias, mas também as cruzes que são consequências das nossas esco-

lhas diárias. Cristo esvaziou-se de si mesmo para tomar sobre si as nossas dores (cf. Fl 2, 7)! 

Essa atitude de doação é a prova real de um Deus fiel à aliança que fez conosco!

Oração

Peçamos a Ele o dom desta mesma fidelidade, transformada em ação no nosso 
cotidiano!

Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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COM ALEGRIA PASCAL, FAREMOS TUDO O QUE ELE NOS DISSER 
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ABRIL
1 QUARTA-FEIRA

CONFIANÇA AO PAI

No dia de hoje, somos convidados a refletir sobre a confiança de Jesus no plano de amor do Pai. 

Antes de ser preso e traído por Judas, após a última ceia, Jesus vai ao Monte das Oliveiras para 

rezar e, ali, reafirma sua confiança ao dizer: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice. Contudo, 

seja feita a tua vontade, e não a minha” (Lc 22, 43). Essas palavras revelam a entrega de Cristo a 

um projeto de amor que envolve renúncia e dor, mas que nasce da sua opção pelo Reino.

Pouco depois, mesmo diante do sofrimento extremo e da proximidade da morte, Jesus mantém 

sua confiança filial. Já na cruz, em meio à dor e à humilhação que somente aquele tipo de con-

denação seria capaz de gerar, Ele se entrega ao Pai com estas palavras: “Pai, em tuas mãos eu 

entrego o meu Espírito” (Lc 23, 46). Essa foi sua última declaração antes de morrer e mostra 

que, mesmo até o limite da dor, Jesus permaneceu profundamente unido ao Pai.

Essa confiança, mesmo diante do sacrifício, é um dom que todos nós devemos buscar no cami-

nho de santidade. Seguir o plano de amor de Deus nem sempre é simples: muitas vezes exige 

escolhas que trazem dor ou renúncia. No entanto, sem confiança em Deus, o peso das dificul-

dades se torna maior e logo a esperança e o entusiasmo pela missão se apagam, como uma 

vela que é colocada sem proteção diante do vento.

A confiança cristã não é ilusão, mas está enraizada na esperança da vida nova e da ressurrei-

ção. A festa da Páscoa nos convida a renovar a nossa vida, após essa caminhada de fé que 

percorremos com a Quaresma e que continuaremos no Tríduo Pascal. Participe, em sua co-

munidade, das celebrações deste tempo: a Ceia do Senhor, na quinta-feira, quando Cristo se 

entrega por todos nós; na Sexta-feira Santa, a contemplação da Cruz e da Morte de Cristo e, 

finalmente, a Vigília Pascal, no Sábado Santo, quando proclamaremos com alegria o “Aleluia”, 

que brota de um coração renovado pela Ressurreição de Jesus.

Vivamos os próximos dias com fé, esperança e amor! Cristo vive e quer nos dar vida nova.

Confiemos nele! Feliz e abençoada Páscoa!

Oração

ORAÇÃO: Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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ABRIL
6 SEGUNDA-FEIRA

"NÃO ESTÁ AQUI" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 
- 28, 1 - 10

“Depois do sábado, ao amanhecer do primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria 

foram ver a sepultura. De repente houve um grande tremor de terra: o anjo do Senhor desceu 

do céu e, aproximando-se, retirou a pedra e sentou-se nela. Sua aparência era como a de um 

relâmpago e suas vestes eram brancas como a neve. Os guardas tremeram de medo diante do 

anjo e ficaram como mortos. Então o anjo disse às mulheres: “Não tenham medo. Eu sei que 

vocês estão procurando Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui. Ressuscitou, como havia 

dito! Venham ver o lugar onde ele estava. E vão depressa contar aos discípulos que ele ressus-

citou dos mortos e que vai à frente de vocês para a Galileia. Lá vocês o verão. É o que tenho a 

lhes dizer.” As mulheres saíram depressa do túmulo; estavam com medo, mas correram com 

muita alegria para dar a notícia aos discípulos. De repente, Jesus foi ao encontro delas e disse: 

“Alegrem-se!” As mulheres se aproximaram e se ajoelharam diante de Jesus, abraçando seus 

pés. Então Jesus disse a elas: “Não tenham medo. Vão anunciar aos meus irmãos que se dirijam 

para a Galileia. Lá eles me verão.” Feliz Páscoa! Cristo está vivo no meio de nós!

Ao longo desta semana, celebramos como Igreja a “Oitava de Páscoa”. Todos os dias, até o 

próximo sábado, têm o mesmo tom festivo do domingo de ontem, em que celebramos a 

Ressurreição. A Páscoa se estende por toda a semana para que possamos reafirmar a nossa fé 

naquele que é a razão da nossa história!

O Evangelho de hoje apresenta-nos as mulheres que foram ao túmulo. Elas esperavam en-

contrar a dor e o luto, como acontece quando visitamos os túmulos de nossos familiares. No 

entanto, ao chegarem, não encontraram a morte, mas sim a vida! No primeiro momento não 

compreenderam muito bem, e até sentiram medo, mas logo saíram correndo, com o coração 

em festa, para anunciar que Cristo está vivo! Saíram correndo!

Essa alegria era tão grande que não cabia no coração. Transbordava e precisava ser partilhada. 

A vida venceu, a fé no Messias foi renovada e passou a ser vivida em plenitude! Elas anuncia-

ram a Ressurreição aos discípulos, e agora é a nossa missão continuar esse anúncio ao mundo: 

nosso Deus está vivo no meio de nós! 

Oração

Todos: Aleluia, o Senhor ressuscitou como havia anunciado, aleluia!
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ABRIL
7 TERÇA-FEIRA

"EU VI O SENHOR" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO – 
20, 11 – 18

Maria tinha ficado fora, chorando junto ao túmulo. Enquanto ainda chorava, inclinou-se e olhou 

para dentro do túmulo. Viu então dois anjos vestidos de branco, sentados onde o corpo de Jesus 

tinha sido colocado, um na cabeceira e outro nos pés. Então os anjos perguntaram: “Mulher, 

por que você está chorando?” Ela respondeu: “Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o 

colocaram.” Depois de dizer isso, Maria virou-se e viu Jesus de pé; mas não sabia que era Jesus. 

E Jesus perguntou: “Mulher, por que você está chorando? Quem é que você está procurando?” 

Maria pensou que fosse o jardineiro, e disse: “Se foi o senhor que levou Jesus, diga-me onde o 

colocou, e eu irei buscá-lo.” Então Jesus disse: “Maria.” Ela virou-se e exclamou em hebraico: 

“Rabuni!” (que quer dizer: Mestre). Jesus disse: “Não me segure, porque ainda não voltei para 

o Pai. Mas vá dizer aos meus irmãos: ‘Subo para junto do meu Pai, que é Pai de vocês, do meu 

Deus, que é o Deus de vocês.’” Então Maria Madalena foi e anunciou aos discípulos: “Eu vi o 

Senhor.” E contou o que Jesus tinha dito.

No Evangelho de hoje, São João apresenta o relato da descoberta da Ressurreição a partir de 

uma perspectiva diferente. Nos versículos anteriores, vemos as mulheres diante do sepulcro, 

enquanto dois discípulos entram. Uma delas permanece do lado de fora, chorando, pois ainda 

não compreende o mistério da Ressurreição. Quando cria coragem e olha para dentro, escuta 

uma voz! Ainda confusa, deseja saber onde está o corpo de Cristo. Mas, no momento em que 

Jesus a chama pelo nome, tudo muda. “Maria!” – “Mestre!” Um diálogo simples, mas profunda-

mente revelador. Aquele que havia transformado sua vida é reconhecido justamente quando 

pronuncia seu nome, devolvendo-lhe dignidade. “Maria”, que na origem pode ser entendido 

como “a pura, a amada de Deus”. Ao ouvi-lo, a mulher, reconhece o Senhor como seu “Rabuni”, o 

Mestre que sempre a guiou. Na mesma hora, ela corre e anuncia com firmeza: “Eu vi o Senhor!”. 

Essa certeza também precisa estar presente em nossa vida: Cristo está vivo! Ao reconhecer-

mos sua voz, somos convidados a anunciá-Lo com alegria. Nós o vimos e o vemos todos os dias, 

quando a vida vence a morte, e quando a esperança se manifesta no cotidiano, mostrando-nos 

que a história não termina na cruz, mas se renova sempre na alegria da Ressurreição!

Oração

Todos: Aleluia, o Senhor ressuscitou como havia anunciado, aleluia!
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8 QUARTA-FEIRA

"E ELES RECONHECERAM JESUS" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUN-
DO SÃO LUCAS – 24, 13 - 16. 28 – 31.

Nesse mesmo dia, dois discípulos iam para um povoado, chamado Emaús, distante onze quilô-

metros de Jerusalém. Conversavam a respeito de tudo o que tinha acontecido. Enquanto con-

versavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles. Os dis-

cípulos, porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. (...) Quando chegaram perto 

do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. Eles, porém, insistiram com 

Jesus, dizendo: “Fica conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando.” Então Jesus entrou para 

ficar com eles. Sentou-se à mesa com os dois, tomou o pão e abençoou, depois o partiu e deu 

a eles. Nisso os olhos dos discípulos se abriram, e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, de-

sapareceu da frente deles.

No trecho do Evangelho de hoje, São Lucas apresenta-nos a experiência marcante dos discí-

pulos de Emaús. Eles caminhavam tristes, voltando de Jerusalém, onde tinham presenciado 

a morte de Jesus. Durante o caminho, encontram um homem, mas não percebem que era o 

próprio Cristo. Ao se sentarem à mesa, aquele homem realiza um gesto conhecido: reparte e 

abençoa o pão. Nesse instante, seus olhos se abrem e eles O reconhecem! Aquele gesto, que 

para nós parece tão simples, transformou a vida dos discípulos, pois tornou-se o sinal concreto 

da presença do Ressuscitado. A partilha do pão é a expressão mais profunda de quem doa a 

própria vida: Cristo oferece o seu corpo como alimento de salvação.

A expressão “os olhos se abrem” mostra que, antes desse encontro, os discípulos só conseguiam 

enxergar a morte e a escuridão. É à mesa, no momento da partilha, que os olhos se iluminam 

e a vida ganha sentido. Ali, o Ressuscitado é reconhecido, e a alegria da partilha transforma 

tristeza em esperança. A mesma partilha do pão que transformou os discípulos é a que somos 

convidados a viver todos os dias. Repartir o pão é repartir a vida; e é na comunidade, quando 

nos unimos, que descobrimos que a vida ganha sentido quando é doada e compartilhada.

Oração

Todos: Aleluia, o Senhor ressuscitou como havia anunciado, aleluia!
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9 QUINTA-FEIRA

"SOU EU MESMO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS – 
24, 35 – 43

Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho e como tinham reconhecido Jesus 

quando ele partiu o pão. Ainda estavam falando, quando Jesus apareceu no meio deles e disse: 

“A paz esteja com vocês.” Espantados e cheios de medo, pensavam estar vendo um espírito. 

Então Jesus disse: “Por que vocês estão perturbados, e por que o coração de vocês está cheio 

de dúvidas? Vejam minhas mãos e meus pés: sou eu mesmo. Toquem-me e vejam: um espírito 

não tem carne e ossos, como vocês podem ver que eu tenho.” E dizendo isso, Jesus mostrou as 

mãos e os pés. E como eles ainda não estivessem acreditando, por causa da alegria e porque 

estavam espantados, Jesus disse: “Vocês têm aqui alguma coisa para comer?” Eles ofereceram 

a Jesus um pedaço de peixe grelhado. Jesus pegou o peixe e o comeu diante deles.

O Evangelho de hoje continua a experiência dos discípulos de Emaús, que refletimos ontem. 

Depois de reconhecerem o Senhor ressuscitado ao partir o pão, eles não conseguem guardar 

a alegria só para si e saem para anunciar aos outros aquilo que viveram. A experiência com o 

Senhor da vida é tão forte que não pode ser silenciada, precisa ser partilhada! Enquanto ainda 

falavam, o próprio Cristo aparece no meio deles e deseja-lhes a paz. Mesmo assim, os discípu-

los continuam com medo e dificuldade de acreditar. Então, Jesus os questiona: por que esse 

medo? Por que a falta de fé?

Para mostrar que era Ele mesmo, pede que olhem suas mãos e seus pés, ainda marcados pelas 

chagas da crucificação — as mesmas mãos que curavam e acolhiam, os mesmos pés que per-

correram a Galileia anunciando o Reino. Como ainda duvidavam, Jesus pede algo para comer e 

partilha a refeição com eles, provando que não era um “fantasma”, mas o próprio Cristo ressus-

citado e vivo! Crer no poder da Ressurreição não é algo fácil. É um mistério que ultrapassa a ló-

gica humana e, muitas vezes, nos custa acreditar. Por isso, é necessário pedir constantemente 

a graça de reconhecer o Ressuscitado nos sinais simples do nosso cotidiano. Ele continua se 

apresentando a nós, todos os dias e, quando o reconhecemos, somos chamados a anunciá-Lo 

com coragem e alegria, assim como os discípulos fizeram!

Oração

Todos: Aleluia, o Senhor ressuscitou como havia anunciado, aleluia!
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10 SEXTA-FEIRA

"ESTENDA AQUI O SEU DEDO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
SÃO JOÃO – 20, 19 – 20. 24 – 29.

Era o primeiro dia da semana. Ao anoitecer desse dia, estando fechadas as portas do lugar 

onde se achavam os discípulos por medo das autoridades dos judeus, Jesus entrou. Ficou no 

meio deles e disse: “A paz esteja com vocês.” Dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. 

Então os discípulos ficaram contentes por ver o Senhor. (...) Tomé, chamado Gêmeo, que era 

um dos Doze, não estava com eles quando Jesus veio. Os outros discípulos disseram para ele: 

“Nós vimos o Senhor.” Tomé disse: “Se eu não vir a marca dos pregos nas mãos de Jesus, se eu 

não colocar o meu dedo na marca dos pregos, e se eu não colocar a minha mão no lado dele, eu 

não acreditarei.” Uma semana depois, os discípulos estavam reunidos de novo. Dessa vez, Tomé 

estava com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou. Ficou no meio deles e disse: “A 

paz esteja com vocês.” Depois disse a Tomé: “Estenda aqui o seu dedo e veja as minhas mãos. 

Estenda a sua mão e toque o meu lado. Não seja incrédulo, mas tenha fé.” Tomé respondeu a 

Jesus: “Meu Senhor e meu Deus!” Jesus disse: “Você acreditou porque viu? Felizes os que acre-

ditaram sem ter visto.”

O Evangelho que estamos refletindo hoje será proclamado no próximo domingo, o segundo 

Domingo do Tempo Pascal. Nele, o Ressuscitado aparece aos discípulos que estavam reuni-

dos, trancados por medo dos judeus e de todos aqueles que não acreditavam em Cristo. Jesus 

coloca-se no meio deles, deseja-lhes a paz e mostra o seu corpo chagado. Essa experiência 

transforma a vida de cada um, mas não é vivida por Tomé, que não estava presente. Quando 

os discípulos lhe contam, Tomé afirma que só acreditaria se pudesse ver e tocar as chagas. 

Uma semana depois, todos estão reunidos novamente. A Ressurreição já é uma certeza para o 

grupo, mas é nesse momento que Cristo aparece outra vez, deseja-lhes a paz e dirige-se dire-

tamente a Tomé. Convida-o a tocar suas chagas, e Tomé, emocionado, professa: “Meu Senhor 

e meu Deus!” Ele acreditou porque viu e tocou. Nós, porém, somos chamados a acreditar por-

que sentimos a presença do Ressuscitado em nossa vida. Sentimos a sua paz que permanece 

conosco, por meio do Espírito Santo enviado sobre a Igreja. Por isso, junto com Tomé, somos 

convidados a renovar diariamente nossa profissão de fé: “Meu Senhor e meu Deus!”

Oração

Todos: Aleluia, o Senhor ressuscitou como havia anunciado, aleluia!
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REITOR-MOR – O QUE É?

Ainda estamos celebrando o Tempo Pascal, o tempo da ressurreição de Jesus. No entanto, que-

remos agora voltar nosso olhar para algumas temáticas muito importantes para nós, que faze-

mos parte da Família Salesiana.

Você sabia que a Família Salesiana é formada por vários grupos? Entre eles, alguns estão dire-

tamente ligados ao coração de Dom Bosco. Ele mesmo fundou: A Sociedade de São Francisco 

de Sales – formada pelos salesianos padres e irmãos; O Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora 

– conhecidas carinhosamente como irmãs salesianas; Os Salesianos Cooperadores – leigos e 

leigas que assumem um compromisso de vida para ajudar na missão salesiana; A Associação 

de Maria Auxiliadora – homens e mulheres que se dedicam a divulgar e fortalecer a devoção 

a Nossa Senhora. Todos esses grupos nasceram do desejo de Dom Bosco de educar e evan-

gelizar os jovens de Turim, mas logo se espalharam para o mundo inteiro, levando o carisma 

salesiano a muitos países. Para animar e orientar cada grupo, algumas pessoas são escolhidas 

por meio de processos de eleição, sempre na confiança de que o Espírito Santo guia essas de-

cisões. As irmãs salesianas, por exemplo, são conduzidas hoje pela Madre Geral, irmã Chiara 

Cazzuola, que, com entusiasmo, amor e alegria, anima a missão das Filhas de Maria Auxiliadora 

em todo o mundo.

Do mesmo modo, para dar continuidade ao grande sonho de Dom Bosco, existe o Reitor-Mor, 

sucessor direto do nosso fundador. Ele é o primeiro responsável pelos salesianos padres e 

irmãos, pelas obras e missões presentes em mais de 135 países e também pela animação de 

toda a Família Salesiana.

Ao longo da história, alguns Reitores-Mores marcaram profundamente a Congregação. Entre 

eles o Beato Miguel Rua – primeiro sucessor de Dom Bosco, conhecido como “regra viva” da 

Congregação, por ter seguido fielmente o espírito do fundador. Com ele, a missão salesiana ex-

pandiu-se rapidamente pelo mundo; O padre Ángel Fernández Artime – foi Reitor-Mor de 2014 

a 2024. Deixou o governo da Congregação para tornar-se cardeal e participou do conclave que 

elegeu o Papa Leão XIV; Padre Fábio Attard – é o atual Reitor-Mor, aquele que hoje conduz e 

anima toda a Família Salesiana. Amanhã, vamos conhecê-lo melhor e compreender de forma 

mais profunda sua missão!
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14 TERÇA-FEIRA

P. FÁBIO ATTARD, DOM BOSCO HOJE

No dia de hoje, ainda iluminados pela alegria do Cristo vivo 

e ressuscitado, queremos conhecer melhor o Padre Fábio 

Attard, atual responsável pelo governo da Congregação 

Salesiana e pela animação de toda a Família Salesiana. Ele é, 

para nós, a presença de Dom Bosco hoje.

Cada Reitor-Mor recebe a missão de tornar Dom Bosco vivo e presente no nosso tempo, condu-

zindo com carinho, afeto, sabedoria e cuidado todos aqueles que seguem o carisma salesiano. 

Nas Constituições da Sociedade de São Francisco de Sales, no artigo 126, lemos: “O Reitor-

Mor, superior da Sociedade Salesiana, é o sucessor de Dom Bosco, o pai e o centro de unidade 

da Família Salesiana. A sua principal solicitude é promover, em comunhão com o Conselho 

Geral, a constante fidelidade dos irmãos ao carisma salesiano, para o cumprimento da missão 

confiada pelo Senhor à nossa Sociedade.”

À luz deste artigo, compreendemos que o Padre Fábio Attard é chamado a ser um ponto de 

unidade para todos nós: salesianos e salesianas consagrados, educadores, jovens e famílias 

que vivem o espírito de Dom Bosco. É ele quem, com fidelidade a Deus e profundo amor à ju-

ventude, leva adiante a bonita missão de manter vivo o carisma salesiano no mundo. Mais do 

que continuar um legado, sua tarefa é ser pai e centro de unidade da Família Salesiana, isto é, 

ser Dom Bosco hoje!

Segundo a tradição salesiana, uma das responsabilidades do Reitor-Mor é propor todos os anos 

um tema pastoral para inspirar e orientar a vida de todas as casas salesianas espalhadas pelo 

mundo. Este tema é conhecido como Estreia, e tem a função de ser um ponto de partida e de 

reflexão comum para a missão educativa e evangelizadora. Amanhã, iremos conhecer melhor a 

proposta da Estreia e como ela nos ajuda a viver mais intensamente a espiritualidade salesiana.

Fonte: Salesianos de Dom Bosco

Oração

Com gratidão a Deus pelos sucessores de Dom Bosco ao longo da história e em 
comunhão com toda a Família Salesiana, rezemos pedindo a Maria Auxiliadora que 
guie, guarde e proteja o Padre Fábio Attard neste grande projeto de amor. Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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15 QUARTA-FEIRA

ESTREIA SALESIANA

Ontem conhecemos um pouco melhor o nosso Reitor-Mor, o Padre Fábio Attard, e vimos que 

uma de suas responsabilidades é lançar todos os anos uma temática pastoral conhecida como 

Estreia.

Essa tradição não é recente: remonta aos tempos do próprio Dom Bosco. Com sua sabedo-

ria e carinho paternal, ele costumava entregar pequenos bilhetes com conselhos espirituais 

a determinadas pessoas. Além disso, no final de cada ano, oferecia aos jovens do Oratório de 

Valdocco, em Turim, algumas recomendações e orientações para o ano que se aproximava.

No término de sua vida, antes de falecer, Dom Bosco chamou seu futuro sucessor, Padre Miguel 

Rua, e também Dom Cagliero. Com as poucas forças que ainda possuía, deixou-lhes algumas 

recomendações, dirigidas a todos os salesianos: “Abençoou as casas da América e os muitos 

irmãos que residiam nessas terras, abençoou os Cooperadores italianos e suas famílias e, en-

fim, pediu-lhes que lhe prometessem amar-se como irmãos... e recomendassem a comunhão 

frequente e a devoção a Maria Santíssima Auxiliadora.”

Essas palavras, cheias de afeto e espiritualidade, foram confirmadas como a Estreia daquele 

ano em que Dom Bosco retornou para a casa do Pai, em 31 de janeiro de 1888.

A partir de então, a tradição foi mantida. Todos os anos, o Reitor-Mor prepara e apresenta a 

Estreia. Primeiro, ele a entrega o texto à Madre Geral das Filhas de Maria Auxiliadora; depois, 

o documento chega a todos os salesianos, salesianas e membros da grande Família Salesiana, 

como fonte de inspiração espiritual e de orientação prática para a missão.

Para este ano, o tema da Estreia é: “Fazei tudo o que Ele vos disser – Crentes, livres para servir.”

Que possamos, como Dom Bosco desejava, viver essa proposta com fé e fidelidade, colocando 

a Estreia em nossos corações e ações cotidianas.

Fonte: Rede Salesiana Brasil

Oração

Rezemos para que Maria Auxiliadora nos acompanhe e fortaleça nesta caminhada.

Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!
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16 QUINTA-FEIRA

ESTREIA 2026

Estamos percorrendo uma caminhada que nos conduzirá ao entendimento da Estreia de 2026. 

Sempre que realizamos este movimento de compreendê-la, rezá-la e meditá-la, reafirmamos o 

compromisso de viver como verdadeira Família Salesiana, unidos pela espiritualidade de Dom 

Bosco.

Neste ano, o Reitor-Mor, Padre Fábio Attard, convida-nos a assumir esse compromisso a partir 

do tema: “Fazei tudo o que Ele vos disser – Crentes, livres para servir”. Trata-se de uma oportu-

nidade para aprofundarmos a compreensão do nosso chamado, da nossa vocação e do nosso 

serviço. Em cada casa salesiana, cada pessoa tem uma função, uma missão e um propósito. 

Quando acolhemos o chamado de Deus e confiamos em seu projeto de amor, podemos servi-lo 

com liberdade de espírito e generosidade de ação.

Com esta Estreia, o Reitor-Mor deseja reacender em nós a chama do serviço filial e livre, inspi-

rado no mesmo espírito que animava o Oratório de Valdocco. Naquele ambiente, todos se reco-

nheciam responsáveis uns pelos outros, cuidavam do espaço e, sobretudo, sentiam-se parte da 

família de Dom Bosco. Esse profundo sentimento de pertença levava-os a servir com liberdade, 

amor e alegria, pois acreditavam em Deus e no projeto vivido no Oratório.

Oração

Que Maria, serva fiel, nos ajude a construir o céu todos os dias por meio do nosso 
serviço livre, alegre e generoso.

Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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17 SEXTA-FEIRA

"FICA CONOSCO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS - 
24, 13 – 16. 28 – 31

Nesse mesmo dia, dois discípulos iam para um povoado, chamado Emaús, distante onze quilô-

metros de Jerusalém. Conversavam a respeito de tudo o que tinha acontecido. Enquanto con-

versavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles. Os dis-

cípulos, porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. (...) Quando chegaram perto 

do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. Eles, porém, insistiram com 

Jesus, dizendo: “Fica conosco, pois já é tarde e a noite vem chegando.” Então Jesus entrou para 

ficar com eles. Sentou-se à mesa com os dois, tomou o pão e abençoou, depois o partiu e deu 

a eles. Nisso os olhos dos discípulos se abriram, e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, de-

sapareceu da frente deles.

O Evangelho proposto para este terceiro domingo da Páscoa já havia aparecido em nossas re-

flexões no dia 8 de abril, quarta-feira da oitava de Páscoa. Hoje, porém, voltamos a ele a partir 

de uma nova perspectiva.

Dessa vez, nosso olhar se volta para a atitude dos discípulos, que, ao perceberem que o via-

jante desconhecido seguiria caminho, fizeram um convite urgente e sincero: “Fica conosco!” 

Era tarde, e a noite já se aproximava. Esse gesto traduz, em ação concreta, aquilo que haviam 

aprendido com o Mestre: acolher. E, ao permanecer, Jesus realiza o gesto mais íntimo e familiar 

que se poderia esperar: senta-se à mesa e partilha o pão.

Essa cena nos ensina que, na acolhida, encontramos a oportunidade de partilhar a vida e o pão, 

e assim reconhecemos o Cristo vivo entre nós. Acolher, em nossa casa salesiana, significa olhar 

com profundidade para quem caminha ao nosso lado, percebendo suas realidades e necessi-

dades. É pela acolhida que nosso olhar se abre, e é nela que reconhecemos Aquele que nos dá 

vida nova.

Oração

Pai-Nosso. Ave Maria.

São João Bosco, rogai por nós!
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20 SEGUNDA-FEIRA

"FAZEI TUDO O QUE ELE VOS DISSER" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SE-
GUNDO SÃO JOÃO – 2, 1 - 11

Três dias depois, houve uma festa de casamento em Caná da Galileia, e a mãe de Jesus estava 

aí. Jesus também tinha sido convidado para essa festa de casamento, junto com seus discí-

pulos. Faltou vinho, e a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho!” Jesus respondeu: 

“Mulher, que existe entre nós? Minha hora ainda não chegou.” A mãe de Jesus disse aos que 

estavam servindo: “Façam o que ele mandar.” Havia aí seis potes de pedra de uns cem litros 

cada um, que serviam para os ritos de purificação dos judeus. Jesus disse aos que serviam: 

“Encham de água esses potes.” Eles encheram os potes até a boca. Depois Jesus disse: “Agora 

tirem e levem ao mestre-sala.” Então levaram ao mestre-sala. Este provou a água transforma-

da em vinho, sem saber de onde vinha. Os que serviam estavam sabendo, pois foram eles que 

tiraram a água. Então o mestre-sala chamou o noivo e disse: “Todos servem primeiro o vinho 

bom e, quando os convidados estão bêbados, servem o pior. Você, porém, guardou o vinho bom 

até agora.” Foi assim, em Caná da Galileia, que Jesus começou seus sinais. Ele manifestou a sua 

glória, e seus discípulos acreditaram nele. Depois disso, Jesus desceu para Cafarnaum com sua 

mãe, seus irmãos e seus discípulos. E aí ficaram apenas alguns dias.

É neste Evangelho que o nosso Reitor-Mor, padre Fábio Attard, encontra as raízes da Estreia. É 

em meio ao cenário de festa que brota o apelo mais profundo de Maria, aquela que nos ensina a 

viver uma atitude de serviço. Ao perceber a necessidade, Maria não permanece indiferente; ela 

age. E, como Mestra, orienta com firmeza: “Fazei tudo o que Ele vos disser.” Maria reconhece 

que sua missão é conduzir ao caminho da salvação, apresentado por ela, mas realizado plena-

mente em Jesus. Essa mesma voz materna continua a ressoar em nossos dias: “Fazei tudo o 

que Ele vos disser.” O pedido que antes se dirigia aos servos, hoje alcança cada um de nós. Ele 

se une à voz de Dom Bosco, que também nos convida a viver uma atitude servidora, capaz de 

transformar vidas e realizar grandes coisas na vida dos jovens.

Oração

Que Maria, Mãe, Mestra e Auxiliadora, nos ajude a manter os ouvidos atentos para 
escutar o desejo de Deus e as mãos sempre dispostas para servir com alegria e 
generosidade.

Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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CRENTES

Ser crente é muito mais do que repetir palavras de fé: é viver com o coração aberto e cheio de 

confiança em Deus. Maria, em Caná, nos convida a acreditar no seu Filho: “Fazei tudo o que Ele 

vos disser”. Essa é a atitude do verdadeiro crente: escutar, confiar e colocar-se a caminho.

Dom Bosco viveu assim: acreditou no sonho que Deus lhe deu quando era menino e nunca 

duvidou de que os jovens eram o lugar da presença de Deus. Ele acreditou nos rapazes que 

ninguém mais acreditava, enxergou futuro onde os outros viam apenas miséria.

Ser crente hoje é abraçar essa mesma confiança. É acreditar que a vida tem sentido, que o 

Evangelho é força transformadora, que cada jovem carrega em si uma semente de bem que 

pode florescer. O crente é aquele que não desanima, mesmo diante das dificuldades, porque 

sabe que Deus está presente e continua a agir.

Crer é deixar que a esperança seja mais forte que o medo, é olhar para os jovens e para o mun-

do com os olhos de Dom Bosco e de Maria: olhos que veem possibilidades, caminhos novos e a 

certeza de que, com Jesus, o impossível pode acontecer.

Oração

Peçamos a Maria, nossa mãe, que nos ensine a ter fé em Deus, na vida e nas pessoas 
que nos rodeiam.

Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!



81

ABRIL
23 QUINTA-FEIRA

LIVRES PARA SERVIR

A verdadeira liberdade não é fazer tudo o que se quer, mas escolher o que nos torna plenamen-

te humanos e filhos de Deus. Jesus nos mostra que a liberdade encontra sua plenitude no amor: 

“o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir”. Ser livre, à luz do Evangelho, é 

ter coragem de sair de si para colocar a própria vida a serviço dos outros.

Dom Bosco nos ensina isso com sua própria vida. Ele foi um homem livre, porque viveu total-

mente para os jovens. Nada o prendia ao egoísmo ou à comodidade: sua alegria era gastar-se 

por aqueles que mais precisavam. Sua liberdade tinha um nome concreto: serviço.

Hoje, num mundo que muitas vezes confunde liberdade com individualismo, o carisma salesia-

no nos convida a redescobrir que servir é o caminho mais autêntico da felicidade. A liberdade 

que o Evangelho oferece não aprisiona, mas abre horizontes, faz crescer, dá sentido à vida.

Ser livres para servir significa viver como Maria em Caná: atenta, disponível, pronta para aju-

dar. É cultivar um coração que não mede esforços quando se trata de amar. É escolher o bem 

comum acima do interesse pessoal, e descobrir que, ao doar-se, cada um se encontra mais 

plenamente.

Assim, a estreia de 2026 nos recorda que só é possível seguir Jesus de verdade quando unimos 

fé e serviço. Somos chamados a ser crentes que vivem a liberdade não como um privilégio, mas 

como uma missão: servir os irmãos, especialmente os jovens, com alegria e generosidade.

Oração

Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!
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"EU SOU O BOM PASTOR" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
JOÃO 10, 1 - 11

"Eu garanto a vocês: aquele que não entra pela porta no curral das ovelhas, mas por outro lu-

gar, é ladrão e assaltante. Mas aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. O porteiro 

abre a porta para ele, e as ovelhas ouvem a sua voz; ele chama cada uma de suas ovelhas pelo 

nome e as conduz para fora. Depois de fazer sair todas as suas ovelhas, ele caminha na frente 

delas; e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz. Elas nunca vão seguir um estranho; 

ao contrário, vão fugir dele, porque elas não conhecem a voz dos estranhos.” Jesus contou-lhes 

essa parábola, mas eles não entenderam o que Jesus queria dizer. Jesus continuou dizendo: “Eu 

garanto a vocês: eu sou a porta das ovelhas. Todos os que vieram antes de mim são ladrões e 

assaltantes, mas as ovelhas não os ouviram. Eu sou a porta. Quem entra por mim será salvo. 

Entrará e sairá e encontrará pastagem. O ladrão só vem para roubar, matar e destruir. Eu vim 

para que tenham vida, e a tenham em abundância. Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida 

por suas ovelhas."

No próximo domingo, ainda iluminados pela alegria do Cristo Ressuscitado, celebraremos a 

festa do Bom Pastor. Essa figura, apresentada pelo próprio Jesus, nos recorda que Deus, em 

sua infinita bondade, cuida de cada um de seus filhos com o mesmo zelo que o pastor cuida de 

suas ovelhas. O pastor que é bom dá a vida por elas. Cristo deu a vida por nós e constantemente 

nos carrega com afeto em seu colo. Para nós, salesianos, a imagem de Cristo como Bom Pastor 

ganha ainda mais significado, pois Dom Bosco buscou, em toda a sua vida, assemelhar-se a 

esse pastor, sendo capaz de repetir com ele: “Jovens, por vós estudo, por vós trabalho, por vós 

estou disposto até a dar a própria vida.” Nosso pai e mestre gastou toda a sua vida por cada um 

de nós, jovens de todos os tempos! Sua obra, seu amor e seu coração ultrapassaram as frontei-

ras e os séculos, e continuam a tocar, diariamente, a nossa vida. Esse amor tão grande, puro e 

verdadeiro vem de Deus, que nos deu Dom Bosco para nos ensinar a amar e a sermos felizes! 

“Da mihi animas, caetera tolle” – Dai-me almas e ficai com o resto. Este é o lema de Dom Bosco, 

que se fez Bom Pastor para todos os jovens. Nada mais importava para ele, somente o coração 

da juventude!

Oração

Ó Cristo, Bom-Pastor, dá-nos um coração igual ao teu! 

São João Bosco, rogai por nós!
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SEIS JARROS DE ÁGUA

Nesta semana, somos convidados a olhar com atenção alguns aspectos importantes do 

Evangelho que nos inspira nesta Estreia de 2026.

O evangelista João nos conta que havia, no local, seis jarros de pedra usados para a purificação 

dos judeus, os quais foram enchidos de água a pedido de Jesus. Alguns detalhes podem passar 

despercebidos, mas carregam um profundo significado.

Esses jarros, antes destinados à purificação ritual, agora recebem a água que é transforma-

da em vinho. Esse sinal nos revela que a verdadeira purificação nos é dada por Cristo, capaz 

de transformar qualquer realidade. A água torna-se vinho! O casamento — símbolo da antiga 

aliança feita com o povo de Israel — estava sem alegria, porque o vinho havia acabado. Cristo, 

com sua nova aliança, renova a festa, traz a alegria, simbolizada pelo vinho novo. Ele é, definiti-

vamente, o vinho novo que nos oferece a alegria e a purificação plena e verdadeira.

Outro detalhe significativo é o número de jarros. O evangelista narra que eram seis. Na Bíblia, 

o número sete representa a perfeição; assim, o sétimo jarro é o próprio Cristo, que reúne em si 

toda a capacidade de renovar, redimir e transformar a humanidade. Ele não apenas oferece o 

vinho, mas Ele mesmo é o vinho novo.

Diante disso, somos convidados a olhar para nossa própria vida. Quais são os jarros que preci-

sam ser transformados pelo Senhor? Como tenho vivido meus dias e realizado meus deveres? 

Tenho experimentado a alegria de ser filho de um Deus vivo que me ama?

Oração

Peçamos, então, ao Senhor que transforme os jarros de nossa vida, para que todos eles 
se encham do vinho novo de sua graça e de seu amor!

Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!
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VINHO OU ALEGRIA?

No Evangelho das Bodas de Caná, Maria percebe que o vinho da festa tinha acabado. Para os 

judeus, o vinho era sinal de alegria. Sem vinho, a festa perdia o brilho, a dança, a vida. É aí que 

Jesus entra em cena e transforma a água em vinho novo, mostrando que só Ele é capaz de de-

volver a verdadeira alegria.

Agora, pensa um pouco: quais são os “vinhos” da tua vida? Quais coisas te dão alegria de ver-

dade? Às vezes buscamos alegria em coisas rápidas e passageiras: likes na rede social, vide-

ogame sem parar, brincadeiras sem limites, até escolhas erradas que parecem legais na hora, 

mas deixam um vazio depois.

Jesus quer oferecer algo diferente. Ele não dá só um gole de alegria, mas enche os jarros até 

a boca com o melhor vinho. Ele nos mostra que a alegria verdadeira vem quando a gente ama, 

serve, partilha e vive de forma autêntica. Essa alegria não acaba, porque não depende só do 

momento, mas de ter um coração cheio de Deus.

E nós? Onde temos buscado nossa alegria? Será que temos nos contentado com alegrias que 

passam rápido, ou temos deixado Jesus transformar nossa vida em uma festa de vinho novo?

Oração

Peçamos a Maria, a Mãe que sempre se preocupa conosco, que nos ajude a escutar 
Jesus e a deixar Ele ser o nosso vinho novo, a nossa alegria verdadeira. 

Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MARIA, OLHAR ATENTO E MATERNO

Nas Bodas de Caná, Maria percebe algo que todos os outros ignoravam: o vinho havia aca-

bado. Com olhar atento e materno, ela não ficou indiferente à necessidade daquela família. 

Aproximou-se de Jesus e, confiante, disse: “Eles não têm mais vinho.” Assim, Maria se mostra 

como a Mãe que cuida, que observa com carinho e que intercede por nós junto ao seu Filho.

Dom Bosco viveu essa experiência de modo muito concreto. Desde criança, sentiu a presença e 

a proteção de Maria em sua vida. Ele dizia com convicção: “Foi Ela quem tudo fez.” Na sua mis-

são educativa, Dom Bosco sempre ensinou aos jovens a confiar em Nossa Senhora Auxiliadora, 

porque acreditava que o olhar materno de Maria nunca abandona os seus filhos.

Hoje, também nós somos convidados a confiar nesse olhar materno. Maria continua a perce-

ber quando falta alegria em nossa vida, quando nos sentimos desanimados, quando os nossos 

“jarros” parecem vazios. E, como em Caná, Ela nos conduz a Jesus, dizendo: “Fazei tudo o que 

Ele vos disser.”

O olhar de Maria é o olhar que acolhe, que protege e que guia. É o olhar de mãe que não se can-

sa de acreditar em nós, mesmo quando tropeçamos. É o olhar que nos ensina a caminhar na fé 

e a descobrir em Cristo a verdadeira alegria.

Que possamos, como Dom Bosco, cultivar uma devoção sincera a Nossa Senhora Auxiliadora. 

Confiemos a Ela os nossos estudos, amizades, dificuldades e sonhos. Sob o seu olhar atento e 

materno, seremos sempre conduzidos a Jesus, que é o nosso vinho novo e a nossa alegria plena. 

Oração

Põe tua mão, minha rainha, põe tua mão antes da minha! 

Ave-Maria. 

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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"CAMINHO, VERDADE E VIDA" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
SÃO JOÃO 14, 1 - 7

Jesus continuou dizendo: “Não fique perturbado o coração de vocês. Acreditem em Deus e 

acreditem também em mim. Existem muitas moradas na casa de meu Pai. Se não fosse as-

sim, eu lhes teria dito, porque vou preparar um lugar para vocês. E quando eu for e lhes tiver 

preparado um lugar, voltarei e levarei vocês comigo, para que onde eu estiver, estejam vocês 

também. E para onde eu vou, vocês já conhecem o caminho.” Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós 

não sabemos para onde vais; como podemos conhecer o caminho?” Jesus respondeu: “Eu sou 

o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim. Se vocês me conhecem, 

conhecerão também o meu Pai. Desde agora vocês o conhecem e já o viram."

No Evangelho deste domingo, Jesus nos fala palavras que nos inspiram e fortalecem: “Eu sou o 

Caminho, a Verdade e a Vida.” Ele nos mostra que não estamos sozinhos e que existe um senti-

do profundo para a nossa vida. Jesus é o caminho que nos conduz ao Pai, a verdade que ilumina 

nossas escolhas e a vida que dá plenitude a cada um de nós.

Os discípulos, como nós, tinham dúvidas e não compreendiam completamente para onde Jesus 

iria. Tomé, por exemplo, perguntou: “Senhor, nós não sabemos para onde vais; como podemos 

conhecer o caminho?” E Jesus respondeu com clareza: Ele próprio é o caminho. Não precisa-

mos nos perder nas incertezas da vida, porque Ele nos oferece direção, força e confiança.

No contexto pascal, vemos que Jesus se prepara para retornar ao Pai, mas nos deixa uma pro-

messa: Ele continua presente em nossa vida. Cada passo que damos pode ser guiado por Ele, 

cada decisão pode ser iluminada por sua verdade e cada momento difícil pode ser transforma-

do por sua vida. Esta é a segurança que nos permite caminhar com coragem, mesmo quando 

não entendemos tudo.

Dom Bosco nos deixou o exemplo de alguém que confiou totalmente nessa promessa. Ele en-

frentou desafios enormes, perseguições e dificuldades, mas nunca duvidou que Jesus era o 

Caminho, a Verdade e a Vida. Sua vida foi um testemunho de confiança, dedicação e amor aos 

jovens. Assim como Dom Bosco, também nós podemos escolher seguir Cristo, confiantes de 

que Ele nos conduz sempre ao que é verdadeiro e bom.



MAIO
MÃE, MESTRA E AUXILIADORA
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INICIAMOS UM MÊS DE ROSAS

Querida comunidade educativo-pastoral, iniciamos hoje, como casa salesiana, o mês mais 

bonito e florido de nossa espiritualidade. Em maio, celebramos a festa de Nossa Senhora 

Auxiliadora, nossa Mãe e Mestra! Celebrar sua festa é muito mais do que cumprir práticas de-

vocionais ou orações: é aproximar-se de seu afeto e de sua presença materna.

Dom Bosco nos ensinou a olhar para Maria com profundidade, carinho e confiança. Nós a vene-

ramos não apenas como Rainha, mas principalmente como Mãe. Se pudéssemos oferecer-lhe 

um presente neste mês, seria justamente o de sentir-nos seus filhos, entregando-lhe tudo o 

que somos e o que sonhamos ser.

Foi ela quem ensinou o pequeno Joãozinho Bosco a olhar a realidade dos jovens; foi ela quem 

tomou aquele menino pobre de nove anos pela mão e lhe deu força para desenvolver sua mis-

são; foi ela quem tudo fez pela Família Salesiana e continua desejando estar próxima de nós, 

mostrando que o serviço é a atitude mais fiel de quem quer seguir Jesus – como nos recorda a 

Estreia deste ano.

Neste mês, celebramos também São Domingos Sávio e Santa Maria Domingas Mazzarello. 

Ambos, em idades diferentes, aprenderam com Maria a viver o amor de Deus com fidelidade e 

alegria.

Para cada dia de maio, somos convidados a entregar uma rosa para Maria. Essa flor é simboli-

zada por gestos concretos que assumiremos como turma. Por isso, é fundamental que nós, alu-

nos e educadores salesianos, nos comprometamos a praticá-los. Eles não são simples tarefas, 

mas atos de amor que se transformam em flores para Maria.

FLOR PARA MARIA: no Instagram da turma, de um colega ou de quem desejar, publicar uma 

selfie da turma – se possível, junto à imagem de Nossa Senhora – com as hashtags #SouRSB e 

#MêsdeMaria, marcando @redesalesianabr.

Oração

Ave-Maria.

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MEUS AMIGOS SERÃO JESUS E MARIA

Você já parou para pensar nas pessoas que considera como amigas? Existem os amigos que 

estão mais próximos quando queremos jogar, brincar ou simplesmente passar um tempo “jo-

gando conversa fora”. Há também os amigos que se aproximam nos momentos de estudo, de 

produção de trabalhos e tarefas escolares. Existem familiares que são amigos, como primos, 

primas, irmãos e irmãs. E existem, ainda, aqueles amigos que fizeram parte de nossa vida em 

momentos específicos, como em turmas anteriores da escola ou até mesmo em outros colé-

gios por onde já passamos. Alguns amigos, o tempo acabou afastando, mas em determinada 

fase da nossa vida foram muito importantes para que chegássemos até aqui.

Talvez existam muitos outros tipos de amigos, mas chegamos, finalmente, àqueles que são os 

melhores: os amigos que guardamos no fundo do coração e pelos quais estamos dispostos a 

nos doar por inteiro.

São Domingos Sávio, que celebraremos amanhã, também cultivou diversas amizades ao longo 

da vida. Porém, quando fez sua primeira comunhão, escreveu alguns propósitos de fé. Dentre 

eles, um nos chama muito a atenção: “Meus amigos serão Jesus e Maria!” Esse é o propósito de 

uma criança que encontra, na fé, o seu alicerce e o seu maior tesouro, o desejo de um jovenzi-

nho que entra no Oratório sonhando em tornar-se santo.

Em Maria, Domingos não encontra apenas um modelo de vida cristã ou um exemplo de pu-

reza e fidelidade a Deus. Ele encontra uma amiga, a quem confia sua vida, seus segredos e 

suas dificuldades. Quando temos um amigo que nos escuta e acolhe, a vida se torna melhor, 

mais leve. E “Dominguinhos” encontrou essa acolhida afetuosa na amizade com Maria, que 

cultivou em sua breve vida! Ser amigo de Jesus e Maria deve ser, ainda hoje, a nossa escolha. 

Especialmente neste mês, em que nossa Mãe Auxiliadora se aproxima de nós com braços aber-

tos para nos acolher e proteger. Que a Auxiliadora de Dom Bosco e de Domingos seja também 

a nossa amiga e companheira fiel de todas as horas!

FLOR PARA MARIA: vamos distribuir abraços entre os amigos da turma!

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!

São Domingos Sávio, rogai por nós!



90

MAIO
6 QUARTA-FEIRA

SÃO DOMINGOS SÁVIO, O BOM TECIDO

No dia de hoje, toda a Igreja e a Família Salesiana unem-se, com o coração cheio de gratidão a 

Deus, para celebrar a vida e a festa de São Domingos Sávio, santo aluno de Dom Bosco e exem-

plo luminoso para todos nós, alunos salesianos.

Domingos viveu pouco tempo nesta terra, mas, com a ajuda de Dom Bosco, alcançou uma san-

tidade próxima, possível e alegre, acessível a cada um de nós. Quando chegou ao Oratório, 

aproximou-se de Dom Bosco com confiança filial, e rapidamente se estabeleceu entre eles 

uma relação de pai e filho. O próprio Dom Bosco comparava essa amizade a um trabalho de 

alfaiate: ele seria o alfaiate, e Domingos, um tecido precioso, “um ótimo tecido para fazer uma 

bela roupa para nosso Senhor”.

Essa confiança mútua abriu o coração de Domingos para compreender que a santidade sale-

siana era diferente do que ele imaginava. No início, desejava viver jejuns e penitências pesadas, 

que não correspondiam à sua idade. Dom Bosco, com a sabedoria de pai e mestre, o orientou: a 

santidade no Oratório consiste em viver sempre alegre, cumprir bem os deveres e fazer o bem 

sempre que possível.

Assim, aquele jovenzinho, que antes buscava sacrifícios dolorosos, descobriu um novo sentido 

de vida e uma nova maneira de tornar-se santo. Essa “receita salesiana” deu certo: em 12 de 

junho de 1954, a Igreja reconheceu oficialmente que o pequeno aluno de Dom Bosco tinha al-

cançado a santidade.

Domingos tornou-se santo porque se deixou acompanhar e guiar por Dom Bosco, vivendo num 

verdadeiro clima de família, como o Oratório oferece. Ali, encontrou as raízes e a razão da sua 

fé e da sua existência. Guiado por Maria, fez de sua vida um contínuo presente a Deus e, como 

a própria Mãe Auxiliadora, “doou-se ao Senhor desde cedo, quando jovem”, como nos recorda 

Dom Bosco. Hoje, Domingos Sávio nos ensina: não podemos perder tempo para entregar-nos 

ao Deus da vida e do amor. A santidade é para nós, aqui e agora!

FLOR PARA MARIA: Pesquisar sobre a vida de São Domingos Sávio em algum site salesiano 

ou livro!

Oração

ORAÇÃO: Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!

São Domingos Sávio, rogai por nós!
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COMPANHIA DA IMACULADA

Desde os primeiros passos do Oratório, Dom Bosco sabia que era necessário cultivar três pila-

res fundamentais para o desenvolvimento integral dos jovens, ajudando-os a tornarem-se bons 

cristãos e honestos cidadãos. Esses pilares podem ser traduzidos como “ambiente”, “grupo” e 

“pessoa”. Em um ambiente que educa, é preciso favorecer a vida em grupo e, ao mesmo tempo, 

o crescimento pessoal de cada jovem. Para cultivar bons costumes, práticas educativas sóli-

das e também amizades verdadeiras, Dom Bosco propôs a formação de pequenos grupos, de 

acordo com os interesses dos meninos do Oratório. Esses grupos foram chamados, naquela 

época, de “companhias”. Neles, os jovens se reuniam para cultivar a amizade, o estudo e ati-

vidades que respondiam aos seus gostos e necessidades. Entre esses grupos, destacou-se a 

Companhia da Imaculada, que tinha como missão rezar, estudar e difundir a devoção a Maria 

dentro do ambiente do Oratório. Assim, fazia-se presente, no coração de cada jovem, o amor 

materno da Virgem Auxiliadora e os ensinamentos de sua vida. É nessa companhia que encon-

tramos nosso “santinho”, Domingos Sávio. Para ele, cultivar a amizade com Maria não se limita-

va a rezar ou meditar sobre sua vida: era necessário que os amigos e companheiros sentissem, 

concretamente, seu amor e carinho. Por isso, Domingos dedicou-se com zelo e entusiasmo a 

cuidar desta companhia. No mundo salesiano, essa vivência de grupo continua acontecendo 

ainda hoje, especialmente por meio do Movimento Juvenil Salesiano (que no Brasil conhece-

mos como AJS – Articulação da Juventude Salesiana). A AJS tem como um dos seus objetivos 

proporcionar aos jovens uma experiência de grupo onde eles possam ser protagonistas, cres-

cer com o acompanhamento de assessores e transformar suas vidas. Essa prática tem suas 

raízes nas experiências simples e belas das companhias do Oratório de Dom Bosco. Domingos 

Sávio, junto com seus amigos, experimentou essa vida de grupo que os aproximava cada vez 

mais de Maria. Nós também somos convidados, como grupo e como turma, a viver uma experi-

ência de caminhada, crescimento e amadurecimento. Assim, poderemos, como no sonhou Dom 

Bosco, tornar-nos bons cristãos e honestos cidadãos.

FLOR PARA MARIA: Pesquisar e buscar entender o que é a AJS.

Oração

N. Sr.ª Auxiliadora, rogai por nós! São Domingos Sávio, rogai por nós!
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"SE ME AMARDES" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO 
14, 15 - 21

Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos. Então eu pedirei ao Pai, e ele dará 

a vocês outro Advogado, para que permaneça com vocês para sempre. Ele é o Espírito da 

Verdade, que o mundo não pode acolher, porque não o vê nem o conhece. Vocês o conhecem, 

porque ele mora com vocês e estará com vocês. Eu não deixarei vocês órfãos, mas voltarei para 

vocês. Mais um pouco e o mundo não me verá, mas vocês me verão, porque eu vivo, e também 

vocês viverão. Nesse dia, vocês conhecerão que eu estou em meu Pai, vocês em mim e eu em 

vocês. Quem aceita os meus mandamentos e a eles obedece, esse é que me ama. E quem me 

ama será amado por meu Pai. Eu também o amarei e me manifestarei a ele.

Estamos nos aproximando do fim do Tempo Pascal, e a Liturgia já começa a nos indicar que a 

missão cristã permanece viva no mundo através da Igreja de Cristo. No Evangelho deste domin-

go, São João nos apresenta um discurso do Ressuscitado, no qual Jesus anuncia que voltará 

para junto do Pai, mas enviará o Espírito Santo para permanecer com a Igreja, isto é, conosco, 

até o fim dos tempos. Essa presença, porém, depende da liberdade e da abertura do nosso 

coração para amar a Cristo e viver seus ensinamentos. Nesta semana, aproximamo-nos ainda 

mais de São Domingos Sávio e de Maria. Eis dois exemplos, em contextos de vida tão diferentes, 

que souberam amar ao Senhor e seguir seus mandamentos. Com simplicidade de coração, co-

locaram-se inteiramente a serviço do amor de Deus: Maria, aceitando a missão de ser a Mãe de 

Jesus Cristo, e Domingos Sávio, mesmo tão jovem, tornando-se sinal do amor de Deus para os 

companheiros do Oratório. Para amar verdadeiramente a Jesus, não basta guardar no coração 

apenas um sentimento bonito de gratidão ou reconhecimento. O próprio Cristo nos ensina que 

quem ama, guarda e vive seus mandamentos. E o mandamento do Senhor, que resume todos os 

outros, é o amor. Eis a nossa medida! Eis também a medida de santidade que Domingos Sávio 

viveu intensamente em toda a sua breve vida! Que Maria, nossa Mãe, Mestra e Educadora, nos 

ajude a escutar a voz de Jesus e a viver com fidelidade o seu mandamento de amor.

FLOR PARA MARIA: Rezar pelos jovens que, por causa das guerras e dos conflitos sociais e 

políticos, veem roubados de suas vidas o amor e a paz!
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MAIO
11 SEXTA-FEIRA

MONUMENTO VIVO

Nesta segunda semana do mês de maio, nosso coração se enche ainda mais de flores! Além 

das comemorações de Nossa Senhora Auxiliadora, celebramos também a vida de nossa ama-

da Madre Mazzarello! Com simplicidade e humildade, ela, junto com Dom Bosco, fundou um 

Instituto que é capaz de transformar, diariamente, a vida de milhares de jovens por meio do 

amor.

Dom Bosco, desde pequeno, aprendeu com Mamãe Margarida a amar e saudar Maria todos os 

dias. No sonho dos nove anos, Maria lhe é apresentada por Jesus como aquela que o ajudaria 

em toda a sua missão. Com o tempo, a obra salesiana cresce, e Dom Bosco percebe que Maria 

está presente em toda a sua vida, sendo ela a verdadeira fundadora e inspiradora de tudo.

Novamente em sonho, Dom Bosco se vê diante de meninas que também necessitavam de amor, 

cuidado e carinho, assim como os meninos pobres e abandonados que ele já acolhia. Para rea-

lizar essa missão, sabia que precisava de alguém com um coração capaz de amar como mãe e 

como pai. É nesse contexto que conhece Maria Domingas Mazzarello, a nossa querida “Main”, 

e com ela funda o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora.

Esse grupo de irmãs se dedicaria a cuidar das meninas com o mesmo amor, com a mesma in-

tencionalidade pastoral e no mesmo espírito salesiano do Oratório: com alegria, fé e proximida-

de. Assim nascem as Salesianas, reconhecidas pelo próprio Dom Bosco como “um monumento 

vivo de gratidão a Nossa Senhora Auxiliadora”! Essas irmãs, que doam sua vida, não são apenas 

mulheres que dedicam sua missão aos jovens, mas sinais vivos e visíveis da gratidão da Família 

Salesiana à Mãe Auxiliadora.

Viva Madre Mazzarello! Viva as Filhas de Maria Auxiliadora!

FLOR PARA MARIA: como forma de gratidão, pesquisar o significado e a origem do carinhoso 

apelido de Madre Mazzarello: “Main”!

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!

Santa Maria Mazzarello, rogai por nós!
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MAIO
12 SEXTA-FEIRA

TOME CONTA DESSAS MENINAS

Um dos presentes que Deus concede às pessoas de coração aberto é a capacidade de perceber 

os seus sinais, que frequentemente se revelam na simplicidade do cotidiano. Algumas pes-

soas, porém, possuem uma sensibilidade ainda maior para compreender esses sinais, que se 

apresentam de diversas formas. Madre Mazzarello nos ensina que é possível encontrar o Deus 

do amor na simplicidade diária, mas também é necessário estar atentos a sinais mais claros e 

específicos que o Senhor nos envia.

Certa vez, após enfrentar uma grave situação de saúde, que a impedia de voltar a trabalhar no 

campo, ela recebeu um desses sinais. Ao caminhar pela colina de Borgo Alto, viu diante de si 

um edifício com muitas meninas que brincavam e corriam. Esfregou os olhos, incrédula diante 

da cena, mas ouviu uma voz muito nítida que lhe disse: “Tome conta dessas meninas! A ti as 

confio!”

A colina, que não possuía nenhuma construção humana, tornou-se um lugar de revelação di-

vina para Main. Esse sinal a inquietou e também a assustou. Por isso, logo procurou o Padre 

Pestarino para compartilhar a visão. O sacerdote a orientou a não dar importância ao ocorrido, 

mas algo permaneceu ecoando fortemente em seu coração.

Mais tarde, contou à amiga Petronila que desejava abrir oficinas de costura para jovens, tendo 

como principal missão falar do amor de Deus e “tomar conta delas”. Petronila não apenas a 

encorajou, mas também a ajudou a iniciar esse trabalho, que começou em uma pequena sala 

com dez meninas muito pobres.

Ao ouvir e perceber o sinal na colina de Borgo Alto, Mazzarello respondeu com generosidade à 

missão que Deus lhe confiava. Também nós, todos os dias, somos chamados a servir ao Senhor 

com aquilo que temos em nossas mãos. Que possamos, como Mazzarello, colocar nossos dons 

a serviço do bem do próximo e conduzi-lo a Jesus!

FLOR PARA MARIA: Escreva em post-its ou no seu caderno os sinais de Deus que você acredi-

ta já ter recebido em sua vida.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!

Santa Maria Mazzarello, rogai por nós!
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MAIO
13 QUARTA-FEIRA

SANTA MARIA DOMINGAS MAZZARELLO

Hoje é dia de festa! Nosso coração se enche de gratidão a Deus e a Maria Auxiliadora que co-

locaram no coração de Maria Domingas Mazzarello o desejo de doar-se às pobres meninas de 

Mornese! Ela, mesmo com as dificuldades de sua vida, soube doar-se inteiramente ao Senhor, 

fazendo de sua vida um bonito presente a Deus e um contínuo ato de amor.

Maria Domingas nasceu em 1837, em Mornese. Desde muito jovem, aprendeu com sua família 

a viver na fé, no trabalho e na simplicidade. Era uma jovem alegre, que sabia unir amizade com 

Deus e proximidade com as pessoas. Gostava de brincar, de sorrir e de ajudar, mas também 

cultivava uma vida de oração sincera e profunda.

Ainda adolescente, já demonstrava liderança e responsabilidade: cuidava dos irmãos menores, 

ajudava em casa e trabalhava no campo com dedicação. No entanto, sua vida não foi marcada 

apenas por vitórias fáceis. Aos 23 anos, uma grave doença a deixou frágil e incapaz de conti-

nuar no trabalho agrícola. Humanamente, parecia uma derrota. Mas, aos olhos de Deus, aquele 

momento se tornou uma oportunidade de transformação.

Ao lado de Petronila e, depois, em sintonia com Dom Bosco, Mazzarello abriu caminhos para 

algo totalmente novo: um Instituto que unia educação, fé e amor salesiano. Com simplicidade, 

nasceu ali o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora, como vimos na segunda feira, que até 

hoje espalha pelo mundo o mesmo carisma juvenil que brotou em Mornese.

A vida de Madre Mazzarello nos mostra que a santidade não é algo distante ou complicado. Ela 

não fez milagres grandiosos nem escreveu livros famosos. O seu grande milagre foi viver cada 

dia com alegria, generosidade e confiança em Deus. O seu maior escrito foi a própria vida, feita 

de amor simples e fiel.

Hoje, nós também somos chamados a seguir esse caminho: viver com alegria, ser amigos uns 

dos outros, trabalhar com dedicação e colocar tudo nas mãos de Deus. Como Mazzarello, pode-

mos transformar as dificuldades em novas oportunidades e, com coragem, responder à missão 

que o Senhor nos confia.

FLOR PARA MARIA: pesquisar uma frase de Mazzarello e escrever na lousa para recordar ao 

longo da aula de hoje.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!

Santa Maria Mazzarello, rogai por nós!
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MAIO
14 QUINTA-FEIRA

A SUPERIORA É NOSSA SENHORA

Humildade e simplicidade: duas características que marcaram profundamente a vida de nossa 

querida Main. Se tivéssemos que resumir sua vida em poucas palavras, certamente seriam es-

tas as que mais apareceriam em nossas sínteses.

O fato é que Mazzarello sempre entendeu que sua vida era uma missão, e que essa missão não 

lhe pertencia, mas era totalmente de Deus. Ela sabia que sua vocação não tinha como objetivo 

enaltecer seu nome, mas, sim, dar dignidade às meninas pobres e aproximá-las de Deus e de 

Nossa Senhora.

Mesmo sendo a fundadora da obra, não aceitava que suas “irmãs” ou “filhas” a chamassem de 

“Madre”. Pelo contrário, repetia com convicção: “A superiora do Instituto é Nossa Senhora.” Foi 

nesse espírito que, quando Dom Bosco propôs a eleição da Madre Superiora, todos os votos 

recaíram sobre ela – com exceção de um único, isto é, o seu. Todas compreendiam que ela era a 

pessoa adequada, não apenas por ser a fundadora, mas porque sua simplicidade e sua humil-

dade falavam mais de Deus do que qualquer palavra ou gesto.

Mais do que ação, Maria Domingas transmitia amor em seu modo de ser e amar. Ela nos ensina 

que o segredo não está em sermos grandes aos olhos do mundo, mas em nos deixarmos guiar 

por Deus e viver cada momento como um serviço. Que possamos aprender com Main a perce-

ber que somos instrumentos de Deus, que nossa vida não nos pertence, mas é dom confiado 

por Ele para servir e amar. E que, ao reconhecermos Maria como nossa verdadeira Superiora, 

possamos caminhar rumo ao ideal de uma vida simples, humilde e profundamente cheia de 

amor.

FLOR PARA MARIA: Rezar três Ave-Marias pela Madre Geral, Chiara Cazzuola, e pelo Instituto 

das Filhas de Maria Auxiliadora.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!

Santa Domingas Mazzarello, rogai por nós!
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MAIO
15 SEXTA-FEIRA

"ATÉ O FIM DOS TEMPOS" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
MATEUS 28, 16 – 20

Os onze discípulos foram para a Galileia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. Quando viram 

Jesus, ajoelharam-se diante dele. Ainda assim, alguns duvidaram. Então Jesus se aproximou 

e falou: “Toda a autoridade foi dada a mim no céu e sobre a terra. Portanto, vão e façam com 

que todos os povos se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do 

Espírito Santo, e ensinando-os a observar tudo o que ordenei a vocês. Eis que eu estou com 

vocês todos os dias, até o fim do mundo.

Neste domingo, celebramos, enquanto Igreja, a Solenidade da Ascensão do Senhor, penúltimo 

domingo do tempo pascal. Nesta festa, contemplamos o mistério de Jesus Cristo que, após 

cumprir sua missão na terra, passar pela cruz e ressuscitar, volta para o céu, para junto de Deus 

Pai.

Antes de subir, porém, Jesus deixou um mandato muito claro aos discípulos: continuar a sua 

missão, anunciar o Reino e fazer com que o número de seguidores cresça. Essa missão não é 

realizada em nome dos apóstolos, mas em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. É a mis-

são do próprio Deus, que se revela em Jesus e permanece vivo e atuante em nós pelo Espírito.

No entanto, ser discípulo verdadeiro do Senhor não se resume a receber o batismo. É preciso 

guardar seus mandamentos, viver sua Palavra e seguir os ensinamentos que Ele nos deixou 

durante sua vida terrena.

Madre Mazzarello soube ser uma discípula fiel e alegre de Jesus. Sua fé estava profundamente 

enraizada no Pai, no Filho e no Espírito Santo. Ela conduzia sua vida e seu Instituto com o amor 

simples e concreto, voltado especialmente às pobres meninas de Mornese. Seu testemunho 

nos mostra que seguir Jesus é muito mais do que falar sobre Ele: é viver com o coração cheio 

de amor e colocar-se a serviço dos outros.

Que Maria Auxiliadora, nossa Mãe e Mestra, nos ajude a sermos discípulos fiéis de Jesus e tes-

temunhas vivas do seu Evangelho!

FLOR PARA MARIA: Se você já foi batizado, peça a alguém de sua família uma foto deste 

momento, anote a data e o nome dos padrinhos. Se ainda não recebeu o batismo, pesquise e 

conheça mais sobre esse sacramento tão especial.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!

Santa Maria Mazzarello, rogai por nós!
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MAIO
18 SEGUNDA-FEIRA

ENTRE ROSAS E MARGARIDAS

Quando pensamos na obra salesiana, logo lembramos de nosso fundador, Dom Bosco! É natu-

ral, e até justo, associarmos a ele muitos traços de paternidade que estão na essência da nossa 

espiritualidade, pois ele soube ser pai de tantos jovens abandonados e necessitados, oferecen-

do-lhes cuidado e educação.

Porém, não podemos esquecer que, no mais profundo de nosso carisma, existe também um 

traço materno, feminino, presente nas figuras de Mamãe Margarida e de Nossa Senhora 

Auxiliadora. A história nos mostra que Joãozinho Bosco, órfão de pai desde os dois anos, apren-

deu a ser pai para muitos porque primeiro experimentou, em sua vida, a força, a fé e a ternura 

de uma mãe corajosa.

Foi Margarida Occhiena quem, com firmeza e delicadeza, educou os três filhos

— Antônio, José e João — na fidelidade a Deus e na sensibilidade do coração. Sua presença foi 

fundamental para a vida de Dom Bosco. Aliás, não é por acaso que tantas mulheres importan-

tes na sua trajetória carregavam o nome de Margarida. Sua mãe, sua avó paterna e outras mu-

lheres de fé marcaram a infância e juventude daquele menino que, desde cedo, experimentou 

a dor da perda, mas também a força do amor materno.

Podemos dizer que foi nos joelhos em oração de Mamãe Margarida e no balanço de seus braços 

cheios de ternura que nasceu a Congregação Salesiana. Muito do que Dom Bosco colocou em 

prática no Oratório — o acolhimento, a oração, a simplicidade, o clima de família — ele apren-

deu com ela. Tanto que, percebendo a importância da sua presença, levou a própria mãe para 

cuidar e orientar os meninos junto com ele em Turim. Desde cedo, Mamãe Margarida introduziu 

em Joãozinho a devoção a Maria. Essa devoção marcou profundamente sua vida e se tornou o 

coração de toda a obra salesiana. Foi ela, simples e analfabeta, mas repleta de sabedoria de 

Deus, que ensinou ao futuro santo o amor a Nossa Senhora.

Que possamos também reconhecer, entre as “Margaridas” da nossa vida, aquelas pessoas que 

cuidam de nós com ternura e nos orientam no caminho da fé. E que possamos enxergar, en-

tre essas margaridas, as rosas que Maria Auxiliadora todos os dias faz florescer em nossa 

caminhada!

FLOR PARA MARIA: Envie uma mensagem para a sua “Margarida”, isto é, aquela pessoa que 

cuida de você, que orienta e fortalece sua vida.

Oração

Ave-Maria. Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MAIO
19 TERÇA-FEIRA

QUANDO NASCESTES, EU TE CONSAGREI

“Quando você veio ao mundo, eu o consagrei à Nossa Senhora; quando começou seus estudos, 

recomendei-lhe a devoção a esta nossa Mãe: agora recomendo-lhe que seja todo dela: ame os 

companheiros devotos de Maria; e, se se tornar sacerdote, recomende e propague a devoção 

a Maria”.

Estas foram as palavras cheias de fé e ternura de Mamãe Margarida no dia em que Dom Bosco 

recebeu as vestes sacerdotais. Palavras simples, mas que carregam em si toda a essência de 

uma vida entregue a Deus e confiada a Maria. Em suas Memórias do Oratório de São Francisco 

de Sales, Dom Bosco não quis apenas narrar fatos históricos ou cronológicos de sua vida. Ele 

registrou experiências que moldaram sua existência e que deram identidade ao nosso carisma 

salesiano. Por isso, os conselhos de sua mãe não devem ser vistos apenas como lembranças 

familiares, mas como traços profundos da nossa espiritualidade. Maria esteve presente desde 

sempre na vida de Joãozinho: foi quem o tomou pela mão no sonho dos nove anos, assim como 

Mamãe Margarida fez no episódio doloroso da morte do pai. A recomendação de Margarida não 

foi apenas um ato de devoção, mas a confirmação de uma história de entrega que já havia co-

meçado no berço. Quando nasceu, Joãozinho foi consagrado a Maria. Ao iniciar os estudos, ca-

minhava protegido por ela. E, ao tornar-se sacerdote, deveria viver ainda mais unido àquela que 

era a Mãe de Jesus e sua própria Auxiliadora. Dom Bosco quis deixar claro, em suas memórias, 

que nunca esteve sozinho. Em uma mão, segurava a de sua mãe terrena, Mamãe Margarida, 

que lhe transmitia fé, coragem e firmeza. Na outra mão, segurava a de Maria Auxiliadora, que 

o guiava na missão e nunca o abandonou. Eis a beleza do carisma salesiano: somos chamados 

a viver a fé de forma filial, confiando-nos a Maria, que caminha conosco, e deixando que sua 

presença materna nos guie na missão de educar e amar os jovens.

FLOR PARA MARIA: Fazer, como turma, a Consagração a Nossa Senhora:

“Ó minha Senhora, ó minha Mãe! Eu me ofereço todo a vós, e em prova de minha devoção para 

convosco, vos consagro neste dia os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração e 

inteiramente todo o meu ser. E porque assim sou vosso, ó incomparável Mãe, guardai-me e defen-

dei-me como filho(a) e propriedade vossa. Amém.”

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MAIO
20 QUARTA-FEIRA

ROSAS E ESPINHOS

Sabemos que nosso Pai Fundador foi um grande sonhador. Porém, seus sonhos precisam ser 

lidos e interpretados com um olhar pedagógico, pois carregam significados profundos que nos 

ajudam a compreender sua vida, sua missão e até mesmo a iluminar a nossa própria história. 

Um dos mais conhecidos é o Sonho do Caramanchão de Rosas. Dom Bosco conta: “Um dia de 

1847, tendo meditado muito sobre como fazer o bem aos jovens, a Rainha do Céu me apareceu 

e levou-me a um jardim encantador.” Ele se encontra diante de um caminho florido, repleto de 

belas rosas. A Senhora pede que ele tire os sapatos e, com gosto, ele obedece, desejoso de 

não ferir as flores tão delicadas. Todos olham admirados para o belo caminho que ele percorre. 

Mas, em certo momento, começa a sentir as dores causadas pelos espinhos escondidos sob 

as pétalas, ferindo seu corpo profundamente — e ninguém ao redor parecia perceber. Ao pedir 

auxílio a Maria, pede autorização para por novamente os sapatos, e ela orienta que sim, e que 

deveriam ser muito bons. Algumas pessoas decidem acompanhá-lo, mas, ao sentirem a dor 

dos espinhos, exclamam: “fomos enganados!” e desistem da caminhada. Dom Bosco, porém, 

continua firme, e ao final, aqueles que perseveraram conseguem chegar ao fim, onde todos 

sangrando pelas feridas são curados com uma brisa muito suave e transportados para uma 

sala muito espaçosa, com rosas cheirosas e sem espinhos. Nossa Senhora então lhe explica: 

“Saiba que o caminho por entre as rosas e os espinhos significa o cuidado que deverá tomar ao 

cuidar da juventude. Deverá andar com o calçado da mortificação (sacrifício, disciplina, renúncia). 

Os espinhos significam os obstáculos, os padecimentos, os desgostos que lhe caberão. Mas não 

desanimem: com a caridade e a mortificação, irão superar tudo e chegar às rosas sem espinhos!” 

Esse sonho nos ensina que, para fazer o bem, Dom Bosco precisou enfrentar dores e desafios. 

Mas, sustentado pelos conselhos da Mestra, ele deu seu “sim” generoso a Deus e aos jovens. 

Hoje, nós também somos convidados a caminhar nesse mesmo caramanchão: enfrentar os es-

pinhos da vida com coragem, confiando que, no fim, com Maria Auxiliadora ao nosso lado, co-

lheremos as rosas mais belas e perfumadas.

FLOR PARA MARIA: Pense na sua vida e escolha uma rosa (uma alegria) e um espinho (uma 

dor/dificuldade). Coloque ambos em oração, confiando-os ao coração de Maria.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MAIO
21 QUINTA-FEIRA

DIVINO PRANTO

“A seu tempo tudo compreenderás!” — foi esta a frase dita pela bondosa Senhora no sonho 

dos nove anos, quando Joãozinho, confuso, tentava entender aquele cenário misterioso. Num 

instante, tudo desaparece em um ruído, e ficam apenas as dúvidas e os questionamentos sobre 

o que tudo aquilo queria dizer. Joãozinho busca respostas na família e, mais do que isso, passa 

a vida inteira procurando compreender o significado daquele sonho, que de diferentes formas 

se repetiu em outros momentos de sua história.

16 de maio de 1887. Mais de sessenta anos se passaram desde o sonho dos nove anos. Dom 

Bosco encontra-se agora na Basílica do Sagrado Coração de Jesus, construída a pedido do 

Papa Leão XIII. Naquele dia, ele celebra a missa diante do quadro de Nossa Senhora Auxiliadora. 

Tudo parecia seguir o costume, até que, pelo menos quinze vezes, Dom Bosco é tomado por um 

pranto profundo, que o deixou incapaz de conter as lágrimas.

Quando recupera a serenidade, perguntam-lhe o motivo de tanto choro. Ele responde: recorda-

va-se das palavras de Maria no sonho: “A seu tempo tudo compreenderás!”. Ali, naquela cele-

bração, oito meses e meio antes de sua morte, Dom Bosco entende não só a mensagem daque-

le sonho, mas também todo o agir da Divina Providência e da Auxiliadora em sua vida, para que 

ele pudesse gastar-se totalmente pelos jovens pobres e abandonados, não apenas em Turim, 

mas em tantos lugares aonde a obra salesiana já começava a chegar. Eis o pranto divino, não 

apenas de um santo, mas de um homem que reconhece, com gratidão, o amor de Deus condu-

zindo cada passo de sua vida! E nós, somos capazes de reconhecer o agir de Deus e o cuidado 

de Maria em nossa história?

FLOR PARA MARIA: rezar uma Ave-Maria pelos Salesianos, educadores e assessores que, com 

fé e generosidade, dedicam suas vidas ao cuidado e ao futuro das juventudes.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MAIO
22 SEXTA-FEIRA

"RECEBEI O ESPÍRITO SANTO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
SÃO JOÃO 20, 19 – 23

Era o primeiro dia da semana. Ao anoitecer desse dia, estando fechadas as portas do lugar onde 

se achavam os discípulos por medo das autoridades dos judeus, Jesus entrou. Ficou no meio 

deles e disse: “A paz esteja com vocês.” Dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os 

discípulos ficaram contentes por ver o Senhor. Jesus disse de novo para eles: “A paz esteja com 

vocês. Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês.” Tendo falado isso, Jesus soprou 

sobre eles, dizendo: “Recebam o Espírito Santo. Os pecados daqueles que vocês perdoarem, 

serão perdoados. Os pecados daqueles que vocês não perdoarem, não serão perdoados.”

No próximo domingo, 24 de maio, celebraremos como família cristã duas festas muito especiais! 

Como família salesiana, nosso coração transborda de gratidão pela festa de Maria Auxiliadora, 

nossa mãe, mestra e fundadora. E, como Igreja, celebraremos também a Solenidade de 

Pentecostes, que encerra o belo tempo pascal. Neste ano, de forma providencial, as duas fes-

tas acontecem juntas!

No Pentecostes, como lemos no Evangelho de João, Jesus envia o Espírito Santo sobre os após-

tolos, que agora formam a grande família cristã, a Igreja do Senhor! Já Maria, Auxiliadora dos 

Cristãos, é o título que Dom Bosco escolheu para animar a devoção em seus oratórios. Ela o 

acompanhou em toda a vida e, mais ainda, torna-se mãe e auxílio da Igreja inteira, que nasce 

com o sopro do Espírito Santo.

Maria é mãe da Igreja e auxílio poderoso de cada cristão! Hoje, como família salesiana, agra-

decemos por sua presença materna em nossos oratórios e por seu cuidado na vida da Igreja. 

Foi pela força do Espírito Santo que ela concebeu Jesus; e é pela ação do mesmo Espírito que 

a Igreja continua sua missão ao longo da história, levando o Evangelho do amor!

Obrigado, Maria, por ter nos dado Dom Bosco como pai e mestre. Obrigado por nos oferecer 

Madre Mazzarello como mãe e amiga. Obrigado por ser presença viva e constante em nossas 

casas salesianas! Viva Maria Auxiliadora! Viva a família salesiana! Vem, Espírito Santo!

FLOR PARA MARIA: cantar a música “Põe tua mão, minha Rainha” e rezar uma Ave-Maria pela 

obra salesiana em todo o mundo.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MAIO
25 SEGUNDA-FEIRA

"EIS AÍ TUA MÃE" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO 19, 
25 – 27

A mãe de Jesus, a irmã da mãe dele, Maria de Cléofas, e Maria Madalena estavam junto à cruz. 

Jesus viu a mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava. Então disse à mãe: “Mulher, eis aí o 

seu filho.” Depois disse ao discípulo: “Eis aí a sua mãe.” E dessa hora em diante, o discípulo a 

recebeu em sua casa.

Em 3 de março de 2018, o Papa Francisco instituiu que toda segunda-feira após a festa de 

Pentecostes deveria ser celebrada a memória (festa) de Maria, Mãe da Igreja. Para nós, sale-

sianos, este ano tem um sabor ainda mais especial, pois ontem celebramos Maria com o título 

de Auxiliadora dos Cristãos.

O Evangelho narra que, ao ver Maria ao pé da cruz, e com ela o discípulo amado, Jesus a entrega 

a ele como mãe, e ele a ela como filho. João, naquele momento, representava toda a Igreja, que 

agora estava sob a proteção de Maria.

Quando o evangelista escreve que “o discípulo a recebeu em sua casa”, não fala apenas de uma 

atitude física, mas espiritual. Maria não é apenas acolhida no lar, mas no coração. Desde então, 

discípulo e mãe tornam-se inseparáveis. João representa toda a Igreja: nós, filhos, caminhamos 

unidos a Maria, e ela, como mãe, nunca nos deixa.

Em Maria, somos um só coração, uma só família! Ela é nossa mãe, e nós somos seus filhos!

FLOR PARA MARIA: Rezar a oração composta pelo Papa Francisco:

Oração

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé. Abri o nosso ouvido à Palavra, para reconhecermos a voz de 
Deus e a sua chamada. Despertai em nós o desejo de seguir os seus passos, saindo da 
nossa terra e acolhendo a sua promessa. Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-Lo com a fé. Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, a crer no 
seu amor, sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, quando a nossa fé é chamada 
a amadurecer. Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado. Recordai-nos que quem 
crê nunca está sozinho. Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, para que Ele seja luz 
no nosso caminho. E que esta luz da fé cresça sempre em nós até chegar aquele dia 
sem ocaso que é o próprio Cristo, vosso Filho, nosso Senhor. Amém.

Maria, Mãe da Igreja, rogai por nós!
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MAIO
26 TERÇA-FEIRA

"GUARDAVA TUDO EM SEU CORAÇÃO" EVANGELHO DE JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO LUCAS 2, 15 – 19

Quando os anjos se afastaram, voltando para o céu, os pastores combinaram entre si: “Vamos 

a Belém, ver esse acontecimento que o Senhor nos revelou.” Foram então, às pressas, e encon-

traram Maria e José, e o recém-nascido deitado na manjedoura. Tendo-o visto, contaram o que 

o anjo lhes anunciara sobre o menino. E todos os que ouviam os pastores ficaram maravilhados 

com aquilo que contavam. Maria, porém, conservava todos esses fatos e meditava sobre eles 

em seu coração.

Este Evangelho narrado por São Lucas nos apresenta um trecho do nascimento de Jesus, na 

gruta de Belém! A nós, deve chamar a atenção, pelo mês que estamos celebrando, a postura 

de Maria.

Diz o evangelista que todos que ouviram os pastores contar sobre aquilo que haviam recebido 

dos anjos ficavam maravilhados. Maria, por sua vez, conservava tudo em seu coração e medi-

tava. É a atitude serena de uma mãe que compreende que Deus escreve sua história de forma 

misteriosa e surpreendente.

Maria não se deixa levar apenas pela emoção da novidade, mas mergulha na profundidade do 

que acontece. Ela não fala muito, não busca explicações imediatas, mas guarda no silêncio do 

coração para discernir os caminhos de Deus.

Essa é também uma lição para nós: aprender a conservar e meditar os acontecimentos da vida, 

mesmo quando não entendemos tudo de imediato. Muitas vezes, queremos respostas rápidas, 

mas Maria nos mostra que a verdadeira sabedoria nasce da escuta, do silêncio e da confiança 

no Senhor. Assim como Maria, somos convidados a olhar para nossa própria vida e perceber os 

sinais de Deus. Ele continua a se revelar no meio de nós, e cabe a nós guardar, meditar e trans-

formar esses sinais em gestos de fé, esperança e amor.

FLOR PARA MARIA: Escolher um acontecimento recente de sua vida, escrevê-lo em um papel 

e guardá-lo em um lugar especial, pedindo a Nossa Senhora que ajude a compreender, no tem-

po certo, o que Deus deseja ensinar com ele.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MAIO
27 QUARTA-FEIRA

"BENDITA ÉS TU" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS    
1, 39 - 45

Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, às pressas, a uma cidade 

da Judeia. Entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de 

Maria, a criança se agitou no seu ventre, e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com um grande 

grito exclamou: “Você é bendita entre as mulheres, e é bendito o fruto do seu ventre! Como 

posso merecer que a mãe do meu Senhor venha me visitar? Logo que a sua saudação chegou 

aos meus ouvidos, a criança saltou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada aquela que acre-

ditou, porque vai acontecer o que o Senhor lhe prometeu.”

Este Evangelho, narrado por São Lucas, nos apresenta duas personagens importantes. Maria, 

que havia recebido há pouco a notícia que seria mãe do Salvador, parte apressadamente para 

visitar Isabel, grávida de João, o Batista. Ao ouvir a saudação de Maria, João pula de alegria no 

ventre de Isabel, que exclama: tu és bendita entre todas as mulheres!

Este encontro é marcado pela presença do Espírito Santo. Maria, cheia de fé, leva consigo Jesus 

ainda no ventre, e sua simples saudação é capaz de encher de alegria toda a casa de Isabel. 

O gesto de Maria é simples, mas profundo: vai ao encontro, se coloca a serviço e transmite a 

presença de Deus. 

É bonito perceber que, antes mesmo de nascer, Jesus já comunica vida e alegria. Isabel e João 

experimentam essa graça, porque Maria não guardou o dom só para si, mas o compartilhou 

com pressa, com generosidade e com amor. Também nós somos chamados a ser como Maria: 

levar Jesus com alegria às pessoas que encontramos. Muitas vezes, não precisamos de grandes 

palavras, basta a nossa presença, um gesto de carinho, uma atitude de serviço. Como Maria, 

podemos ser presença que enche os outros de alegria e de esperança.

FLOR PARA MARIA: Fazer uma visita ou enviar uma mensagem a alguém que esteja precisan-

do de ânimo e alegria, levando até essa pessoa um sinal da presença de Jesus.

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!



106

MAIO
28 QUINTA-FEIRA

"AVE, CHEIA DE GRAÇA" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
LUCAS 1, 26 - 38

No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré. 

Foi a uma virgem, prometida em casamento a um homem chamado José, que era descendente 

de Davi. E o nome da virgem era Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegre-se, cheia 

de graça! O Senhor está com você!” Ouvindo isso, Maria ficou preocupada e perguntava a si 

mesma o que a saudação queria dizer. O anjo disse: “Não tenha medo, Maria, porque você en-

controu graça diante de Deus. Eis que você vai ficar grávida, terá um filho e dará a ele o nome 

de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo. E o Senhor dará a ele o trono de 

seu pai Davi, e ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó. E o seu reino não terá 

fim.” Maria perguntou ao anjo: “Como vai acontecer isso, se não vivo com nenhum homem?” 

O anjo respondeu: “O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com sua 

sombra. Por isso, o Santo que vai nascer de você será chamado Filho de Deus. Olhe a sua pa-

renta Isabel: apesar da sua velhice, ela concebeu um filho. Aquela que era considerada estéril, 

já faz seis meses que está grávida. Para Deus nada é impossível.” Maria disse: “Eis a escrava do 

Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra.” E o anjo a deixou.

Este trecho, narrado por São Lucas, é um dos mais bonitos de todo o Evangelho: a Anunciação. 

Nele, contemplamos o encontro entre o céu e a terra, entre o anúncio de Deus e a resposta li-

vre de Maria. Ela não tinha todas as respostas, não compreendia plenamente o que acontecia, 

mas tinha uma fé enorme, capaz de confiar no impossível. Maria nos ensina que a verdadeira 

alegria não está em ter tudo sob controle, mas em deixar-se conduzir por Deus. Quando o anjo 

diz “não tenha medo”, é como se falasse também a nós, em nossas dúvidas e inseguranças: não 

tenhamos medo, pois Deus está conosco!

O “sim” de Maria não foi apenas uma palavra dita naquele dia em Nazaré, mas uma escolha que 

acompanhou toda a sua vida. Foi um “sim” diário, repetido nos momentos de alegria e também 

diante da cruz. É esse mesmo “sim” que somos convidados a dar, cada um de nós, em nossa 

vida, nos lugares onde Deus nos chama a amar e servir.

FLOR PARA MARIA: Rezar uma Ave-Maria por todas as mulheres grávidas!

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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MAIO
29 SEXTA-FEIRA

PAI, FILHO E ESPÍRITO SANTO EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
SÃO JOÃO 3, 16 – 18

Pois Deus amou de tal forma o mundo, que entregou o seu Filho único, para que todo aquele 

que nele acredita não morra, mas tenha vida eterna. De fato, Deus enviou o seu Filho ao mundo, 

não para condenar o mundo, e sim para que o mundo seja salvo por meio dele. Quem acredita 

nele, não está condenado; quem não acredita, já está condenado, porque não acreditou no 

nome do Filho único de Deus.

No próximo domingo celebraremos a solenidade da Santíssima Trindade, coração da nossa fé: 

um só Deus em três pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo. Não é um mistério para ser simples-

mente entendido pela razão, mas para ser acolhido com fé e vivido na experiência do amor.

No Evangelho, João nos mostra que tudo começa no amor do Pai: “Deus amou de tal forma o 

mundo, que entregou o seu Filho único”. O amor do Pai se revela no Filho, que se doa até a cruz 

e vence a morte com a ressurreição. E esse mesmo amor permanece vivo e atual em nós pelo 

Espírito Santo, que habita em nossos corações, guia a Igreja e nos dá força para sermos discí-

pulos missionários.

A Trindade não é algo distante, mas está muito próxima: quando fazemos o sinal da cruz, re-

cordamos que vivemos no amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Quando amamos, quando 

perdoamos, quando construímos a paz, estamos refletindo a vida trinitária.

Para nós, salesianos, a festa da Trindade é também um convite a olhar a vida comunitária: ser 

família, viver unidos, partilhar os dons, caminhar juntos. Assim como a Trindade é comunhão 

perfeita, também somos chamados a viver a comunhão em nossas casas, oratórios e escolas.

FLOR PARA MARIA: fazer com calma e consciência o sinal da cruz, pedindo para viver cada dia 

no amor da Santíssima Trindade, e rezar uma Ave-Maria agradecendo pelo bonito mês de maio 

que celebramos como Família Salesiana!

Oração

Nossa Senhora Auxiliadora, rogai por nós!
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ORATÓRIO, ESCOLA DE SANTIDADE
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JUNHO
1 SEGUNDA-FEIRA

A SANTIDADE É TAMBÉM PARA VOCÊ!

Quando pensamos em santidade, logo nos vem à mente imagens de pessoas que viveram 

há séculos, que faziam milagres ou que passavam horas em oração. Mas Dom Bosco, Madre 

Mazzarello e tantos santos jovens da nossa Família Salesiana nos lembram de algo muito es-

pecial: a santidade é um caminho também para nós, aqui e agora!

Ser santo não significa ser perfeito, nem viver longe das pessoas. Pelo contrário, é viver bem 

cada dia, com alegria e responsabilidade. É estudar com dedicação, mesmo quando dá pregui-

ça; é brincar com os amigos sem excluir ninguém; é respeitar os professores e os pais; é ajudar 

em casa sem reclamar. A santidade é feita de gestos simples, mas vividos com amor.

Domingos Sávio, aluno de Dom Bosco, entendeu isso. Ele achava que precisava fazer sacrifícios 

enormes para ser santo, mas Dom Bosco lhe explicou que bastava viver com alegria, cumprir 

bem seus deveres e fazer o bem aos outros. Essa é a santidade que cabe dentro da nossa vida 

de adolescentes e que podemos viver na escola, no pátio, em casa, no grupo de amigos. Ao 

longo deste mês, vamos conhecer melhor alguns exemplos de jovens e adultos que souberam 

amar a Deus verdadeiramente, no estilo de Dom Bosco, e hoje são exemplos de uma vida bonita 

e santa!

Hoje podemos nos perguntar: será que acredito mesmo que a santidade é possível para mim? 

Tenho tentado viver bem as pequenas coisas de cada dia? Ser santo é viver com amor. E isso é 

para todos nós!

Oração

Senhor, ajuda-nos a compreender que a santidade não está distante de nós, mas é 
feita de passos simples de amizade contigo e de amor ao próximo. Que possamos viver 
como jovens alegres, responsáveis e solidários, construindo cada dia um caminho de 
santidade. Amém.

Pai-Nosso.

São João Bosco, rogai por nós!
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JUNHO
2 TERÇA-FEIRA

DOM BOSCO, PADRE PARA OS JOVENS

Em 5 de junho de 1841, nosso pai e mestre São João Bosco foi ordenado sacerdote. Naquele dia, 

ele fez 19 propósitos para viver bem seu sacerdócio. Um deles dizia: “A caridade e a mansidão de 

São Francisco de Sales sejam o meu guia.” Essas palavras mostram o coração de Dom Bosco: ele 

queria ser um padre próximo, bondoso, paciente, cheio de amor pelos jovens.

Ele poderia ter escolhido viver para si mesmo, mas decidiu entregar tudo por Deus e pelos jovens 

mais necessitados. Conforme os costumes da época, muitas eram as propostas de trabalho que 

recebeu após concluir sua formação, como ajudar na formação de novos padres ou ser instrutor 

de filhos de famílias nobres em Gênova, por exemplo. Mas, não deixou que a possibilidade de 

uma vida tranquila e confortável o conquistasse. Com alegria e mansidão, conquistava corações 

e mostrava que a fé é fonte de esperança e felicidade.

E nós, como podemos imitar Dom Bosco? Talvez não como padres, mas com a mesma atitude 

de bondade. Podemos ser pacientes com os colegas, ajudar em casa, escutar os amigos, evitar 

palavras duras. O segredo está em viver com amor, mesmo nas coisas pequenas.

Hoje celebramos não apenas a ordenação de um sacerdote, mas o início de uma grande missão: 

a vida de Dom Bosco totalmente entregue à juventude, isto é, a cada um de nós!

Oração

Dom Bosco, padre dos jovens, ensina-nos a viver com mansidão e alegria. Que 
possamos, como você, colocar Deus no centro da nossa vida e transformar nossas 
atitudes em gestos de amor e serviço. Amém.

Pai-Nosso.

São João Bosco, rogai por nós!
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JUNHO
3 QUARTA-FEIRA

"PÃO VIVO DESCIDO DO CÉU" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO 
SÃO JOÃO 6, 51 – 58

E Jesus continuou: “Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem come deste pão viverá para 

sempre. E o pão que eu vou dar é a minha própria carne, para que o mundo tenha vida.” As 

autoridades dos judeus começaram a discutir entre si: “Como pode esse homem dar-nos a 

sua carne para comer?” Jesus respondeu: “Eu garanto a vocês: se vocês não comem a carne 

do Filho do Homem e não bebem o seu sangue, não terão vida em vocês. Quem come a minha 

carne e bebe o meu sangue tem vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Porque a minha 

carne é verdadeira comida e o meu sangue é verdadeira bebida. Quem come a minha carne e 

bebe o meu sangue vive em mim e eu vivo nele. E como o Pai, que vive, me enviou e eu vivo pelo 

Pai, assim, aquele que me receber como alimento viverá por mim. Este é o pão que desceu do 

céu. Não é como o pão que os pais de vocês comeram e depois morreram. Quem come deste 

pão viverá para sempre.”

Amanhã celebramos a festa de Corpus Christi, isto é, a festa do Corpo e Sangue de Cristo. 

Com as palavras deste Evangelho, o Senhor nos revela o grande mistério da Eucaristia. Na 

missa, não recebemos apenas um símbolo. Recebemos o próprio Cristo que se entrega a nós 

em forma de pão e vinho. Assim como precisamos nos alimentar todos os dias para ter energia, 

também precisamos da Eucaristia para alimentar nossa fé e fortalecer nossa vida espiritual.

Dom Bosco ensinava aos seus meninos que a comunhão era a chave para a santidade juvenil. 

Ele dizia: “Comunhão frequente e confissão regular são o caminho para uma vida santa”. No 

Oratório, incentivava a todos a participar da missa e a viver com alegria o encontro com Jesus.

Pensemos por um instante: Como vivemos nossa vida de fé? Participamos da Missa? Se sim, 

como temos participado? Vamos apenas por obrigação ou nos damos conta de que Jesus está 

realmente presente na Eucaristia?

Hoje, Jesus nos convida a confiar nele e a deixar que a comunhão transforme nossas atitudes, 

tornando-nos mais fortes para viver com amor e fé.

Oração

Pai-Nosso.

São João Bosco, rogai por nós!
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JUNHO
8 SEGUNDA-FEIRA

SÃO LUÍS VERSIGLIA E SÃO CALISTO CARAVÁRIO

A história da Igreja e da Família Salesiana é marcada por pessoas que entregaram a vida com 

coragem. Entre elas estão São Luís Versiglia e São Calisto Caravário, missionários salesianos 

na China. Luís era bispo, Calisto era jovem padre. Juntos, dedicaram-se a anunciar o Evangelho, 

educar crianças e defender a dignidade dos mais pobres.

No dia 25 de fevereiro de 1930, ao viajarem de barco com algumas meninas, foram atacados 

por soldados. Esses homens queriam violentar as jovens, mas os missionários se colocaram na 

frente para defendê-las. Foram mortos ali mesmo, dando a vida por amor. Por isso, a Igreja os 

reconhece como mártires: testemunhas que derramaram sangue em defesa da fé e da digni-

dade humana. Mas, o que isso tem a ver conosco, jovens do século XXI? Talvez não sejamos 

chamados a enfrentar soldados ou perseguições, mas cada dia somos convidados a ter cora-

gem para defender a vida e a dignidade das pessoas. Isso pode acontecer na escola, quando 

não rimos de quem é humilhado; no pátio, quando não deixamos ninguém de fora; ou em casa, 

quando somos capazes de respeitar e dialogar. O martírio de Luís e Calisto nos lembra que o 

amor verdadeiro exige entrega, e às vezes até sacrifício.

Dom Bosco sonhava com jovens capazes de ser “fermento de bem” na sociedade. Ele recordava 

que o importante não é viver muitos anos, mas viver bem o tempo que Deus nos dá, além de que 

é feliz quem se entrega a Deus desde cedo. Luís e Calisto viveram com intensidade, e até o úl-

timo instante mostraram que ser cristão é ser defensor da vida, e como salesianos, entregar-se 

de modo especial aos jovens!

E nós, seremos capazes de viver nossa fé com coragem? Seremos capazes de dizer “não” à 

injustiça e ao desrespeito?

Oração

Senhor, pela intercessão de São Luís Versiglia e São Calisto Caravário, dá-nos a 
coragem de defender sempre a vida e a dignidade de cada pessoa. Que possamos 
viver nossa fé com amor e testemunho, sendo jovens fortes na esperança. Amém.

Pai-Nosso.

São Luis Versiglia e São Calisto Caravário, roguem por nós!
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BEATO JOSÉ KOWALSKI

Durante a Segunda Guerra Mundial, a Polônia foi invadida e os salesianos continuaram sua 

missão de educar e evangelizar os jovens. Essa coragem custou caro: em 1941, o salesiano José 

Kowalski foi preso pela Gestapo, junto com outros 11 irmãos, e levado para a prisão e depois 

para o terrível campo de concentração de Auschwitz. Lá, recebeu o número 17.350, mas nunca 

deixou de viver como sacerdote e amigo de Jesus.

Mesmo em segredo, ele continuava a rezar, a confessar, a animar os companheiros e até a falar 

sobre Dom Bosco. Em meio à dor, procurava espalhar esperança.

O momento mais marcante de sua vida foi quando descobriram que ele guardava um rosário. 

Os guardas exigiram que ele o pisasse, mas José se recusou. Esse gesto simples, mas cheio de 

coragem, lhe custou a vida. Em 4 de julho de 1942, foi martirizado em Auschwitz.

A história de José Kowalski nos ensina que a fé verdadeira não se negocia. Ele preferiu perder 

a própria vida a renegar sua amizade com Deus. Seu exemplo nos provoca: será que nós temos 

coragem de defender nossos valores, mesmo quando somos ridicularizados ou pressionados 

a fazer o errado?

Oração

Beato José Kowalski, dá-nos coragem para viver a fé com fidelidade e alegria. 
Que, mesmo nas dificuldades, saibamos permanecer firmes em Jesus, como você 
permaneceu. Amém.

Pai-Nosso.

Beato José Kowalski, rogai por nós!



114

JUNHO
10 QUARTA-FEIRA

BEATA MARIA ROMERO

Maria Romero nasceu em Granada, Nicarágua, em 1902, em uma família rica. Seu pai, homem 

de grande influência, era também generoso com os mais pobres. Desde pequena, Maria apren-

deu que a fé verdadeira se expressa em gestos concretos de caridade. A música ocupava parte 

importante de sua vida: estudava piano e violino, como se preparasse para grandes sonhos que 

a família tinha para ela. Mas, aos doze anos, sua vida tomou um novo rumo quando entrou no co-

légio das Filhas de Maria Auxiliadora. Ali descobriu que o carisma de Dom Bosco era feito para 

ela. Com alegria e generosidade, mergulhou na vida salesiana. No noviciado, ensinava música 

e ajudava no oratório festivo. Foi ali que, pela primeira vez, conheceu de perto a pobreza das 

meninas mais simples. Essa experiência marcou seu coração. Após os votos, foi enviada para 

a Costa Rica, país que se tornaria sua segunda pátria. Embora destinada a dar aulas em um 

colégio para jovens com condições financeiras favoráveis, Maria buscava os “pobres e aban-

donados”, como Dom Bosco. Criou grupos de alunas que chamou de “pequenas missionárias”: 

juntas, iam às casas humildes, ajudavam as famílias, levavam roupas, alimentos e ensinavam 

catequese. Sua obra cresceu: fundou 36 oratórios festivos para crianças carentes. A devoção 

a Maria Auxiliadora era a força de sua missão. Chamava-a de sua “Rainha” e confiava a ela 

todas as necessidades. Com essa fé, conseguiu doações que permitiram fundar clínicas com 

médicos voluntários, espaços de alfabetização, salas de catequese e até uma capela. Também 

construiu casas para famílias sem teto, chamadas Cidadelas de Maria Auxiliadora, obras que 

continuam vivas até hoje. O que sua vida nos ensina? Que a fé não pode ficar apenas nas pa-

lavras. Maria uniu oração e ação: rezava com profundidade e, ao mesmo tempo, trabalhava 

incansavelmente pelos pobres. Ela nos lembra que ser cristão é cuidar dos outros, transformar 

a oração em serviço e colocar nossos talentos a serviço da vida.

Oração

Beata Maria Romero, ensina-nos a transformar nossa fé em gestos concretos de amor. 
Que possamos, como você, unir oração e ação, cuidando dos que mais precisam e 
espalhando alegria onde vivermos. Amém.

Ave-Maria.

Beata Maria Romero, rogai por nós!
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SANTA MARIA TRONCATTI

Maria Troncatti foi uma missionária salesiana italiana que dedicou sua vida ao Equador. 

Enfermeira de formação, cuidava dos doentes com muito carinho, mas não levava apenas re-

médios: levava também palavras de fé e esperança. Viveu no meio dos povos indígenas, apren-

deu sua língua e conviveu com eles como verdadeira irmã.

O mais bonito de sua vida foi a simplicidade. Não fez nada extraordinário aos olhos do mundo, 

mas tudo o que fazia, fazia com amor. Transformava pequenos gestos em sinais da presença de 

Deus. Para os pobres e doentes, ela era como uma mãe.

Santa Maria Troncatti nos ensina que a santidade não está em grandes feitos, mas em viver 

com generosidade no dia a dia. Para nós, jovens, isso significa estar atentos às necessidades 

dos outros, ter paciência em casa, respeitar os professores, acolher os colegas.

Dom Bosco dizia que ser santo é estar sempre alegre. Maria viveu isso com simplicidade, levan-

do a alegria da fé até mesmo em meio às dificuldades.

E nós, conseguimos transformar pequenas atitudes em gestos de amor?

Oração

Santa Maria Troncatti, ensina-nos a viver com simplicidade e amor. Que sejamos 
capazes de cuidar uns dos outros e de transformar nossa vida em um sinal da presença 
de Deus no mundo. Amém.

Ave-Maria.

Santa Maria Troncatti, rogai por nós!
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"SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS" EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 11, 28 – 30

“Venham para mim todos vocês que estão cansados de carregar o peso do seu fardo, e eu lhes 

darei descanso. Carreguem a minha carga e aprendam de mim, porque sou manso e humilde 

de coração, e vocês encontrarão descanso para suas vidas. Porque a minha carga é suave e o 

meu fardo é leve.”

Hoje celebramos o Sagrado Coração de Jesus, uma das devoções mais belas da fé cristã. O 

coração representa todo o amor de Deus, um amor que é manso, humilde e que nunca desiste 

de nós. No Evangelho, Jesus diz: “Vinde a mim, todas vós que estais cansados e carregados de 

fardos, e eu vos aliviarei.” (Mt 11,28). Essas palavras revelam que Ele nos acolhe em qualquer 

situação: na alegria, na tristeza, no erro, na dúvida. Seu coração é casa de misericórdia.

Na espiritualidade salesiana, o coração de Jesus é inspiração. Dom Bosco acreditava que os 

jovens só se sentem amados quando percebem o coração do educador aberto para eles. Assim 

é o coração de Cristo: sempre pronto a nos acolher.

Quantas vezes nos sentimos cansados, ansiosos ou inseguros? O coração de Jesus é refúgio 

nesses momentos. Ele nos chama a descansar nele, a confiar em seu amor e a aprender dele a 

mansidão e a humildade. Hoje, podemos nos perguntar: temos deixado nosso coração se pare-

cer com o de Jesus? Somos capazes de ser pacientes, bondosos e misericordiosos como Ele?

Oração

Sagrado Coração de Jesus, faze nosso coração semelhante ao Teu. Ensina-nos a amar 
com mansidão, humildade e perdão. Que, acolhidos pelo Teu amor, possamos espalhar 
alegria e esperança onde estivermos. Amém.

Pai-Nosso.

Jesus, manso e humilde de coração, fazei o nosso coração semelhante ao vosso!
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BEATO ZEFERINO NAMUNCURÁ

Zeferino Namuncurá nasceu na Argentina, em 1886, filho do chefe indígena Manuel Namuncurá. 

Desde pequeno, mostrou-se um menino alegre, inteligente e cheio de sonhos. Quando conhe-

ceu os salesianos, seu coração se encheu de um desejo profundo: queria estudar, ser padre e 

levar Jesus ao seu povo.

Era como qualquer jovem: gostava de brincar, aprender, estar com os amigos. Mas tinha algo 

que o diferenciava: fazia tudo com simplicidade e fé. Rezava diariamente, era respeitoso, pro-

curava ajudar quem precisava. Sua vida foi curta — morreu aos 18 anos, vítima de tuberculose —, 

mas sua alegria e bondade o tornaram exemplo de santidade juvenil.

O que aprendemos com Zeferino? Que a santidade não depende da idade, nem de milagres 

grandiosos. Ela nasce no cotidiano: nos estudos feitos com responsabilidade, no respeito aos 

professores, na ajuda em casa, no cuidado com os amigos. Zeferino nos lembra que todos po-

demos ser santos já na adolescência, vivendo com amor e confiança em Deus.

Dom Bosco dizia que queria ver seus jovens alegres, responsáveis e amigos de Jesus. Zeferino 

foi exatamente isso: um adolescente que, mesmo com limitações, escolheu viver com fé e 

esperança.

E nós, como temos vivido nossos dias? Sabemos transformar a escola, a família e as amizades 

em espaço de amor e de fé? Ou temos deixado que a preguiça e o desânimo nos afastem do 

que é essencial?

Oração

Beato Zeferino Namuncurá, intercede por nós. Ajuda-nos a viver nossa juventude com 
alegria e fé, transformando os gestos simples do dia a dia em caminho de santidade. 
Que saibamos sonhar grande e confiar sempre no amor de Deus. Amém.

Ave-Maria.

Beato Zeferino Namuncurá, rogai por nós!
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BEATA MARIA ALEXANDRINA DA COSTA

Maria Alexandrina nasceu em Portugal, no início do século XX. Aos 14 anos, sofreu um acidente 

que a deixou paralítica para o resto da vida. Imagine a dor de uma adolescente que não podia 

mais correr, brincar e participar como antes. Mas, em vez de se entregar à tristeza, Alexandrina 

fez uma escolha extraordinária: decidiu transformar sua dor em oração.

Da cama, passou a oferecer seus sofrimentos a Jesus, especialmente pela conversão dos pe-

cadores. Mesmo sem poder andar, sua vida ganhou um sentido profundo. Sua fé atraiu muitas 

pessoas que a procuravam em busca de conselhos e conforto espiritual.

Quando já estava paralítica, por meio de seu diretor espiritual, conheceu Dom Bosco e a obra 

salesiana, tornando-se Cooperadora Salesiana. Mesmo sem pisar em um pátio salesiano, apai-

xonou-se por nosso fundador e ofereceu sua vida e suas orações aos jovens e a este projeto 

de Amor. Alexandrina nos ensina que a santidade não está na ausência de problemas, mas na 

capacidade de viver o sofrimento com amor e confiança em Deus, e que antes de fazer muitas 

coisas, é necessário amar! Não estava presente no Oratório, mas era apaixonada por ele e por 

seu fundador!

E nós, quantas vezes reclamamos de coisas pequenas: da aula cansativa, da falta de internet, 

de não termos o que queremos. Alexandrina nos desafia a olhar para nossa vida com mais gra-

tidão. Ela nos mostra que até nas dores podemos encontrar força em Cristo. Dom Bosco dizia 

que “quem confia em Maria nunca será abandonado”. Alexandrina viveu essa confiança até o 

fim, transformando sua fraqueza em caminho de fé.

Hoje podemos perguntar: como reagimos diante das dificuldades? Usamos nossas dores como 

desculpa para desistir ou como oportunidade de crescer?

Oração

Beata Alexandrina, ensina-nos a transformar nossas dores em amor. Que possamos 
viver com esperança e coragem, sem perder a confiança no Senhor. Amém.

Ave-Maria.

Beata Alexandrina da Costa, rogai por nós!
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17 QUARTA-FEIRA

BEATO MIGUEL RUA

Miguel Rua nasceu em Turim, na Itália, no dia 9 de junho de 1837. Era o caçula de nove irmãos 

e perdeu o pai ainda criança, aos oito anos de idade. Desde cedo, conheceu as dificuldades da 

vida, mas também a força da fé. Estudou com os Irmãos das Escolas Cristãs e, como muitos 

jovens de seu tempo, deveria trabalhar na Fábrica de Armas de Turim, onde seu pai havia sido 

operário.

Mas Deus tinha outros planos. Dom Bosco, que costumava confessar os meninos da escola, 

percebeu algo especial em Miguel e o convidou para continuar os estudos no Oratório, prome-

tendo que a Providência cuidaria de tudo. A amizade entre os dois começou de forma curiosa: 

certa vez, Dom Bosco distribuía medalhas aos meninos, e Miguel chegou atrasado. O santo 

olhou para ele e disse: “Miguelzinho, nós dois faremos tudo meio a meio.” Essa frase se tornou 

profética — e assim foi: os dois partilharam a missão e o coração.

Miguel foi aluno exemplar, amigo fiel e colaborador de Domingos Sávio na Companhia da 

Imaculada. Em 1855, fez seus votos religiosos nas mãos de Dom Bosco e tornou-se o primeiro 

salesiano. Ensinava matemática e religião, ajudava nas refeições, cuidava dos meninos e ainda 

encontrava tempo para copiar, com bela caligrafia, as cartas e escritos de Dom Bosco.

Mais tarde, foi ordenado padre e passou a acompanhar Dom Bosco nas viagens e decisões 

importantes. O próprio fundador lhe escreveu: “Verás melhor do que eu a obra salesiana es-

palhar-se pelo mundo.” E isso realmente aconteceu. Após a morte de Dom Bosco, em 1888, 

Miguel tornou-se o primeiro sucessor da Congregação.

Com paciência e sabedoria, fez crescer o carisma salesiano em diversos países, abrindo novas 

casas, apoiando missionários e mantendo viva a alegria que aprendeu com o mestre.

Miguel Rua nos ensina que ser fiel é também ser perseverante. Ele viveu o que Dom Bosco so-

nhava: “santo, alegre e responsável.”

Oração

Beato Miguel Rua, ajuda-nos a viver com fidelidade o carisma salesiano. Que saibamos 
servir com alegria, perseverar no bem e manter viva em nós a chama da esperança e 
do amor a Deus. Amém.

Pai-Nosso.

Beato Miguel Rua, rogai por nós!
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18 QUINTA-FEIRA

SANTO ARTÊMIDES ZATTI

Artêmides Zatti nasceu na Itália, em 1880, em uma família simples e trabalhadora. Desde pe-

queno, aprendeu o valor do esforço: aos nove anos já ajudava nos trabalhos do campo. A pobre-

za obrigou sua família a migrar para a Argentina, onde se estabeleceram em Bahía Blanca. Foi 

ali que conheceu os salesianos e descobriu um novo sentido para sua vida.

O jovem Zatti logo se encantou com o modo alegre e acolhedor dos filhos de Dom Bosco. 

Desejava ser padre, mas, ao cuidar de um sacerdote doente, acabou contraindo tuberculose. 

A doença o levou a Viedma, onde foi acolhido pelos salesianos e tratado pelo padre Evasio 

Garrone. Este lhe propôs uma promessa: “Reze a Nossa Senhora Auxiliadora. Se Ela o curar, 

dedique toda a sua vida aos doentes.” Zatti respondeu com fé: “Acreditei. Prometi. Sarei!” E 

realmente, foi curado!

A partir desse dia, entregou toda a sua vida ao cuidado dos doentes. Tornou-se salesiano coad-

jutor, ou seja, irmão, e trabalhou com alegria no hospital de Viedma. Cuidava dos pacientes com 

dedicação total — não via neles simples enfermos, mas o próprio Jesus. Dizia às irmãs: “Tem 

uma roupinha para um Jesus de doze anos?” — sempre que chegava uma criança necessitada.

Zatti não media esforços: visitava as casas mais humildes, percorria quilômetros de bicicleta 

sob chuva ou sol e nunca cobrava nada. Sua presença levava esperança e fé, e muitos diziam 

que só de vê-lo já se sentiam melhor. Mesmo quando foi injustamente preso, manteve o sorriso 

e a serenidade.

Chamado de “enfermeiro santo”, Artêmides Zatti mostrou que a santidade se constrói no servi-

ço generoso e fiel. Viveu o lema de Dom Bosco: trabalho e temperança, com humildade, alegria 

e amor pelos pobres.

Oração

Santo Artêmides Zatti, ensina-nos a servir com alegria e generosidade. Que saibamos 
enxergar em cada pessoa o rosto de Jesus e transformar nossa vida em um gesto 
constante de amor e solidariedade. Amém.

Ave-Maria.

Santo Artêmides Zatti, rogai por nós!
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"CASA SOBRE A ROCHA" EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO 
MATEUS 7, 21 – 27

“Nem todo aquele que me diz ‘Senhor, Senhor’, entrará no Reino do Céu. Só entrará aquele que 

põe em prática a vontade do meu Pai que está no céu. Naquele dia muitos me dirão: ‘Senhor, 

Senhor, não foi em teu nome que profetizamos? Não foi em teu nome que expulsamos demô-

nios? E não foi em teu nome que fizemos tantos milagres?” Então, eu vou declarar a eles: Jamais 

conheci vocês. Afastem-se de mim, malfeitores! Portanto, quem ouve essas minhas palavras e 

as põe em prática, é como um homem prudente que construiu sua casa sobre a rocha. Caiu a 

chuva, vieram as enxurradas, os ventos sopraram com força contra a casa, mas a casa não caiu, 

porque fora construída sobre a rocha. Por outro lado, quem ouve essas minhas palavras e não 

as põe em prática, é como um homem sem juízo, que construiu sua casa sobre a areia. Caiu a 

chuva, vieram as enxurradas, os ventos sopraram com força contra a casa, e a casa caiu, e a sua 

ruína foi completa!”

O Evangelho deste domingo nos apresenta esta parábola que nos ensina que a vida precisa 

ter fundamento sólido. A rocha é Cristo e sua Palavra. Se baseamos nossas escolhas apenas 

em aparências, modas ou redes sociais, logo desmoronamos. Mas se colocamos nossa vida em 

Deus, nada nos derruba.

Dom Bosco sabia disso. Ele dizia que a amizade com Jesus e a devoção a Maria eram a base 

para que os jovens permanecessem firmes. Por isso, insistia tanto na oração, na missa e na vida 

de fé. Os santos salesianos souberam fazer a leitura desta realidade e viveram suas vidas com 

um alicerce firme e bem construído.

Hoje podemos nos perguntar: nossa vida está sendo construída sobre a areia da superficialida-

de ou sobre a rocha da fé? Como reagimos quando enfrentamos dificuldades: com confiança 

ou desespero? Construir sobre a rocha é investir em valores duradouros: respeito, amizade 

verdadeira, estudo responsável, vida de oração. É esse alicerce que nos mantém de pé.

Oração

Senhor, ajuda-nos a construir nossa vida sobre Ti. Que nossos estudos, amizades e 
escolhas estejam sempre fundamentados no Teu amor, para que possamos permanecer 
firmes diante das tempestades da vida. Amém.

Pai-Nosso. 

São João Bosco, rogai por nós!
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22 SEGUNDA-FEIRA

BEATO FELIPE RINALDI

Felipe Rinaldi foi o terceiro sucessor de Dom Bosco e é lembrado como um homem criativo, ale-

gre e muito próximo das pessoas. Quando jovem, tinha dificuldades com os estudos e chegou 

a pensar em desistir da vocação. Mas, com o acompanhamento de Dom Bosco, descobriu que 

Deus o chamava a servir de uma maneira única. Essa experiência nos mostra como o carisma 

salesiano sempre acreditou no potencial de cada pessoa, mesmo quando ela mesma duvida de 

si.

Como padre e depois como Reitor-Mor, Rinaldi soube dar continuidade ao sonho de Dom Bosco 

com muita criatividade. Incentivou a participação dos leigos, fortaleceu a missão dos salesia-

nos cooperadores e sempre insistiu que todos tinham um lugar importante na Igreja. Sua vida 

mostra que a santidade pode nascer da perseverança e da capacidade de transformar dificul-

dades em oportunidades.

E nós, quantas vezes pensamos em desistir quando as coisas ficam difíceis? Rinaldi nos ensina 

que, com paciência, fé e apoio das pessoas certas, podemos superar obstáculos e descobrir 

nossa missão. Ele nos convida a acreditar em nossos dons e a colocá-los a serviço dos outros.

Dom Bosco dizia que “Deus nos colocou no mundo para os outros”. Rinaldi viveu exatamente 

isso. Ele nos convida a não desperdiçar o que temos, mas a transformar nossas qualidades em 

caminhos de amor e serviço. Hoje podemos nos perguntar: como temos usado nossos talentos? 

Eles estão ajudando os outros ou estão guardados só para nós?

Oração

Beato Felipe Rinaldi, ajuda-nos a descobrir nossos dons e a colocá-los a serviço da 
Igreja e do mundo. Ensina-nos a nunca desistir diante das dificuldades e a confiar que 
Deus pode transformar nossas fraquezas em caminhos de santidade. Amém.

Pai-Nosso.

Beato Felipe Rinaldi, rogai por nós!
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SÃO JOSÉ CAFASSO

Hoje, além de refletirmos sobre São José Cafasso, também celebramos sua festa! Ele foi mes-

tre, guia e confessor de Dom Bosco. Era chamado de “padre da forca”, porque acompanhava os 

prisioneiros até o momento da morte. Mas, mais do que a imagem dura do cárcere, ele levava 

esperança, reconciliação e fé. Sua missão era mostrar que, até o último instante da vida, nin-

guém está fora do alcance da misericórdia de Deus.

Cafasso foi para Dom Bosco um grande exemplo de sacerdote dedicado, que unia firmeza e 

bondade. Seu coração estava sempre voltado para os mais pobres e abandonados e seu tes-

temunho marcou a espiritualidade salesiana com um forte sentido de misericórdia e acolhida.

Para nós, jovens, a vida de Cafasso lembra que nunca devemos julgar as pessoas pelo que fize-

ram ou pelo que aparentam. Muitas vezes, carregamos preconceitos contra colegas, familiares 

ou até contra nós mesmos. Mas Jesus nos mostra que sempre há possibilidade de recomeço. O 

perdão é mais forte que o erro.

Dom Bosco aprendeu com Cafasso a importância de acreditar nos jovens que ninguém mais 

acreditava. Graças a essa lição, ele pôde transformar tantos meninos em homens de bem.

E nós, estamos dispostos a acreditar na mudança das pessoas? Ou preferimos apontar os erros 

e criticar?

Oração

São José Cafasso, ajuda-nos a confiar sempre na misericórdia de Deus. Que possamos 
ser jovens capazes de acolher os outros sem julgamentos e de acreditar que todos 
podem recomeçar no amor do Senhor. Amém.

Pai-Nosso.

São José Cafasso, rogai por nós!
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SÃO JOÃO BATISTA

Hoje celebramos o nascimento de São João Batista, o grande precursor de Jesus. João viveu 

com simplicidade, coragem e fidelidade. Sua missão era preparar os corações para receber 

Cristo, chamando todos à conversão e anunciando que o Senhor estava próximo.

João Batista não buscou fama ou riqueza. Viveu no deserto, vestia roupas simples e pregava 

com força a necessidade de mudança de vida. Muitos o criticaram, mas ele permaneceu firme 

até o fim, dando sua vida pela verdade.

Para nós, João Batista é um exemplo de coragem. Ele nos mostra que ser cristão é, muitas 

vezes, remar contra a corrente. É dizer “não” à injustiça, à violência, à mentira. Também nós 

somos chamados a preparar o caminho do Senhor em nosso ambiente: na escola, no pátio, 

em casa. Isso acontece quando escolhemos o bem, quando tratamos os outros com respeito e 

quando vivemos com autenticidade nossa fé.

Em muitas vezes somos lembrados que não basta falar de valores, é preciso vivê-los. João 

Batista fez exatamente isso: anunciou a verdade com a própria vida.

Hoje podemos nos perguntar: estamos dispostos a viver nossa fé com coragem, mesmo quan-

do somos criticados?

Oração

São João Batista, ajuda-nos a preparar o caminho do Senhor em nosso coração e no 
coração dos que convivem conosco. Dá-nos a coragem de viver com autenticidade e de 
anunciar a verdade com alegria. Amém.

Pai-Nosso.

São João Batista, rogai por nós!
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25 QUINTA-FEIRA

MAMÃE MARGARIDA

Margarida Occhiena, mãe de Dom Bosco, foi uma mulher simples do campo. Viúva muito cedo, 

educou seus filhos com fé, coragem e muito trabalho. Mais tarde, foi morar no Oratório de Dom 

Bosco, tornando-se como uma mãe para os meninos pobres que viviam lá.

Mamãe Margarida não era alfabetizada, não fez coisas extraordinárias e não escreveu livros ou 

tratados, mas viveu sua santidade no cotidiano: cozinhando, cuidando, educando, aconselhan-

do. Sua presença transformava o Oratório em um verdadeiro lar. Com simplicidade, transmitia 

a todos o amor de Deus.

Para nós, jovens, Mamãe Margarida nos ensina que a santidade pode estar nas coisas mais 

simples. Quantas vezes pensamos que precisamos fazer algo grandioso para agradar a Deus! 

Mas Ele nos pede apenas fidelidade no pequeno: ser responsável nos estudos, ajudar em casa, 

viver com paciência, ser amigo verdadeiro.

Dom Bosco aprendeu com sua mãe a confiar em Maria Auxiliadora e a colocar a fé em tudo o 

que fazia. Ela foi sua primeira educadora e continua sendo exemplo de ternura e fortaleza para 

toda a Família Salesiana.

Hoje podemos nos perguntar: temos reconhecido o valor das pessoas simples que nos ajudam 

no dia a dia?

Oração

Mamãe Margarida, ensina-nos a viver a santidade nas pequenas coisas. Que possamos, 
como você, transmitir fé, carinho e coragem em cada gesto de amor no cotidiano. 
Amém.

Ave-Maria.

Mamãe Margarida, rogai por nós!
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26 SEXTA-FEIRA

"MAS OS DOENTES EVANGELHO" DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MA-
TEUS 9, 9 – 13

Saindo daí, Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado na coletoria de impostos, e lhe 

disse: “Siga-me!” Ele se levantou e seguiu a Jesus. Estando Jesus à mesa em casa de Mateus, 

muitos cobradores de impostos e pecadores foram e sentaram-se à mesa com Jesus e seus dis-

cípulos. Alguns fariseus viram isso e perguntaram aos discípulos: “Por que o mestre de vocês 

come com os cobradores de impostos e os pecadores?” Jesus ouviu a pergunta e respondeu: 

“As pessoas que têm saúde não precisam de médico, mas só as que estão doentes. Aprendam, 

pois, o que significa: ‘Eu quero a misericórdia e não o sacrifício’. Porque eu não vim para chamar 

justos, e sim pecadores.”

No Evangelho deste domingo, Jesus chama Mateus, um cobrador de impostos malvisto por 

todos. Para surpresa dos fariseus, Ele vai à casa de Mateus e senta-se à mesa com pecadores. 

Quando criticado, responde: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os 

doentes.” Essa cena revela o coração de Cristo: Ele não exclui, não rejeita, mas se aproxima dos 

que mais precisam. Sua misericórdia é maior do que nossos erros.

Para nós, esse Evangelho é um convite a olhar ao nosso redor e perceber quantas pessoas es-

peram acolhida. Muitas vezes, julgamos os colegas pela aparência, pelas notas ou pelos erros. 

Mas Jesus nos ensina que todos merecem uma nova chance. Acolher o diferente, ser amigo de 

quem é excluído, perdoar quem nos machucou: tudo isso é sinal do amor de Deus em nós.

Dom Bosco viveu essa lógica de Jesus. Ele buscava os jovens abandonados, esquecidos pela 

sociedade, e acreditava que todos tinham potencial de se tornar bons cristãos e honestos cida-

dãos, e se vivessem na alegria, se tornariam santos. Hoje podemos nos perguntar: somos como 

os fariseus, que criticam, ou como Jesus, que acolhe e transforma?

Oração

Jesus misericordioso, ajuda-nos a acolher nossos irmãos sem julgamentos. Que 
sejamos jovens capazes de viver a Tua lógica de amor, cuidando especialmente dos 
mais esquecidos. Amém.

Pai-Nosso.

São João Bosco, rogai por nós!
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29 SEGUNDA-FEIRA

SÃO PEDRO E SÃO PAULO

Hoje a Igreja celebra dois grandes pilares da fé: São Pedro e São Paulo. Homens diferentes, 

com histórias distintas, mas unidos pela mesma missão: anunciar Jesus Cristo ao mundo.

Pedro era pescador. Simples, impulsivo, cheio de erros. Negou Jesus três vezes, mas também 

foi aquele que declarou: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” (Mt 16,16). Jesus não desistiu dele, 

mas o escolheu para ser a pedra sobre a qual edificaria sua Igreja.

Paulo, ao contrário, era culto, conhecia profundamente a lei judaica e chegou a perseguir os 

cristãos. Mas, no caminho de Damasco, encontrou o Ressuscitado e sua vida mudou para sem-

pre. De perseguidor, tornou-se missionário incansável, levando o Evangelho a povos e culturas 

diferentes.

O que Pedro e Paulo nos ensinam? Que Deus chama cada um como é, com suas fraquezas e 

qualidades, e transforma nossas vidas para o bem. Pedro nos mostra que, mesmo fracos, po-

demos ser fiéis. Paulo nos mostra que nunca é tarde para recomeçar. Ambos deram a vida por 

Cristo, testemunhando que o amor a Deus vale mais do que tudo. Pedro e Paulo, então, são 

exemplos de que homens imperfeitos podem se tornar gigantes da fé.

Hoje podemos nos perguntar: acreditamos que Deus pode transformar nossa vida, mesmo com 

nossas falhas? Estamos dispostos a ser testemunhas de Jesus no nosso ambiente, com cora-

gem e alegria?

Oração

Senhor, pelos méritos de São Pedro e São Paulo, fortalece nossa fé. Que possamos, 
como eles, viver com coragem e fidelidade, sendo testemunhas vivas do Teu amor em 
nossa escola, família e comunidade. Amém.

Pai-Nosso.

São Pedro, rogai por nós!

São Paulo, rogai por nós!
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30 TERÇA-FEIRA

MIGUEL MAGONE

Miguel Magone foi um dos meninos que Dom Bosco acolheu no Oratório. Era divertido, esperto 

e cheio de energia, mas também bagunceiro e indisciplinado. Quando conheceu Dom Bosco, 

sentiu-se amado e respeitado. Aos poucos, descobriu que podia ser alegre e, ao mesmo tempo, 

viver de forma responsável e próxima de Deus.

O que transformou Miguel não foram grandes pregações, mas a amizade verdadeira. Dom 

Bosco acreditou nele, acompanhou-o, ajudou-o a rezar e a dar sentido à vida. Miguel passou a 

rezar diariamente, a estudar com empenho e a ajudar seus amigos. Viveu pouco — morreu ain-

da adolescente —, mas deixou o exemplo de que qualquer jovem pode se transformar quando 

encontra amor e confiança.

Para nós, Miguel Magone é inspiração. Quantas vezes nos sentimos perdidos, sem ânimo ou 

até com vontade de desistir! Mas a história de Miguel nos mostra que ninguém está “fora do 

alcance” de Deus. Com amizade, paciência e fé, sempre é possível recomeçar. Dom Bosco acre-

ditava que bastava um jovem se sentir amado para mudar de vida. Miguel foi prova viva dessa 

pedagogia.

Hoje podemos nos questionar, temos valorizado a amizade como caminho para o bem? Sabemos 

dar segundas chances a nós mesmos e aos outros?

Oração

Miguel Magone, intercede por nós. Ajuda-nos a viver nossa juventude com alegria e 
amizade sincera com Jesus. Que possamos, como você, transformar nossa vida em um 
caminho de fé, esperança e amor. Amém.

Pai-Nosso. Ave-Maria.

São João Bosco, rogai por nós!
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JULHO

As aulas nas nossas escolas e as atividades em nossas obras sociais iniciam em datas diferentes, por 
isso, para o mês de julho, elaboramos algumas opções de acolhidas que vocês podem utilizar livremente, 
conforme a agenda da sua unidade.

1º DIA

 Amados alunos, alunas e comunidade educativa !

	Que alegria estarmos aqui para dar continuidade aos nossos estudos e aos nossos projetos. O 

mês de julho, na Igreja Católica, é o mês dedicado ao Preciosíssimo Sangue de Jesus Cristo. Na 

palavra de Deus está escrito: “Porque tu sabes que não é por bens perecíveis, como a prata e o 

ouro, que tens sido resgatados da tua vã maneira de viver, recebida por tradição de teus pais, 

mas pelo precioso sangue de Cristo” (CF I São Pedro 1, 18). 

Ter um olhar especial neste mês a esta devoção é uma tradição  antiga que nos relembra que 

Jesus é a razão da nossa vida, é Ele que nos dá a força necessária para prosseguirmos a nossa 

caminhada, e deu-nos a vida para o bem da humanidade. 

Neste mês, ao escutar esta acolhida, te convidamos  a invocar a presença de Jesus diariamen-

te. Ao iniciar o dia comece: Jesus esteja comigo em todos os momentos de hoje. Antes das 

refeições: Jesus obrigado por este alimento, por favor, estenda a sua providência a todos que 

passam fome.  No decorrer do dia, somos nós os convidados a ser a presença do próprio Cristo 

para as pessoas, principalmente nos irmãos que são menos favorecidos. Antes de dormir faça 

um exame de consciência, ou seja, diante de Deus, imagine como foi o seu dia  e peça a Jesus 

que traga a sua memória o que não foi tão bom e o que pode ser melhorado no dia seguinte e 

lembre-se de agradecê-lo pelas oportunidades e pelo dom da vida. 

Por fim, o carisma salesiano, no qual estamos inseridos, é bem claro a todos nós em dizer que 

a nossa meta é Jesus Cristo e o nosso estilo de vida é Dom Bosco. Que possamos ser sinais e 

portadores do amor de Deus às pessoas que estão ao nosso redor. Lembre-se, quem anda com 

Jesus Cristo nunca está e nunca estará sozinho.

Oração

Jesus, queremos neste dia, neste início de aula, invocar a tua presença. Obrigado por 
este mês que se inicia. Obrigado pelas oportunidades que o senhor nos dá. Pedimos pelo 
teu preciosíssimo sangue pela nossa família, pelos nossos amigos, pelos colaboradores 
da instituição que estamos. Queremos também, Jesus, pedir por aquelas pessoas que 
ninguém reza por elas. Ajude-nos, Senhor, a trilharmos sempre o seu caminho e que 
todas as nossas atitudes sejam um ato de amor a Ti. Amém! 

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo… 
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2º DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Estamos na metade do ano de 2026. Sabia disso? Pois bem, ao olhar para o tempo que já vive-

mos, precisamos observar quantas coisas positivas vivenciamos em nossa vida nesses meses.

Quando paramos e refletimos, às vezes temos uma tendência a olhar só aquilo que foi ruim e 

desagradável, mas vamos juntos pensar e rememorar os bons acontecimentos. Aliás, o pensar 

é um processo complexo que traz muitos impactos em nossa vida.

 Vamos dar mais foco nos pensamentos positivos. Lógico, ser positivo não significa ser fan-

tasioso, muito pelo contrário, ser positivo significa interpretar os fatos a partir da realidade, 

olhando as situações por inteiro e no fim tirando um aprendizado. Os pensamentos são quase 

que outra personalidade dentro de nós, quantas vezes nos deparamos “falando com nós mes-

mos”, inclusive às vezes nós mesmos nos chamamos de loucos por causa desse fato. 

Um dia Padre José Cafasso, um sacerdote italiano que contribuiu muito com a vida do nosso 

fundador, São João Bosco, disse que “a consciência é a voz de Deus em nosso coração”. Amados 

estudantes, o que predomina em nossos pensamentos? Será que é a raiva, o ódio, a falta de 

perdão ou até mesmo a reclamação? Ou será que nossos pensamentos na maioria das vezes 

são compostos por gratidão, calmaria, amor e respeito? E a nossa consciência, como anda? 

Estou de consciência tranquila em relação a Deus e em relação ao meu próximo? Tenho sido 

um bom filho ou uma boa filha em casa? Tenho sido um bom estudante? Tenho sido respeitoso 

com os meus professores? Tenho sido um bom colega dentro da sala de aula? Não precisamos 

responder em voz alta, mas sim dentro do nosso coração. Entretanto, pensamentos sem atitu-

des muitas vezes são inválidos.

 Vamos juntos fazer o nosso compromisso de cada dia ser ao menos 1% melhor do que o dia de 

ontem.

Oração

Meu Deus e meu Senhor, quantas vezes somos individualistas e achamos que somos 
o centro de tudo e nos colocamos em seu lugar. Hoje, ao iniciar o nosso momento 
dos estudos, começamos da melhor forma, que é invocando a sua presença. Nós te 
pedimos que o Senhor venha em nossos pensamentos e no mais profundo do nosso 
ser. Sabemos que uma vida sem a tua presença é uma vida que não possui sentido 
muitas vezes.
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3º DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

A primeira sexta-feira do mês é o dia do Sagrado Coração de Jesus. Dom Bosco era muito de-

voto e ensinava os seus jovens e filhos espirituais a se entregarem e fazerem oferecimentos ao 

Sagrado Coração de Jesus. O coração é o órgão que representa o lugar mais profundo e íntimo 

do ser humano. Simbolicamente lá estão os nossos sentimentos, afetos, incertezas e uma co-

municação direta com as nossas escolhas e atos. Dizem que esse órgão – abre aspas – “briga” 

– fecha aspas – com a mente, e que se não houver equilíbrio podemos tomar decisões erradas.

Na imagem do Sagrado Coração observamos um grande mistério que nos é passado, que  o 

interior também faz parte do divino, ou seja, o interior está ligado diretamente com Deus, nossa 

essência está enraizada em Deus. Além disso, o coração (na imagem)  está para o lado de fora, 

essa representação quer demonstrar que o coração de Jesus é muito grande e que Deus quer 

mostrar para nós, por meio de uma imagem, que estamos interligados a Ele, independente da 

situação ou estado de vida. Deus nos ama, e essa certeza precisamos ter e acreditar. 

Dom Bosco, ao se referir a essa devoção, dizia: 

“Aqui se adquire o verdadeiro calor, quero dizer: o amor de Deus; não só para si, mas para difun-

di-lo, compartilhando-o com as almas”.

Peçamos a Jesus que compreendamos o amor d’Ele por nós e nunca  deixemos de amá-lo.

Oração

Senhor Jesus, queremos agradecer por essa semana que tivemos. Essa semana foi 
de muitos desafios, mas com o seu amor e a sua presença somos capazes de superar 
qualquer obstáculo. Pedimos ao teu Sagrado Coração que nos cubra, cubra a nossa 
família, os nossos amigos, a nossa instituição e todas as pessoas que precisam sentir a 
tua presença e o teu cuidado. Entregamos a Ti o nosso fim de semana e que possamos 
sempre estar juntos a ti e ao teu imenso amor. 

Obrigado por tudo, amém!
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4º DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

No dia 06 de julho temos a alegria de fazer memória de Santa Maria Goretti, a mártir da pureza. 

Você já ouviu falar dela? Pois bem… Maria Goretti era uma jovem muito responsável, bela e te-

mente a Deus. Com seus 12 anos de idade foi brutalmente morta por não querer se relacionar 

com um homem que tentava seduzi-la há tempos. Goretti tinha convicção que não poderia co-

meter pecados de forma consciente, inclusive, semelhante a São Domingos Sávio, ela preferiu 

morrer do que fazer um ato que fosse fora dos planos de Deus. Maria Goretti, antes de morrer, 

em um ato de bravura, disse que perdoava o seu assassino e que iria rezar por ele. Além disso, 

falou  que esperava por ele no paraíso. 

Esta bela jovem tinha abre aspas “bons motivos”, fecha aspas, para ter raiva e rancor da pessoa 

que lhe tirava a vida. Entretanto, ela, cheia da graça de Deus, além de perdoar, falou  que lhe 

desejava algo bom: o céu. Desejar o céu é desejar a plenitude e a bondade infinita. 

Queridos amigos, precisamos aprender essas virtudes. Precisamos desejar coisas boas até 

mesmo aos nossos inimigos. Precisamos perdoar, até quem aparentemente não merece o nos-

so perdão. Aliás, um trecho da oração que rezamos todos os dias é: perdoai as nossas ofensas, 

assim como nós perdoamos a quem nos tenha ofendido. Ofender não significa somente profe-

rir palavras de baixo calão, as ofensas com atitudes são muito mais dolorosas do que as pala-

vras. Cristo nos ensina a perdoar, perdoar, perdoar e amar, independentemente do que fazem 

para nós. 

Hoje vamos pedir a Deus, por intercessão de Santa Maria Goretti, a graça de perdoar até mes-

mo as pessoas mais difíceis. Vamos pedir também que o Espírito Santo nos ajude no caminho 

da santidade, negando tudo aquilo que nos afasta dos planos de Deus.

Oração

Senhor Jesus, obrigado pela semana que se inicia. Pedimos, juntos, pela tua infinita 
misericórdia, a graça de perdoar todas as pessoas que precisamos perdoar. Pedimos 
que possamos fazer boas escolhas e sempre negar as coisas que nos afastam de 
Ti. Pedimos também que o teu Espírito Santo nos dê uma sede de santidade e que 
possamos sempre desejar coisas boas, até mesmo às pessoas que não gostam de 
nós. Sabemos, Senhor, que é difícil trilhar os seus caminhos, porém, nós queremos 
caminhar contigo. 

Obrigado Senhor pela vida, obrigado pelo ótimo fim de semana que tive, obrigado por 
uma nova oportunidade que o Senhor me dá. Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo
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5º DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Deus é perfeito em tudo o que faz e nada neste mundo é por acaso. Se estou na família que 

tenho, é porque Deus quis assim, se tenho os colegas que tenho, é porque Deus quis assim, se 

estou na instituição de ensino que estudo, é porque Deus quis assim.

Precisamos pensar juntos, porque não nos contentamos com as coisas do dia a dia, se tudo o 

que vivenciamos foi permitido e planejado por Deus.

Fora do campo religioso, podemos observar outros fenômenos que nos ajudam a entender o 

sistema que vivemos, e claro, por meio dessas observações, conseguimos experimentar um 

pouco da grandeza de Deus. Ao olhar para o céu, a quantidade de estrelas, os planetas visíveis, 

ainda que somente consigamos observar uma pontinha, a circunferência do sol, da lua, vemos 

a perfeição.  Que maravilha podermos contemplar parte da perfeição; ao olhar para a perfei-

ção, conseguimos tocar brevemente o Senhor, pois como disse: Deus é perfeito! 

Queridos amigos, queridas amigas, vamos valorizar desde os pequenos aos grandes aconte-

cimentos na nossa vida. O que me acontece é por vontade divina e não por acaso. Se vivencio 

algo ruim,  tenho muito o que  aprender. Se algo bom acontece, não devo simplesmente me 

alegrar, mas agradecer também. Não deixemos de acreditar que Deus é perfeito. 

Oração

Senhor Jesus, neste início dos estudos, queremos compreender que o Senhor é perfeito 
em tudo o que faz. Dai-nos a graça de confiar mais em Ti e entender que nada é por 
acaso, mas sim ocorre conforme a Tua vontade. Obrigado por nos mostrar sinais tão 
belos que refletem a tua perfeição. Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo



135

JULHO
6º DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Os salmos, que estão na palavra de Deus, foram escritos pelo povo de Israel ao longo dos sé-

culos. Belíssimas orações, cantos e orações compostos por diversos autores inspirados pelo 

Espírito Santo. 

Ser inspirado pelo Espírito Santo é esvaziar de si mesmo e preencher-se da presença de Deus. 

O salmo 33 é um exemplo de um pedido genuíno que devemos fazer, o salmista diz o seguinte: 

“Sobre nós venha, Senhor, a tua graça, da mesma forma que em vós nós esperamos!”. A graça 

de Deus é um dom, ou seja, é um presente. Quando estamos na graça de Deus, nossos com-

portamentos e atitudes são exemplos para os demais. Estar na graça de Deus é abrir o coração 

para deixar que não sejam os nossos desejos e pensamentos, mas sim, os pensamentos do 

divino dominem o nosso ser.

 Meus amados, minhas amadas, Dom Bosco dava um conselho aos seus jovens, aos seus des-

tinatários, ele falava que se quiséssemos que as nossas vidas  fossem alegres e felizes, devía-

mos viver na graça de Deus. Nos tempos atuais, com tantas diversas propostas, permanecer na 

graça de Deus é um desafio nada fácil, mas valioso, quando aceitamos esse convite, ganhamos 

tudo em plenitude, porque tudo o que vem de Deus é perfeito. Hoje queremos renovar o nosso 

compromisso como cristão de ser aberto à graça de Deus. Pedimos também a nossa querida 

Mãe Virgem Maria, aquela que se abriu por primeiro à Graça, que nos ajude a  permanecer 

sempre em Deus e em seus caminhos.

Oração

Senhor Jesus, que alegria estarmos em sua presença e diante da Tua Graça. Tantas 
coisas fazes por nós e eu muitas vezes não reconheço. Queremos, Senhor, neste dia, 
pedir que permaneçamos em Tua valiosa presença e em Tua graça. Sabemos, Senhor, 
que não é fácil ouvir a tua voz, mas queremos e renovamos o nosso compromisso de 
estar contigo. Pedimos também à Virgem Santíssima, mãe da Graça, aquela que se 
abriu por inteiro à vontade divina, que interceda por nós e que não desviemos jamais 
dos seus planos para nós. Obrigado Senhor, por começarmos o nosso dia de estudos 
em tua presença. Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo

Nossa Senhora das Graças – Roga por nós  
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7º DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Toda quinta-feira é um dia de adoração a Jesus Eucarístico. Muitas pessoas não entendem 

como Deus se faz presente em um pedaço de pão, entretanto, é um conhecimento que a fé nos 

propõe vivenciar. Eucaristia significa “ação de graças”, todas as vezes que celebramos a euca-

ristia estamos revivendo a paixão de Jesus por nós. 

Ah meus amados alunos, alunas, muitas vezes não damos valor à presença real de Deus nos 

pequenos detalhes, vamos à missa de qualquer forma, comungamos de qualquer forma ou sem 

estar preparados…

Viver esse mistério que nos é passado é muito importante, pois Jesus, além de morrer por nós, 

quis deixar-se por inteiro e ainda faz uma grande promessa que estaria conosco em todos os 

momentos. 

Vários santos da Igreja chamavam a quinta-feira como o dia do amor, pois Deus se entregou por 

inteiro a nós para que tivéssemos vida e vida em abundância (CF João 10,10). 

A Eucaristia tem duas grandes vertentes: ao mesmo tempo que é alimento, é remédio, ou seja, 

faz parte da necessidade espiritual de todos que participam da grande família de Deus. Dom 

Bosco dizia “Faça o que pode, Deus fará o que não podemos fazer. Confie sempre em Jesus 

Sacramentado e em Nossa Senhora Auxiliadora e verá o que são milagres.”.

Oração

Senhor Jesus, obrigado pelo dia de estudos que se inicia hoje, queremos neste dia 
agradecer ao senhor por se deixar por inteiro a nós. Obrigado pelo presente que nos dá 
gratuitamente que é a Santa Eucaristia, que é a tua presença física entre nós. Obrigado 
por nos amar e estar sempre conosco em todos os momentos. Assim como o senhor 
alimenta a nossa alma com a eucaristia, pedimos que o senhor alimente também a 
todos que têm fome, seja fome física ou espiritual. Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo
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8º DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Se começamos a nossa semana de modo alegre, entusiasmado, conseguimos levar as coisas 

de forma mais leve, até mesmo aquelas situações mais difíceis. No dia 13 de julho, no  calendá-

rio civil, se comemora, também, o dia do cantor. Cantar é uma manifestação da alma que possui 

muitos benefícios ao corpo e ao espírito. 

Cantar é a arte complexa que atravessa corações, até mesmo os mais fechados. Você já teve 

uma experiência de quando estava triste, ao ouvir uma música ou cantar, seu humor melhorou? 

Pois bem, a música tem esse ponto em nós, de ajudar a transformar um desânimo em ânimo.  

Dom Bosco, quando estava nos lugares com seus jovens, gostava muito que tivessem músicas 

para animar os lugares, ele dizia que uma casa salesiana sem música é o mesmo que um corpo 

sem alma…A música tem um papel educativo, relaxante, revigorante e tantas outras coisas 

boas.  

Olha só que maravilha ele usar a palavra alma. Alma vem  do latim “anima”, e no português sig-

nifica alma ou sopro vital. A música, o canto, tem esse potencial para nos animar. Entretanto, 

temos que refletir também quais são os cantos que escuto. Não é toda música que faz bem à 

alma e ao corpo. Santo Agostinho dizia que quem canta, reza duas vezes. Será que as músicas 

que cantamos ou escutamos fazem bem para o nosso corpo e a nossa alma? Às vezes escuta-

mos ou cantamos algumas músicas inadequadas que promovem tantas coisas ruins, e incons-

cientemente repetimos e gravamos essas coisas más em nosso coração. Todos somos templos 

do Espírito Santo, somos templos de Deus. 

Que tipo de música estamos colocando neste templo? Amados alunos, amadas alunas, amados 

educadores e comunidade educativa, prestemos atenção ao que escutamos e cantamos, não 

sejamos reprodutores de palavras ruins por meio de cantos. Tenhamos uma excelente e aben-

çoada semana!

Oração

Senhor Jesus, obrigado pelo maravilhoso fim de semana que tivemos, obrigado pelo 
convívio que tivemos com as pessoas que amamos e pelo descanso. Queremos iniciar 
essa semana em tua presença e tudo o que fizermos que seja ao teu lado e para o bem 
do próximo. Ajuda-nos, Senhor, a sermos pessoas melhores, ajuda-nos a ser pessoas 
mais esforçadas, ajuda-nos a ser pessoas que reproduzem palavras positivas e não 
aquelas pessoas negativas que trazem discórdia ou pensamentos ruins. Obrigado, 
Senhor, pela oportunidade de estudar, obrigado Senhor, pelo dom da vida que é um 
grande presente. Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo
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Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

No dia 14 de julho, fez 143 anos da chegada dos Salesianos de Dom Bosco ao Brasil. Quando os 

missionários chegaram, foram recebidos por Dom Pedro ll, e era  público o reconhecimento do 

carisma e o bem que impactava a população destinatária da Congregação Salesiana.

 Geralmente, quando se instala uma casa salesiana, os religiosos organizam uma frente de tra-

balho que pode ser escola, obra social, paróquia. Nesse sentido, a primeira atuação foi com a 

fundação do  primeiro Colégio salesiano do Brasil, o Santa Rosa, em Niterói no Rio de Janeiro, 

local que se destacava pelo ensino de excelência e a capacitação profissional dos discentes, 

fazendo um dos lemas de Dom Bosco ser colocado em prática, que era formar bons cristãos e 

honestos cidadãos. 

Quanta coragem e bravura os padres e irmãos tiveram que ter para ir ao encontro de terras 

diferentes. Vale ressaltar que a congregação salesiana foi fundada na Itália, terras distantes 

do Brasil. Ir ao encontro de lugares diversos é um imenso desafio, pois ficar no mesmo lugar 

gera conforto e segurança. Há uma frase dita por um autor desconhecido: “que os barcos ficam 

seguros no seu porto seguro, entretanto, eles não foram criados para isso.”  

Da mesma maneira somos nós, não fomos criados para ficar sempre em segurança ou estagna-

dos, fomos criados para ir ao encontro do outro e da missão que Deus nos encaminha. Queridos 

e queridas, na sua função de hoje, Deus também os  convida a ir ao encontro do outro, levar ale-

gria, ânimo, palavras de coragem. Você também pode ser um missionário do Senhor da forma 

que você está hoje, e, claro, se sentir no coração algo a mais em um dia ser um missionário da 

Igreja ou dos Salesianos, agradeça a Deus por isso, pois Deus escolhe a poucos. 

Essa data nos leva a refletir sobre a importância de ir ao encontro do outro, de deixar os con-

fortos e as mordomias, e a importância de servir os demais entregando a vida, os projetos, e se 

dedicar por uma causa.
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Oração

Senhor Jesus, neste dia importante para a Congregação Salesiana do Brasil, queremos 
pedir que o senhor nos dê um coração missionário, capaz de amar e de servir a todos. 
Obrigado por termos grandes exemplos na fé e na caminhada e ajude-nos a irmos ao 
encontro do outro com alegria sendo sinais da sua presença de paz, da justiça e da 
fraternidade. Obrigado por o senhor sempre estar em nosso meio amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo

Vamos pedir a Jesus e Nossa Senhora que nos dê um coração missionário capaz de ir ao encon-

tro do outro e de servir. 
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10º DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

No dia 15 de julho, a Família Salesiana do Brasil faz  memória de duas grandes personalidades 

para nós da Família Salesiana, o Padre Rodolfo e o Simão Bororo. No dia 15 de julho de 1976, 

exatos 50 anos, esses dois bravos homens foram assassinados na Aldeia Meruri, no município 

de General Carneiro em Mato Grosso.

 Hoje ambos estão em processo de reconhecimento de santidade pela Santa Mãe Igreja. Padre 

Rodolfo era um salesiano apaixonado por Jesus e pelo seu reino, desde criança queria se tornar 

sacerdote e, além disso, queria tornar-se missionário, ou seja, entregar a sua vida em missão 

nos lugares que a igreja mais precisa. Padre Rodolfo deixou o seu país, a Alemanha, e veio fazer 

o noviciado no Brasil. 

Nessa etapa de estudos, conheceu o povo Boe Bororo, povo originário residente no Centro-

Oeste brasileiro, e onde a Congregação Salesiana ajuda esse povo há mais de 100 anos. Padre 

Rodolfo se apaixonou por essa comunidade e desejava voltar um dia para acompanhar e servir 

os mais necessitados. 

Na Aldeia Meruri, os padres salesianos e as irmãs filhas de Maria Auxiliadora prestavam mui-

tos serviços como: estudos por meio de internato, atendimento a saúde, plantação de grandes 

roças para as famílias e a defesa dos direitos humanos. Vale lembrar que estamos falando 

do século XX, onde tudo era mais difícil. Para se ter ideia, Cuiabá(Capital do Mato Grosso) 

fica aproximadamente 500 quilômetros da aldeia, antigamente se demorava um mês a cava-

lo para chegar nessas terras.   Padre Rodolfo, ao terminar seus estudos formativos, retornou 

à aldeia, foi eleito diretor da casa, e estava à frente dos trabalhos sociais e apostólicos da 

Missão Salesiana referente aos povos indígenas de Meruri. Acontece que, dentro das reservas 

indígenas, aproximavam-se muitos fazendeiros, trazendo impactos na vida desse povo. Padre 

Rodolfo, por estar a frente da Aldeia, pediu para que os fazendeiros não fizessem suas casas e 

não marcassem território dentro do espaço que era garantido por lei aos Bororos. 
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Oração

Senhor Jesus, obrigado pelo dia de estudos que iniciamos hoje. Obrigado pela vida 
do Padre Rodolfo e do Simão Bororo e do exemplo que ambos deram, que era seguir 
os ensinamentos de Jesus custe o que custar. Queremos pedir também que cada um 
de nós possa seguir os ensinamentos de Deus na nossa vida e que sejamos pessoas 
firmes, determinadas e de boas atitudes para os demais. Obrigado pelo teu amor 
sempre fiel a nós, Jesus, obrigado por nos acompanhar diariamente. Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo

Servos de Deus, Pe. Rodolfo e Simão… Roguem por nós. 

Entretanto, com o passar do tempo houve muitos conflitos de não indígenas com os povos origi-

nários. Um certo dia, exatamente dia 15 de julho de 1976, um grupo de fazendeiros armados fo-

ram ao pátio da Missão Salesiana e friamente atiraram no Padre Rodolfo. Um indígena Bororo, 

chamado Simão, foi defender o sacerdote, entrando na frente dele, e acabou sendo esfaquea-

do. Foi uma tragédia, uma aldeia indígena onde a alegria reinava, tornou-se em alguns minutos 

um lugar de desespero. 

A Missão Salesiana manteve o pulso firme, assumiu e assume a missão de Jesus Cristo até os 

dias de hoje até as últimas consequências. Hoje fazemos memória desses mártires e pedimos 

a sua intercessão, rezemos também pelo reconhecimento de causa de ambos. 
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Hoje, sexta-feira, precisamos olhar para a nossa semana como foi, tudo o que fizemos, todas 

as nossas atitudes. Dom Bosco ensinava os seus jovens, antes de dormir, a fazer um exame de 

consciência de ao menos 3 minutos. Todos os dias, antes de deitar-se, ele orientava os jovens a 

analisar como foi o dia. Aquelas atitudes que não foram boas, ele dizia para o jovem, em oração, 

pedir perdão a Deus e que fizesse o compromisso de, no dia seguinte, melhorar as atitudes e 

evitar as mesmas falhas.

 Nós precisamos sempre parar, refletir e firmar o propósito de consertar as falhas e pedir per-

dão a Deus por todo mal que praticamos. O Papa Francisco, em uma das suas homilias, disse 

que Deus nunca se cansa de perdoar os seus filhos, mas que as pessoas que se cansam de 

pedir perdão. 

Ao iniciar e finalizar a semana, precisamos pensar o que foi  bom para manter as atitudes posi-

tivas e potencializá-las e o que foi ruim, para consertá-las e repará-las. Ao encerrar a semana 

queremos também agradecer a Deus pelas oportunidades e pelo dom da vida. 

A palavra de Deus diz que devemos dar graças em todas as situações e hoje queremos ex-

pressar a nossa gratidão pela semana, pelos estudos, pelas amizades, pelas pessoas que nos 

ajudam e estão sempre em nossa vida. Bom fim de semana a todos e todas e um bom descanso!

Oração

Senhor Jesus, obrigado por esta semana que tivemos. Ao iniciar a semana e ao encerrar 
a semana, que seja sempre em tua presença amorosa e misericordiosa. Ajuda-nos, 
Senhor, a sempre reconhecer as nossas faltas e potencializar as boas ações. Ajuda-
nos, Senhor, a ser bons cristãos, que tenham humildade diante dos erros e saibam 
reparar todas as faltas, mesmo que sintamos vergonha. 

Pedimos também a nossa Mãe, Virgem Maria, que é o exemplo em humildade, que nos 
coloque em seu manto, livrando-nos de todo mal e perigos. 

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo
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Segunda-feira

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, segunda-feira, Deus nos dá uma oportunidade de começar novamente. Agradeçamos 

a Deus pelo final de semana que tivemos e iniciemos os nossos estudos na presença da 

Santíssima Trindade.

 Quando iniciamos algo com um bom coração e com boas intenções, as chances de sucesso 

são grandes, aliás, Deus está presente nas obras boas e nos corações retos e puros, e onde 

o Senhor está, tudo ocorre da melhor maneira. Tu tens  o hábito de iniciar os afazeres com a 

presença de Deus? Se por acaso  não tens esse costume, faça essa experiência, convide Jesus 

para estar contigo do início ao fim dos afazeres.

 Antes de se levantar da cama, quando amanhecer, convide Jesus para estar com você, antes 

das refeições e  antes de qualquer ato, convide Jesus. Deus, como um bom pai, quer muito que 

seus filhos sejam sempre próximos a Ele. 

Oração

Querido Deus, obrigado pela semana que iniciamos em tua presença, obrigado por 
estarmos bem, com saúde e pelas novas chances que o Senhor nos concede. 

Dá-nos a graça de sempre trilharmos o seu caminho e estarmos unidos a ti. 

Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo
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Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Antes de iniciar os nossos estudos vamos ouvir uma história. 

Um certo dia, um jovem estava a caminho da escola no carro de seu pai olhando a paisagem 

e pensando na vida. O pai pediu para que o jovenzinho colocasse o cinto de segurança, entre-

tanto, seu filho não queria colocar, pois achava desnecessário. Seu pai, confiando no menino, 

acabou não insistindo.

Próximo a escola, em um semáforo, havia um policial que estava observando se os motoristas 

e os passageiros dos carros, que passavam por ali, estavam respeitando as regras de trânsito. 

O sinal ficou vermelho, e o policial se aproximou do veículo e constatou que o garoto não havia 

colocado o cinto. O policial orientou e conversou com o pai e disse que não respeitar as regras 

pode colocar em risco a segurança e, além disso, pode colocar em perigo o dom mais precioso 

que Deus nos deu, que é a vida. Aquele jovem entendeu que mesmo que achasse desneces-

sário, precisava seguir as orientações, principalmente quando são os pais que a fazem, pois 

sempre são para o nosso bem.

A autoridade dispensou os dois e disse olhando nos olhos do menino: “Sempre respeite e obe-

deça seus pais, pois eles sabem o que é melhor para você. Ademais, a palavra de Deus diz que 

quem honra pai e mãe terão uma vida boa e abençoada”.

Queridos jovens, quão difícil é ouvir e atender a vontade de nossos pais… Mas lembre-se de 

que os pais são os nossos melhores amigos, são aquelas pessoas que podemos sempre contar, 

quando todos nos abandonarem, eles estarão lá, pois foram escolhidos por Deus. Sejamos obe-

dientes aos nossos responsáveis, sejamos motivos de orgulho e eles.

Oração

Senhor Jesus, obrigado por este dia de estudos que iniciamos em sua presença. Hoje 
queremos agradecer pela nossa família, especialmente pelos nossos responsáveis 
diretos. Sabemos que muitas vezes não os ouvimos da maneira correta, sabemos 
que muitas vezes brigamos e não seguimos as orientações, mas pedimos que com o 
Teu Espírito Santo possamos ser pessoas mais obedientes e mais gratas aos nossos 
pais. Obrigado Jesus também pelos meus professores que todos os dias, assim como 
nossos pais, nos orientam, nos educam, nos protegem e querem sempre o nosso bem. 
Pedimos que o senhor nos abençoe nos e dê um coração sempre humilde e disposto a 
aprender. Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo
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Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Na época de Jesus, em um certo momento, apareceram algumas pessoas e falaram: Mestre, 

queremos ver um sinal feito por ti. Todos nós, muitas vezes, pedimos para ver os sinais de Deus. 

Entretanto, nos esquecemos que Deus se manifesta em muitos lugares, você sabia?

 A presença de Deus está no seu colega do lado, no seu professor, nas tias da limpeza e em 

muitos lugares. Saber disso pode nos causar duas coisas. A primeira é a sensação de tranquili-

dade, pois sabemos que tratamos todas as pessoas bem, logo tratamos o Senhor bem. A outra 

sensação é a de preocupação, pois muitas vezes tratamos mal as pessoas, tratamos mal quem 

quer o nosso bem e com algumas pessoas somos indiferentes. Deus está presente nas pessoas 

nas quais convivemos

Além disso, somos filhos de Deus e somos chamados a ser imagem e semelhança, ou seja, nos 

comportar como alguém que deseja o céu. Ah, mas podemos perguntar, também, se devemos 

tratar bem aquelas pessoas que não temos tanta aproximação ou não nos agradam? Com cer-

teza sim, o filho de Deus é aquele que faz a diferença e trata com dignidade e respeito todas 

as pessoas.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pela vida e por teu imenso amor. Na tua presença pedimos 
desculpas por tantas vezes tratar mal as pessoas e não nos comportarmos como 
verdadeiros filhos teus. Ajuda-nos a reconhecer a tua presença em todas as pessoas 
e ser pessoas diferentes que agem com carinho, respeito, dignidade,  fazendo a 
diferença na vida das pessoas. 

Obrigado Senhor por caminhar conosco todos os dias da nossa vida. Obrigado por 
tudo. Amém. 
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Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, segunda-feira, depois de um ótimo final de semana e dispostos de energia, queremos 

iniciar o nosso dia de estudos com a presença de Deus e de Nossa Senhora. 

No dia 27 de julho é o Dia Nacional da Prevenção de Acidentes de Trabalho, uma data que refle-

te uma palavra que é própria do nosso carisma salesiano, que é a palavra prevenção.

 Prevenção é algo que precisamos em todos os lugares, pois é o olhar atento para evitar uma 

situação não prevista, ou não esperada. No ambiente profissional, todo colaborador de deter-

minada empresa precisa se prevenir, ou seja, agir de modo cauteloso para não ter situações 

desagradáveis e indesejadas. No ambiente escolar a prevenção ocorre em todos os lugares, 

não por desconfiança, mas sim por um cuidado especial. 

Entretanto, a prevenção não deve ocorrer somente por parte dos funcionários, os estudantes 

também precisam se prevenir e estar atentos o tempo todo às situações. Vamos para alguns 

exemplos práticos: Se sinto sono nas aulas, sei que no dia anterior preciso descansar bem, pois 

sei que o sono é reflexo do mal descanso do corpo e da mente. Logo, a prevenção é dormir cedo, 

deixar de utilizar o celular antes de deitar-se na cama.  Se faço muitas brincadeiras na sala de 

aula, falo coisas que desagradam as pessoas… para prevenir uma situação ruim, o ideal é que 

eu não faça essas coisas para não deixar ninguém chateado.  Se estou mal, tirando notas ruins 

em uma determinada disciplina, preventivamente devo estudar, me esforçar mais para melho-

rar o desenvolvimento.

 Prevenir é fundamental para evitar chateações e imprevistos. 

Oração

Senhor Jesus, obrigado pela semana que se inicia, obrigado pelo ótimo descanso que 
tivemos no final de semana. Dá-nos a graça e a sabedoria de prevenirmos as situações 
que podemos evitar, ajuda-nos, Senhor, a ser inspirados e iluminados pelo Teu Espírito 
Santo e fazermos a tua vontade sempre. Amém.



AGOSTO
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3 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, segunda-feira, iniciamos o mês que comemoramos o aniversário de São João Bosco. Como 

sabemos, ele é o fundador da família salesiana e estamos em uma instituição pertencente a 

essa grande família. Que alegria fazermos parte, e saber que somos escolhidos.

Dom Bosco dizia que todos aqueles que um dia pisaram em uma casa salesiana foram condu-

zidos pelas mãos de Nossa Senhora, e além disso, todos são imediatamente postos sobre a 

especial proteção da Virgem Maria. Olha só que bacana! Vocês estão aqui porque Deus e Nossa 

Senhora escolheram vocês para estarem aqui conosco, nada é por acaso.

Eu convido você a refletir, sobre esse pensamento: “Eu estou aqui porque Deus e Nossa Senhora 

quiseram isso!”. Muitos fatos da nossa vida parecem que são por acaso, mas não, nada é por 

coincidência, mas tudo é providência. E claro, não é uma providência qualquer, é uma providên-

cia divina que é perfeita e completa.

Oração

Obrigado, Senhor, pelo mês que se inicia, obrigado por nos escolher para estarmos 
aqui nesta instituição. Obrigado, pois sabemos que nos amaste e nos colocaste sobre 
a proteção da nossa querida mãe Virgem Maria. Ajuda-nos, Senhor, a agir como filho 
teu e sempre fazer a tua vontade. Amém. 

Querida Mãe Virgem Maria, faz que eu salve a minha alma
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4 TERÇA-FEIRA

Sugestão de música antes da acolhida: “VEM DOM BOSCO SONHADOR”, do Pe. Gildásio Mendes. 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Há um trecho de uma música escrita por um Padre Salesiano da Inspetoria de Mato Grosso que 

diz: “Hoje vidas serão transformadas, se forem amadas do jeito de Deus”. Que belo saber que o 

amor de Deus é transformador, ainda mais quando se pratica em ambientes que quase não se 

veem essa prática. O início da música faz um pedido sincero, que Dom Bosco caminhe, ou seja, 

trilhe um caminho junto com seus filhos espirituais que somos nós.

Querida família salesiana, se o amor não fizer parte do nosso cotidiano com todos e todas, 

precisamos urgentemente corrigir isso. Como membros desta família, precisamos ser sinais 

e portadores do amor de Deus, o amor começa em cada um de nós, e  Deus nos amou gratui-

tamente, e da mesma forma, sem querer nada em troca,  precisamos retribuir esse amor aos 

nossos irmãos e irmãs.

Oração

Querido Deus, obrigado por este dia de estudos que se inicia. Obrigado pelo seu amor 
eterno e fiel, e da mesma maneira ajuda-nos a amar a todos, até mesmo aqueles que 
aparentemente não merecem o amor. Pedimos o auxílio da nossa Mãe Auxiliadora, 
para que, com o seu amor maternal e carinho, caminhe conosco para sermos sinais do 
amor. Amém.
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5 QUARTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quarta-feira, Dom Bosco quer trazer uma mensagem para nós:

“Faça de tal modo que todas as pessoas com quem você falar se tornem seus amigos”. 

Esse ensinamento do nosso querido pai espiritual nos convida a nos aproximarmos das pes-

soas com delicadeza, carinho, mansidão e sempre com respeito. É muito triste quando uma 

pessoa se acha superior à outra, e passa perto de alguém com indiferença. 

Existe uma jovem beata(que é reconhecida na igreja como uma jovem muito especial e inspira-

dora) pertencente à família salesiana, chamada “Laura Vicuña”, ela dizia: 

“Não passarei com indiferença perto de ninguém.” 

A indiferença é o contrário do amor, assim como o desrespeito e a indelicadeza são o oposto 

dos ensinamentos de Jesus. 

Não adianta se dizer cristão ou cristã se o meu comportamento com o meu próximo é arrogan-

te, se profiro palavras ruins, uso apelidos inadequados…

	Dom Bosco sempre reforçava o conselho para seus jovens de serem sempre diferentes de for-

ma positiva, de ir na contramão da sociedade, pois aqueles que “bebem da graça de Deus” 

precisam manifestar boas ações. 

Lembrem-se de tratar bem as pessoas, até mesmo aquelas que você não  conhece. Você pode 

mudar a  vida de alguém com um sorriso ou com um bom gesto. 

Oração

Obrigado, Senhor Jesus, pela tua graça, obrigado por caminhar conosco e nos ensinar 
que devemos ser pessoas diferentes. Pedimos perdão por todas as vezes que somos 
indiferentes ao próximo e agimos sem amor no coração. Sabemos, Senhor, que o Teu 
coração é profundamente unido aos corações sinceros, e nós queremos ser esses 
corações verdadeiros. Amém.



151

AGOSTO
6 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quinta-feira, Dom Bosco quer dizer algo ao nosso coração:

“Se não tiverem um amigo que lhes corrija os defeitos, paguem um inimigo que lhes preste 

esse serviço.”

Atualmente, uma grande dificuldade das pessoas em geral é não aceitar a correção de uma 

outra pessoa. Muitas vezes isso ocorre por orgulho, vaidade,  superproteção dos pais, entre 

outros fatores. 

Quando alguém nos fala o que precisamos melhorar, na verdade, indiretamente, essa pessoa 

sabe do nosso potencial e que conseguimos melhorar.

Todo feedback é uma oportunidade de crescimento humano e não uma humilhação ou algo do 

tipo. Nas escolas, muitas vezes, alunos ficam ofendidos quando um educador fala um ponto 

de melhora, acha até que o mundo vai acabar por isso, e o pior, levam mágoas para o coração 

daquilo que deveria ser um motivo de agradecimento, pois o aluno está sendo olhado com 

atenção na sua individualidade. 

Quando alguém nos falar algo, tenhamos humildade para aceitar, pois isso é uma virtude, ou 

seja, algo que nos aproxima de Deus e do seu reino. 

Oração

Obrigado, Senhor, por esse dia de estudos que se inicia, dá-nos a graça de ser humildes 
sempre e ter o firme propósito de nos corrigir e melhorar. Queremos te agradecer 
pelas pessoas que nos corrigem; nós Te pedimos que  abençoe cada uma delas e seus 
familiares. Amém.
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AGOSTO
7 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, sexta-feira, estamos na véspera de descansar um pouco da semana corrida que tivemos. 

Queremos refletir hoje a seguinte frase de Dom Bosco: 

“O amor faz suportar o cansaço, os aborrecimentos, as negligências.”

Ah, o amor é uma palavra que sabemos e escutamos muitas vezes no nosso dia a dia. Muitos jo-

vens, às vezes, ligam a palavra amor apenas a relacionamentos amorosos, mas o amor é muito 

além disso, o amor está em todas as coisas e em  todos os gestos. 

Quando me dedico aos meus estudos, por exemplo, estou amando a mim mesmo, pois sei que 

os estudos vão me formar para a vida. Quando jogo lixo na lixeira, por exemplo, de certa manei-

ra estou amando a natureza, pois sei que jogar lixo no chão e  nas ruas impacta negativamente 

o meio ambiente. Quando sou grato a meus pais ou responsáveis, é uma maneira de amar. 

O amor é libertador, o amor tem um poder transformador na vida das pessoas. Abramos o nosso 

coração para o amor que suporta tudo, e que faz a diferença na nossa vida. 

Oração

Senhor Jesus, obrigado pela excelente semana que tivemos. Obrigado pelo Teu imenso 
amor a cada um de nós. Sabemos que muitas vezes não sabemos amar como o Senhor 
nos ensina, entretanto queremos abrir o nosso coração cada vez mais para amar. Amém.
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AGOSTO
10 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, segunda-feira, depois de descansarmos bem, vamos iniciar o nosso dia refletindo e rezan-

do. Que bela oportunidade que temos, rezar e pensar antes de iniciar o nosso dia de estudos!

Hoje Dom Bosco quer nos transmitir a seguinte mensagem:

“Para fazer o bem é preciso ter um pouco de coragem.”

Fazer o bem muitas vezes é um desafio, principalmente quando as situações conspiram con-

tra este ato. Já dizia um autor anônimo: “Para que o mal triunfe, basta que os bons não façam 

nada”, ou seja, deixar de fazer o bem já é uma prática do mal. Queridos alunos, quando fazemos 

o bem somos beneficiados por Deus, e isso não tem recompensa maior. Às vezes as pessoas 

acham que o bem que fazemos se perde, mas não, todo bem que fazemos volta para nós de 

alguma forma e lembre-se, todo lugar é um lugar para a prática do bem. 

Oração

Criador inefável, que, em meio aos tesouros de Tua Sabedoria, elegeste três hierarquias 
de anjos e as dispuseste em uma ordem admirável acima dos Céus, que dispuseste com 
tanta beleza as partes do universo; Tu, a quem chamamos a verdadeira Fonte de Luz e 
de Sabedoria, e o Princípio supereminente, digna-Te derramar sobre as trevas de minha 
inteligência um raio de Tua clareza. Afasta para longe de mim a dupla obscuridade na 
qual nasci: o pecado e a ignorância. Amém.
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AGOSTO
11 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

 Que alegria iniciarmos juntos a nossa terça-feira. 

Dom Bosco hoje nos diz que:

 “O trabalho é uma arma poderosa contra os inimigos da alma.” 

Ele dizia sempre aos seus jovens para fugir do ócio, ou seja, do tempo total livre, pois sabia 

que o tempo demasiado livre faz mal para a mente e pode ser uma oportunidade para os maus 

pensamentos. Já diz um ditado popular: Mente vazia, oficina …

Lógico que o descanso faz parte do processo humano, aliás é uma necessidade corporal que 

todos temos e merecemos. O que temos que ficar atento é se utilizamos corretamente o nosso 

tempo. 

Além disso, todo trabalho deve ser bem feito, independente de quem seja ou qual o motivo, 

aliás, cumprir bem os deveres é um pilar da santidade salesiana à qual buscamos como estilo 

de vida. 

Lembre-se sempre de fazer bem as coisas, não faça com preguiça ou má vontade, se dedique 

ao máximo a tudo o  que fizer.

Oração

Vem, Espírito Criador!, visita a nossa alma  e enche os nossos corações com teus dons 
celestiais. Tu és chamado o Intercessor de Deus, excelso dom sem par, a fonte viva, 
o fogo, o amor, a unção divina e salutar. És o doador dos sete dons e o poder na mão 
do Pai, por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclama. Ilumina a nossa mente, 
enche os nossos corações de amor, dá-nos coragem para enfrentar a nossa fraqueza, 
qual força eterna e protetora. Repele nosso inimigo, e concede-nos a tua paz, se pela 
graça Tu nos guiar, o mal deixaremos para trás.  Pai e  Filho Salvador, que possamos 
conhecer o que procede do  amor que vem de ti, faz-nos sempre  crer com firmeza. 
Amém!
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AGOSTO
12 QUARTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quarta- feira, Dom Bosco que dizer-nos o seguinte: 

“O caminho da cruz é o que conduz a Deus.”

A cruz antes da crucificação de Jesus significava derrota, maldição, penalidade, vergonha. Com 

a morte por livre vontade de Jesus, a cruz passou a ser sinal de benção e vitória. 

Na fé católica há uma linda tradição de termos imagens de Cristo Crucificado, que nos diz, por 

meio da arte, que todo sofrimento tem sentido quando se olha para Jesus. 

Fugir do sofrimento é fugir da cruz, e a cruz é sinal de amor e de salvação. Como filhos de Deus 

não podemos fugir disso, já que é o caminho que temos que trilhar. O bonito na fé é enxergar 

que o sofrimento não tem um fim em si mesmo, mas que até de coisas muito ruins, pela fé, se 

tira coisas muito boas. Nesse sentido, nós não podemos ficar reclamando do sofrimento, mas 

sim, ter um olhar diferenciado e saber que por meio dele também é uma forma de chegar até 

Deus.

Oração

"A Cruz Sagrada seja a minha luz, não seja o dragão o meu guia. Retira-te, satanás! 
Nunca me aconselha coisas vãs. É mau o que tu me ofereces, bebe tu mesmo do teu 
veneno. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém!"  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Santo Anjo
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AGOSTO
12 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje Dom Bosco quer dizer para nós que:

 “Um pedaço de paraíso conserta tudo.” 

Entende-se da palavra paraíso como a plenitude e recompensa do céu para todo bom cristão 

que cumpriu a sua missão e viveu verdadeiramente como filho de Deus. Quando Dom Bosco diz 

essa frase, ele deixa claro que não importa os desafios e as chateações da vida, nada se com-

para à recompensa que Deus quer dar a cada um de nós. 

Todos somos passageiros na terra, somos cidadãos do céu e temos que ter o nosso olhar di-

recionado para as coisas do alto, pois elas são verdadeiras e eternas. A vida não é feita só de 

chateações, Deus na sua infinita bondade nos permite também contemplar um pedaço do pa-

raíso, quando vemos a reconciliação, a paz, a obediência, a fraternidade, o espírito de família. 

Que possamos todos nos esforçar para tornar os espaços em que vivemos como “Pequenos 

paraísos”. 

Oração

Querido Deus e nosso pai, dá-nos a graça de não olharmos somente para as dificuldades 
e chateações da vida, mas que possamos olhar para a Tua Sagrada Face e saber que 
o paraíso nos espera. Obrigado por nos dar uma missão, de sermos bons cristãos e 
honestos cidadãos, e pedimos com a força do Teu Espírito Santo que possamos sempre 
ser sinais do Teu amor às pessoas. Amém.
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AGOSTO
14 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje Dom Bosco quer nos dizer que:

“Só se começa bem, começando pelo céu, isto é, por Deus.” 

Todos nós antes de fazermos algo, seja o que for, devemos ter esse pensamento em começar 

as coisas por Deus. Ao colocar Deus no início, certamente o final será um bom resultado. 

Certa vez, um jovenzinho foi fazer a prova do Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, e  an-

tes de iniciar a prova, ele começou a ficar muito ansioso, a ansiedade era tão grande que ele 

começou a ter palpitações, dores de cabeça, e o pior, ele começou a esquecer tudo o que tinha 

estudado. 

Entretanto, ele lembrou que se ele colocasse Deus antes da prova tudo daria certo, então ele 

fechou os olhos e, na sinceridade do seu coração,  entrou em oração e se colocou na presença 

de Jesus. Esse momento de oração foi tão profundo que ele nem parecia que estava em uma 

sala fazendo prova, era como se fosse somente ele e Deus.

 Ao término da oração, a resposta e o consolo de Deus foram imediatos, o jovenzinho conseguia 

respirar melhor e se acalmou aos poucos. 

Queridos, lembrem-se de que Deus, em seu imenso amor de Pai, quer estar conosco, e se antes 

de tudo nos colocarmos na presença dele, faremos as coisas da forma certa. Quantas vezes 

agimos com boas intenções e as coisas dão errado? Deus quer caminhar conosco sempre!

Oração

Obrigado Senhor Jesus pela semana maravilhosa que tivemos. Dá-nos a graça de 
sempre iniciarmos tudo em nossa vida na sua presença. Obrigado pelo seu amor de Pai 
que nos ama e nos abraça diariamente. Pedimos a nossa querida Mãe Virgem Maria, 
em seu amor materno, que esteja conosco em todas as situações. Amém!
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AGOSTO
17 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Ontem, dia 16, foi o aniversário de São João Bosco, Pai e Mestre da Juventude! Se estivesse vivo 

faria 211 anos. 

	Tu que fazes parte desta instituição és membro da grande família salesiana e diretamente és 

um integrante dos sonhos de Dom Bosco. 

Tu sabias que os Salesianos estão em mais de 150 países presentes e têm diversas obras, tudo 

pela salvação das almas e para o bem da humanidade? Estamos no mês vocacional, já pen-

saste  qual é a tua vocação? Qual é o teu chamado? Já pensaste em ser um Salesiano de Dom 

Bosco, padre ou irmão?

 Pois bem, pense nessa possibilidade, em talvez se consagrar a Deus e ser um religioso pelo 

bem do próximo. Antigamente em nossas escolas e internatos, muitas crianças e jovens se de-

cidiam, a partir dos 12 anos de idade, a dar um passo na fé e servir a Deus e a Igreja por meio 

do carisma salesiano.

 Se consagrar a Deus por meio de um carisma é um ato de fé e coragem e vale a pena. Tudo por 

Deus e o seu reino vale a pena.

Oração

Jesus, mestre divino, que chamaste os apóstolos para Te seguir, continua a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas. E continua a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. Dá coragem às pessoas convidadas, dá forças 
para que  sejam fiéis a Ti, como apóstolos leigos, como sacerdotes, como religiosos e 
religiosas para o bem do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém!



159

AGOSTO
18 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

No domingo passado celebramos na Igreja Católica o dia da vocação religiosa consagrada. 

Dom Bosco dizia que:

 “A nossa vida é um presente de Deus e o que fazemos dela, é o nosso presente a Ele.” 

Na missão da Igreja sempre tiveram pessoas corajosas e dispostas a fazer a vontade de Deus 

e entregar a sua vida.  Consagrar-se a Deus é dar passos no escuro, entretanto, sabendo que 

nessa escuridão Deus está ao lado segurando a mão e guiando. 

Ontem, na acolhida, perguntávamos se todos já pensaram na vocação e talvez na possibilidade 

de ser um religioso ou religiosa. Aliás, continuem pensando, pois Deus se comunica conosco 

sempre e faz convites ao longo da nossa caminhada.

Qual é o presente que tu queres entregar a Deus? Estarias disposto um dia a entregar tudo pela 

fé? 

Queridos jovens, queridos amigos e amigas, tenham sempre em mente que Deus nos chama 

sempre a algo, e temos que discernir, ou seja, com a ajuda do Espírito Santo, pensar profunda-

mente como podemos responder o nosso chamado a Deus. 

Queremos pedir também a Nossa Querida Mãe Virgem Maria, Auxiliadora dos Cristãos, que 

cuidemos desse presente que é a nossa vida, e que ela, como uma boa mãe, cuide de nós,  co-

brindo-nos com seu manto sagrado.

Oração

Jesus, mestre divino que chamaste os apóstolos para te seguir, continua a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas. E continua a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. Dá coragem às pessoas convidadas, dá forças 
para que  sejam fiéis a Ti, como apóstolos leigos, como sacerdotes, como religiosos e 
religiosas para o bem do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém! 



160

AGOSTO
19 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje Dom Bosco quer nos falar a seguinte frase:

“Dos outros, falar bem ou calar completamente.” 

Essa reflexão que nosso querido pai e mestre quer nos fazer nos ajuda a pensar, e, o mais im-

portante, a refletir sobre o que falamos das pessoas. Dom Bosco orientava os seus jovens a 

não dar sequência à fofoca, pois a fofoca é um mal sem fim, ela tem capacidade de destruir a 

dignidade das pessoas, a autoestima, entre outras coisas. 

Ao pensar em falar uma coisa ruim, lembre-se, “se for falar de alguém, que sejam coisas boas”. 

A fofoca além de ser algo péssimo, fala muito mais de quem está falando do que  da pessoa  

citada. Usemos o nosso falar com cuidado e prudência, pois o falar e o calar exige uma ação no 

tempo certo e com responsabilidade. 

Oremos

Senhor Jesus, obrigado pelo dia de estudos que se inicia. Pedimos ao Teu Espírito 
Santo que nos ajude a corrigir as nossas más falas. Ajuda-nos a lembrar que do outro 
devo falar só o bem e nada mais. Amém!
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AGOSTO
20 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quinta-feira, Dom Bosco quer nos dizer que  

“A temperança e o trabalho são os melhores guardiões da virtude.”

Pois bem, mas o que é temperança?

Para melhor entendimento, podemos associar a palavra “temperança” à palavra tempero, algo 

que ajuda a dar sabor. O tempero ajuda a comida a ficar mais saborosa somente se estiver na 

proporção correta. Se estiver faltando tempero, ou em excesso, o sabor do alimento não fica 

ideal. 

Na nossa vida, todos precisamos de temperança, ou seja, do equilíbrio no agir, no falar, no pen-

sar… Sem equilíbrio dificilmente alcançamos os nossos objetivos e o pior, podemos perder boas 

oportunidades na vida. 

Dom Bosco sempre orientava os seus jovens para que tivessem equilíbrio, porque somos incli-

nados o tempo todo a fazer o que é mais agradável e prazeroso. Além disso, falava que o tra-

balho é um grande aliado do bem, e ajuda a desenvolver o intelecto, a parte social e espiritual, 

pois a dedicação e o empenho pode ser desenvolvido pelo bem do próximo. Nós vivemos numa 

sociedade em que quase não se fala do equilíbrio, quem não pensa o que fala corre risco de 

falar “besteiras” e está longe do equilíbrio. Quem dorme demais usa as redes sociais de modo 

desenfreado, pouco se dedica aos estudos, está indo para um caminho que precisa de mais 

atenção e cuidado. 

Amados de Deus, equilíbrio é o segredo para muitas coisas, peçamos a Deus e a Nossa Senhora 

que nos deem a paz e o discernimento em todas as situações da nossa vida.

Oração

Senhor Jesus, meu querido Deus, neste dia queremos te pedir a graça da temperança 
em nossas vidas. Sabemos que muitas vezes estamos longe de ter equilíbrio, mas 
com o Teu Espírito Santo podemos conseguir. Pedimos também força e saúde para 
trabalhar sempre para o bem do próximo. Amém.
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AGOSTO
21 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quinta-feira, Dom Bosco quer nos dizer que

 “Também as pequenas coisas devem ser feitas com calma e bem.”

Às vezes temos uma tendência a ser perfeccionistas, ou seja, queremos que tudo seja perfeito, 

se algo sai da forma que planejamos, já ficamos chateados ou até mesmo frustrados. 

A calma e serenidade é fundamental para todas as situações da vida. Entretanto, a calma não 

significa lentidão, calma é você ser leve, usar o tempo adequado e dar o melhor de si nas situ-

ações específicas. Imaginem por exemplo um socorrista em uma emergência médica diante de 

um acidente. 

Ele pode ter calma e ao mesmo tempo ser ágil, aliás, ele deve ter calma, pois se ele se deses-

perar pode prestar o seu serviço de modo inadequado e prejudicar a vida de quem está sendo 

socorrido.

 Nas tensões do dia a dia é difícil ter calma, principalmente quando  “testam a nossa paciência”, 

porém, ter calma é fruto da paciência, ou seja, um dom de Deus.  Amados e amadas, tenhamos 

calma sempre, mas lembrem-se, é preciso calma na proporção certa! Desejamos a todos e to-

das um excelente e abençoado fim de semana!

Oração

Obrigado, Senhor Jesus, pela semana maravilhosa que tivemos! Obrigado por estar 
conosco no nosso dia a dia nos amparando e caminhando conosco. Pedimos a graça 
da paciência no nosso dia a dia, principalmente nos momentos de tensão. Pedimos 
também que as pessoas com as quais convivemos tenham paciência conosco.  Por 
favor, abençoa nosso fim de semana e que a união familiar esteja sempre presente em 
nossas vidas. Amém.
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AGOSTO
24 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Depois de um excelente e abençoado final de semana, estamos aqui para juntos iniciar o nosso 

momento de estudos. 

Hoje Dom Bosco quer nos dizer o seguinte: 

“Os nossos tempos são difíceis? Sempre foram assim, mas Deus nunca faltou com sua ajuda.” 

No nosso dia a dia, somos quase que esmagados por diversas situações, coisas que nos cha-

teiam, mas temos que ter essa certeza, Deus está e sempre estará conosco. 

Às vezes, por diversas situações, queremos que as coisas funcionem da nossa forma, entre-

tanto, Deus sabe todas as coisas e o melhor para cada momento. A fé é um dom, ou seja, é um 

presente que muitos não possuem. Nós que estamos aqui, fomos agraciados por esse presente 

divino… 

Acreditar que Deus está conosco é um exercício diário de confiança, e inconscientemente já 

praticamos a confiança o tempo todo, vejamos só: Se vou a uma padaria, estou confiando que 

o padeiro produziu o pão de forma correta, que os produtos estão bem selecionados, não estão 

vencidos, entre outras coisas. Mesmo sem conhecer o padeiro estou confiando que o produto 

está apto para o consumo. Se estou no trânsito, confio no sinaleiro e que devo seguir as orienta-

ções do sinaleiro, pois se eu não seguir, posso causar um acidente. Se viajo com a minha família 

e pego um avião, confio que o piloto do avião sabe pilotar e que a empresa que gerencia o voo 

está fazendo corretamente o seu papel. 

Viu só como confiamos todos os dias em algo e nas pessoas?

Que tal exercitarmos também a confiança na providência divina? Deus, como um bom Pai, está 

conosco sempre, todos os dias e em cada passo que damos.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo excelente e abençoado fim de semana que tivemos. Dá-
nos a convicção de que o Senhor está presente em nossas vidas, caminha conosco 
e sabe o que é melhor para nós. Por favor, abençoa a nossa semana, que ela seja 
produtiva, que o respeito e o amor estejam no nosso cotidiano. Que possamos sempre 
ser pessoas melhores e que aceitem com bondade a sua presença. Amém.
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AGOSTO
25 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, terça-feira, queremos refletir sobre a seguinte frase de Dom Bosco:

 “As obras de caridade não as fazemos para sermos pagos por elas.”

 Podemos analisar essa frase observando que ser pago não significa somente receber gra-

tificação financeira, mas também ser reconhecido. Existem pessoas que fazem o bem e não 

conseguem deixar de se mostrar nas redes sociais ou ficar falando para as outras pessoas. 

Entretanto, a verdadeira caridade deve ser feita em silêncio e sem esperar nada em troca. 

A caridade é um dos pilares do cristianismo, é uma forma de manifestar a fé em Deus. E, além 

disso, quando fazemos caridade nos aproximamos de Jesus e de Nossa Senhora.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo dia de estudos que se inicia. Dá-nos a graça de fazermos 
caridade sem esperar nada em troca e ajuda-nos sempre a ter um bom coração, 
disposto a ajudar o próximo com ações concretas. Amém.
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AGOSTO
26 QUARTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quarta-feira, queremos refletir sobre a seguinte frase de Dom Bosco:

“É muito bom cuidar da limpeza pessoal, como convém; melhor ainda é ter a consciência limpa 
de qualquer pecado.”

Pois bem, a forma como nós cuidamos do nosso corpo, da nossa higiene, e a forma como nos 

vestimos, revela muito quem somos. Porém, além dos cuidados externos, temos que ter a cons-

ciência tranquila, leve, e nos cuidar internamente. Quando se fala de pecado, significa não 

andar conforme a vontade de Deus, e isso pode causar grandes prejuízos. 

Muita gente acha que o pecado está somente ligado ao viés religioso, entretanto, as consequ-

ências do pecado impactam na vida da sociedade também e até mesmo nas pessoas que não 

têm religião. Vejam só: quando a palavra de Deus fala: Não matarás. Existem diversas formas 

de se matar alguém e não exclusivamente a forma física. Quando se fala mal de alguém, quan-

do falo coisas desagradáveis às pessoas, também é uma forma de matar. Na Igreja católica 

existe o sacramento da reconciliação, e uma recomendação importante para aqueles que pra-

ticam essa religião é se confessar mensalmente.

 Na confissão, diante do sacerdote e diante de Deus, os pecados são perdoados. Mas não adian-

ta se confessar sem o propósito de mudança, ou seja, ao termos ciência daquilo que é errado 

devemos fazer o compromisso de mudar as atitudes.

Oração

Obrigado Senhor pelo dom da vida, obrigado pela tua presença cheia de amor entre 
nós. Ajuda-nos, Senhor, a sempre caminhar pelos teus caminhos, e que sempre sejamos 
pessoas honestas e comprometidas com o próximo e com o reino de Deus. Amém!
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27 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quinta-feira, queremos refletir sobre a seguinte frase de Dom Bosco:

“Em todo jovem, mesmo no mais infeliz, há um ponto acessível ao bem.”

Às vezes, temos uma tendência a ver somente os defeitos dos colegas, entretanto, Dom Bosco 

nos lembra que todas as pessoas possuem um lado positivo, mesmo que esse lado esteja bem 

escondido. 

Descobrir esse lado positivo é um desafio importante a ser  identificado, pois pode ser a chave 

essencial da pessoa para progredir na vida e desenvolver as potencialidades. Um certo dia, 

em uma determinada escola fora do Brasil, tinha um jovenzinho que falava demais, gostava de 

fazer bagunça nas aulas, e os amigos ficavam bravos com frequência com ele, pois ele conver-

sava muito e pouco escutava os amigos. 

Passaram-se algumas décadas e aquele jovem se tornou um grande médico, e o seu diferencial 

era que ele escutava as pessoas. Esse médico um dia contou que quando era adolescente teve 

bons amigos, mas  os amigos ficavam bravos, pois ele falava demais, porém, mesmo bravos, os 

colegas sempre o ouviam e tinham paciência, e que  assim ele, nos dias atuais,  atende seus 

pacientes com carinho e sempre escuta, mesmo que o paciente esteja estressado, ou bravo. 

Todos nós temos pontos positivos e negativos. Ninguém pode ser julgado apenas pelo seu pon-

to negativo. Já pensou se Deus fosse olhar para nós e tivéssemos só os pontos ruins?

 Que nós possamos ter um coração semelhante ao de Jesus, que possamos olhar para todas as 

pessoas na sua complexidade e acolher todas as pessoas. 

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo dia de estudos que se inicia. Obrigado por nos amar e 
olhar para cada um de nós e acreditar que podemos ser melhores. Ajuda-nos a olhar 
para as pessoas e não julgá-las pelos aspectos que achamos ruins, mas saber que 
todos possuem coisas boas em seu coração, mesmo que às vezes não estejam tão 
visíveis. Obrigado por não desistir de nós e obrigado por estar sempre conosco. Amém. 
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28 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, sexta-feira, finalizamos uma semana com muita gratidão. Dom Bosco, em seu sistema 

educativo, tinha por objetivo formar bons cristãos e honestos cidadãos. Nessa linha de pensa-

mento, ser um honesto cidadão é fazer o bem a todas as pessoas e também seguir as regras 

preestabelecidas nos ambientes.

Toda regra pode não ser compreendida, porém tem que ser cumprida. Tudo o que é pensado 

como diretrizes, ou seja, algo que guia as pessoas, é algo estudado, é algo complexo. Muitas 

vezes se questionam muitas coisas, e até não temos a resposta, e por não ter a resposta acha-

mos que não devemos seguir as regras. Mas você já parou para pensar, se as regras ou leis 

fossem descumpridas ou desacreditadas,  em que tamanho caos  a sociedade iria parar? Pois 

bem, quando estamos no trânsito, há diversas placas que comunicam os motoristas por meio 

da comunicação verbal e não verbal. Caso os motoristas passem a ignorar os sinais, muitos 

acidentes podem ocorrer. Vamos supor que existe uma placa escrita: PARE. Se o motorista 

continuar o trajeto e não parar, oferece risco para a sua própria vida e para outras pessoas, pois 

as pessoas estão confiando que o motorista vai seguir a orientação. 

Podemos ir mais além… quando uma enfermeira vai nos aplicar uma injeção, se ela não seguir 

as regras de higienização e aplicação, possivelmente causará dor no paciente que receberá a 

dose. 

Leis ou regras, muitas vezes, aparentemente, não fazem sentido, mas precisam ser seguidas 

sempre. Se tens, caro aluno, cara aluna,  o costume de não obedecer as regras, sabe que não 

seguir regras podem ter consequências muito ruins. Aquele que segue regras tem muitas 

chances de se desenvolver melhor, pois é uma pessoa obediente e sábia, obedecer é colocar-

-se em uma posição de escuta. Que neste dia, possamos refletir sobre sempre seguir as regras 

que nos são passadas nos lugares que estivermos. 
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Oração

Senhor Jesus, obrigado por esta semana que se encerra, obrigado pela tua maravilhosa 
presença entre nós e por estarmos bem. Neste dia queremos pedir a tua ajuda e da 
nossa querida Mãe Virgem Maria, para que possamos ser pessoas sempre obedientes 
às regras e às leis. Sabemos, Senhor, que a obediência muitas vezes é difícil, pois saber 
obedecer é saber escutar, e é comum não pararmos para escutar. Senhor, ajuda-nos 
sempre a trilhar os bons caminhos, e pedimos por todos aqueles que não costumam 
seguir regras ou leis, para que um dia encontrem o caminho do bem, da justiça e da 
verdade. Amém.

Bom fim de semana a todos e todas e um bom descanso!
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31 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje finalizamos o nosso mês de agosto com muita alegria e gratidão. 

Dom Bosco quer nos dizer hoje que: 

“Quem confia em Maria Santíssima jamais se sentirá desiludido.” 

Olha só, que bom termos uma mãe amorosa e que caminha conosco. Ao longo das nossas aco-

lhidas e da nossa vivência salesiana, sabemos que foi Nossa Senhora que nos conduziu a esta 

casa. 

Colaborador, aluno,  que estás escutando esta acolhida, tem essa certeza, foi a Nossa Mãe 

Celestial que  te trouxe  aqui para este meio. A fé é um dom de Deus, e o exercício da fé é re-

conhecermos que fomos presenteados por este dom tão lindo. Fé e confiança andam de modo 

inseparável, e que bonito confiar na Mãe de Jesus e nossa.

Como nas Bodas de Caná, ela prontamente intercede por todos os seus filhos juntos a Jesus. 

Confiar na Virgem Santíssima é ter a certeza de que nossos pedidos estão em boas mãos. Há 

muitos que não olham para Nossa Senhora com amor, mas não tem problema, ela, como uma 

boa mãe, olha por todos. Entreguemos a nossa vida nas mãos de Nossa Senhora e peçamos 

juntos a ela que ande conosco sempre e nos faça perseverantes nos caminhos de Deus. Amém.

Oração

“Maria passa na frente”: Maria, passa na frente e vai abrindo estradas, portas e portões, 
abrindo casas e corações. A Mãe indo à frente, os filhos estão protegidos e seguem 
teus passos. Ela leva todos os filhos sob sua proteção. Maria, passa na frente e resolve 
aquilo que somos incapazes de resolver. Mãe, cuida de tudo que não está ao nosso 
alcance. Tu tens poderes para isso. Vai, Mãe, vai acalmando, serenando e amansando 
os corações, vai acabando com o ódio, os rancores, as mágoas e maldições. Maria, 
vai terminando com as dificuldades, tristezas e tentações, vai tirando seus filhos das 
perdições. Maria, passa na frente e cuida de todos os detalhes, cuida, ajuda e protege 
a todos os seus filhos. Maria, Tu és a Mãe também porteira. Vai abrindo o coração das 
pessoas e as portas nos caminhos. Maria, eu te peço, passa na frente e vai conduzindo, 
levando, ajudando e curando os filhos que precisam de Ti. Ninguém pode dizer que foi 
decepcionado por Ti, depois de a ter chamado ou invocado. Só tu, com o poder de teu 
Filho, pode resolver as coisas difíceis e impossíveis. Nossa Senhora, faço esta oração 
pedindo a tua proteção. 



SETEMBRO



171

SETEMBRO
1 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

No dia 01 de setembro, iniciamos o mês da Bíblia, e hoje especificamente é o Dia Mundial de 

Oração pelo cuidado da Criação, que vai até o dia 04 de outubro, que é o dia de São Francisco 

de Assis. Cuidar da criação é refletir que somos também responsáveis por este mundo, pois 

tudo é reflexo de como vivemos. 

Deus nos confia muitas coisas, e uma delas é cuidar de tudo que ele criou. Às vezes vivemos em 

uma espécie de “bolha”, não saímos da nossa realidade, e por isso, não cuidamos das coisas ao 

nosso redor. Os filhos de Deus devem cuidar da natureza e da humanidade, pois tudo isso é a 

nossa casa comum.

 São Francisco de Assis, em seus sermões, dizia que cuidar da natureza é de certa forma uma 

manifestação de fé e de amor ao divino. Tu, querido aluno, querida aluna, cuidam da natureza? 

Fazem o seu dever  não jogando lixo no chão ou em lugares inapropriados?  Olham para as pes-

soas com humildade e amor?

Precisamos sempre nos perguntar se vivemos de acordo com o projeto de Deus para a nossa 

vida. Caso as nossas atitudes ainda precisem melhorar, sempre dá tempo.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo teu amor incondicional e pela tua obra. Sabemos que tudo 
foi criado para o nosso bem e para vivermos conforme a tua vontade. Ajuda-nos a cuidar 
dos nossos amigos, irmãos, familiares e de todos aqueles que precisam, principalmente 
as pessoas esquecidas. Queremos te agradecer, porque ao ver as coisas criadas pelo 
Senhor, podemos te contemplar e te amar também. Amém.
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2 QUARTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

A sociedade geralmente é imediatista, ou seja, quer tudo para o agora, não espera viver o proces-

so e as etapas das coisas, mas sim a busca pelo rápido ou o caminho curto. 

Aquele que pula etapas não vivencia o caminhar correto, tem mais chances de cair. É comum 

atitudes como  falar, e depois  pensar. Entretanto,  todos somos chamados a ser pessoas equili-

bradas e pensar sempre antes de agir, pois todas as nossas ações precisam ser calculadas, uma 

vez todas as atitudes possuem consequências boas ou ruins, e, como somos pessoas de respon-

sabilidade, assumimos os resultados das nossas ações sem reclamar. 

Existem pessoas que agem por impulso, no calor da emoção e acabam magoando os outros, a 

família, um colega, os professores. Não sejam esse tipo de pessoas! Sempre pensem, e pensem 

bem antes de agir ou falar, pois as palavras impactam muito a vida das pessoas, e as ações são 

capazes de edificar ou de destruir corações. Tu serás lembrado pelas pessoas por muito tempo. 

Aliás, como queres ser lembrado? Queres ser lembrado pelas atitudes boas ou ruins? Queres ser 

lembrado por palavras boas ou ruins?

 Queridos alunos,  não estamos aqui por acaso, Deus tem sempre um bom propósito para nós. 

Vivam como verdadeiros filhos de Deus, pensem antes de agir. Quando estiverem com dúvidas 

a respeito de um pensamento, mentalizem: será que Deus aprova esse tipo de comportamento? 

Será que Deus aprova essas minhas palavras? 

Dom Bosco falava sempre a seus jovens a seguinte frase: “Deus te vê”. Lógico que Deus não nos 

vê apenas com um olhar fiscalizador, mas sim com um olhar amoroso, paterno, que nos corrige 

muitas vezes por meio das pessoas e por meio da nossa consciência. 

Lembre-se sempre de pensar no agir correto!

Oração

Querido Deus, obrigado pelo dia de estudos que iniciamos no dia de hoje. Dá-nos a 
graça de sempre pensarmos na luz da tua presença e dos teus ensinamentos. Ajuda-
nos, Senhor, a sempre nos comportarmos como verdadeiros filhos teus em todos os 
lugares que estivermos. Pedimos também que sejamos pessoas equilibradas até nas 
situações mais difíceis e dispostas a ajudar o próximo com boas atitudes. Que essa 
oração não seja apenas um conjunto de meras palavras, mas sim, atitudes verdadeiras 
do nosso coração. Amém!
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3 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

O Salmo 53,6 traz uma mensagem muito profunda para todos nós. O salmo diz o seguinte, 
prestem bastante atenção: 

“Quem me protege e me ampara é Deus; é o Senhor quem sustenta minha vida”. Repito: “Quem 

me protege e me ampara é Deus; é o Senhor quem sustenta minha vida.” 

Muitas vezes nós já até escutamos essa passagem, entretanto, por algum motivo, deixamos de 

acreditar na mensagem que Deus quer transmitir ao nosso coração. Nesta frase vemos duas 

palavras principais: protege e sustenta. Que belas palavras Ele traz a cada um de nós. Proteger 

vem de cuidar, livrar do mal e sustentar, é dar apoio, dar base.

 Deus é proteção e sustento a cada um de nós em todos os lugares da nossa vida, inclusive nes-

se exato momento. Falar no amparo de Deus é falar em segurança e esperança. Que maravilha 

poder contar com isso e acreditar nessa realidade em nossas vidas. 

Que esse salmo seja lembrete a todos nós, todos os dias da nossa vida: 

“Quem me protege e me ampara é Deus; é o Senhor quem sustenta minha vida.”

Oração

Senhor Jesus, obrigado por nos lembrar que podemos contar com o seu amparo e 
proteção, e, além disso, o Senhor sustenta a nossa vida. Como é bom saber que temos 
um Pai amoroso e misericordioso que está conosco sempre, independente da etapa em 
que estamos na vida. Senhor, pedimos por todos aqueles que precisam ser amparados 
pelas tuas mãos, especialmente por aqueles que sofrem com guerras, indiferenças e 
injustiças. Amém. 



174

SETEMBRO
4 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Sexta-feira é um dia muito esperado, pois é o dia em que nos preparamos para o nosso descan-

so. Sexta-feira também é dia de penitência, ou seja, abster-se de algo prazeroso ou algo do dia 

a dia e intensificar as orações e a união com Deus.

Nosso querido pai e mestre Dom Bosco, em um dos seus escritos, disse o seguinte aos seus 

jovens: 

“Vocês querem que eu lhes indique um modo de fazer um pouco de penitência? Façam jejuar 
os seus olhos.”

De modo semelhante, Santa Luzia dizia que:

 “Os olhos são as janelas da alma.” 

Ao aproximar do fim de semana, precisamos refletir também o que os nossos olhos estão acos-

tumados a ver, será que o que vemos são mais coisas que nos aproximam de Deus e do seu 

reino, ou são coisas que nos afastam do bom caminho? Todos nós necessitamos perguntar isso 

de modo diário, e além de perguntar, fazer as respectivas correções do que podemos ver. 

O uso desenfreado de celular, redes sociais, jogos, podem nos levar a diversos problemas como 

ansiedade, tristeza, baixa autoestima, entre outros problemas que impactam a nossa vida e o 

nosso desenvolvimento.

 Um desafio a todos nós, para calcularmos o nosso nível de dependência, é passar um dia in-

teiro, de preferência no final de semana sem o uso de celular, redes sociais e estímulos visuais 

que estamos acostumados. 

Além disso, ofereçamos ao Senhor de bom grado essa penitência. Fazer penitência é corrigir as 

más inclinações do corpo e da alma. 

Desejamos a vocês um excelente e abençoado fim de semana! 

Oração

Obrigado, Senhor, pela excelente semana que tivemos. Obrigado pelo dom da vida, 
pela saúde, pelos conhecimentos adquiridos e o principal, obrigado pela tua presença 
amorosa em nossas vidas. Que este final de semana seja vivido com respeito, união 
familiar e que todos nós possamos ser sinal e presença na vida de todos aqueles que 
precisam. Amém.
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8 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, terça-feira, após um feriado de descanso, retornamos com muita alegria para os nossos 

afazeres…

Ontem foi o Dia da Independência do Brasil, e exatamente um ano atrás era Carlo Acutis era 

canonizado, sendo sua santidade reconhecida pela Igreja de forma oficial. 

Este santo também é um dos padroeiros da juventude, e olha só que interessante, o primeiro 

milagre reconhecido pela Igreja, por intercessão de Carlo Acutis, foi no Brasil, na cidade de 

Campo Grande em Mato Grosso do Sul.

Carlo faleceu com 15 anos por causa de uma leucemia em estágio avançado. A doença  causava 

muita dor e agonia, entretanto, ele decidiu não reclamar e oferecer toda a sua dor pelo santo 

padre o Papa (na época era o Papa Bento XVl) e pela Igreja.

 Carlo Acutis dizia que o projeto de vida dele era estar unido a Jesus, e assim o fez, esteve unido 

a Jesus em todos os momentos, até o término da sua vida terrestre. 

O Brasil é conhecido também como “Terra de Santa Cruz”, ou seja, um território abençoado e 

consagrado a Deus. Os noticiários, os acontecimentos nos levam a pensar que temos apenas 

coisas ruins, mas a nossa pátria é um lugar de bênçãos e maravilhas. 

Rezemos pelo Brasil e pelo seu povo, para que tudo ocorra conforme a vontade de Deus sem-

pre. Não esqueçamos também da Nossa Querida Mãe Virgem Maria Imaculada Conceição 

Aparecida que é a nossa padroeira, para que nos cubra- com seu manto de amor. Amém.

Oração

Senhor Jesus, obrigado pela semana de estudos que se inicia. Obrigado pelo final de 
semana e feriado que tivemos. Pedimos, por intercessão de Nossa Senhora Aparecida 
e São Carlo Acutis, as bênçãos de Deus para o nosso país. Amém. 
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9 QUARTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, dia 09 de setembro, celebra-se o Dia Internacional para Proteger a Educação de Ataques 

no âmbito dos conflitos armados. Esta data foi instituída em uma Assembleia Geral das Nações 

Unidas e tem por objetivo fazer uma reflexão e propor ações de defesa nas escolas, visto que 

em alguns países têm-se uma triste realidade de ataques a crianças e jovens inocentes. 

Dom Bosco já dizia que a prevenção é a melhor coisa a se fazer para combater todas as situ-

ações difíceis. Todos nós somos responsáveis pelo ambiente em que estamos, e depende de 

cada um promover um espaço saudável, feliz, equilibrado, respeitoso e com paz.  

Muitas vezes culpamos somente os outros pelas coisas ruins que acontecem, mas precisamos 

olhar para dentro de nossos comportamentos e quais são as nossas contribuições para estar-

mos em um ambiente melhor. Que todos nós, pertencentes a esta instituição de ensino, possa-

mos sempre ir contra todo tipo de violência, seja ela verbal ou não verbal, e sermos promotores 

da paz e do amor. Amém!

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo teu amor sempre fiel a cada um de nós. Ajuda-nos sempre 
a ser pessoas amigáveis, que propõem a paz e a união. Que possamos sempre combater 
toda espécie de Bullying dentro e fora dos espaços escolares e sempre fazer a Tua 
santa vontade. Amém!
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SETEMBRO
10 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Nesta semana, mais especificamente na terça-feira, foi também o Dia Mundial da Alfabetização. 

Todos nós fomos um dia alfabetizados, e que bom, pois aprendemos a interpretar códigos lin-

guísticos e analisar o mundo. 

Ao pensar nesse processo, retomamos a nossa origem escolar, quando éramos pequenos gafa-

nhotos, inocentes e pensávamos que as imagens já eram o suficiente para entender o mundo. 

Mal sabíamos que as palavras são norteadoras do entendimento das coisas… 

Ao olhar para esse momento e ver como a alfabetização foi e é importante na nossa vida, pre-

cisamos refletir sobre o que escrevemos também para as pessoas, seja nas redes sociais ou 

em qualquer outro lugar. A escrita e a fala não dá para voltar atrás, aquilo que foi dito e escrito 

está registrado, por isso precisamos sempre pensar muito bem e ter discernimento antes de 

falar e de escrever.

 Será que o que  os queridos jovens escrevem para as pessoas, sejam amigos, colegas, par-

ceiros de jogos, familiares, são coisas boas? Tomara que sim! Caso não seja ainda, pense bem 

sempre antes de escrever e de falar algo para alguém. 

Ser alfabetizado é um presente muito grande, usemos esse presente em favor do bem e do 

amor. Ah, não podemos esquecer de rezar sempre pelos nossos professores que passam na 

nossa vida, todos contribuíram e contribuem grandemente para a nossa formação.

Oração

Senhor Jesus, obrigado pelo teu amor sempre fiel a nós. Hoje queremos agradecer por 
ser alfabetizados, por ter a oportunidade de estudar. Pedimos também pela vida de 
cada professor que nos ensina com carinho e amor, pedimos por aqueles professores 
que já passaram pela nossa vida e nos ensinaram e nos alfabetizaram. 

Senhor, por favor, faça com que a educação e a formação humana e cognitiva chegue em 
todos os lugares, especialmente nos lugares mais carentes e de situações complexas. 
Amém. 
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SETEMBRO
11 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, sexta-feira, queremos agradecer a Deus e a Nossa Senhora pela excelente semana que 

tivemos. A palavra de Deus no livro de Salmos, capítulo 118 (117), versículo 1, diz: 

"Dai graças ao Senhor, porque ele é bom: eterna é a sua misericórdia!" 

Essa é uma certeza que temos, Deus é bom conosco o tempo todo!

Existe um santo da Igreja Católica, fundador da Companhia de Jesus, chamado Santo Inácio 

de Loyola. Santo Inácio, em seus exercícios espirituais, dizia que temos que olhar para a nossa 

“Teografia”, ou seja, a nossa história com Deus. Olha só, quantas maravilhas Deus fez conosco 

somente nesta semana…

Dar graças é agradecer, reconhecer, louvar o nosso criador, e nós, como bons filhos, precisa-

mos ter esse coração próximo ao coração de Jesus. 

Existem pessoas que se aproximam de Deus somente quando precisam de uma graça especial, 

mas os verdadeiros filhos têm uma proximidade especial, todos os dias e em todos os detalhes, 

na oração pessoal, no encontro com o outro, enfim, procuremos dar graças ao nosso querido 

Deus, porque ele sempre é bom!

Oração

Senhor Jesus, ao iniciar a nossa jornada de estudos queremos agradecer por essa 
semana que tivemos. Queremos juntos dar graças ao Senhor pela sua misericórdia 
que nos alcança de modo diário. Pedimos pelo final de semana que teremos, abençoe 
a nossa família, nossos amigos, as crianças e todas as pessoas de bom coração. Amém. 
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SETEMBRO
14 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Depois de um final de semana de descanso e com as energias renovadas, vamos iniciar a nossa 

jornada de estudos com muito entusiasmo e ânimo. 

Tu já ouviste falar da Comunicação Não Violenta? Pois bem, a Comunicação Não Violenta é uma 

proposta idealizada por um psicólogo chamado Marshall Rosenberg que apresenta a neces-

sidade de transformarmos a nossa forma  de se comunicar com as pessoas. Todos nós temos 

uma tendência  à insensibilidade, e precisamos analisar a forma como nos comunicamos, pois 

a forma como falamos e nos expressamos por natureza pode ser agressiva. 

Às vezes nem é o que é dito, mas sim a forma como dizemos algo. Talvez uma situação simples 

e fácil de ser resolvida, acabamos complicando porque nos expressamos mal. 

São Francisco de Sales, o santo da mansidão, falava sobre o agir com docilidade, de forma 

respeitosa até mesmo em situações difíceis e acaloradas, pois se o indivíduo for respeitoso e 

calmo, consegue ter um bom êxito diante das adversidades da vida. 

Pensemos como nos comunicamos com as pessoas. O falar com raiva pode eternizar mágoas e 

ressentimentos. O falar dócil e respeitoso pode mudar o dia de alguém. 

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo teu amor sempre fiel a cada um de nós. Obrigado pelo 
excelente e abençoado final de semana que tivemos e queremos iniciar os nossos 
estudos diante da tua presença. Espírito Santo, venha em nosso auxílio para que as 
nossas palavras e a nossa forma de agir seja sempre conforme a vontade de Deus. 
Amém.
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15 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, terça-feira, queremos refletir sobre o poder do “eu te amo”. Esta frase que possui apenas 

3 palavras tem um grande poder e deveria estar no nosso vocabulário todos os dias, principal-

mente dentro dos nossos lares. 

Tu lembras qual foi a última vez que disseste  “eu te amo” para os teus pais e para teus avós? E 

para teus irmãos(caso  tenhas)? Manifestar o carinho e o amor que sentimos pelas pessoas é 

importante. Podemos adaptar uma frase de Dom Bosco para essa situação: 

“Não basta que tu ames uma pessoa, as pessoas precisam sentir que são amadas.” 

Um certo dia um garotinho andava pela rua de sua casa e estava feliz lembrando dos seus jogos 

de videogame. O tempo todo só pensava em jogos e em usar as redes sociais. Certo dia, esse 

garoto recebeu o amigo da escola em casa e ambos começaram a jogar videogame e a conver-

sar. No final do jogo, o amigo falou que se pudesse voltar no tempo, ele falaria “eu te amo” para 

os seus avós que faleceram no ano anterior e que a saudade doía de uma forma gigantesca e 

incontrolável. O garotinho ficou compadecido do seu amigo e começou a refletir também que 

quando ele ia ver os avós, mal dava atenção e mal conversava com eles.  A partir disso, o garo-

tinho começou dar valor a todos os seus familiares e manifestar mais vezes com as palavras e 

gestos o quanto os amava. 

Queridos jovens, queridos colaboradores, não deixem de dizer “eu te amo” para as pessoas que 

vocês  amam, não deixem de perdoar e abraçar as pessoas.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo teu amor e pela tua misericórdia em nossa vida. Dá-nos a 
graça de sempre demonstrar o amor que sentimos pelas pessoas, principalmente para 
aquelas que cuidam de nós e nos protegem. Amém. 
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16 QUARTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

A palavra de Deus no livro de Salmos diz a seguinte frase:

 “Quem me protege e me ampara é meu Deus.”

Essa frase tem um poder profundo e tranquilizador que deveria ser um mantra ao longo do 

nosso dia a dia. A ansiedade, que também é conhecida como mal do século, tenta nos roubar a 

paz e o equilíbrio a todo instante. No contexto escolar, quando vemos uma prova muito difícil, 

ou uma tarefa muito extensa que parece que não conseguiremos fazer(o que é normal), temos 

que repetir esta linda frase: “quem me protege e me ampara é meu Deus”. 

Queridos e queridas alunas, é tão lindo termos essa confiança de que Deus caminha conosco e, 

além disso, nos protege e ampara em todos os momentos da nossa vida.

 No  ano passado, 2025, foi o Jubileu da Misericórdia, ou seja, o ano em que a Igreja Católica fa-

lou de forma mais intensa sobre a misericórdia de Deus com o seu povo. O lema principal desta 

data histórica está no livro de Romanos, capítulo 5, versículo 5, que diz:

 “A esperança não decepciona.”

Deste modo, ter a confiança em Deus é saber que Ele não nos decepciona, está conosco, e in-

dependente de atender às nossas expectativas ou não, sabe o que é melhor para nós. 

Oração

Obrigado Senhor Jesus por caminhar conosco. Obrigado pelo dom da fé que o Senhor 
nos presenteou. Saber que o Senhor nos protege e nos ampara é algo muito bom. 
Ajuda-nos, Senhor, a ter plena confiança na sua santa vontade e a sentir sempre a tua 
presença. Amém.
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17 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quinta-feira, queremos recordar uma fala do saudoso Papa Francisco, que um dia disse 

pelo antigo twitter a seguinte frase: 

“Nesta época pobre de amizade social, nossa primeira tarefa é construir comunidade.” (Via 
Twitter, 7 de junho de 2016) 

Queridos jovens, vocês sabem o que significa a palavra “comunidade”? Pois bem, comunidade 

é a união de diversos grupos e indivíduos que buscam um mesmo propósito, mesmo com difi-

culdades e desafios.

 Na época de Jesus existiam inúmeras comunidades, e ele dizia que as pessoas precisavam 

estar juntas e testemunhar o quanto se amam para refletir o papel de uma verdadeira comuni-

dade. Todos  aqui nesta instituição e na casa de vocês, vivem em comunidade, querendo ou não. 

E agora fazemos duas perguntinhas básicas: 

Vocês demonstram uns aos outros o quanto se amam? Vocês demonstram o quanto se 
respeitam? 

Ser comunidade não significa ser falso, muito pelo contrário, ser comunidade é  reconhecer a 

tua fragilidade e a do próximo, mas mesmo assim, não deixar o amor e o respeito de lado. 

O Papa Francisco um dia deu um belo conselho aos casais, que serve para todas as idades… ele 

dizia que nunca podemos passar mais que um dia brigado com alguém, deveríamos ser sempre 

os primeiros a nos reconciliar com o outro, independente da situação. Que possamos sempre 

ser pessoas que buscam manter a unidade, seja na escola, na família, com os amigos e até 

mesmo com as pessoas mais difíceis.

Oração

Senhor Jesus, obrigado por nos fazer comunidade. Ajuda-nos sempre a manter um 
espírito de união e concórdia com as pessoas. Que possamos sempre ser unidos e 
respeitosos com os nossos colegas, com nossos familiares, com o nosso próximo,  
deixando de lado toda fofoca e desunião. Obrigado pelo teu imenso amor por cada um 
de nós. Amém!
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18 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, sexta-feira, vamos agradecer a Deus e a Nossa Senhora pela excelente e abençoada se-

mana que tivemos. 

Como é bom estarmos unidos mesmo com tantas diferenças entre nós. Estar em um ambiente 

educacional é maravilhoso, pois dividimos grandes momentos da nossa vida e uma parte das 

amizades de hoje levamos para a vida toda. 

Deixemos de lado tudo aquilo que causa desunião, desafeto, inimizades e vamos cultivar sem-

pre o amor, o respeito e as palavras positivas.  

Desejamos a todos um abençoado fim de semana. "Nossa Senhora Mãe e Rainha, põe a tua 

mão antes da minha”.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pela semana que tivemos. Abençoa o nosso fim de semana, a 
nossa família e também todas as pessoas que sofrem. Amém!
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21 SEGUNDA-FEIRA

DIA NACIONAL DE LUTA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, dia 21 de setembro, no Brasil, é uma data muito significativa, pois é o Dia Nacional de Luta 

da Pessoa com Deficiência. Quando falamos em lutar, neste contexto, significa a busca pelos 

direitos desses indivíduos que de certa maneira possuem alguma limitação que impõe deter-

minadas barreiras no dia a dia.

 Todos nós, como bons cidadãos, temos que, além de respeitar as pessoas,  praticar a justiça, 

neste caso ajudar os mais fragilizados a ter acesso a direitos básicos que são garantidos por 

força da Lei. 

Não adianta eu dizer que respeito um cadeirante, sabendo que alguns lugares que deveriam 

ter rampas não possuem e eu fico calado. Não adianta eu estar em uma palestra ou um teatro 

e saber que ali possuem pessoas surdas e eu não ir atrás de um intérprete de língua de sinais. 

Somos irmãos e, ser irmão, é muito mais do que amar, ser irmão é cuidar também. Que neste 

dia simbólico possamos pensar e agir de maneira diferente, de forma positiva com as pessoas 

que precisam de nós.

Oração

Vem Espírito Santo, enche os corações dos teus fiéis e acende neles o fogo do Teu 
Amor. Envia o Teu Espírito e tudo será criado e renovarás a face da terra.

Oremos: Ó Deus que instruíste os corações dos teus fiéis, com a luz do Espírito Santo, 
faz com que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e 
gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém.



185

SETEMBRO
22 TERÇA-FEIRA

DIA NACIONAL DA JUVENTUDE

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, dia 22 de setembro, terça-feira, é o Dia Nacional da Juventude. Nós da família salesiana 

temos esse privilégio de trabalhar com esse público tão maravilhoso e incrível. 

São João Paulo Segundo dizia que:

 “A juventude não é o futuro da Igreja, mas sim o presente.”

A palavra “presente”, nesta frase, tem uma certa ambiguidade, ou seja, vários sentidos. A pri-

meira delas marca a temporalidade, presente como tempo atual. O segundo sentido é a da 

palavra “ganho”.

Quando falamos em ganhar presente, pensamos em ganhar algo bom, e assim é a juventude, 

os jovens são algo extraordinário aos olhos de Deus e da sociedade. 

Nosso querido pai Dom Bosco (que tinha predileção pela juventude) ao aconselhar os jovens, 

dizia que os jovens podem tudo, menos pecar. E esse é um grande conselho. Não percamos 

a nossa juventude com egoísmo, com comportamentos ruins, com vícios que nos aprisionam. 

Gastemos a nossa juventude com o bem, o amor, o cuidado com o próximo, com bons estudos, 

e claro, sempre buscando as coisas de Deus.

 Se vivermos bem e saudavelmente a nossa juventude, provavelmente a nossa caminhada como 

adultos será bela também.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo teu amor sempre fiel e eterno a cada um de nós. Neste dia 
da juventude queremos pedir por todos os jovens da nossa instituição e também por 
todos os jovens do Brasil. Pedimos, Senhor Jesus, que o senhor ajude principalmente 
aqueles jovens que estão perdidos ou desencaminhados na vida e por aqueles que não 
têm familiares e amigos para os ajudarem. Ajuda-nos, Senhor, a ser sinais do teu amor 
a todos os jovens, que possamos dar bons exemplos, bons conselhos e uma presença 
que faz a diferença na vida do outro. Amém!
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SETEMBRO
23 QUARTA-FEIRA

“DEUS RESISTE AOS SOBERBOS, MAS DÁ A SUA GRAÇA AOS HUMILDES.” 
(1 PD 4, 5)

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, dia 23 de setembro de 2026, a Palavra de Deus, na primeira carta de Pedro, nos diz:

 “Deus resiste aos soberbos, mas dá a sua graça aos humildes.”

Mas o que isso significa para nós? Deus se aproxima da nossa humanidade por amor. Ser humil-

de não é apenas uma questão de cidadania, mas sim uma questão de amor a Deus.

Uma pessoa que tem humildade ama a Deus de modo verdadeiro. A humildade é reflexo da 

beleza interior, ou seja, da beleza da alma e do profundo do nosso coração. 

Praticar a humildade é simples, desde cumprimentar uma pessoa com gentileza, ensinar um 

colega em uma matéria que ele tem dificuldade, um sorriso. Enfim, a humildade nos convida a 

ser uma pessoa mais próxima das outras e uma pessoa mais agradável. Como é bom estar junto 

de pessoas humildes. 

Peçamos hoje ao Sagrado Coração de Jesus que nos conceda um coração manso e humilde 

sempre. 

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo dia de estudos que iniciamos hoje. Obrigado pela tua 
presença e por nos convidar a ser humildes hoje e sempre. Pedimos desculpas por 
às vezes sermos pessoas orgulhosas, mas queremos pedir que a tua graça venha em 
nossos corações, para que possamos ter essa virtude que é a humildade. Amém. 
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24 QUINTA-FEIRA

“VEM E SEGUE-ME.”

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, dia 24 de setembro, Jesus tem uma mensagem muito especial para nós…

Há um tempo existia um homem que era cobrador de impostos, esse homem chamava-se 

Mateus. Um certo dia, ele estava concentrado em seu trabalho, tendo uma rotina normal, até 

que Jesus passa por ele e faz um convite. Jesus diz as seguintes palavras: “Vem e segue-me”. 

A palavra de Deus diz que Mateus levantou-se e seguiu Jesus imediatamente. Como é bonito 

seguir a Jesus Cristo, como é bonito ter uma fé em um Deus que veio e vem sempre até nós. 

Jesus faz esse convite todos os dias a cada um de nós que estamos aqui nesta instituição. Ele 

diz: 

“Vem e Segue-me.”

 Querido aluno, querida aluna, querido professor, querida professora, vale a pena ser próximo 

de Deus, Ele sempre tem o melhor para nós. 

Oração

Obrigado Senhor por este dia de estudos que iniciamos em Tua presença. Dá-nos, 
Senhor, coragem, força, amor para que possamos te seguir fielmente todos os dias da 
nossa vida. Que sejamos pessoas melhores para o nosso irmão, nossos amigos, nossos 
familiares e para a sociedade. Que possamos ser sinais vivos do Evangelho. Amém.
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SETEMBRO
25 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje é sexta-feira, o último dia da semana. No calendário civil é o Dia Nacional do Trânsito, e 

esta data nos ajuda a refletir como é importante respeitar as regras, independente de quais 

são. 

As regras e orientações sempre possuem um motivo, mesmo que não estejam de forma clara 

para as pessoas. Se uma pessoa não respeita o sinal do semáforo, por exemplo, possivelmente 

causará um acidente, se uma pessoa não usa cinto de segurança, põe em risco a própria vida, 

pois imprevistos acontecem em todos os lugares. Se um indivíduo não respeita a faixa de pe-

destres, essa atitude pode colocar em risco muitas pessoas.

 O trânsito é um meio acessível para chegar em algum lugar, mas pode ser um espaço de trau-

mas se situações ruins acontecem. Lembrem-se sempre de seguir as regras e ter muita aten-

ção, seja como passageiro, como pedestre, independente do que seja, se estiver no trânsito 

tenha sempre muito cuidado. Vamos colocar nessa oração de acolhida todas as pessoas que 

foram vítimas de acidentes nas estradas e seus familiares. 

Vamos colocar também nas mãos de Deus e no colo de Nossa Senhora pedindo que as pessoas 

tenham paciência no trânsito e respeitem as regras.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pela semana maravilhosa que tivemos. Pedimos que o senhor 
abençoe todos nós, as nossas famílias, e pedimos também que o senhor abençoe e 
dê consolo a todos os familiares das pessoas que perderam alguém no trânsito. Dê 
discernimento e sabedoria a todos os condutores, para que ocorra a paz, o respeito e a 
boa convivência entre todos. Amém!
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28 SEGUNDA-FEIRA

“SOIS MEUS AMIGOS!” 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, segunda-feira, depois de um final de semana de descanso, iniciamos com muita alegria 

e entusiasmo a nossa semana. No mês de setembro estamos refletindo com mais foco sobre a 

Palavra de Deus, pois estamos no mês da bíblia.

São Tomás de Aquino, um grande doutor e santo da Igreja, dizia que Deus tem duas formas de 

se manifestar ao seu povo, que somos nós. O primeiro modo é que Deus se apresenta por meio 

da Sagrada Escritura. O segundo é que Ele se apresenta pelos fatos concretos e acontecimen-

tos na vida das pessoas.

 Deus quer estar sempre próximo aos seus filhos e na sua palavra diz claramente para nós: 

“Já não os chamo servos, porque o servo não sabe o que o  faz o seu senhor.   Em vez disso, 
eu os tenho chamado amigos, porque tudo que ouvi de meu Pai eu tornei conhecido a vocês.” 

(Jo 15, 15) 

Queridos jovens, Deus é nosso melhor amigo. Está sempre conosco, não o deixemos de lado. 

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo dia de estudos que iniciamos. Obrigado pelo fim de 
semana que tivemos. Hoje queremos pedir que o Senhor nos dê um coração que queira 
sempre a sua amizade e queira estar sempre contigo. Obrigado Jesus por querer ser 
o nosso amigo. Nós queremos te dizer que te aceitamos no mais profundo do nosso 
ser e te pedimos que o Senhor permaneça sempre conosco. Dá-nos a graça de ser 
bons amigos também para as pessoas, que possamos ser fiéis, ajudar, e mostrar a tua 
sagrada face às pessoas. Amém.
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29 TERÇA-FEIRA

"FAZEI TUDO O QUE ELE VOS DISSER." (JO 2, 5)

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, terça-feira, a palavra de Deus traz uma mensagem profunda para cada um de nós. E 

nesta passagem, uma pessoa muito especial, que é Nossa Senhora, se faz presente trazendo 

uma recomendação que se estende até os dias de hoje. No livro de João, capítulo 2, versículo 

5, Nossa Senhora diz:

 “Fazei tudo o que Ele vos disser.”

 Que bela instrução a mãe de Deus e Nossa traz para nós… A mãe orienta: obedece o Pai, faça 

as coisas da forma certa que vai dar certo. 

Nossa Senhora é sempre assim, aponta para Deus que é o caminho, a verdade e a vida. Quantas 

pessoas andam tristes por não conhecerem o amor de Deus, e Nossa Senhora, a Mãe do Amor, 

repete: 

“Fazei tudo o que Ele vos disser.”

Deus não se  afasta em nenhum momento dos seus filhos, às vezes é nós que nos afastamos e 

insistimos em desobedecer com as nossas atitudes. Hoje, queridos jovens, lembrem-se de que 

Nossa Senhora lhes diz  uma das receitas para uma vida feliz: “Fazei tudo o que Ele vos disser.”

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo dia de estudos que iniciamos. Pedimos a força do Teu 
Espírito Santo para que possamos fazer sempre sua vontade em nossa vida. Pedimos a 
nossa querida Mãe Virgem Maria que se faça presente e nos conduza sempre em bons 
caminhos. Ajuda, Senhor, todos aqueles que estão longe da tua vontade, especialmente 
os jovens, os conduza para o caminho do bem e do amor. Amém. 
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30 QUARTA-FEIRA

DEUS É AMOR !

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quarta-feira, encerramos o mês de setembro, o mês da Bíblia. Para finalizarmos com ma-

estria, vamos refletir a Palavra de Deus que se atualiza hoje para nós: 

“Deus é amor, e quem permanece no amor permanece em Deus e Deus nele.” (1 Jo 4,16). 

Essa passagem resume com excelência o que precisamos saber sobre Deus:

 DEUS É AMOR!

 Não existe outra palavra que se aplica de forma tão adequada a quem seguimos. 

Se procuramos o amor, procuramos Deus. Se procuramos Deus, procuramos o amor. 

Ao falar do amor, temos essa experiência sublime e tocamos o céu de alguma forma. Por isso,  

quando estamos com a nossa família, ali reside o amor, Deus se faz presente. Quando trabalha-

mos em algo, se trabalhamos com amor, Deus se faz presente. Se nos nossos estudos, estuda-

mos com amor, Deus se faz presente. 

Queridos amigos, queridas amigas, se quisermos ter uma comunhão profunda com Deus, ame-

mos. Principalmente amar aquelas pessoas que muitas vezes “não merecem”.

 Santa Madre Teresa de Calcutá dizia que as pessoas boas merecem ser amadas, as pessoas 

ruins, precisam ser amadas. 

Amemos a todos e todas, assim fazemos a vontade de Deus. 
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Oração (De São Francisco) 

Senhor, fazei-me um instrumento da Vossa paz.

Onde houver ódio, que eu leve o amor.

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.

Onde houver discórdia, que eu leve a união.

Onde houver dúvidas, que eu leve a fé.

Onde houver erro, que eu leve a verdade.

Onde houver desespero, que eu leve a esperança.

Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.

Onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei que eu procure mais:

consolar, que ser consolado;

compreender, que ser compreendido;

amar, que ser amado.

Pois é dando que se recebe.

É perdoando que se é perdoado.

E é morrendo que se vive para a vida eterna.



OUTUBRO
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OUTUBRO
1 QUINTA-FEIRA

“IDE E FAZEI DISCÍPULOS DE TODAS AS NAÇÕES.” (MT 28,19) 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quinta-feira, iniciamos o mês missionário.  A palavra “Missão” significa ser designado 

para cumprir um dever, e na igreja utilizamos, no início desta palavra, o “M” maiúsculo, porque 

não é apenas um dever qualquer, mas sim uma ação mais do que especial. 

A missão é ir ao encontro do outro, levar alegria, amor, cuidado, respeito, ser sinal do bem a to-

das as pessoas. Também recordamos a memória de Santa Teresinha do Menino Jesus, a Santa 

das Rosas. Esta bela figura é conhecida pela construção de um fenômeno religioso chamado 

“Pequena Via”, que consiste na construção do amor a Deus pelas pequenas coisas e atitudes 

do dia a dia. 

Santa Teresinha do Menino Jesus é conhecida como padroeira das missões, mesmo sendo uma 

Irmã de clausura, ou seja, uma freira que dedicava a sua vida à oração e intercessão dentro da 

vida em um convento fechado. 

Santa Teresinha tem uma bela frase, achada em seu diário particular, que depois se tornou 

letra musical, e dizia que:

 “A VIDA É UM BREVÍSSIMO SEGUNDO.”

Ao parar para refletir sobre isso, ganhamos um presente, que é o de pensar e saborear a vida 

nos mínimos detalhes.

 Às vezes perdemos tempo com coisas fúteis, com brigas, fofocas e “gastamos” o tempo com 

coisas que passam e destroem. Santa Teresinha nos ensina que precisamos aproveitar a vida 

de maneira certa e que podemos nos aproximar de Deus com as coisas mais simples do dia a 

dia

Oração

Senhor Jesus, obrigado pelo mês que iniciamos em sua magnífica presença. Ajuda-nos, 
Senhor, a te encontrar desde as coisas mais simples do dia a dia. Ajuda-nos também a 
dar valor à vida e ao tempo, ambos são grandes presentes dados por ti. Amém!
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2 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, sexta-feira, segundo dia do mês de outubro, o mês missionário. 

Como refletimos ontem, ser missionário é ser escolhido para cumprir uma tarefa. Dom Bosco 

ensinava a todos que se propunham a abraçar o carisma salesiano a ensinar as crianças e jo-

vens a ser bons cristãos e honestos cidadãos. 

Você, querido jovem, é sinal do bem na vida do outro? Quando você chega nos lugares, faz uma 

diferença positiva na vida das pessoas? 

Na Jornada Mundial da Juventude (JMJ), em 2013, o saudoso Papa Francisco, em seu discurso, 

falava aos jornalistas para que não fossem “Jovens do Sofá”.

Com esta analogia, ele chamava atenção de todos para não ficarem acomodados dentro do seu 

conforto, mas sim ir ao encontro do próximo, mesmo que ir ao encontro do próximo seja uma 

coisa que machuque, pois todos somos chamados a ser sinais do amor de Deus ao próximo. 

Pois bem, querido aluno, querida aluna, vocês são convocados a ser missionários dentro da sua 

realidade. Chega de coisas ruins, coisas fúteis, a vida passa rápido. Seja um sinal do bem e do 

amor a todos e todas! Um ótimo e abençoado fim de semana a vocês e seus familiares.

Oração

Obrigado Senhor Jesus pela semana que tivemos. Obrigado pelo teu amor fiel e 
bondoso conosco. Pedimos que, com o auxílio do Teu Espírito Santo e da nossa Querida 
Mãe Virgem Maria, possamos ser missionários nos lugares em que estivermos levando 
sempre as coisas boas e refletindo a tua face. Amém.

Jesus manso e humilde de coração faz o nosso coração semelhante ao teu. 
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OUTUBRO
5 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, segunda-feira, depois de um fim de semana abençoado e de descanso, temos a alegria 

de começar a nossa semana novamente. Esta data de hoje é muito significativa, pois é o dia 

da Promulgação da Constituição Federal de 1988, ou seja, faz exatos 38 anos da nossa última 

constituição, que é a Lei suprema, máxima de ordem jurídica que organiza o nosso país. 

A organização da Constituição é um fato de extrema importância que garante direitos essen-

ciais a todas as pessoas independente da faixa etária, seja criança, jovem, adulto ou idoso. E 

também, não menos importante, a constituição estabelece deveres, ou seja, ações que todos 

nós devemos cumprir. Para o bom funcionamento da sociedade, precisamos estar atentos a 

nossos deveres, e não pensar somente nos nossos direitos. 

Queridos jovens, quais são os nossos deveres dentro do espaço que estamos?

O primeiro dever, sem sombra de dúvidas, é de ser uma pessoa boa e cada vez melhor. Outro 

dever que temos que refletir é o de estudar bastante, estudar muito mesmo. O estudo é liber-

tador para todas as pessoas. 

Oração

Vem, Espírito Santo, enche os corações dos teus fiéis e acende neles o fogo do Teu 
amor. Envia o Teu Espírito e tudo será criado, e renovarás a face da Terra!

Oremos: Deus que instruíste os corações dos Teus fiéis, com a luz do Espírito Santo, faz 
com que apreciemos retamente todas as coisas, segundo o mesmo Espírito e gozemos 
sempre de Tuas consolações, por Cristo, Senhor Nosso. Amém!



197

OUTUBRO
6 TERÇA-FEIRA

JESUS É MISERICÓRDIA!

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, dia 06 de outubro, a Igreja católica celebra em alguns lugares a memória de Santa 

Faustina, conhecida também como apóstola da Divina Misericórdia. Ela foi uma freira polonesa 

que recebeu do próprio Jesus a missão de falar e espalhar a devoção à “Divina Misericórdia”.

 Em 2025, no ano passado, vivemos o Jubileu na Igreja, onde refletimos sobre o perdão e a es-

perança de forma intensa. A imagem de “Jesus Misericordioso” é muito bela, possui algumas 

representações de raios que saem do peito de Jesus e têm longo alcance. Essa simbologia 

quer demonstrar que  do coração de Jesus sai muito amor pelas pessoas, até mesmo para as 

pessoas que não reconhecem a Deus, o Deus que quer ter uma relação de Pai e filho com a 

humanidade.

Uma vez o saudoso Papa Francisco disse que Deus nunca se cansa de perdoar os seus filhos, 

que somos nós que nos cansamos de pedir perdão a Deus. Jesus perdoa a todos e todas que 

têm um coração sincero e arrependido, independente de qual for o erro ou pecado.

Oração

Eterno Pai, eu Te ofereço o Corpo e Sangue, a Alma e Divindade de Teu diletíssimo 
Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro. 
Jesus, eu confio em ti.
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OUTUBRO
7 QUARTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, quarta-feira, é o  Dia do Compositor Brasileiro, data criada em 1948 pelo compositor 

Herivelto Martins para homenagear os criadores de música no Brasil. Uma das maravilhosas 

riquezas do nosso país é a questão de produção cultural e artística. 

A arte e a música são coisas que alegram, encantam, ensinam as pessoas. Durante a ditadura 

no Século XX, por volta do ano de 1964 a 1985, as composições musicais eram também uma 

forma de protesto e contestação a todo autoritarismo, tinham um grande poder de alcance e 

de provocação. Da mesma forma, São João Bosco, em sua época, já compreendia o poder da 

música e dizia sempre que:

 “Um oratório sem música é igual a um corpo sem alma.”

 Ou seja, um espaço educativo sem música é triste e não faz sentido. As melodias, quando são 

compostas por seus respectivos autores, são escolhidas de forma criteriosa, e têm um alcance 

sinestésico,  ou seja, tocam os sentidos do coração e do corpo. Por isso, não podemos escutar 

qualquer tipo musical, temos também que ser criteriosos, observar bem as letras, os ritmos e 

tudo mais. Desejamos a todos vocês uma excelente aula!

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo teu amor sempre fiel a cada um de nós. Neste dia, queremos 
rezar por todos os compositores musicais para que ajudem as outras pessoas com este 
lindo dom. Amém!
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OUTUBRO
8 QUINTA-FEIRA

A VIDA É IMPORTANTE DESDE O NASCIMENTO 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, dia 08 de outubro, a Igreja Católica, representada pela Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil, comemora o Dia do Nascituro. Esta data, celebrada pelas comunidades religiosas, 

reforça o quão importante somos desde a concepção.

Jesus veio ao mundo para dar-nos a vida e vida em abundância, tudo aquilo que não é a favor 

da vida não vem de Deus.

 O Santo Padre o Papa Leão 14, neste ano, repetiu uma célebre frase de Madre Tereza de 

Calcutá: “O aborto é o maior destruidor da paz”. Não só o cristão é defensor da vida desde a 

concepção, mas o cidadão consciente e ético sabe se posicionar, sabe  que lutar pela vida e 

pela dignidade humana de todos é um dever.

 De forma óbvia, o povo de Deus defende a vida do bebê, e da  mãe, da dignidade na sua inte-

gralidade e é contra  qualquer violência ou propagação do ódio ou discórdia. 

Rezemos hoje, queridos e jovens, por todas as mamães grávidas e por nossos governantes, 

para que coloquem a vida e a dignidade humana em primeiro lugar.

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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OUTUBRO
9 SEXTA-FEIRA

 DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA A VIOLÊNCIA À MULHER

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, sexta-feira, dia 09 de outubro, no calendário civil, celebramos o Dia Nacional de Luta 

contra a Violência à Mulher. 

Este é um dia para refletirmos o quanto precisamos discutir a respeito dessa temática tão atu-

al para os nossos dias. Existe um fenômeno que no Brasil, infelizmente, é gigantesco, que é a 

questão do feminicídio, ou seja, o assassinato de mulheres. Mas será que essa temática não é 

forte demais para falarmos em uma acolhida? 

Sim, entretanto, o ambiente educativo também é o espaço para debates, reflexões de questões 

que envolvem a sociedade. 

O respeito e a empatia devem existir em todos os ambientes e lugares. Nós somos cidadãos e 

mais uma vez precisamos ser contra todo e qualquer tipo de violência.

 Hoje queremos entregar todas as mulheres dentro do Sagrado Coração de Jesus, especial-

mente todas que são vítimas de alguma violência, e pedir a Deus que todas tenham coragem e 

amparo diante de situações de agressão. Desejamos a todos e todas um excelente e abençoa-

do final de semana.

Oração

Ó Coração terno e fiel de Jesus, inflama meu pobre coração, para que se abrase de 
amor para contigo, como o teu para comigo. Parece que Te amo, ó meu Jesus, mas amo-
Te muito pouco; dá-me que Tu me ames muito e que eu seja sempre fiel a Ti. É esta a 
graça que Te peço, bem como a graça de poder pedir a Ti sempre. Amém
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OUTUBRO
13 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Depois de termos descansado em um excelente final de semana e um feriado, voltamos com 

muita alegria e entusiasmo para as nossas aulas. Ontem, dia 12 de outubro, comemoramos o dia 

da Padroeira do Brasil “Nossa Senhora da Conceição Aparecida". 

Este título se dá pela descoberta da imagem no ano de 1717, no Rio Paraíba do Sul, no Estado 

de São Paulo. A devoção à Mãe de Deus é um ponto elementar na família salesiana, Dom Bosco 

afirmava que a invocação à Virgem Mãe de Deus não enganava ninguém, muito pelo contrário, 

que quem confiava em Maria encontrava muitas graças diante de Jesus e seu reino.  

A Virgem Aparecida se manifestou no Brasil para lembrar a cada um dos brasileiros que o nos-

so país é uma nação abençoada e de muitos bons frutos, não é por acaso que a nossa terra é 

conhecida também como “Terra de Santa Cruz”. 

Desejamos a  vocês uma semana de estudos abençoada!

Oração

"Ó Maria Santíssima, pelos méritos de Nosso Senhor Jesus Cristo, em tua querida 
imagem de Aparecida, espalha inúmeros benefícios sobre todo o Brasil.

Eu, embora indigno de pertencer ao número de teus filhos e filhas, mas cheio do desejo 
de participar dos benefícios de tua misericórdia, prostrado a teus pés, consagro-te 
o meu entendimento, para que sempre pense no amor que mereces; consagro-te a 
minha língua, para que sempre te louve e propague a tua devoção; consagro-te o meu 
coração, para que, depois de Deus, te ame sobre todas as coisas. Recebe-me, o Rainha 
incomparável, tu que o Cristo crucificado deu-nos por Mãe, no ditoso número de teus 
filhos e filhas; acolhe-me debaixo de tua proteção; socorre-me em todas as minhas 
necessidades, espirituais e temporais, sobretudo na hora de minha morte. Abençoa-
me, ó celestial cooperadora, e com tua poderosa intercessão, fortalece-me em minha 
fraqueza, a fim de que, servindo-te fielmente nesta vida, possa louvar-te, amar-te e 
dar-te graças no céu, por toda eternidade. Assim seja!"
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OUTUBRO
14 QUARTA-FEIRA

A SANTIDADE TAMBÉM É PARA VOCÊ!

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Nesta semana, temos muitas datas espetaculares. No feriado passado, além de celebrarmos a 

memória de Nossa Senhora Aparecida, celebramos também um santo dos nossos tempos, que 

é São Carlo Acutis.

 O primeiro milagre reconhecido pela Igreja, por intercessão dele, aconteceu em Campo Grande, 

em uma criança de aproximadamente 5 anos de idade. 

Este acontecimento reforça que Carlo intercede de forma especial pelas crianças e jovens. 

Quando vemos um santo nessa faixa etária, nos é revelado mais um exemplo de que a santida-

de é possível a todas as pessoas. 

Carlo faleceu aos 15 anos de idade com uma enfermidade muito grave, uma leucemia, uma 

espécie de câncer no sangue. Ele  fez um oferecimento a Deus por meio da sua dor e disse: 

“Todo sofrimento que estou passando ofereço pelo  Santo Padre o Papa e também pelo bem 

da Igreja”. 

Este jovem tinha uma maturidade humana e espiritual que deixa de exemplo para nós: não 

parar no sofrimento humano e buscar sempre as coisas de Deus independentemente da idade.   

São Carlo Acutis, Roga por nós!

Oração

Obrigado Senhor Jesus pelo dia de estudos que iniciamos juntos na tua presença. 
ajuda-nos assim como ajudaste Carlo Acutis a desejar desde cedo as coisas do céu e 
ter um profundo amor por Jesus e pela Virgem Maria. Pedimos por todas as crianças e 
jovens para que encontrem o caminho da paz, do amor e da salvação. Pedimos também 
por todos aqueles jovens que estão afastados do amor de Deus, para que retornem 
para o caminho do bem. Amém. Pai-Nosso, Querida Mãe Virgem Maria – Faz com que 
eu salve a minha alma – Ave-Maria e Santo Anjo.  
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OUTUBRO
16 SEXTA-FEIRA

DIA DOS PROFESSORES, OS NOSSOS HERÓIS

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Ontem, foi o Dia dos Professores, data em que devemos refletir, de modo intenso, sobre a im-

portância de nossos professores,  que desejam tanto o nosso bem.

 Esses seres de luz são  aqueles que ensinam, educam, não somente os conteúdos escolares, 

mas também nos conduzindo a uma preparação para os desafios da trajetória humana. 

O saudoso poeta e escritor Rubem Alves dizia que ser professor é mostrar a vida a quem ainda 

não a viu. Tu sabias que teus professores preparam aulas no final de semana? Tu sabias que 

teus professores muitas vezes dormem pouco, preocupados, pensando mas questões de rotina 

escolar? Pois bem, os docentes são pessoas que se dedicam muito no dia a dia e se preocupam 

com a vida de seus alunos.

 Não decepciones teus professores, sempre respeita-os e tenha um coração grato a eles por 

todos os esforços e as lutas da vida. Rezemos hoje de modo especial por todos os professores 

da nossa Instituição e do Brasil para que perseverem na missão. 

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo e Glória ao Pai 
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OUTUBRO
19 SEGUNDA-FEIRA

“COMPREENDI QUE O AMOR ENGLOBAVA TODAS AS VOCAÇÕES, QUE O 
AMOR ERA TUDO.” SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Depois de um final de semana abençoado e de descanso, voltamos a nossa rotina. 

Santa Teresinha do Menino Jesus, a padroeira do mês missionário, dizia que o amor englobava 

todas as vocações. A palavra vocação vem do latim “vocare”, que significa “chamado”.

 Deus sempre nos chama a algo, e tem algo em comum, em todas as vocações, que é o Amor. 

Se não vivo a minha vocação com amor, possivelmente farei as pessoas sofrerem, se não vivo a 

minha vocação com amor, ela não se sustenta. 

Queridos jovens, já pararam para pensar qual é o seu chamado? Como aluno, Deus te chama 

principalmente a fazer a diferença positiva na vida dos outros. Leva isso a sério, pois tu és cha-

mado a levar alegria, união, amizade, respeito a todos, não deixa que coisas ruins te afastem 

deste lindo chamado. 	

Todo chamado precisa ser renovado em Deus e no amor, é Ele o autor da nossa vida, história e 

missão. Peçamos hoje a graça de vivermos a nossa vocação de maneira correta. 

Oração

Jesus, Mestre divino que chamaste os apóstolos para te seguirem, continua a passar 
pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas. E continua 
a repetir o convite a muitos de nossos jovens. Dá coragem às pessoas convidadas, 
dá forças para que  sejam fiéis a ti como apóstolos leigos, como sacerdotes, como 
religiosos e religiosas para o bem do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém! 
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OUTUBRO
20 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, terça-feira, gostaríamos de iniciar o nosso dia de estudos com a seguinte frase de São 

Carlo Acutis:

 “Se Deus possuir nosso coração, possuiremos o infinito.” 

Olha só que belo conselho que Carlo Acutis dá para nós hoje em uma época em que tantas coi-

sas querem possuir o nosso coração. 

Deus deseja-nos desde sempre de modo profundo e intenso. Entretanto, não habita nos cora-

ções que não o querem, Ele, como um bom pai, sabe o tempo certo de se aproximar.

 Queridos jovens, queridos colaboradores, abram as portas do coração  para que Deus possa 

se fazer presente, Ele tem sempre o melhor para cada um de nós e não só no quesito religioso, 

mas sim na trajetória da nossa vida. Deus quer levá-los ao infinito, ou seja, se estivermos no 

caminho certo, junto D’Ele,  traçaremos uma vida que nem imaginamos por agora. 

Oração

Obrigado, Senhor Jesus, pelo dia de estudos que iniciamos. Obrigado pela tua presença 
amorosa e misericordiosa no meio de nós. Hoje, queremos te dizer que abrimos o nosso 
coração e a nossa mente para que Tu possas habitar, meu Senhor, meu Deus, meu 
tudo. Amém
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OUTUBRO
21 QUARTA-FEIRA

DIA NACIONAL DO ECUMENISMO

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, dia 21 de outubro, no calendário civil, vivenciamos o Dia Nacional do Ecumenismo. A Igreja 

católica, em um evento chamado Concílio Vaticano ll, propôs, em um dos seus objetivos, a união 

entre as igrejas para o bem do povo e da sociedade. 

O Ecumenismo é uma ação que  propõe  um diálogo inter-religioso, em que as diferenças são 

deixadas de lado e o bem das pessoas é colocado como principal meta dessa união. 

Em 2026, um fato histórico ocorreu nos Estados Unidos, monges budistas caminharam mais de 

2000 km espalhando amor, mensagens positivas, e o principal,  que está no nome desta cami-

nhada que é,  "Walk for Peace" (Caminhada pela Paz).

Este gesto dos monges deixou de exemplo que a paz é o melhor caminho para a humanida-

de trilhar e que a paz é a melhor forma de preservar a vida humana. Jesus, nosso mestre, é o 

príncipe da paz e não quer que as religiões façam competições entre si, Jesus quer unidade e 

comunhão e que todos vivam como irmãos.

Oração

Obrigado, Senhor Jesus, pelo dia de estudos que iniciamos em sua maravilhosa 
presença. Tu que és Deus e senhor dos senhores, ajuda-nos a ser unidos pelo bem 
comum. Ajuda-nos, Jesus, a deixarmos as diferenças de lado e a fazermos o bem a 
todos. Amém
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OUTUBRO
22 QUINTA-FEIRA

“SE QUISERMOS ALCANÇAR A PAZ VERDADEIRA, PRECISAMOS SUPERAR 
O MAL COM O BEM.” 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, dia 22 de outubro, fazemos memória de São João Paulo II, o Papa da juventude. 

Uma das célebres frases deste grande santo é: “Se quisermos alcançar a paz verdadeira, pre-

cisamos superar o mal com o bem”. Este grande santo viveu em uma época onde a Igreja foi 

ferozmente perseguida por dois regimes autoritários: Nazismo e Comunismo. Mesmo em situ-

ações complexas e de grandes ataques, João Paulo nunca orientou o povo a atacar ou a revidar 

as injustiças causadas, muito pelo contrário, ele recomendava que se a sociedade quisesse 

vencer o mal, as pessoas precisavam agir com o bem para resolver as situações, até as mais 

difíceis.

 A modo de Jesus que nos convida a ser mansos e humildes, peçamos ao Senhor que nos dê 

muita calma, paciência e que possamos agir como verdadeiros filhos de Deus em todas as si-

tuações da vida.

Oração

Obrigado, Senhor Jesus, por este dia de estudos que iniciamos. Ajuda-nos, Senhor, a 
vencer o mal com a força do teu amor misericordioso. Não nos deixe agir por impulso, 
com raiva e com atitudes que são maléficas aos outros. Ajuda-nos, Jesus, a ser mansos 
e humildes. Amém. 
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OUTUBRO
23 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Como dissemos, ontem foi  Dia de São João Paulo segundo, um Papa que foi todo entregue a 

Nossa Senhora e que ajudou a reavivar a  juventude católica.

 Em um dos seus discursos, ele disse que a pior prisão que existe é um coração fechado. O co-

ração que se fecha se priva das maravilhas que Deus age por livre e espontânea vontade.

 A liberdade é uma das coisas mais valiosas do ser humano, a liberdade interior é um tesouro 

que precisa ser cuidado e cultivado, pois, se não, se perde.

Não fechemos o nosso coração a nada e a ninguém. Desejamos a todos e todas  um excelente 

e abençoado fim de semana. 

Oração

Senhor Jesus, obrigado pela ótima semana que tivemos. Obrigado pelo teu cuidado a 
cada um de nós. Ajuda-nos, Jesus, a termos um coração aberto às coisas que vêm de 
ti. Amém. 
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OUTUBRO
26 SEGUNDA-FEIRA

“PRESTA ATENÇÃO AO QUE FAZ MARIA; IMITA-A… E ESSE DEUS DE BON-
DADE RECOMPENSARÁ TUA FÉ.”

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, segunda-feira, depois de um ótimo descanso, começamos os nossos estudos com muita 

alegria e entusiasmo. Santa Teresinha do Menino Jesus dizia a seus filhos espirituais para olhar 

a Virgem Maria e procurar sempre imitá-la, pois Nossa Senhora aponta o caminho certo que é 

Jesus Cristo. 

A Mãe de Jesus e Mãe nossa cuida de cada um que está nesse ambiente todos os dias, Ela, 

como uma boa mãe, quer ver os seus filhos bem encaminhados e andando conforme a vonta-

de de Deus. Querido jovem, querida jovem, não se distanciem das coisas do céu, uma vez que 

pertencem a essa família. Nossa Senhora teve do lado de Jesus em todos os momentos, desde 

a alegria até o momento de angústia, e ela quer estar do seu lado também. Quando tiveres 

angustiado, diga a Ela: Querida Mãe Virgem Maria, esteja comigo neste momento, Tu que esti-

veste do lado de Jesus a todo instante, venha em meu auxílio, por favor. 

	Tenho certeza de que Ela virá para estar do seu lado. Na tradição salesiana, Dom Bosco dizia 

que Nossa Senhora conserta tudo aquilo que somos incapazes. Hoje, ela quer consertar o nos-

so coração. 

Oração

Senhor Jesus, obrigado pelo teu amor sempre fiel a cada um de nós. Queremos hoje 
iniciar a nossa semana de estudos em sua presença e na presença da querida e amada 
Mãe Virgem Maria. Ajuda-nos a imitar as virtudes de Nossa Senhora, ajuda-nos a ser 
humildes, resilientes, abertos à vontade de Deus sempre. Amém.
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27 TERÇA-FEIRA

 A FÉ É ALGO QUE SE INICIA DE DENTRO PARA FORA!

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Existe uma parábola bíblica que compara a fé com o grão de mostarda que, embora a semen-

te seja muito pequena, quando cresce, se torna algo enorme e que abriga os pássaros. A fé é 

acreditar com todas as forças que Deus está sempre no controle das situações até mesmo as 

mais difíceis e complicadas. Vale lembrar que a fé nunca anda sozinha, a fé é aliada de outros 

elementos como a esperança e a prática de boas ações. 

O Papa Francisco dizia que precisamos tornar a palavra esperança em um verbo no nosso dia a 

dia, devemos trocar pela palavra “esperançar”, ou seja, o cristão deve ser aquele que além de 

praticar a esperança, deve promovê-la. Em relação às obras, todos somos chamados a praticar 

o bem em todos os lugares. Às vezes a nossa prática do bem pode transformar a vida das pes-

soas, até mesmo quem não imaginamos. 

Dom Bosco dizia: “Façamos o bem enquanto há tempo”. A vida é muito breve, não deixemos de 

realizar boas ações em casa, na família, na escola, com as pessoas que mais precisam. E, so-

bretudo, façamos  o bem sem desejar algo em troca. 

Oração

Obrigado, Senhor, por este dia de estudos que iniciamos em Tua presença. Queremos 
te pedir, que o Senhor nos ajude a alimentar a nossa fé sempre, não deixe a chama do 
teu amor apagar em nossos corações. Ajuda-nos também a ser portadores e sinais de 
esperança na vida das pessoas e a praticar boas obras refletindo o teu rosto para quem 
precisa. Amém. 
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OUTUBRO
28 QUARTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, dia 27 de outubro, é Dia do Servidor Público. Muitos de nós temos familiares, amigos, co-

nhecidos que são servidores públicos, ou seja, aqueles que trabalham em órgãos institucionais 

a serviço da sociedade. Este dia também é para refletir que essas pessoas são importantes na 

sociedade porque representam o governo e a administração em que todos somos impactados 

também. Ser servidor público é um desafio muito grande, pois eles estão no dia a dia com os 

mais diferentes membros da sociedade. 

Trabalhar com pessoas de diversos temperamentos e culturas é complexo, exige muita paci-

ência, empatia e prudência. Entretanto, poder contribuir e ajudar as pessoas é algo magnífico. 

Hoje, neste momento de acolhida, rezemos por todos os servidores públicos, para que, a exem-

plo de Jesus, possam auxiliar as pessoas nas diversas necessidades.

Oração

Obrigado, Senhor Jesus, por este dia de estudos que iniciamos em tua presença. 
Pedimos hoje a tua bênção para todos os servidores públicos, para que, a teu exemplo, 
possam ser sinais de Deus na vida das pessoas. Amém. 
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OUTUBRO
29 QUINTA-FEIRA

DIA NACIONAL DO LIVRO

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Hoje, quinta-feira, é o Dia Nacional do Livro. O grande poeta, escritor Rubem Alves, dizia que 

“um livro é um brinquedo feito com letras. Ler é brincar.” Nesse sentido, ler é uma das coisas 

fundamentais para o ser humano e que traz inúmeros benefícios para todos. O primeiro benefí-

cio é o conhecimento. Conhecimento é sinônimo de poder, é aquilo que nos livra da ignorância. 

Tu tens o hábito de leitura? Qual foi o último livro completo que leste? Ler nos leva para outros 

lugares e nos ajuda a ter uma capacidade melhor de escrita e de comunicação e até além disso, 

nos ajuda a melhorar em tantas outras disciplinas e conhecimento do mundo. 

Faça um propósito de ter o hábito de leitura, estabeleça metas de leitura. Tu serás o mais bene-

ficiado se adotar essas atitudes. Que tenhas uma excelente e abençoada quinta-feira.

Oração

Vem Espírito Santo, enche os corações dos teus fiéis e acende neles o fogo do Teu 
Amor. Envia o Teu Espírito e tudo será criado e renovarás a face da terra.

Oremos: Ó Deus, que instruíste os corações dos teus fiéis, com a luz do Espírito Santo, 
faz que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos 
da tua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém.
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OUTUBRO
30 SEXTA-FEIRA

DEUS É AMOR! 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, quarta-feira, queremos refletir sobre o amor. Ah, como é belo o amor, porque o amor vem 

de Deus. Nas escrituras sagradas, Deus se revela e se resume em uma palavra: Deus é amor. 

Falar em amor é uma coisa muito boa, entretanto, o amor não pode ser apenas em palavras, 

mas sim por meio de gestos e ações. Agir com amor não é um processo natural, mas sim uma 

construção de atitudes, crenças e valores que precisam ser renovados no nosso dia a dia e um 

compromisso que temos que fazer até o final da nossa vida. 

Às vezes agir com amor é um ato difícil, porém é algo valioso, pois é uma recomendação divina, 

é um caminho que devemos seguir. Quem planta o amor, colhe do próprio Deus as recompensas 

por meio de graças extraordinárias. Ah, e lembre-se de que todos nós necessitamos amar e ser 

amados, e já somos muito amados por Jesus.

Santa Madre Teresa de Calcutá dizia: “As pessoas boas merecem ser amadas, as pessoas ruins 

precisam ser amadas”. O amor é transformador e um meio de cura da alma e do corpo. 

Não tenhamos medo de ser pessoas diferentes, agir com amor pode transformar a vida de al-

guém. Começa hoje mesmo, seja a diferença!

Oração

Senhor Jesus, obrigado por nos ensinar que só podemos ser próximos de Ti, se amamos. 
O nosso coração muitas vezes não quer seguir os teus ensinamentos, mas com a graça 
do Teu Espírito Santo, sabemos que é possível ser teus discípulos e portadores do Teu 
amor. Ensina-nos, Senhor, a amar o próximo, ensina-nos, Senhor, a amar aqueles que 
precisam. Amém!



NOVEMBRO
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NOVEMBRO
3 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, terça-feira, iniciamos a nossa semana de estudos e dedicação na presença de Deus e de 

Nossa Senhora. No domingo passado, celebramos a solenidade de “Todos os santos”. Celebrar 

esta data significa união entre o céu e a terra, reforça o sentido de ser igreja que é a unidade e 

vence as barreiras humanas, até mesmo um dos obstáculos mais fortes da fragilidade do ser 

humano que é a morte. Os santos são pessoas que viveram na terra e deixaram um legado hu-

mano e espiritual para todos, não para brilharem para si, mas sim, para mostrarem o caminho 

que é o próprio Jesus.

 Nesta semana queremos pedir que os santos de Deus intercedam por cada um de nós aqui 

presentes, para que sejamos merecedores do céu e que um dia possamos estar com eles juntos 

louvando e glorificando a Deus. Amém. 

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria e Santo Anjo 

Todos os santos e santas de Deus, roguem por nós. 
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NOVEMBRO
4 QUARTA-FEIRA

A CRIATIVIDADE TAMBÉM É UM DOM DE DEUS!

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	 Hoje, quarta-feira, no calendário civil, comemoramos o Dia do Inventor. Parece um 

nome comum, entretanto, ser inventor pode ser revolucionador, ou seja, por meio de uma 

invenção, pode ocorrer uma transformação. As invenções são criações que têm por objetivo 

solucionar problemas, agilizar processos, ou até mesmo facilitar a vida das pessoas. Essas 

produções podem ser originais ou inspiradas em situações específicas. 

	 Existem pessoas que ficam milionárias com invenções, existem pessoas que ajudam a 

curar enfermos, existem pessoas que simplesmente promovem a interação da humanidade. 

Todas as invenções possuem o seu papel e o seu valor. 

	 A invenção vem da criatividade, e a criatividade pode fazer um bem gigantesco prin-

cipalmente se ela possui reta intenção. Antes do Whatsapp, a comunicação entre as pesso-

as que tinham uma distância física era péssima, as pessoas se comunicavam por ligações, 

SMS, ou até mesmo cartas. Depois que foi desenvolvido esse aplicativo, familiares, amigos se 

aproximaram mais e a saudade, consequência da distância, ficou menor. Porém, uma mesma 

criação que teve inúmeros benefícios também é usada para o mal, como por exemplo: espa-

lhar fake news, horas de uso do aplicativo sem compromisso, entre outros fatores. 

	 Toda invenção e criatividade deve ser usada para o bem comum. Hoje vamos rezar e 

pedir a Deus que sempre nos dê boas inspirações. 

Oração

Vem Espírito Santo Criador, visita a nossa alma  e  enche os corações com teus dons 
celestiais. Tu és  chamado o Intercessor de Deus, excelso dom sem par, a fonte viva, o 
fogo, o amor, a unção divina e salutar. És o doador dos sete dons e és poder na mão do 
Pai,

por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclama. A nossa mente ilumina, os 
corações enche de amor,

nossa fraqueza encoraja, qual força eterna e protetora. Nosso inimigo repele, e 
concede-nos a tua paz,

se pela graça tu nos guias, o mal deixamos para trás. Ao Pai e ao Filho Salvador, por Ti 
possamos conhecer

o que procede do Teu amor, faz-nos sempre  crer firmemente. Amém!
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NOVEMBRO
5 QUINTA-FEIRA

DIA NACIONAL DA LÍNGUA PORTUGUESA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Hoje, dia 05 de novembro, é o Dia Nacional da Língua Portuguesa, data escolhida em homena-

gem ao legado deixado por Rui Barbosa, que foi político, escritor, poeta, entre outras qualida-

des. A língua é um instrumento poderoso de comunicação que deve ser utilizado para o bem 

das pessoas. 

	No território brasileiro temos uma diversidade linguística enorme, pois além da língua portu-

guesa temos uma influência sociocultural e de idiomas dos povos originários que somam mais 

de 300 etnias diferentes. 

	O idioma oficial do nosso país é o português brasileiro, mesmo com essa diversidade de lín-

guas. Ademais, o Brasil tem vizinhos da América Latina que quase em sua totalidade falam 

espanhol. 

	Ter um dia que se recorda a Língua Portuguesa é marcar e evidenciar uma identidade da socie-

dade, pois a língua é uma das formas de comunicação e interação entre pessoas. Aproveitamos 

para dizer: alunos e alunas, estudem bem a língua de vocês, não tenham preguiça de escrever 

e tenham a humildade de ser corrigidos pelos seus professores, ou qualquer pessoa que seja. 

A língua é um instrumento de poder, ela pode e deve ser usada da forma adequada.

Oração

Obrigado, Senhor Jesus, pelo dia de estudos que iniciamos em sua adorável presença. 
Queremos te pedir hoje que  nos dê sabedoria e docilidade para usar o nosso idioma 
em favor do bem das pessoas. Que nós saibamos usar as palavras certas, nas horas 
certas, e usemos sempre a comunicação em favor do bem comum. Amém!
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NOVEMBRO
6 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje é o Dia Nacional do Riso! O riso tem propriedades magníficas para o cérebro e para o cor-

po, libera endorfina, que é o hormônio da felicidade. 

Rir faz bem para o ser humano, faz com que a pessoa seja mais agradável, sociável e ajuda o 

indivíduo a viver de modo mais leve e tranquilo. Quanto é ruim estar perto de uma pessoa mal 

humorada. 

Queridos jovens, rir é essencial, mas claro, rir dentro de um limite respeitoso, não uma risada 

que constrange os colegas ou rir do bullying ou de um erro do outro. A risada saudável é aquela 

que todos se sentem bem. 

Desejamos a todos e todas um excelente e abençoado fim de semana. 

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria e Santo Anjo 
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NOVEMBRO
9 SEGUNDA-FEIRA

REZEMOS PELAS ALMAS DO PURGATÓRIO.

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Iniciamos hoje a nossa semana de estudos bem empolgados, ainda mais depois de um excelen-

te e abençoado final de semana.

Nessas semanas iniciais do mês de novembro há  um costume na igreja de rezar pelas almas 

dos fiéis que padecem no purgatório. A Igreja católica é dividida em 3 partes: A primeira é a 

igreja militante, que somos nós que estamos aqui na terra e exercemos a fé. A segunda é a 

igreja padecente, que são as almas que estão no purgatório purificando-se  para ir ao encontro 

definitivo com Deus. A terceira parte é a igreja triunfante, que são as almas que já estão junto a 

Deus no céu intercedendo pela humanidade.  Essas 3 partes não são distintas, fazem parte do 

mesmo corpo onde Cristo é a cabeça. 

Todos nós precisamos rezar pelas pessoas que já faleceram e pelas almas no purgatório, para 

que descansem em paz e alcancem a definitiva morada ao lado de Deus. O purgatório é uma 

purificação da alma que possivelmente todos nós iremos passar. Rezemos hoje por essa inten-

ção, por todas as almas que estão no purgatório. 

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria e Santo Anjo 
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NOVEMBRO
10 TERÇA-FEIRA

TODA CIÊNCIA DEVE SER VOLTADA PARA A PAZ!

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, dia 10 de novembro, celebramos o Dia Mundial da Ciência para a paz e o desenvolvimento, 

criado pela UNESCO(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura).

Esta data tem por objetivo ampliar os debates que giram em torno da importância da ciên-

cia e suas funções diante da sociedade. Em  pleno século 21, há discussões sobre o que é 

científico e o que não é. Às vezes há um descarte do saber científico, sendo substituído por 

crenças infundadas ou informações falsas sendo difundidas nos meios de comunicação sem 

responsabilidade. 

Em uma era de tensões mundiais, a ciência é um poderoso instrumento para a disseminação da 

paz, aquilo que é um apelo urgente que o nosso próprio Jesus clamou em aproximadamente 2 

mil anos atrás. 

Hoje rezemos de modo especial por todos aqueles estudiosos, por todos que são pesquisado-

res e trazem a ciência para o bem da sociedade, para que tenham perseverança na sua missão. 

Rezemos também pela paz mundial, especialmente pelas lideranças dos países que estão em 

guerra, para que possam abrir o coração para o diálogo, o amor e a caridade. 

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria e Santo Anjo 
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NOVEMBRO
11 QUARTA-FEIRA

AS PALAVRAS CAUSAM UM GRANDE IMPACTO NAS PESSOAS…

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Existe um santo na Igreja Católica conhecido como São Pedro Crisólogo, também conhecido 

como Pedro das Palavras de Ouro, pois ele era um grande pregador da palavra e do amor de 

Deus a todas as pessoas. É muito interessante esse título de palavras de ouro, e com esse nome 

já podemos entender um pouco o porque disso… 

Todos nós precisamos refletir sobre as nossas palavras para o nosso próximo, será que dize-

mos mais coisas que alegram as pessoas ou que as deixam mais tristes? Será que o que digo 

no meu dia a dia também pode ser considerado “Palavras de Ouro”. 

As palavras têm um grande impacto na vida das pessoas, se for para falar de alguém, que eu 

diga coisas positivas, se for para falar com alguém, que sejam conversas produtivas e saudá-

veis. Não gastemos o nosso tempo e as nossas palavras com coisas ruins, todos somos filhos 

amados de Deus e de forma semelhante falemos coisas boas, que ajudam e animam as pessoas. 

Oração

Vem Espírito Santo Criador, a nossa alma visita e enche os corações com teus dons 
celestiais. Tu és chamado o Intercessor de Deus, excelso dom sem par, a fonte viva, o 
fogo, o amor, a unção divina e salutar. És o doador dos sete dons e és poder na mão do 
Pai,

por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclama. A nossa mente ilumina, os 
corações enche de amor,

nossa fraqueza encoraja, qual força eterna e protetora. Nosso inimigo repele, e 
concede-nos a tua paz,

se pela graça nos guias, o mal deixamos para trás. Ao Pai e ao Filho Salvador, que 
possamos conhecer

o que procede do Seu amor, faz-nos sempre firmes crer. Amém!
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NOVEMBRO
12 QUINTA-FEIRA

DIA DO DIRETOR ESCOLAR

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Hoje, dia 12 de novembro, comemoramos o Dia do Diretor Escolar. Ser diretor de uma institui-

ção educativa é um desafio e uma missão muito grande. O diretor é aquele que administra toda 

unidade, é sobrecarregado com as mais diversas demandas e situações.

	Nós precisamos ser mais gratos e reconhecer o trabalho do diretor, pois todos somos benefi-

ciados com o trabalho e a dedicação desse profissional. Às vezes o diretor é mal compreendido 

por pais, alunos e colaboradores, mas acreditem, esse profissional é uma das pessoas mais 

apaixonadas pelo que faz e carrega dentro de si, muitas boas intenções. 

	Rezemos especialmente nesta data por todos os diretores da nossa Rede Educativa, para que 

tenham perseverança na missão e sejam luz para seus destinatários. 

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria e Santo Anjo
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NOVEMBRO
13 SEXTA-FEIRA

GENTILEZA GERA GENTILEZA!

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Hoje, 13 de novembro, é o Dia Mundial da Gentileza. Há uma frase de cunho popular que diz: 

Gentileza gera gentileza. Quão verdadeiro é essa frase. Entretanto, uma atitude bela é ser gen-

til também quando não tratam a gente com gentileza. 

	Quando observamos uma pessoa gentil, vemos o reflexo do próprio Deus nela, pois a gentileza 

é reflexo da mansidão. Ser educado, empático, leve, é algo muito bonito entre as pessoas e 

precisamos fazer esse exercício sempre. 

	Desejamos a todos e todas um excelente e abençoado fim de semana!

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria e Santo Anjo 
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NOVEMBRO
16 SEGUNDA-FEIRA

DIA INTERNACIONAL PARA A TOLERÂNCIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Hoje, dia 16 de novembro, celebramos outra data reflexiva instituída pela UNESCO. Esta data é 

o Dia Internacional para a Tolerância.

	Tolerar é a arte de suportar com paciência, permitir, aceitar situações mesmo com opiniões 

divergentes, ou sem concordar. Essa atitude que refletimos hoje é um ato de humildade e 

respeito. 

	São João Bosco dizia que: “Se você quer que os outros suportem seus defeitos, você precisa 

suportar os defeitos dos outros”. Nesse sentido é uma dica valiosa para todos nós.

	Que bom que vivemos em ambientes de pluralidade de ideias, na verdade isso enriquece o nos-

so dia a dia, que desagradável seria se todo mundo pensasse apenas da mesma forma. 

	Rezemos hoje pela nação brasileira, para que haja paciência e respeito mútuo entre as pessoas. 

Desejamos a todos e todas  uma semana repleta de bençãos.

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria e Santo Anjo 
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NOVEMBRO
17 TERÇA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje, dia 17 de novembro, iremos escutar uma passagem bíblica que está no livro de Eclesiástico 

3, que irá dar um belo conselho para todos nós. Lembrando que quando lemos ou escutamos a 

Palavra de Deus, é o próprio Deus que fala conosco. 

Respeito para com os pais — “1 Escutem-me, filhos, porque eu sou o pai de vocês. Façam o 

que lhes digo, e serão salvos. 2 O Senhor quer que o pai seja honrado pelos filhos, e confirma a 

autoridade da mãe sobre os filhos. 3 Quem honra o próprio pai alcança o perdão dos pecados, 

4 e quem respeita sua mãe é como quem ajunta um tesouro. 5 Quem honra seu pai será respei-

tado pelos seus próprios filhos, e quando rezar será atendido. 6 Quem honra o seu pai terá vida 

longa, e quem obedece ao Senhor dará alegria à sua mãe. 7 Quem teme ao Senhor honra seus 

pais e serve a eles como se fossem seus patrões. 8 Honre seu pai em atos e palavras, para que 

a bênção dele venha sobre você. 9 A bênção do pai consolida a casa dos filhos, mas a maldição 

da mãe arranca os alicerces. 10 Não se vanglorie com a desonra de seu pai, porque você não 

conseguirá honra nenhuma com a desonra de seu pai. 11 Pois a glória do homem está na honra 

do seu pai, e a desonra da mãe é vergonha para os filhos.”

Rezemos hoje por todas as famílias para que sejam sempre unidas e para que todos os filhos 

sejam bons filhos. 

Oração

Vem, Espírito Criador!

Vem, Espírito Criador!, visita a nossa alma  e enche os nossos corações com teus dons 
celestiais. Tu és chamado o Intercessor de Deus, excelso dom sem par, a fonte viva, 
o fogo, o amor, a unção divina e salutar. És o doador dos sete dons e o poder na mão 
do Pai, por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclama. Ilumina a nossa mente, 
enche os nossos corações de amor, dá-nos coragem para enfrentar a nossa fraqueza, 
qual força eterna e protetora. Repele nosso inimigo, e concede-nos a tua paz, se pela 
graça Tu nos guiar, o mal deixaremos para trás.  Pai e  Filho Salvador, que possamos 
conhecer o que procede do  amor que vem de ti, faz-nos sempre  crer com firmeza. 
Amém!
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NOVEMBRO
18 QUARTA-FEIRA

DIA NACIONAL DE COMBATE AO RACISMO. 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Hoje, dia 18 de novembro, é o Dia Nacional de Combate ao Racismo. Entende-se que o racismo 

é um ato de opressão, discriminação, preconceito que uma pessoa ou um grupo tem sobre as 

outras. Essas atitudes são baseadas na falsa crença de superioridade que às vezes temos. Uma 

raça se acha superior às outras.                                

	No Brasil ocorreu, por um período, um lamentável acontecimento, que foi a escravidão. Até 

hoje, atitudes que eram feitas no passado são repetidas, e o pior de tudo, são aceitas como 

brincadeiras ou atitudes normais. 

	É válido ressaltar que o racismo é considerado crime, é uma atitude desumana. Queridos alu-

nos, queridas alunas, não façam brincadeiras desagradáveis, não permitam que outros prati-

quem o racismo. Se você observar esses atos, intervenha, comunique os superiores. 

Oração

Vem, Espírito Criador!

Vem, Espírito Criador!, visita a nossa alma  e enche os nossos corações com teus dons 
celestiais. Tu és chamado o Intercessor de Deus, excelso dom sem par, a fonte viva, 
o fogo, o amor, a unção divina e salutar. És o doador dos sete dons e o poder na mão 
do Pai, por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclama. Ilumina a nossa mente, 
enche os nossos corações de amor, dá-nos coragem para enfrentar a nossa fraqueza, 
qual força eterna e protetora. Repele nosso inimigo, e concede-nos a tua paz, se pela 
graça Tu nos guiar, o mal deixaremos para trás.  Pai e  Filho Salvador, que possamos 
conhecer o que procede do  amor que vem de ti, faz-nos sempre  crer com firmeza. 
Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo 
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NOVEMBRO
19 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Esta semana foi mais curta, amanhã teremos um feriado nacional para descanso e reflexão. 

Amanhã é comemorado o Dia da Consciência Negra, que visa promover a reflexão sobre a in-

serção, resistência e contribuições da população negra na sociedade brasileira.

	 Além disso, visa valorizar a cultura afro-brasileira que tanto contribuiu para a história do Brasil. 

A data homenageia a morte de Zumbi dos Palmares, símbolo da luta contra a escravidão.

	Rezemos hoje por todos os brasileiros, para que possam sempre ser unidos, independente-

mente de qualquer diferença, seja racial ou de pensamentos. Desejamos a todos e todas  um 

excelente e abençoado descanso. 

Oração

Vem, Espírito Criador!

Vem, Espírito Criador!, visita a nossa alma  e enche os nossos corações com teus dons 
celestiais. Tu és chamado o Intercessor de Deus, excelso dom sem par, a fonte viva, 
o fogo, o amor, a unção divina e salutar. És o doador dos sete dons e o poder na mão 
do Pai, por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclama. Ilumina a nossa mente, 
enche os nossos corações de amor, dá-nos coragem para enfrentar a nossa fraqueza, 
qual força eterna e protetora. Repele nosso inimigo, e concede-nos a tua paz, se pela 
graça Tu nos guiar, o mal deixaremos para trás.  Pai e  Filho Salvador, que possamos 
conhecer o que procede do  amor que vem de ti, faz-nos sempre  crer com firmeza. 
Amém!

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo 
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NOVEMBRO
23 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Hoje, segunda-feira, temos novamente uma oportunidade de recomeçar. Muitos alunos já co-

meçam a ficar ansiosos pelas férias e festividades. Tudo isso é muito bom e faz parte do roteiro 

de todos nós. Entretanto, temos que ter foco para finalizar bem o nosso ano. Começamos muito 

bem o nosso ano e durante todo o decorrer dele foi excelente. 

	Nessa reta final, continue estudando e dando sempre o seu melhor.

Desejamos a todos e todas  uma excelente e abençoada semana! 

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo 
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NOVEMBRO
24 TERÇA-FEIRA

A MÚSICA TEM UM PAPEL FUNDAMENTAL NA VIDA DAS PESSOAS. 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

No domingo passado, dia 22 de novembro, comemoramos o Dia do Músico e também o dia de 

Santa Cecília, que é padroeira dos músicos. 

Na liturgia e nas celebrações da igreja é fundamental o papel da música, pois ela ajuda a con-

centrar e adentrar naquilo que está sendo vivenciado no momento. 

	Pensem quais tipos de músicas vocês escutam diariamente, fujam das músicas que preguem a 

violência, as baixarias e tudo aquilo que vai contra os valores éticos. 

	Hoje queremos rezar por todos os músicos, para que sejam sinais e portadores do amor de 

Deus a todas as pessoas. 

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo 
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NOVEMBRO
25 QUARTA-FEIRA

DIA INTERNACIONAL PELA ELIMINAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Hoje celebramos o Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra a Mulher. Nos últimos 

anos vem aumentando o número de feminicídio no Brasil, uma triste realidade da nossa nação. 

	Em tempos passados, a violência foi naturalizada por muitos povos e sociedades. Hoje, a visão 

de mundo mudou, e ainda bem que mudou. Toda violência, seja ela física, moral ou verbal, deve 

ser combatida e denunciada. 

	Toda violência não começa do “nada”, ela inicia com brincadeiras inadequadas, às vezes  inicia 

com o sentimento de superioridade de alguns, por isso temos sempre que nos policiar. 	

	Queridos jovens, rezemos hoje por todas as mulheres que foram e são vítimas de algum tipo de 

violência. Rezemos também pelas pessoas que estão ao redor ou presenciando essas coisas, 

para que tenham coragem de tomar medidas cabíveis.

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo 

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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NOVEMBRO
26 QUINTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Vocês já ouviram falar da frase: “Quem conta um conto, aumenta um ponto” ? Pois bem, essa 

frase nos leva a refletir como é importante não fazer fofocas.

	Toda fofoca faz mal para o indivíduo e para seu grupo social. Muitas vezes a fofoca pode ser 

considerada simples e sem maldade, mas o “aumentar o ponto” pode levar a uma proporção 

negativa gigantesca. Todo cidadão ético tem que pensar sempre antes de repassar uma infor-

mação, principalmente as informações que não foram vistas pessoalmente. 

	Desejamos a todos e todas  uma excelente e abençoada quinta-feira!

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo 

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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NOVEMBRO
27 SEXTA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

	Hoje é sexta-feira e dia de Nossa Senhora das Graças. Existe uma devoção a este título de 

Nossa Senhora em que se suplica graças à grande Mãe de Deus Maria Santíssima. 

	Paralelo à devoção, os devotos têm  o costume de carregar consigo a Medalha Milagrosa, um 

objeto religioso católico que é um sinal da manifestação do amor de Nossa Senhora para com 

os seus filhos amados, que somos todos nós. 

	Nossa Senhora quer nos dar sempre as graças de Deus, pois ela é a mãe da graça que é Jesus. 

Desde o seu primeiro momento na história da salvação ela quis o bem e o melhor das pessoas. 

	Hoje queremos pedir a Nossa Senhora a graça de sermos pessoas melhores e pessoas cada 

vez mais próximas das coisas de Deus e de seu reino. Pedimos também por todos aqueles que 

sofrem, são perseguidos e por todos os doentes, para que sintam o conforto e a presença diária 

de Jesus.

Oração

Pai-Nosso, Ave-Maria, Santo Anjo 

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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NOVEMBRO
30 SEGUNDA-FEIRA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Hoje é segunda-feira, o último dia do mês de novembro. Na Igreja católica é um dia de memória 

ao Santo André Apóstolo que é irmão de São Pedro. Tem um trocadilho que diz que ambos os 

santos, de pecadores, foram ser pescadores. Entretanto, não somente de peixes, mas sim de 

almas. 

Santo André foi mártir, ou seja, morreu por Deus e pela sua igreja, ele foi crucificado em for-

mato de X, ato simbólico para a humilhação até depois da morte.  Como é bonito ver na história 

dos santos, pessoas que têm coragem de dar tudo, pelo tudo.

	Que todos nós aqui possamos ser iguais a Pedro e André, pescadores de homens e de almas, 

levando as pessoas até o reino de Deus. Desejamos a todos e todas uma excelente e abençoada 

semana. 

Oração

 "Toma, Senhor, e recebe toda a minha liberdade, a minha memória, o meu entendimento 
e toda a minha vontade. Tudo que tenho e possuo, Tu me deste com amor. Todos os 
dons que me deste, com gratidão Te devolvo. Dispõe deles, Senhor, segundo a Tua 
vontade. Dá-me somente o Teu amor, Tua graça; isso me basta, nada mais quero pedir. 
Amém!



DEZEMBRO
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DEZEMBRO
1° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Sabe quando tu ajudas um colega que está com dificuldade na escola, mesmo sem ninguém 

pedir? Pois é, isso é cidadania. Não são atitudes que devem ser feitas só por políticos ou pes-

soas de grande influência. 

Cidadania é cuidar do outro como cuidamos da gente. Muitos jovens pensam que cidadania é 

só votar, mas ela começa bem antes: começa no cuidado com a fila da cantina, no respeito aos 

professores, no não jogar lixo no chão do pátio.

Na passagem do Bom Samaritano, ele viu o homem caído e não passou reto. Ele parou, cuidou, 

gastou tempo e dinheiro. A juventude de hoje pode ser esse samaritano: parar, olhar para o 

lado e estender a mão. Pode se sentar perto daquele colega que todo mundo exclui, pode ser 

defender quem está sendo mal tratado, pode ser compartilhar o lanche com quem não trouxe. 

Todos nós somos chamados a fazer a diferença na vida dos outros. 

Oração

 Toma, Senhor, e recebe toda a minha liberdade, a minha memória, o meu entendimento 
e toda a minha vontade. Tudo que tenho e possuo, Tu me deste com amor. Todos os 
dons que me deste, com gratidão Te devolvo. Dispõe deles, Senhor, segundo a Tua 
vontade. Dá-me somente o Teu amor, Tua graça; isso me basta, nada mais quero pedir. 
Amém! 

Santo Inácio de Loyola - Roga por nós.

São João Bosco - Roga por nós.
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DEZEMBRO
2° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Sabe quando tu ajudas um colega que está com dificuldade na escola, mesmo sem ninguém 

pedir? Pois é, isso é cidadania. Não são atitudes que devem ser feitas só por políticos ou pes-

soas de grande influência. 

Cidadania é cuidar do outro como cuidamos da gente. Muitos jovens pensam que cidadania é 

só votar, mas ela começa bem antes: começa no cuidado com a fila da cantina, no respeito aos 

professores, no não jogar lixo no chão do pátio.

Na passagem do Bom Samaritano, ele viu o homem caído e não passou reto. Ele parou, cuidou, 

gastou tempo e dinheiro. A juventude de hoje pode ser esse samaritano: parar, olhar para o 

lado e estender a mão. Pode se sentar perto daquele colega que todo mundo exclui, pode ser 

defender quem está sendo mal tratado, pode ser compartilhar o lanche com quem não trouxe. 

Todos nós somos chamados a fazer a diferença na vida dos outros. 

Oração

Toma, Senhor, e recebe toda a minha liberdade, a minha memória, o meu entendimento 
e toda a minha vontade. Tudo que tenho e possuo, Tu me deste com amor. Todos os 
dons que me deste, com gratidão Te devolvo. Dispõe deles, Senhor, segundo a Tua 
vontade. Dá-me somente o Teu amor, Tua graça; isso me basta, nada mais quero pedir. 
Amém! 

Santo Inácio de Loyola - Roga por nós.

São João Bosco - Roga por nós.
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DEZEMBRO
3° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Existem pessoas que fazem o bem e querem holofote, querem se mostrar ou aparecer para os 

demais. Entretanto, o bem verdadeiro é silencioso, igual a chuva fina que molha a terra sem 

ninguém perceber. Ajudar um idoso a atravessar a rua, doar um agasalho sem postar foto, 

visitar um doente. Isso é uma cidadania discreta, mas poderosa. O bem não precisa de palco, 

precisa de coração.

Hoje em dia tem muita gente que só faz o bem se for filmar. E se filmar, ok, mas se não filmar? 

Deixa de fazer? O bem que depende de câmera não é bem, é marketing. A juventude precisa 

resgatar o bem anônimo. Aquele que ninguém vê, mas Deus vê.

A palavra de Deus nos fala que a mão esquerda não pode saber o que a mão direita faz. O 

bem feito escondido tem um gosto especial. É como um segredo bom que a gente guarda no 

coração.

E tem outra coisa: o bem não faz barulho, mas faz eco. Uma hora ele volta. Pode demorar, mas 

volta. 

A vida é assim: uma teia. O bem que a gente faz, a gente mesmo tece.

Oração

Toma, Senhor, e recebe toda a minha liberdade, a minha memória, o meu entendimento 
e toda a minha vontade. Tudo que tenho e possuo, Tu me deste com amor. Todos os 
dons que me deste, com gratidão Te devolvo. Dispõe deles, Senhor, segundo a Tua 
vontade. Dá-me somente o Teu amor, Tua graça; isso me basta, nada mais quero pedir. 
Amém! 

Santa Maria Domingas Mazzarello - Roga por nós. 

Beata Laura Vicuña. Roga por nós.
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DEZEMBRO
4° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Santo Agostinho, ou Agostinho de Hipona,  passou a juventude inteira procurando felicidade 

em tudo quanto é lugar: festa, amizade, dinheiro. Até que descobriu que o coração da gente só 

descansa em Deus. 

Ser jovem hoje é também buscar a verdade, não se contentar com migalhas, não se enganar 

com falsas promessas. A verdade liberta. E quem busca a verdade, busca a Deus, ainda que 

inconscientemente. 

A sociedade empurra tanta coisa como se fosse felicidade: roupa de marca, corpo perfeito, 

curtida nas redes sociais. Mas no fundo, tudo isso é vazio. Dura um instante e depois dá mais 

“sede”. 

Agostinho descobriu isso na pele. E deixou escrito: "Fizeste-nos para ti, Senhor, e nosso cora-

ção está inquieto enquanto não repousar em ti."

O jovem que busca a verdade não se contenta com a primeira resposta. Ele pergunta, duvida, 

pesquisa, quer saber mais. E nessa busca, ele encontra Deus. Não aquele Deus pronto, de ma-

nual, mas um Deus vivo que caminha com ele. A fé adulta é isso: não acreditar porque alguém 

mandou, mas porque se descobriu.

E buscar a verdade também é não aceitar a mentira dos outros. É não compactuar com fake 

news, com injustiça, com discurso de ódio. É ter coragem de dizer "isso não é certo", mesmo 

quando todo mundo aplaude.

Queridos jovens,  busquemos a verdadeira felicidade que está em Deus!

Oração

Toma, Senhor, e recebe toda a minha liberdade, a minha memória, o meu entendimento 
e toda a minha vontade. Tudo que tenho e possuo, Tu me deste com amor. Todos os 
dons que me deste, com gratidão Te devolvo. Dispõe deles, Senhor, segundo a Tua 
vontade. Dá-me somente o Teu amor, Tua graça; isso me basta, nada mais quero pedir. 
Amém! 

São Domingos Sávio - Roga por nós.

São Carlo Acutis - Roga por nós. 
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DEZEMBRO
5° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Sabe o que falta na política hoje? Abraço. Falta olho no olho, falta escuta com atenção e respei-

to. A juventude pode trazer de volta essa política do afeto. Na tua escola, no teu bairro, na tua 

família: abraça mais. Escuta mais. Isso desarma, isso cura. É o começo de qualquer mudança 

verdadeira.

Existem tantas brigas por nada, tanta discussão desnecessária, tanta falta de perdão. E tudo 

porque não aprendemos a nos colocar no lugar do outro. A política do abraço é isso: antes de 

julgar, tentar entender. Antes de gritar, tentar ouvir. Antes de cancelar, tentar conversar.

O jovem que abraça não é mole não, é forte. Porque abraçar exige coragem. Exige sair da bolha, 

enfrentar o diferente, acolher quem pensa o oposto. Mas é assim que a paz se constrói. Não 

com muro, mas com ponte, como disse tantas vezes o nosso saudoso Papa Francisco. 

O abraço também é um gesto concreto: é ajudar quem precisa, é visitar quem está sozinho, é 

sentar-se com quem chora. Não precisa discurso bonito, precisa presença. A juventude cristã 

tem esse dom: ser presença de Deus no mundo. 

Oração

Toma, Senhor, e recebe toda a minha liberdade, a minha memória, o meu entendimento 
e toda a minha vontade. Tudo que tenho e possuo, Tu me deste com amor. Todos os 
dons que me deste, com gratidão Te devolvo. Dispõe deles, Senhor, segundo a Tua 
vontade. Dá-me somente o Teu amor, Tua graça; isso me basta, nada mais quero pedir. 
Amém! 

Servos de Deus, Padre Rodolfo e Simão - Roguem por 
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DEZEMBRO
6° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Num mundo de ódio e vingança, perdoar é um ato de coragem. Jesus perdoou na cruz, mesmo 

sofrendo, morreu perdoando. Todos nós também podemos perdoar um amigo que nos magoou, 

um professor que foi injusto, um familiar que errou. Perdoar não é esquecer, é libertar o cora-

ção do peso. Isso é uma prática do bem, das mais difíceis e mais bonitas.

Muita gente confunde perdoar com aceitar tudo. Não é. Perdoar é escolher não carregar o ran-

cor. É devolver o mal com o bem. É quebrar o ciclo da violência. Quando a gente guarda mágoa, 

quem sofre somos nós. O outro nem sabe. Perdoar é um presente para si mesmo.

Jesus não perdoou de longe, Ele perdoou sofrendo. E isso nos ensina que o perdão verdadeiro 

não apaga a dor, mas dá sentido a ela. Transforma a ferida em cicatriz, a cicatriz é prova de que 

a gente sobreviveu.

A pessoa que perdoa é revolucionária porque escolhe o amor num mundo que só quer guerra. 

Porque diz "não" à lógica da vingança. Porque mostra que é possível recomeçar. Perdoar não é 

fraqueza, é força. Força de quem confia em Deus. 

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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DEZEMBRO
7° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

A Virgem Maria era jovem quando disse sim aos planos de Deus. Um sim que mudou a história 

da humanidade. A juventude também pode dizer sim: sim ao bem, sim à paz, sim à justiça. Não 

precisa ser um sim grandioso, pode ser um sim pequeno todo dia. Mas é esse sim que vai cons-

truir um mundo novo.

Maria não entendeu tudo na hora. Ela perguntou para anjo: "Como vai ser isso?" Mas mesmo 

sem entender, confiou. E disse: "Faça-se em mim segundo a tua palavra." Que lição para todos 

nós! Quantas vezes não entendemos o plano de Deus…

O sim de Maria foi cheio de consequências. Ela enfrentou julgamento, viajou grávida, deu à 

luz em um canto qualquer sem luxo, fugiu para o Egito, viu o filho morrer na cruz. Mas ela não 

desistiu. O sim não foi só no começo, foi a vida inteira. Ser filho de Deus é  dizer sim e sustentar 

esse sim nos dias mais difíceis.

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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DEZEMBRO
8° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

	A palavra cidadão vem de cidade. Mas na fé, a gente aprende que somos todos irmãos. Então 

ser cidadão é tratar o outro como irmão. É não passar por cima, é dividir, é incluir principalmen-

te aqueles que são excluídos. Se a gente conseguisse enxergar o outro como irmão, a política 

seria outra, a sociedade seria outra.

Pensa se a gente tratasse cada pessoa como trata um irmão querido. Será que ainda teria tan-

ta gente passando fome? Tanta gente sem casa? Tanta gente sendo humilhada? A lógica da 

fraternidade é oposta à lógica do lucro. Ela diz: todo mundo tem direito. Todo mundo merece 

respeito.

O jovem cristão é chamado a construir essa fraternidade. Não só nos discursos, mas nas atitu-

des. No jeito de tratar o porteiro, o cobrador, a tia da limpeza. No jeito de incluir quem é diferen-

te, de acolher quem chegou agora. Fraternidade se constrói no detalhe.

E não é fácil, não. O mundo empurra a gente para uma competição, para individualismo, às ve-

zes parece que até somos inimigos. Mas podemos ter uma atitude oposta, podemos nos amar, 

nos respeitar, nos preocuparmos uns com os outros.

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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DEZEMBRO
9° DIA

SÃO FRANCISCO XAVIER 

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

Sabe aquela pessoa que quando chega num lugar parece que acende uma luz? Que tem uma 

energia contagiante, um brilho no olho, uma vontade de viver que faz a gente querer estar per-

to? Pois é, Francisco Xavier era assim. E o mais bonito: ele era jovem quando decidiu que a vida 

dele não ia ser morna, ia ser intensa, ia ser doação, ia ser missão.

Francisco nasceu na Espanha, em 1506. Era inteligente, estudado, tinha um futuro promissor. 

Podia ter levado uma vida tranquila, confortável, sem grandes sustos. Mas ele encontrou al-

guém que mudou seus planos: Inácio de Loyola. E Inácio fez para ele a mesma pergunta que 

Deus faz para cada jovem até hoje: "O que você quer fazer da tua vida? Viver para ti mesmo ou 

gastar teus dias por algo que vale a pena?"

E Francisco escolheu gastar-se. Foi para o outro lado do mundo, para Índia, para Japão, para os  

lugares onde ninguém queria ir. Enfrentou navio lotado, doença, fome, língua que não entendia, 

gente que não queria ouvir. Mas ele não desistiu. Porque quando a gente encontra um amor 

grande, nada mais parece impossível.

O que moveu São Francisco Xavier foi o mesmo que move qualquer jovem de verdade: a paixão. 

Paixão por Deus, paixão pelas pessoas, paixão por ver o outro feliz. Ele não foi por obrigação, 

foi por amor. E quem ama, voa. Quem ama, enfrenta. Quem ama não desiste no primeiro tombo.

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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DEZEMBRO
10° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa!

O Papa Francisco escreveu uma carta linda chamada "Louvado sejas" sobre o cuidado com a 

criação. E isso é coisa de jovem! Não jogar lixo na rua, economizar água, plantar uma árvore, 

respeitar os animais. Isso também é prática do bem e cidadania.

Muitos jovens acham que cuidar do meio ambiente é coisa de discursos bonitos apenas. Mas 

não é. É questão de sobrevivência. O planeta está dando sinais: calor extremo, enchentes, seca, 

animais morrendo. E tudo isso é consequência do descuido da sociedade. A juventude tem que 

ser a voz que alerta, a mão que age.

É possível, dentro da nossa realidade, iniciar com pequenos atos como: separar o lixo, usar me-

nos plástico, não desperdiçar comida. Pequenos gestos que juntos fazem a diferença. 

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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DEZEMBRO
11° DIA

pequenas coisas com grande amor." 

A fé sem ação é morta, e isso está na palavra de Deus. De que adianta crer em Deus e não cui-

dar do irmão? De que adianta rezar o Pai-Nosso e não ajudar quem precisa de pão? A fé verda-

deira move a gente para fora de si mesmo. Ela tira do sofá, põe na rua, faz acontecer. Jovem que 

tem fé é jovem que não desiste. Mesmo quando tudo dá errado, ele levanta a cabeça e segue. 

Porque sabe que não está sozinho. Deus caminha junto. 

Não é força de achar que vai vencer sempre, é força de saber que, mesmo perdendo, tem sen-

tido. E a fé também move pessoas. Quem tem fé contagia. Atrai outros, forma grupo, cria mo-

vimento. Foi assim com os apóstolos, foi assim com Dom Bosco, foi assim com tanta gente 

boa que mudou o mundo. A fé da juventude é a esperança do amanhã. Não deixes essa chama 

apagar.

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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DEZEMBRO
12° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Dom Bosco dizia que a educação é coisa do coração. E não é mesmo? Quando a gente ensina 

alguém com raiva, não dá certo. Mas quando a gente ensina com amor, fica para a  vida. Eu já vi 

professor que marcou a vida de aluno não porque sabia tudo, mas porque acolhia. E já vi pro-

fessor que sabia tudo, mas ninguém queria perto.

Ser jovem é também ser educador do futuro. O jeito que você trata seus irmãos mais novos, seus 

colegas, já é uma forma de ensinar. Seja exemplo. Porque a palavra convence, mas o exemplo 

arrasta. Dom Bosco não convencia os meninos só com sermão, ele estava junto, jogava bola, 

contava piada, rezava com eles.

Educar é isso: estar junto. É caminhar ao lado, não na frente. É mostrar o caminho, não empur-

rar. O jovem que entende isso vira referência para os outros. Vira aquele amigo que todo mundo 

procura quando está triste, quando precisa de conselho.

E educar também é corrigir com amor. Dom Bosco dizia: "Sem carinho não há confiança, sem 

confiança não há educação." Antes de ensinar algo para alguém,  precisamos primeiro ganhar 

o coração. E isso vale para tudo na vida: namoro, amizade, família. Se não tem confiança, não 

tem relação. Se não tem amor, não tem educação.

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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DEZEMBRO
13° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Todo mundo tem limitações. Medo de falar em público, insegurança com o corpo, dificuldade 

em aprender, timidez que trava, trauma que paralisa. Faz parte. Mas o problema não é ter limite, 

é deixar que ele defina quem tu és. Tu és maior que teus medos. Muito maior.

Tem uma história no antigo testamento que fala sobre Moisés, um servo escolhido por Deus. 

Ele era gago. Imaginou, o homem que ia falar com o faraó, liderar um povo inteiro, e gago. Ele 

até tentou fugir da missão: "Senhor, eu não sei falar." Mas Deus respondeu: "Quem fez a boca 

do homem? Vai, que estou  contigo." E Moisés foi. E fez história.

Suas limitações não são sentença, são ponto de partida. Elas mostram onde você precisa cres-

cer, onde pode pedir ajuda, onde vai desenvolver força que nem sabia que tinha. O jovem que 

supera não é o que nunca cai, é o que cai, levanta-se e segue. Às vezes mais forte do que antes.

E tem mais, suas limitações podem virar ponte. Quantas pessoas não se identificam com quem 

também sofreu, também errou, também teve medo? A sua história de superação pode ser luz 

para quem está no escuro. Não esconda tua luta, compartilha. Ela pode salvar alguém.

Então, queridos jovens, olhem para suas limitações de frente. Abracem ela. Depois, com calma, 

com fé, com apoio, deem um passo de cada vez. Tu  és capaz. E Deus, que te chamou à vida, não 

te abandona no meio do caminho. Confie!

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.



248

DEZEMBRO
14° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Vivemos num tempo de muita pressão. As redes sociais mostram vidas perfeitas, corpos escul-

turais, histórias incríveis. E a gente começa a se comparar, a se cobrar, a querer ser o que não 

é. Mas a pergunta mais importante é: quem você é quando ninguém está vendo? Quando tira o 

filtro, a máscara, o personagem?

Sua identidade não está no que você postou, está no que você é. Nos seus valores, suas esco-

lhas, sua fé. No jeito que trata quem não pode te dar nada, na honestidade quando ninguém 

fiscaliza, no amor que você planta mesmo sem holofote. Isso, sim, é quem você é. 

Um dia perguntaram a Santa Teresinha do Menino Jesus: Quem é você? Ela respondeu sabia-

mente: “Eu sou aquilo que Deus pensa de mim”. Esta resposta nos ajuda a descobrir também 

que  nossa identidade está em Deus.  

Queridos jovens,  façam uma faxina na alma. Tirem o que não é teu, o que tu só usas para agra-

dar os outros. Fica com o que é verdadeiro, simples, teu Deus te fez único, original. Não precisa 

ser cópia. Abraça tua história, teu jeito.

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.
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DEZEMBRO
15° DIA

Amados alunos, alunas e comunidade educativa! 

Sabe qual é o segredo da alma feliz? É a gratidão. Pode parecer simples, mas é verdade. A 

gente vive correndo atrás do que não tem, reclamando do que falta, e esquece de agradecer 

pelo que já tem. Acordar, respirar, ter um teto, um prato de comida, alguém que gosta da gente. 

Tudo isso é graça. E quando a gente aprende a agradecer, a vida fica mais leve.

Tem uma história de dez leprosos que foram curados por Jesus. Só um voltou para agradecer. 

E Jesus perguntou: "Não eram dez? Onde estão os nove?" Pois é, somos muitas vezes como os 

nove: recebem a bênção e seguem em frente, sem olhar para trás, sem dizer obrigado. Mas o 

segredo está no que voltou. Ele não foi só curado, foi salvo. A gratidão salvou ele.

Queremos agradecer hoje a Deus, a Nossa Senhora e a cada um de vocês por esse ano maravi-

lhoso que tivemos juntos. Desejamos do fundo do nosso coração que  a união e o amor estejam 

sempre conosco e em nossas famílias. Aproveitem as festas de modo saudável e nunca deixem 

as coisas de Deus de lado. 

Até breve, queridos jovens e colaboradores!

Oração

À Tua Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.

Não desprezes as nossas súplicas em nossas necessidades,

mas livra-nos sempre de todos os perigos,

ó Virgem gloriosa e bendita.




